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APRESENTAÇÃO 


Chega  às  vossas  mãos,  no  início  da  celebração  jubilar  dos  300  Anos  de 
Missão  Espiritana  o  livro  que,  ao  longo  de  2202  e  2003,  ajudará  os  grupos 
missionários  na  sua  caminhada  de  reflexão. 

É  por  demais  evidente  que  o  conteúdo  e  a  forma  desta  obra,  são  dife- 
rentes daquilo  a  que  estávamos  habituados.  Há  uma  razão  especial  para  tal. 
Neste  Ano  Espiritano  que  decorre  de  2  de  Fevereiro  de  2002  até  ao  Pente- 
costes de  2003,  ouvimos  o  convite  feito  a  toda  a  Igreja  "Faz-te  ao  largo!"  e, 
como  pequenina  gota  no  mar  imenso  da  história  da  Evangelização,  quere- 
mos lembrar  com  gratidão  o  passado,  viver  com  paixão  o  presente  e  abrir- 
-nos  com  confiança  ao  futuro. 

O  objectivo  deste  Ano  Espiritano  é  duplo:  "favorecer  a  renovação  da 
Congregação  e  a  difusão  da  espiritualidade  missionária  espiritana".  Esse 
duplo  movimento  renovar-partilhar  sugere  que  há  uma  viagem  a  fazer  para 
reencontrar  a  inspiração  das  nossas  origens  e  as  intuições  dos  Fundadores, 
em  ordem  a  actualizá-las  para  responder  de  forma  criativa  aos  desafios  da 
evangelização  do  nosso  tempo.  É  exactamente  a  este  ritmo  que  os  grupos 
são  convidados  a  caminhar  ao  longo  destes  dois  anos. 

Em  cada  capítulo  é  feita  a  evocação  do  património  histórico,  o  que  nos 
faz  ir  beber  à  fonte  de  inspiradores  textos  dos  fundadores  Poullart  des  Pia- 


ces  e  Libermann.  Mas  a  inspiração  está  também  em  testemunhos  vivos  que 
falam  de  sinais  de  vitalidade  missionária,  sempre  a  acontecer  pela  e  com  a 
força  do  Espírito.  Mas  porque  há  desafios  novos  postos  à  nossa  consciên- 
cia missionária,  há  um  pedaço  de  livro  que  não  está  escrito,  isto  é,  há  res- 
postas que  só  o  meu,  o  teu,  o  nosso  grupo,  poderão  dar.  É  que  o  futuro 
depende  de  nós  e  do  nosso  compromisso  transformador. 

Poderíamos  dar  a  este  livro  o  título  de  "Manual  da  Missão  Espiritaria". 
Na  verdade,  ele  familiariza-nos  com  a  herança  de  um  espírito,  faz-nos  com- 
preender os  caminhos  dos  homens  de  hoje  e  ajuda-nos  a  acolher  de  forma 
comprometida  os  apelos  do  futuro.  Somos  convidados  a  fazer  tal  percurso 
em  fidelidade  criativa  aos  fundadores  Poullart  des  Places  e  Libermann  e  em 
comunhão  com  os  mais  de  3000  Espiritanos  que,  em  60  países,  tentam  ser 
"os  advogados,  o  sustentáculo  e  os  defensores  dos  fracos  e  dos  pequenos,  con- 
tra todos  aqueles  que  os  oprimem".  Eles,  Os  Missionários  Espiritanos,  traba- 
lham em  comunidades  internacionais,  anunciam  o  Evangelho,  promovem  o 
diálogo  inter-religioso,  ajudam  a  construir  comunidades  cristãs  sólidas,  aco- 
lhem migrantes,  refugiados  e  deslocados  de  guerra  e  participam  em  pro- 
jectos de  desenvolvimento.  A  educação  e  o  trabalho  com  jovens  são  com- 
promissos desde  sempre  assumidos.  Procuram  criar  na  Igreja  e  na  sociedade 
uma  grande  sensibilidade  e  solidariedade  para  com  os  países  do  Sul,  apoiam 
os  missionários  no  terreno,  cuidam  dos  missionários  cansados  e  doentes  e 
despertam  os  leigos  para  a  possível  vocação  de  voluntários  missionários. 
Hoje,  porque  a  nossa  sociedade  produz  cada  vez  mais  pobres  e  excluídos, 
eles  intervêm  junto  de  instituições  onde  se  decidem  os  destinos  dos  povos. 

O  mandato  missionário  faz-nos  entrar  no  terceiro  milénio  e  celebrar  o 
Ano  Espiritano,  com  o  entusiasmo  dos  cristãos  da  primeira  hora,  com  a  fé 
inquebrantável  dos  nossos  fundadores,  com  a  certeza  de  que  podemos  con- 
tar com  a  força  do  mesmo  Espírito  que  foi  derramado  no  Pentecostes  e  nos 
impele  hoje  a  partir  de  novo,  sustentados  pela  esperança  que  não  nos  deixa 
confundidos. 

P.  Eduardo  Miranda  Ferreira,  C.S.Sp. 
-  Superior  Provincial 


ORAÇÃO  DO  JUBILEU 


Deus,  nosso  Pai, 

acolhe  o  nosso  louvor  neste  ano  jubilar. 

Nós  Te  damos  graças 

por  estes  trezentos  anos  de  história. 

Nas  suas  luzes,  brilhas  Tu, 

nas  sombras,  a  nossa  humanidade. 

Na  única  história  que  formamos, 

a  certeza  da  Tua  presença  salvadora, 

do  Teu  compromisso 

em  aliança  irrevogável  com  a  obra  que  criaste 

e  que,  sem  Ti,  não  subsistiria. 

A  acção  permanente  do  Espírito 

nos  conduza,  ó  Pai, 

à  fonte  da  Vida  e  da  Verdade. 

Por  ela,  sejamos  neste  mundo 

sinal  e  eficácia  do  Teu  Reino: 

que  em  nós  o  Teu  rosto  paterno 

se  aproxime  de  quantos  Te  procuram; 

que  em  nós  o  Teu  coração 

acolha  as  dores  e  os  gemidos 

de  todos  os  que  sofrem. 

E  que  de  todo  o  lugar 

se  eleve  um  cântico  de  gratidão  e  de  louvor 

por  Teu  Filho  Jesus  Cristo, 

que  nos  abriu  ao  entendimento 

de  todas  as  coisas. 

Virgem  Maria, 

na  tua  mão,  depomos  a  nossa  oração. 

Noite  e  dia  nos  confiamos  à  tua  protecção. 

AMÉN! 
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A  MISSÃO 

NA  SUA  FONTE 


1. 

o  FUTURO  DA  ÁRVORE  ESTÁ  NAS  SUAS  RAÍZES 
A  herança  de  um  espirito 


Palavra  de  Deus  —  Lucas,  4,  14-20 

Em  1703,  na  festa  do  Pentecostes,  o  jovem  Cláudio  Poullart  des 
Places,  então  simples  seminarista,  depois  de  um  retiro  de  uma 
semana,  reuniu-se  com  um  grupo  de  12  estudantes,  na  igreja  de 
Santo  Estêvão  des  Grés,  em  Paris,  aos  pés  de  Nossa  Senhora  do 
Bom  Sucesso,  tão  querida  dos  estudantes  dessa  época,  para  iniciar 
uma  comunidade,  consagrada  ao  Espírito  Santo,  sob  a  invocação 
da  Santíssima  Virgem  concebida  sem  pecado.  Foi  o  primeiro  cená- 
culo da  congregação  hoje  conhecida  por  Congregação  do  Espírito 
Santo  e  do  Imaculado  Coração  de  Maria. 

2002-2003  é  o  ano  da  celebração  dos  300  anos  desta  fundação. 


1.  As  nossas  fontes  de  inspiração 

Um  instituto  missionário  não  se  funda  sentado  a  uma  mesa  de 
trabalho,  como  um  arquitecto  que  traça  a  planta  de  uma  casa.  Ele 
nasce  de  uma  experiência  de  Deus  que  se  vive,  brota  de  um  iti- 
nerário espiritual  iniciado  pelo  fundador. 
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Cada  fundador  ilumina  e  dá  rosto  a  uma  determinada  página  do 
Evangelho:  a  misericórdia,  a  hospitalidade,  a  caridade,  a  missão,  con- 
forme o  Espírito  lhe  faz  sinal.  É  a  leitura  dessa  página  que  leva  o  fun- 
dador a  ouvir  um  determinado  apelo  do  povo  de  Deus:  Francisco  de 
Assis  começou  por  beijar  o  leproso,  Vicente  de  Paulo  por  se  sentar  nas 
galés  dos  escravos,  Poullart  des  Places  por  acolher  os  estudantes  pobres, 
Libermann  por  deixar  tudo  para  se  consagrar  à  Obra  dos  Negros. 

Estas  experiências-fonte  acompanham  o  instituto  ao  longo  da  sua 
história  e  levam-no  a  responder  aos  apelos  que  o  Espírito  lhe  vai  lan- 
çando. Como  fontes  de  inspiração  dos  Espiritanos  podemos  sublinhar 
as  intuições  dos  fundadores  e  as  suas  experiências  de  fé,  a  vida  de 
fraternidade  ou  a  descoberta  do  irmão,  a  leitura  da  história  como 
agenda  de  Deus,  a  vida  apostólica  como  entrega  da  vida  a  Deus,  a 
solidariedade  com  os  pobres,  a  oração  como  lugar  da  confidência  de 
Deus.  A  missão  espiritana  é  um  rio  nascido  de  todas  estas  nascentes. 


2.  Quando  a  vida  se  faz  parábola 

Cláudio  morreu  aos  30  anos,  com  uma  obra  quase  por  nascer. 
Não  teve  tempo  para  a  desenvolver  nem  consolidar.  Nem  tempo 
para  escrever  uma  Regra  de  Vida:  só  uns  Regulamentos.  O  que  nos 
resta  dos  seus  escritos  são  fragmentos  que  não  vão  além  de  notas 
pessoais,  reflexões  que  ele  fez  em  momentos  decisivos  da  sua  vida. 
Não  é  o  seu  património  literário  que  nos  enriquece  como  acon- 
tece com  Libermann.  O  grande  livro  que  nos  deixou  e  que  é  o 
maior  tesouro  dos  Espiritanos  é  a  sua  vida.  Foi  sobretudo  esse  livro 
que  deu  vida  à  sua  obra  e  se  tornou  inspiração  para  os  seus  filhos. 
Cláudio  será  muito  mais  um  semeador  que  um  ceifeiro.  Tanto  a 
sua  vida  como  a  sua  obra  são  uma  parábola:  a  parábola  da  semente. 
Muito  mais  semente  do  que  colheita. 

Oriundo  de  uma  família  de  tradição  nobre  e  filho  de  um  rico  comer- 
ciante e  advogado  de  prestígio  no  Parlamento  da  Bretanha,  Cláudio 
recebeu  uma  educação  esmerada,  tornando-se  um  aluno  brilhante, 
excepcionalmente  dotado  tanto  intelectual  como  fisicamente  e  de  fácil 
relação  social.  Licenciado  em  Direito  pela  Universidade  de  Nantes,  a 
alta  sociedade  que  frequentava  acaricia va-lhe  as  pretensões.  Tocado 
pela  graça  de  Deus,  tudo  deixará  para  se  dedicar  totalmente  aos  pobres. 
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3.  Ao  encontro  dos  pobres 

Os  numerosos  grupos  de  crianças  que  desciam  as  montanhas 
da  Sabóia  para  Paris,  à  procura  de  alguma  coisa  com  que  pudes- 
sem matar  a  fome  e  ajudar  a  família  a  matá-la,  foram  os  primeiros 
a  despertar  a  atenção  de  Cláudio. 

Depois  dá-se  conta  que  entre  os  estudantes  em  dificuldade,  que 
povoavam  a  Sorbona,  se  encontravam  muitos  aspirantes  ao  sacer- 
dócio. Uma  boa  parte  destes  estudantes  eram  de  origem  modesta 
e  viam-se  na  necessidade  de  trabalhar  para  garantir  o  alojamento  e 
o  sustento:  fazer  trabalhos  manuais,  dar  explicações,  copiar  cursos 
para  colegas,  assistir  aos  enterros,  velar  os  mortos...  Neste  ambiente 
a  formação  moral  e  espiritual  dos  futuros  padres  não  podia  deixar 
de  se  ressentir.  Cláudio  começou  por  partilhar  com  alguns  destes 
estudantes  a  pensão  que  recebia  do  pai,  comendo  ele  o  que  so- 
bejava da  mesa  onde  estava  alojado.  Depois  outros  estudantes  por 
ele  socorridos  vieram  juntar-se  ao  pequeno  grupo,  constituindo 
assim  o  primeiro  núcleo  da  Comunidade  do  Espírito  Santo. 


4.  Quando  o  sonho  se  torna  vida 

A  originalidade  de  Cláudio  consiste  no  facto  de  ter  agrupado 
à  sua  volta,  sendo  ele  apenas  simples  seminarista,  alguns  estu- 
dantes pobres  para  partilhar  a  sua  vida  com  eles,  ajudando-os  com 
os  seus  próprios  recursos  e  recolhendo  esmolas  para  eles.  Juntou- 
-se  aos  pobres  para  com  eles  viver  a  radicalidade  do  Evangelho. 
O  seminário  destinava-se  à  formação  séria  de  estudantes  pobres 
para  a  vida  sacerdotal.  Eram  os  mais  abandonados  na  igreja  desse 
tempo.  A  origem  social  destes  estudantes  e  a  interdição  de  fre- 
quentarem graus  académicos,  predestinava-os  para  as  funções 
humildes  do  estado  eclesiástico.  O  seu  sucessor,  Luís  Bouic,  expli- 
citará este  objectivo  ainda  de  modo  mais  claro:  "Formar  no  amor 
à  obediência  e  da  pobreza,  estudantes  pobres  que,  na  mão  dos  seus 
prelados,  estejam  prontos  para  tudo,  a  servir  nos  hospitais,  a  levar 
o  Evangelho  aos  pobres,  mesmo  aos  infiéis  e  dispostos  não  somente 
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a  aceitar,  mas  a  amar  de  todo  o  coração  e  a  preferir,  a  quaisquer 
outros,  os  postos  mais  humildes  e  mais  difíceis,  para  os  quais  a  Igreja 
dificilmente  encontra  obreiros". 

Tratava-se,  portanto,  de  formar  homens  apostólicos,  cheios  de 
caridade  e  imbuídos  de  um  espírito  de  pobreza  e  humildade,  intei- 
ramente disponíveis  para  evangelizar  os  mais  pobres,  não  só  acei- 
tar como  preferir  os  serviços  mais  humildes,  para  os  quais  a  Igreja 
dificilmente  encontra  obreiros. 


5.  A  herança  de  um  espírito 

Mais  que  uma  obra,  o  que  os  Espiritanos  herdaram  de  Poullart 
des  Places  foi  um  espírito.  O  que  marca  este  espírito  é  a  sua  total 
docilidade  nas  mãos  de  Deus.  Ele  abandonar-se-á  ao  Espírito  nas 
mais  diversas  circunstâncias.  As  grandes  intuições  da  sua  vida  nas- 
ceram de  pequenas  fidelidades.  Agarra  os  apelos  do  Espírito  atra- 
vés das  pessoas  que  encontra;  recebe  as  inspirações  donde  elas 
vêm:  movimentos  de  piedade,  retiros,  directores  espirituais,  amiza- 
des sólidas,  leituras.  Ele  é  mais  uma  testemunha  que  um  mestre. 

Foi  este  espírito  que  fará  dos  seus  discípulos  homens  'prepa- 
rados para  tudo",  missionários  "com  um  só  coração  e  uma  só  alma", 
"farrapeiros  da  Igreja  de  Deus"-  tudo  expressões  que  fazem  parte 
da  tradição  espiritana.  Será  esta  disponibilidade  que  orientará  muito 
naturalmente  os  futuros  Espiritanos  para  as  terras  longínquas,  para 
a  missão  entre  os  infiéis,  as  situações  mais  difíceis  e  as  urgências 
missionárias  da  Igreja.  No  tempo  de  Cláudio  a  urgência  eram  os 
aspirantes  ao  sacerdócio,  abandonados  e  sem  amparo.  Os  seus 
sucessores  serão  sensíveis  a  outras  urgências:  a  evangelização  dos 
infiéis,  o  povo  explorado  das  colónias  e  os  escravos  do  ultramar 
que  procuravam  os  seus  espaços  de  liberdade,  e  por  aí  fora. 

Poullart  des  Places  criou  mais  um  espírito  do  que  um  programa 
preciso;  foi  esse  espírito  que  tornou  as  pessoas  capazes  de  res- 
ponder generosamente  a  todas  as  urgências  e  a  todas  missões 
impossíveis,  ao  longo  destes  300  anos.  Poullart  des  Places  convida- 
-nos  hoje  a  retomar  o  nosso  bordão  de  peregrinos  a  caminho  das 
fronteiras  da  Igreja  e  do  mundo  do  nosso  tempo. 
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Para  reflexão  em  grupo: 

1.  Como  nasceu  a  vocação  de  Cláudio  Poullart  des  PlacesF 

2.  Se  Cláudio  vivesse  hoje,  quais  seriam  os  pobres  que  ele  esco- 
lheria? 


O  ESPIRITO  DAS  ORIGENS 

"Formados  para  todas  as  funções  do  ministério  sagrado  e  no 
exercício  de  todas  as  virtudes,  os  Espiritanos  têm  um  elevado  espí- 
rito de  desprendimento,  de  zelo  e  de  obediência,  dedicam-se  às  neces- 
sidades da  Igreja,  sem  outro  interesse  que  não  seja  servi-la  e  ser-lhe 
útil.  Nas  mãos  dos  superiores  imediatos  e  ao  primeiro  sinal  da  sua 
vontade  (sempre  segundo  o  beneplácito  dos  bispos),  formam  como 
que  um  corpo  de  tropas  auxiliares,  sempre  dispostos  a  ir  onde  haja 
trabalho  para  salvar  as  almas,  dedicando-se  de  preferência  ã  obra 
das  Missões,  tanto  estrangeiras  como  nacionais.  Oferecem-se  para 
residir  nos  locais  mais  pobres  e  mais  abandonados,  para  os  quais 
dificilmente  se  encontram  obreiros.  Tanto  em  zonas  rurais,  como 
nos  hospitais  ou  em  colégios  ou  em  seminários  a  dirigir  uma  comu- 
nidade pobre,  deslocando-se  se  necessário  para  os  confins  do  reino 
e  residindo  aí  pobremente,  quer  cruzando  os  mares  até  ao  fim  do 
mundo  para  ganhar  uma  alma  para  Cristo,  a  sua  divisa  é:  aqui 
estamos  preparados  para  fazer  a  vossa  vontade-  ecce  ego  mitte  me: 
eis-me  aqui,  enviai-me "  (Besnâvá,  Koren,  p.  186-288) 

Oração  de  Poullart  des  Places 

Ó  meu  Deus 

entrego-me  inteiramente  a  Vós, 

renuncio  ãs  minhas  inclinações  e  apetites, 

à  minha  própria  vontade 

para  totalmente  seguir  a  vossa. 

Fazei-me  conhecer 

o  que  quereis  de  mim, 

a  vocação  a  que  me  chamais. 
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Derramai  sobre  mim  as  graças  necessárias 

para  vos  servir  por  toda  a  vida 

na  vocação  que  vos  dê  maior  glória. 

A  Vós  me  dirijo. 

Falai  ao  meu  coração. 

Iluminai-me  com  o  conselho  da  Vossa  Vontade       , 

e  libertai-me  de  toda  a  indecisão. 

Estou  resolvido  a  seguir  o  caminho  que  me  indicardes. 

Meu  Deus,  -  .    , 

não  permitais  que  me  engane. 

Em  Vós  coloco  as  minhas  esperanças.  :. 

Falai  ao  meu  coração 

e  iluminai-me  com  o  conselho  da  Vossa  Sabedoria. 

Virgem  Maria,  minha  Mãe, 

intercedei  por  mim  junto  de  Deus.  Amen" 
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Cláudio  Poullart  des  Places 
continua  vivo. 

O  dom  da  sua  vida 

vai  passando  de  mão  em  mão 

acolhendo  os  pobres, 

acendendo  esperanças. 

Os  pobres  estudantes  de  Paris 

percorrem  agora  outras  ruas, 

outras  cidades, 

outras  solidões. 

E  Poullart  des  Places  continua  a  percorrer  os  mesmos  bairros, 
a  descobrir  os  mesmo  tugúrios 
e  a  ouvir  as  mesmas  histórias. 

E  continua  a  distribuir  os  seus  bens, 
a  procurar  uma  casa  que  os  abrigue 
e  um  aconchego  que  lhes  ilumine  o  olhar. 

A  comunidade  do  Espírito  Santo, 

daquele  Pentecostes  de  1703, 

continua  a  reunir-se  no  mesmo  cenáculo 

para  celebrar  o  mesmo  Pentecostes 

e  espalhar  línguas  de  fogo 

sobre  todas  as  crianças  sem  abrigo, 

os  jovens  sem  amparo, 

os  fracos  sem  defesa, 

os  vencidos  sem  direitos. 

Poullart  des  Places 
é  uma  fonte  sempre  a  nascer, 
uma  água  sempre  a  jorrar 
um  futuro  sempre  a  acenar. 
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Nele,  '      ■ 

muitos  jovens  se  revêm 

com  ele  muitos  trocam  a  toga, 

a  universidade,  o  diploma,  a  promessa  fácil, 

pela  escola  da  solidariedade 

e  as  aulas  da  comunhão  e  da  fraternidade. 

Há  300  anos  que  esta  luz  se  não  paga 
mau  grado  as  ameaças  das  horas  difíceis 
e  as  turbulências  da  história. 

Cláudio, 

ao  celebrarmos  os  300  anos  da  nossa  história 

todos  os  Espiritanos 

com  seus  colaboradores  e  amigos, 

vamos  fazer  uma  grande  roda  e  dar  as  mãos 

para  cantar  o  futuro 

onde  ninguém  fique  de  fora. 
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2. 
A  MISSÃO  COMO  DOM  DE  DEUS 


Palavra  de  Deus:  João,  1,  35-40 


1.  A  missão  como  dom  de  Deus 

O  Evangelho  revela-nos  no  seu  conjunto  a  missão  que  o  Pai 
confiou  ao  Filho.  Mas  cada  um  dos  quatro  evangelistas  põe  em 
relevo  um  determinado  aspecto  desta  missão:  a  missão  como  pri- 
meiro anúncio  em  Marcos,  a  missão  como  construção  de  comuni- 
dade em  Mateus,  a  missão  como  encontro  com  os  pobres  em  Lucas 
e  a  missão  como  contemplação  em  João. 

João  é  o  evangelista  contemplativo  que  situa  a  missão  na  sua 
fonte.  A  missão  nasce  no  seio  da  Trindade.  O  Evangelho  de  João 
começa  no  seio  da  Trindade.  É  lá  que  nasce  a  missão  do  Filho:  "No 
princípio  era  o  Verbo  e  o  Verbo  estava  em  Deus  e  o  Verbo  era  Deus... 
E  o  Verbo  se  fez  carne  e  habitou  entre  nós"  Qo,  1,  1-19).  A  missão 
do  Filho  é  assim  situada  na  sua  fonte. 

É  esta  missão,  confiada  ao  Filho  pela  Pai,  que  Jesus  confia  aos 
apóstolos.  "Como  o  Pai  me  enviou,  também  eu  vos  envio  a  vós",  diz 
Jesus,  já  quase  no  fim  do  evangelho  de  João. 
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Assim,  a  missão  aparece  como  dom  de  Deus.  É  Ele  que  a  dá 
e  por  Cristo  a  confia  aos  seus  apóstolos.  A  missão  recebe-se  direita 
das  mãos  do  Pai.  Ora  os  dons  de  Deus  só  se  comunicam  pelo  amor, 
porque  nascem  na  fonte  do  amor.  São  confidências  de  amor.  Para 
acolher  este  dom  é  preciso  entrar  na  intimidade  de  Deus.  É  por 
isso  que  em  João  a  missão  é  uma  amizade  que  se  descobre  pouco 
a  pouco,  à  medida  que  o  amor  nasce  e  cresce.  De  facto,  em  S.  João, 
os  discípulos  de  Jesus  em  vez  de  serem  chamados  como  nos  outros 
evangelhos,  são  atraídos,  deslumbrados  por  Jesus.  "Mestre,  onde 
moras?  Vinde  e  vede"  -  respondeu  Jesus.  É  preciso  entrar  na  inti- 
midade de  Jesus  para  descobrir  o  dom  da  missão.  Ora  nós  não 
podemos  acolher  este  dom  sem  o  comunicar,  porque  uma  luz  não 
se  pode  guardar.  Guardar  a  luz  seria  apagá-la,  cortar  a  corrente. 


2.  A  missão  como  experiência  de  amor 

O  contributo  mais  decisivo  do  Vaticano  II  para  a  teologia  da 
missão  foi  ter  situado  a  missão  na  sua  verdadeira  fonte:  a  missão 
nasce  em  Deus,  na  fonte  do  amor.  A  sua  origem  não  está  tanto  em 
haver  almas  para  salvar,  mas  porque  Deus  ama  a  todos  e  o  seu 
amor  não  tem  fronteiras.  É  no  desígnio  amoroso  do  Pai,  que  sendo 
amor  infinito,  a  todos  quer  comunicar  esse  amor,  que  está  a  ori- 
gem da  missão.  Deus  é  como  uma  fonte  que  não  pode  conter  nem 
guardar  para  si  as  águas  que  dela  nascem.  É  esse  amor,  que  brota 
da  Trindade  de  Deus,  que  passa  para  as  nossas  mãos.  A  missão  da 
Igreja,  a  nossa  missão,  actualiza  sem  cessar,  no  mundo,  a  missão 
que  o  Pai  confiou  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo. 

A  nossa  colaboração  missionária  consiste  apenas  em  nos  dei- 
xarmos tocar  e  envolver  por  esse  plano  amoroso  de  Deus.  Não  há 
outra  maneira  de  sermos  fiéis  à  missão,  senão  aproximarmo-nos 
da  fonte  para  captar  as  suas  águas  e  bebermos  dessa  fonte. 

Este  contacto  directo  com  a  fonte  que  se  chama  santidade,  é 
fundamental  para  entrarmos  em  contacto  com  a  missão  do  Pai.  Mais 
que  ensinar  uma  doutrina,  a  missão  é  comunicar  um  amor.  A  pri- 
meira graça  da  missão  é  fazer  do  apóstolo  um  confidente  de  Deus, 
um  homem  e  uma  mulher  da  sua  intimidade.  O  que  faz  o  missio- 
nário não  é  em  primeiro  lugar  anunciar  Cristo  aos  outros,  mas  dei- 
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xar-se  converter  pelo  amor  do  Pai.  O  apóstolo,  ou  seja,  cada  um  de 
nós,  é  assim,  a  primeira  "terra  de  missão"  da  missão  do  Verbo  que 
todos  os  dias  vem  ter  connosco  para  pôr  na  nossa  casa  a  sua  mesa. 
Assim,  a  nossa  missão  será  fruto  do  pão  que  comemos,  do  calor 
que  recebemos,  da  Palavra  que  ouvimos.  Anunciar  o  reino  será 
deixar  transparecer  este  estado  de  graça,  que  se  vê  na  luz  do  nosso 
olhar.  O  olhar  deslumbrado  de  quem  "viu  o  Senhor"  e  vive  na  sua 
casa.  É  a  nossa  vida  que,  antes  de  mais  nada,  se  torna  a  parábola 
que  anuncia  que  Cristo  ama  e  vive  no  meio  do  seu  povo.  A  mis- 
são não  será  em  primeiro  lugar  uma  actividade,  mas  uma  experi- 
ência de  Deus.  A  "marca  da  santidade"  de  que  fala  a  "Evangelii 
Nuntiandi",  é  que  anuncia  antes  de  mais  nada  o  Reino  de  Deus. 
É  nos  santos  que  Deus  se  revela. 


3.  Libermann  e  a  santidade  apostólica 

Esta  fonte  de  inspiração  da  missão  marca  os  Espiritanos  desde 
as  suas  origens.  O  dom  total  da  vida  a  Deus  para  a  missão  é  uma 
das  características  que  sempre  tem  acompanhado  a  sua  história. 

Para  Libermann,  a  vida  missionária  outra  coisa  não  era  senão 
"a  vida  toda  de  amor  que  o  Filho  de  Deus  levou  sobre  a  terra  e pela 
qual  se  entrega  continuamente  ao  Pai  pela  salvação  do  mundo". 
O  missionário,  antes  de  se  entregar  aos  homens  que  quer  evan- 
gelizar, entrega-se  a  Deus  que  quer  amar.  Por  isso,  a  grande  pre- 
ocupação de  Libermann  não  era  fazer  peritos  ou  homens  de  muito 
saber,  mas  fazer  santos.  Ele  sabia  que  a  missão  era  de  Deus  e  era 
preciso  passar  por  Ele  para  entrar  em  terra  de  missão. 

Num  dos  últimos  escritos  da  sua  vida,  em  que  ele  resume  toda 
a  sua  vida  apostólica  e  que  se  tornaria  o  seu  testamento  espiritual 
-  a  "Instrução  aos  missionários"  -  ele  não  se  cansa  de  repetir  que 
um  projecto  apostólico  não  serve  para  nada  se  o  missionário  não 
estiver  em  permanente  contacto  com  a  fonte  donde  ele  nasce.  É  a 
santidade  apostólica,  de  que  ele  tanto  gostava  de  falar.  Sem  este 
contacto  com  a  fonte,  a  missão  é  rio  que  perdeu  o  seu  contacto 
com  a  nascente;  acabará  em  lagoa  de  águas  mortas. 

Para  Libermann,  se  o  missionário  não  está  profundamente  enrai- 
zado em  Cristo,  a  sua  actividade  apostólica  é  infidelidade  conju- 
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gal.  A  missão  é  efectivamente  uma  aliança  e  é  no  coração  desta 
aliança  que  ele  situa  a  vida  apostólica.  "A  vida  toda  de  amor  que 
o  Filho  do  homem  levou  sobre  a  terra".  É  essa  vida  que  passa  para 
as  mãos  do  missionário  e  que  ele  semeia  mais  por  contágio  e  trans- 
parência, do  que  por  palavras  ou  discursos. 

Todos  os  escritos  de  Libermann  de  1851,  manifestam,  alguns 
meses  antes  da  sua  morte,  a  familiaridade  admirável  que  ele  man- 
tinha com  Deus.  É  a  esta  luz  que  ele  multiplica  as  suas  cartas  aos 
missionários,  preocupado  por  os  ver,  sob  a  pressão  dos  bispos  e 
das  exigências  do  apostolado,  imersos  num  trabalho  apostólico 
incontrolável,  sem  tempo  nem  espaço  para  Deus.  "Se  eles  forem 
santos  religiosos,  serão  bons  missionários;  se  não,  nem  uma  coisa 
nem  outra,  pois  a  graça  de  Deus  só  se  comunica  aos  santos". 

Não  é  verdade  que  se  a  corrente  estiver  desligada,  não  há  lâm- 
pada que  se  consiga  acender? 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1  Qual  a  importância  da  oração  e  da  intimidade  com  Deus 
para  o  despertar  das  vocações  missionárias? 

2.  Em  que  medida  a  oração  missionária  faz  parte  da  vida  da 
sua  comunidade? 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 

"...Eu  vim  trazer  o  fogo  ã  terra".  Querendo  produzir  este  incên- 
dio, fesus  meterá  necessariamente  tochas  ardentes  nas  mãos  daque- 
les que  encarrega  de  o  atear.  Porque  há  então  tão  poucos  santos 
incendiários?  É porque  há  poucos  santos,  poucas  pessoas  unidas  a 
Deus,  nos  hábitos  práticos  da  sua  vida.  As  suas  tochas  estão  con- 
denadas a  ficar  apagadas.  (...)  É  que  se  aqueles  que  são  escolhidos 
para  serem  homens  de  Deus,  apóstolos  de  fesus  Cristo,  permanece- 
rem amadores  de  si  mesmos  (. . .),  a  graça  santificante  não  se  desen- 
volverá neles,  os  dons  do  Espírito  Santo  ser-lhes-ão  necessariamente 
recusados,  os  desígnios  de  Deus  abortados. 
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Que  felicidade  seria  para  as  pobres  almas  que  nos  estão  confia- 
das, se  os  nossos  missionários  estivessem  assim  unidos  a  Deus!  Elas 
não  resistiriam  por  muito  tempo  aos  esforços  da  graça  divina.  Ah! 
caros  confrades,  como  é  urgente  que  chegueis  a  esta  vida  santa  de 
fesus  Cristo  (...).  Porquê  e  até  quando  há-de  o  homem  velho  inspi- 
rar os  vossos  actos?  Não,  meu  Deus!  Não  pode  ser  assim.  Vinde,  Senhor 
Jesus,  vinde,  suscitai  vossos  servidores  e  vivei  neles"  (E.  S.  494-495) 


Senhor, 

acendeste  esta  tocha 

no  dia  do  meu  Baptismo. 

De  então  para  cá, 

quantas  vezes  enviaste  o  Teu  Espírito 

para  reavivar  a  chama  e  a  tocha  não  esmorecer, 

nem  apagar. 

É  uma  tocha  que  ilumina  todo  o  meu  ser: 

É  ela  que  me  ajuda  a  discernir  os  teus  caminhos 

nas  encruzilhadas  em  que  é  difícil 

distinguir  os  teus  passos. 

É  ela  que  me  ajuda  a  perseverar  sem  desânimo, 

apesar  da  rotina  e  do  cansaço  de  cada  dia. 

É  ela  que  me  faz  descobrir  a  novidade  de  cada  manhã 

e  a  beleza  de  cada  encontro. 

É  ela  que  me  faz  solidário 

quando  cada  um  foge  para  os  seus  interesses 

e  ficar  ao  lado  dos  outros, 

quando  eles  se  perdem  no  caminho. 

É  ela  que  me  faz  permanecer  a  Teu  lado 

quando  os  outros  te  abandonam. 

É  essa  luz  que  faz  da  minha  vida 

um  farol  para  os  que  perderam  o  norte 

e  uma  bússola  para  os  que  se  extraviaram  na  estrada. 

É  ela  que  reaviva  os  olhos  cansados  dos  meus  vizinhos 

e  estimula  neles  a  alegria  de  viver. 


22 


Senhor, 

cada  um  de  nós  é  um  candelabro 

para  deixar  passar  a  tua  luz. 

Não  permitas  que  a  nossa  opacidade 

desfigure  a  tua  imagem 

e  tolde  a  tua  claridade. 

Eu  Te  peço,  Senhor, 

que  o  fogo  do  teu  Espírito 

seja  tão  intenso  em  mim       -,   ^      , 

que  toda  a  minha  vida  -  . 

se  torne  uma  fogueira 

onde  os  outros  se  possam  aquecer  e  reconfortar. 


Oração  de  Libermann 

Jesus,  sabeis  que  nada  sou 

que  nada  posso,  nada  valho. 

Eis-me  tal  qual  sou:  um  pobre  homem. 

Tomai-me,  se  quiserdes  ter  esta  grande  misericórdia. 

Abando-me  e  entrego-me  nas  vossas  mãos, 

e  nada  mais  quero. 

Vigiai  em  mim  e  por  mim. 

Agi  e  fazei  de  mim 

tudo  o  que  for  do  vosso  agrado. 

Se  alguma  vez  vos  resistir,  não  façais  caso. 

Não  sou  eu  que  quero  resistir  ao  vosso  amor, 

mas  o  homem  velho  que  está  em  mim. 

A  ele  renuncio  e  sempre  quero  renunciar. 

Bendito  sejais,  pois,  no  vosso  incomparável  amor, 

me  acolheis  e  amais  tal  qual  sou! 

Não  quero  viver  doravante,  senão  em  Vós  e  por  Vós. 

Meu  Senhor,  meu  Rei  e  minha  Vida. 

..-,      ■^:rU[L,.i4.-:..[  .:,..„.:;,■,■■,;;:•    ■h^-.^í.r.-h  .  ■         (LS  II  392) 


o  ESPIRITO  SANTO, 
INSPIRAÇÃO-FONTE  DA  MISSÃO 


Palavra  de  Deus:  Actos,  16,  6-10 

1.  O  Espírito  Santo,  protagonista  da  missão 

João  Paulo  II,  na  sua  encíclica  "A  Missão  do  Redentor",  diz  que 
o  Espírito  Santo  é  o  protagonista  da  missão. 

É  o  Espírito  Santo  que  comunica  o  amor  missionário  do  Pai;  é 
Ele  que  precede  os  apóstolos  nas  terras  que  vão  evangelizar,  é  Ele 
que  abre  os  caminhos  da  missão  através  dos  mais  variados  acon- 
tecimentos e  situações.  Jesus  não  deixou  aos  apóstolos  um  manual 
da  missão,  nem  uma  organização  de  antemão  preparada  para  uma 
tarefa  precisa.  Ele  deixou-lhes  o  Espírito  Santo  para  inventar  as  solu- 
ções que  a  evangelização  ia  reclamando.  E  vai  ser  fazendo  a  leitura 
dos  acontecimentos,  que  eles  descobrirão  os  caminhos  do  Espírito. 

De  facto,  os  Actos  dos  Apóstolos  ensinam-nos  que  foram  os 
acontecimentos  ou  os  sinais  dos  tempos,  como  hoje  diríamos,  que 
provocaram  e  abriram  os  caminhos  da  missão.  Estes  acontecimen- 
tos tanto  podem  ser  uma  perseguição,  como  uma  vivência  litúr- 
gica, como  uma  intuição,  como  uma  reflexão  da  comunidade.  Os 
Actos  estão  cheios  destes  sinais  de  Deus,  por  onde  o  Espírito  foi 
abrindo  os  caminhos  da  missão.  Lembremos  apenas  alguns  deles: 


24 


-  A  perseguição  de  Estêvão  que  obrigou  os  cristãos  a  fugirem 
de  Jerusalém,  foi  o  caminho  para  o  Espírito  abrir  o  caminho  à  evan- 
geUzação  da  Samaria  (Actos,  cap.  VIII). 

-  O  episódio  de  Pedro  na  casa  de  Corného  mostra-nos  até  que 
ponto  um  pagão  pode  ser  importante  para  despertarem  os  cristãos 
para  a  missão  do  Espírito  e  para  o  amor  universal  do  Pai.  Foi  por- 
que Pedro  aceitou  entrar  na  casa  de  Cornélio,  um  pagão,  que  a 
Igreja  nascente  pôde  sair  do  judaísmo  e  abrir-se  a  uma  dimensão 
missionária  absolutamente  nova  (Cap.  X). 

-  Um  outro  episódio  que  nos  revela  o  protagonismo  do  Espí- 
rito é  o  envio  em  missão  na  comunidade  de  Antioquia.  Foi  durante 
uma  celebração  litúrgica  em  que  a  comunidade  celebrava  a  sua  fé, 
que  o  Espírito  lhes  fez  compreender  que  se  devia  abrir  à  missão  e 
enviar  Paulo  e  Barnabé  para  fundar  outras  igrejas  (Cap.  XIII). 

-  A  comunidade  reunida  em  oração  e  reflexão,  como  aconte- 
ceu no  concílio  de  Jerusalém,  é  outro  instrumento  de  que  o  Espí- 
rito se  serve  para  ajudar  a  comunidade  a  discernir  os  caminhos  do 
Espírito  no  encontro  com  outras  culturas. 

-  Um  dos  episódios  mais  significativos  da  intervenção  do  Espí- 
rito na  missão  é  a  visão  que  Paulo  teve  do  macedónio,  narrada  nos 
Actos  (16,6-10).  Paulo  vai  à  Frigia  e  à  Galácia  e  o  Espírito  impede- 
-o  de  anunciar  a  Palavra;  dirige-se  para  a  Bitínia,  mas  também  aí 
o  Espírito  de  Jesus  não  lho  permite. 

Depois  destas  frustrações,  Paulo  não  volta  para  trás  mas  con- 
tinua a  caminhar,  a  procurar.  O  Espírito  queria  que  ele  chegasse 
ao  ponto  donde  pudesse  ver  o  macedónio,  um  apelo  novo,  dife- 
rente, o  apelo  de  uma  outra  cultura.  Este  itinerário  nem  sempre  é 
geográfico;  muitas  vezes  é  interior.  Mas  só  se  pode  lá  chegar  depois 
de  muitas  tentativas  e  por  vezes  de  muitas  frustrações. 

O  macedónio  indicava  uma  grande  estirpe,  a  de  Alexandre 
Magno  e  de  outros  conquistadores  famosos.  Um  macedónio  repre- 
sentava uma  cultura  nova,  orgulhosa,  que  logo  se  anunciava  de 
difícil  conversão.  Uma  cultura  que  saberia  defender-se,  a  cultura 
grega,  bem  superior  à  judaica.  E  este  homem  pede-lhe  para  ir  ter 
com  ele.  Exactamente  num  momento  em  que  tantas  portas  se  fecha- 
vam e  Paulo  se  sentia  inútil  e  desanimado.  E  de  repente,  surge-lhe 
um  apelo  para  além  de  todos  os  seus  projectos,  bem  modestos,  de 
seguir  de  cidade  em  cidade,  no  seu  próprio  mundo. 

Este  homem  pede  ajuda.  É  um  pedido  no  plural,  o  que  signi- 
fica que  era  a  voz  de  um  povo,  de  uma  cultura.  O  Espírito  estava 
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preparando  um  novo  apelo  que  ultrapassava  todas  as  fronteiras 
que  Paulo  até  então  conhecia. 

-  A  missão  só  é  possível  pela  acção  do  Espírito  Santo.  A  "Evan- 
gelii  Nuntiandi"  coloca  a  presença  do  Espírito  como  o  primeiro  ele- 
mento para  uma  espiritualidade  missionária.  O  Espírito  Santo  será 
sempre  o  primeiro  agente  da  missão  do  Pai.  Não  foi  por  acaso  que 
a  grande  abalada  para  a  missão  se  deu  na  manhã  do  Pentecostes. 

Falar  hoje  de  uma  nova  época  missionária,  será  necessaria- 
mente falar  de  um  novo  tempo  do  Espírito  Santo. 

2.  Alguns  apelos  do  Espírito  no  mundo  de  hoje 

João  Paulo  II,  na  encíclica  A  Missão  do  Redentor,  aponta-nos 
alguns  apelos  da  missão  particularmente  interpelativos  para  o  nosso 
tempo  (Cap.  IV): 

-  a  necessidade  da  primeira  evangelização.  Do  Concílio  para 
cá,  duplicou  o  número  dos  que  não  conhecem  a  Cristo; 

-  o  continente  asiático,  com  mais  de  metade  da  população 
mundial,  berço  das  grandes  religiões  e  das  culturas  milenárias,  o 
continente  onde  abunda  a  miséria  e  a  injustiça  social  e  onde  os 
cristãos  não  passam  de  2%; 

-  o  mundo  da  cidade,  que  caracteriza  cada  vez  mais  a  nossa 
época  e  onde  os  não-cristãos  aumentam  um  por  segundo; 

-  o  planeta  dos  jovens,  que  domina  o  hemisfério  sul  e  onde 
apenas  20  por  cento  é  tocado  pela  Igreja; 

-  o  mundo  da  comunicação  social,  que  se  torna  cada  vez  mais 
o  veículo  de  uma  nova  cultura  e  onde  Deus  tem  muita  dificuldade 
em  entrar; 

-  o  mundo  da  mobilidade,  que  sacode  cada  vez  mais  o  nosso 
planeta  com  ondas  sucessivas  de  migrações  de  toda  a  espécie; 

-  as  periferias,  vítimas  da  injustiça  e  da  exclusão  social,  que 
proliferam  à  medida  que  os  mecanismos  do  mercado  se  tornam 
cada  vez  mais  absorventes; 

-  as  outras  religiões,  que  por  toda  a  parte  conhecem  uma  nova 
afirmação  e  que  pedem  uma  abordagem  dialogante  e  evangélica,  etc. 

3.  Libermann  e  a  docilidade  ao  Espirito  Santo 

Desde  os  seu  primeiros  tempos  que  o  Espírito  Santo  ocupou 
um  lugar  decisivo  na  vida  de  Libermann.  Ele  tem  uma  série  de  ima- 
gens para  descrever  a  atitude  do  espiritano,  diante  do  Espírito  de 
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Deus:  ser  como  uma  criança  que  espera  tudo  de  sua  mãe,  ser  como  a 
argila  nas  mãos  do  oleiro,  ser  como  uma  estátua  nas  mãos  do  escultor, 
ser  como  o  ferro  nas  mãos  do  ferreiro,  ser  como  uma  pena  de  ave  ao 
sabor  do  vento.  No  comentário  que  fez  ao  Evangelho  de  S.  João,  Liber- 
mann  deixou-nos  esta  maravilhosa  oração:  "Santo  e  adorável  Espírito, 
fazei-me  escutar  a  vossa  amorável  voz,  refrescai-me  com  o  vosso  divino 
sopro.  Quero  ser  para  vós  como  leve  pena,  afim  de  que  o  vosso  sopro 
me  leve  para  onde  quiser  e  eu  não  lhe  ofereça  a  menor  resistência". 

Libermann  diz  que  é  preciso  esperar  a  hora  de  Deus,  não  que- 
rer fazer  as  coisas,  converter,  salvar,  antes  da  hora  de  Deus,  aceitar 
os  ritmos  de  Deus. 

Por  isso,  a  contemplação,  a  meditação,  eram  para  ele  momen- 
tos indispensáveis.  Ele  fala  muito  da  necessidade  de  estar  diante 
de  Deus  passivamente,  à  sua  escuta. 

Libermann  teve  experiências  muito  fortes  do  silêncio  de  Deus: 
a  provação  de  JMetz,  em  que  a  doença  lhe  cortou  todos  os  seus 
voos,  o  fracasso' de  Rennes  como  mestre  de  noviços  em  que  tudo 
lhe  correu  mal,  o  longo  silêncio  de  Roma,  em  que  esteve  um  ano 
à  espera  da  resposta  da  Santa  Sé  para  fundar  a  sua  congregação. 
Foram  meses  de  contemplação  difícil,  mas  que  o  lançaram  sempre 
em  novas  etapas  da  sua  vida.  Foram  esses  os  momentos  verdadeira- 
mente decisivos  da  sua  vocação  apostólica.  Foi  a  partir  daí  que  o 
Espírito  o  lança  em  novos  caminhos.  Os  grandes  passos  da  vida  de 
Libermann  foram  mais  atitudes  de  acolher  do  que  escolher. 

Foi  por  isso  que  ele  teve  uma  grande  devoção  ao  Coração  de 
Maria.  A  vocação  de  Maria  foi  acolher  o  dom  do  Espírito.  Maria 
não  foi  mulher  de  acção,  mas  de  acolhimento,  de  paixão.  A  vo- 
cação de  ser  berço,  de  ser  terra  para  o  Espírito  actuar  e  fecundar. 

Foi  o  Coração  de  Maria  que  fez  do  coração  de  Libermann  um 
coração  afectuoso,  cheio  de  paz,  equilibrado,  sempre  atento  e  res- 
peitador da  pessoa  de  cada  um. 

Nas  águas  furtadas  de  Roma,  tudo  se  tornou  claro  para  ele,  a 
partir  do  momento  em  que  ele  decidiu  consagrar  o  seu  instituto 
ao  Coração  de  Maria.  ■         >  -. 

Para  a  reflexão  em  grupo 

1.  Indique  algumas  situações  nos  Actos  dos  Apóstolos  em  que  é 
evidente  a  intervenção  do  Espírito  Santo  para  abrir  os  caminhos  da 
missão  ...    , 
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2.  Aponte  alguns  apelos  que  o  Espírito  Santo  lança  à  Igreja  e  à 
sociedade  do  nosso  tempo 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 

"Um  navio  tem  vela  e  tem  leme.  O  vento  sopra  na  vela  e  faz 
andar  o  navio  na  direcção  que  deve  seguir;  é  pois,  pela  vela  que 
anda  e  que  segue  numa  direcção  geral. 

Esta  direcção,  porém,  seria  demasiado  vaga  e  poderia  perder  o 
navio.  Tem  por  isso,  um  leme  que  o  dirige  exactamente  na  direc- 
ção adequada,  sem  se  desviar. 

A  tua  alma  é  o  navio;  o  coração  representa  a  vela  e  o  Espírito 
Santo  é  o  vento.  O  Espírito  sopra  na  tua  vontade  e  a  alma  anda 
em  direcção  ao  fim  que  Deus  se  propôs.  O  teu  espírito  é  o  leme  a 
impedir  que,  na  força  da  vivacidade  do  movimento  dado  ao  cora- 
ção, saias  da  linha  determinada  pela  bondade  divina"  (LS IV,  253) 


Vento  do  Pentecostes, 
Espírito  do  Senhor, 
que  fizeste  da  manhã  da  criação 
a  festa  da  vida. 

Tu  que  derramaste  sobre  o  homem  das  origens 
a  tua  imagem  e  semelhança 
fazendo  dele  um  espelho  da  Tua  presença. 
Tu  que  desceste  sobre  os  profetas 
tornando-os  mensageiros  da  Tua  Palavra. 

Tu  que  acompanhaste  o  povo  de  Deus  pelo  deserto 
e  o  conduziste  à  terra  prometida. 

Tu  que  desceste  sobre  o  Coração  Santíssimo  de  Maria 
e  com  Ela  estabeleceste  uma  aliança  de  amor, 
donde  nasceu  a  humanidade  nova. 

Tu  que  no  dia  do  Pentecostes 

puseste  todas  as  culturas  em  comunhão 
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e  ensinaste  todas  as  línguas 
a  proclamar  as  tuas  maravilhas. 

Tu  que  precedeste  os  teus  apóstolos 

e  os  esperaste  em  todos  os  confins  do  mundo 

para  que  eles  revelassem  os  sinais  da  Tua  presença.  :j 

! 

i; 

Tu  que  lhes  falaste  através  dos  acontecimentos,  [ 

das  perseguições,  das  intuições,  |i 

e  das  angústias  e  apelos  dos  homens  e  das  mulheres.  | 

Tu  que  suscitaste  leigos  e  leigas, 

para  prolongar  e  solidificar  as  sementes  dos  teus  apóstolos. 

Tu  que  inspiraste  os  nossos  fundadores 

e  com  eles  ungiste  todos  os  Espiritanos 

para  os  enviar  a  anunciar  a  Boa  Nova  do  Reino  aos  pobres, 

dar  a  vista  aos  cegos  e  libertar  os  cativos, 

Faz  que  cada  comunidade, 

cada  grupo 

e  cada  membro  da  Família  espiritana 

seja  um  foco  contagiante  do  Teu  amor, 

um  desafio  permanente  a  uma  renovação  constante 

e  a  uma  fidelidade  criativa, 

onde  a  novidade  de  Deus 

interpele  e  inspire 

renove  e  santifique 

os  homens  e  as  mulheres  do  nosso  tempo. 


Oração  de  Libermann 

Santo  e  adorável  Espírito, 

fazei-me  escutar  a  vossa  amável  voz, 

refrescai-me  com  o  vosso  divino  sopro. 

Quero  ser  para  Vós  como  leve  pena, 

a  fim  de  que  o  vosso  sopro  me  conduza  para  onde  quiser 

e  eu  não  lhe  ofereça  a  menor  resistência 

(CSJ  123) 


4. 
O  CORAÇÃO  MISSIONÁRIO  DE  MARIA 


Palavra  de  Deus:  Lucas,  1,  26-39 
1.  A  vocação  missionária  de  Maria 

Diz  S.  Paulo  aos  Gálatas,  no  primeiro  texto  do  Novo  Testamento 
que  faz  alusão  a  Maria,  ainda  antes  de  serem  escritos  os  Evange- 
lhos, que  "ao  chegar  a  plenitude  dos  tempos,  Deus  enviou  o  seu  Filho, 
nascido  de  mulher".  Assim,  Maria  veio  ao  mundo  com  o  desígnio 
de  nos  dar  o  Salvador.  Ela  é  missionária  por  vocação.  No  momento 
da  Anunciação,  ao  dar  o  seu  consentimento  ao  projecto  de  Deus 
anunciado  pelo  anjo,  o  Espírito  Santo  desce  sobre  Maria  e  faz  dela 
a  primeira  missionária:  o  seu  Coração  será  o  berço  da  missão. 

Ao  longo  do  Evangelho,  podemos  acompanhar  de  perto  os  gran- 
des momentos  da  missão  se  Maria.  São  as  suas  viagens  missionárias. 

A  primeira  viagem  missionária  de  Maria  foi  a  sua  visita  à  sua 
prima  Santa  Isabel.  Ainda  o  filho  não  tinha  nascido  e  já  ela  O  leva 
pelas  montanhas  da  Judeia  com  a  pressa  que  caracterizará  os  após- 
tolos da  missão.  É  uma  viagem  portadora  da  Boa  Nova  que  enche 
de  louvor  e  de  graça,  de  bênção  e  de  alegria,  a  história  de  Israel. 
Essa  viagem  culmina  com  o  canto  do  Magnificat  que  anuncia  o  ser- 
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mão  das  bem-aventuranças  e  enche  de  esperança  os  pobres  que 
esperam  a  visita  de  Deus. 

A  segunda  viagem  missionária  de  Maria  foi  a  viagem  de  Nazaré 
para  Belém,  onde  Cristo  iria  nascer.  É  uma  viagem  que  termina  na 
tenda  dos  sem  abrigo,  no  acaso  de  uma  viagem.  É  ali  que  ela  ofe- 
rece o  filho  aos  pobres  na  pessoa  dos  pastores,  aos  pagãos  na  pes- 
soa dos  magos  e  aos  profetas  do  templo.  Cristo  entra  na  história 
de  todas  as  culturas. 

A  fuga  para  o  Egipto  relata-nos  a  terceira  viagem  missionária 
de  Maria.  Foi  Maria  que  fundou  a  primeira  missão  na  África  ao  che- 
gar ali  como  refugiada  e  perseguida.  Foi  ela  a  levantar  a  tenda  de 
Deus  nas  periferias  do  mundo. 

Cana  da  Galileia  é  outro  ponto  de  referência  para  uma  nova  via- 
gem missionária  de  Maria.  É  uma  viagem  que  marca  a  atenção  aos 
sinais  dos  tempos,  à  intuição  da  hora  de  Jesus.  Foi  aí,  por  intermé- 
dio de  Maria,  que  Jesus  "manifestou,  pela  primeira  vez,  a  sua  glória 
e  os  discípulos  acreditaram  nele".  Ali,  pela  primeira  vez,  foram  aber- 
tos todos  os  caminhos  da  missão.  "Fazei  tudo  o  que  Ele  vos  disser". 

A  viagem  para  o  Calvário  foi  outra  viagem  missionária  de  Maria. 
"Mulher,  eis  aí  o  teu  filho"  e  "Ela  é  tua  mãe".  Naquele  momento, 
Maria  sofreu  por  todos  os  homens  as  dores  da  maternidade.  É  a 
dimensão  pascal  da  missão.  É  um  momento  contemplativo,  parti- 
cularmente marcante  da  actividade  missionária.  Ali  nasceram  todos 
os  mártires  da  missão  e  ali  foram  redimidos  todos  os  pecados  do 
mundo.  Ao  discípulo  amado,  onde  se  revêm  todos  os  discípulos 
que  Jesus  ama,  todos  os  homens  e  todas  as  mulheres  de  todos  os 
tempos,  Jesus  entrega  o  dom  da  sua  mãe,  como  prova  do  seu  amor 
infinito  por  toda  a  humanidade. 

O  cenáculo  do  Pentecostes  assinala  uma  última  viagem  missio- 
nária de  Maria.  Com  a  vinda  do  Espírito  Santo,  começa  a  história 
da  missão,  na  diversidade  de  línguas  e  culturas.  Uma  vez  mais,  o 
Coração  de  Maria,  estará  presente  nesse  momento  único  em  que 
nasceu  a  Igreja  missionária.  Maria  partirá  em  missão  com  cada  um 
dos  apóstolos  por  todos  os  cantos  do  mundo. 

2.  Maria  e  a  missão  Espiritaria 

1.  Desde  as  origens  da  sua  história  que  os  Espiritanos  foram 
consagrados  ao  Espírito  Santo  e  a  Maria.  O  seu  primeiro  fundador, 
Cláudio  Poullart  des  Places,  fundou  a  sua  comunidade  no  dia  de 
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Pentecostes,  27  de  Maio  de  1703,  diante  da  imagem  de  Nossa 
Senhora  do  Bom  Sucesso,  a  Virgem  Negra  de  Paris.  Nesse  dia  con- 
sagrou-se  a  si  e  a  todos  os  seus  discípulos,  presentes  e  futuros,  ao 
Espírito  Santo  pelas  mãos  de  Maria  Imaculada.  Esta  consagração 
seria  renovada  todos  os  anos,  diante  de  uma  imagem  da  Virgem, 
por  ocasião  das  festas  do  Pentecostes  e  da  Imaculada  Conceição. 

Também  o  segundo  fundador,  Francisco  Libermann,  inaugu- 
rará, em  1841,  a  sua  congregação,  diante  da  imagem  de  Nossa 
Senhora  das  Vitórias,  também  em  Paris,  consagrando-a  ao  Imacu- 
lado Coração  de  Maria. 

O  Espírito  Santo  e  Maria  para  os  nossos  fundadores  não  foram 
apenas  duas  devoções  que  eles  juntaram.  É  da  união  profunda  do 
Espírito  Santo  com  Maria  que  a  missão  tem  a  sua  origem  e  a  sua 
plenitude.  Os  Espiritanos,  assumindo  o  Espírito  Santo  e  Maria  como 
fonte  da  sua  espiritualidade,  procuram  revelar  ao  mundo  este  con- 
sórcio, onde  a  missão  tem  o  seu  berço. 

2.  Maria  entra  na  vida  de  Libermann  logo  a  quando  da  sua  con- 
versão, no  momento  do  seu  baptismo.  Depois,  ela  iluminará  toda 
a  sua  vida.  Nas  suas  cartas,  sobretudo  do  tempo  do  seminário  de 
S.  Sulpício  e  do  noviciado  de  Rennes,  dela  falará  constantemente. 
É  sempre  para  Jesus  e  Maria  que  ele  orienta  os  numerosos  semi- 
naristas, de  quem  era  director  espiritual. 

A  Maria,  deve  Libermann  a  sua  decisão  definitiva  de  abraçar  a 
Obra  dos  Negros,  em  Nossa  Senhora  de  Fourviêre,  perto  de  Lião. 

A  Maria  deve  Libermann  a  redacção  da  primeira  Regra  da  sua 
Congregação,  composta  em  Roma,  numas  águas  furtadas. 

Foi  junto  de  Maria,  em  Nossa  Senhora  das  Vitórias,  que  Liber- 
mann celebrou  a  sua  primeira  missa  e  foi  dali  que  partiram  os  pri- 
meiros missionários  para  a  África. 

Foi  ainda  ali,  junto  da  Senhora,  que  Libermann  descobriu  a  pri- 
meira terra  de  missão  para  os  Espiritanos 

É  no  coração  da  espiritualidade  espiritana  que  Libermann  coloca 
o  Espírito  Santo  e  Maria.  "Este  espírito  apostólico,  diz  ele,  onde  o 
poderemos  encontrar  mais  perfeito  e  mais  abundante,  junto  de 
Nosso  Senhor,  senão  no  Coração  de  Maria,  que  dele  foi  totalmente 
cheio.  Coração  eminentemente  apostólico  e  inflamado  de  desejos 
pela  glória  de  Deus  e  a  salvação  das  almas?...  Devemos  considerar 
o  Coração  de  Maria  como  o  modelo  perfeito  do  zelo  com  que  deve- 
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mos  ser  devorados  e  como  uma  nascente  abundante  onde  devemos 
ir  bebê-lo"  iG\os2i  18,  pg.lól). 

No  dia  seguinte  à  fusão  da  Congregação  do  Espírito  Santo  com 
a  Sociedade  do  Imaculado  Coração  de  Maria,  Libermann  insiste  no 
papel-chave  que  cabe  ao  Espírito  Santo  e  a  Maria,  nesta  nova  fase 
das  duas  Congregações,  agora  unidas  numa  só: 

"A  Congregação...  consagra  os  seus  membros  ao  Espírito  Santo, 
autor  e  consumador  de  toda  a  santidade  e  inspirador  do  espírito 
apostólico,  e  ao  Imaculado  Coração  de  Maria,  superabundantemente 
repleto,  pelo  Divino  espírito,  da  plenitude  da  santidade  e  do  apos- 
tolado e  participando  de  maneira  perfeitíssima  na  vida  e  sacrifício 
defesus  Cristo,  seu  filho,  para  a  redenção  do  mundo...  Os  membros 
da  Congregação  considerarão  o  Imaculado  Coração  de  Maria  como 
um  modelo  perfeito  de  fidelidade  a  todas  as  santas  inspirações  do 
Divino  Espírito  Santo  e  da  prática  interior  das  virtudes  da  vida  reli- 
giosa e  apostólica.  Nele  encontrarão  um  refúgio  a  que  recorrerão 
nos  seus  trabalhos  e fadigas..."  (Regulamentos  de  1849). 

A  maior  parte  das  missões  espiritanas  serão  consagradas  a  Maria. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Enumere  alguns  factos  do  Evangelho  onde  emerge  a  voca- 
ção missionaria  de  Maria 

2.  Qual  o  papel  de  Maria  nas  origens  da  Congregação  do  Espí- 
rito Santo 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 

"O  que  nos  distingue  dos  outros  obreiros  que  trabalham  na 
vinha  o  Senhor,  é  uma  especialíssima  consagração  de  toda  a  Con- 
gregação, de  cada  um  dos  seus  membros  e  de  todos  os  seus  traba- 
lhos e  obras,  ao  Santíssimo  Coração  de  Maria,  Coração  eminente- 
mente apostólico  e  inflamado  no  desejo  da  glória  de  Deus  e  da 
salvação  das  almas.  Consideramo-lo  como  um  modelo  perfeito  do 
zelo  apostólico,  de  que  todos  devemos  estar  consumidos,  e  como 
fonte  abundante  e  sempre  aberta,  em  que  o  podemos  beber... 


m 


A  nossa  consagração  a  Maria  é  completa:  compreende,  em  pri- 
meiro lugar,  o  conjunto  de  toda  a  Congregação,  com  tudo  o  que 
ela  possa  vir  a  ter,  fazer  ou  realizar  e,  em  segundo  lugar,  cada  um 
dos  seus  membros,  com  todos  os  seus  trabalhos,  actividades,  pen- 
samentos e  sentimentos,  numa  palavra,  todas  as  suas  faculdades . 

De  notar  que  a  nossa  Congregação  não  se  consagra  somente  a 
Maria,  mas  ao  Coração  de  Maria.  Esta  escolha  não  foi  fruto  de  cál- 
culo, nem  de  qualquer  motivo,  mas  de  uma  atracção  e  um  impulso 
muito  forte.  De  facto,  nada  seria  mais  conforme  à  nossa  vocação. 
Nós  somos  chamados  ao  apostolado.  Para  exercer  este  apostolado 
precisamos  do  espírito  apostólico.  E  o  espírito  apostólico  mais  per- 
feito e  mais  intenso,  segundo  Nosso  Senhor,  é  no  Coração  de  Maria 
que  o  encontramos,  pois  não  há  coração  tão  eminentemente  apos- 
tólico e  tão  inflamado  do  desejo  da  glória  de  Deus  e  da  salvação 
das  almas  como  o  dEla. 

Devemos,  portanto  considerar  o  Coração  de  Maria  como  o 
modelo  perfeito  do  zelo  apostólico  de  que  nós  devemos  estar  infla- 
mados e  como  fonte  abundante  onde  o  podemos  beber  (. . .)  De  facto, 
segundo  os  Padres  Apostólicos,  Maria  é  o  canal  por  onde  Deus  comu- 
nica todas  as  suas  graças,  é  uma  mãe  cheia  de  caridade  e  ternura 
para  com  todos  os  homens.  Por  isso,  temos  um  direito  especial  de 
recorrer  a  um  Coração  tão  bom  e  nele  encontrar  um  motivo  parti- 
cular de  confiança  na  sua  poderosa  protecção 

(Regra  Provisória) 


Senhor, 

o  Coração  de  Maria 

é  a  fonte  que  Tu  escolheste 

para  ser  berço  da  Tua  graça 

e  fonte  do  teu  amor. 

A  força  que  nos  leva  a  dizer  sim 

quando  é  preciso  abrir  caminhos  que  só  Tu  conheces. 

A  caridade  que  nos  faz  ir  ao  encontro  dos  nossos  irmãos, 
quando  as  montanhas  os  isolam 
e  todos  os  deixam  ao  abandono. 
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A  solicitude  que  nos  leva  a  pegar  nas  crianças  ao  colo, 

quando  a  sua  vida  corre  perigo 

e  não  têm  ninguém  que  as  defenda. 

A  criatividade  que  nos  leva  a  prever  os  tempos  da  Tua  graça 
e  a  festa  pode  desiludir. 

A  ternura  que  acolhe  a  dor  dos  outros, 

quando  as  trevas  descem  sobre  as  suas  vidas 

e  Tu  ficas  sozinho  sem  um  cireneu  para  Te  ajudar  a  levar  a  Cruz. 

A  comunhão  que  nos  leva  a  reunir  com  os  teus  apóstolos 

para  acolher  o  Teu  Espírito 

e  o  espalhar  pelo  mundo  inteiro. 

Senhora  do  Espírito  Santo, 

Senhora  da  novidade  dos  tempos  que  já  chegaram, 

Senhora  da  Caridade  e  da  partilha.  Senhora  da  Alegria  e  da  festa, 

Senhora  do  amor  e  da  dor. 

Senhora  do  cenáculo  e  do  recolhimento, 

envolve-nos  com  o  Teu  olhar, 
mete-nos  no  Teu  coração  Imaculado, 
para  que  o  Espírito  que  habita  em  Ti 
faça  de  nós  missionários  do  teu  Filho. 


Oração  de  Libermann 

Virgem  Mãe,  aceitai  a  oferta  que  vos  faço  de  mim! 

Dai-me  ao  Espírito  Santo, 

quero  consagrar-me  inteiramente  a  Ele  e  ao  vosso  Coração. 

Dou- vos  a  minha  alma  para  que  ela  Vos  pertença, 

como  uma  criança  pertence  à  sua  mãe. 

Abro  o  meu  coração  e  abandono-me  ao  Divino  Espírito, 

para  que  Ele  o  encha,  o  possua  e  nele  aja 

como  soberano  Mestre  e  Senhor  (ND  X  499) 
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PELOS  CAMINHOS 
DOS  HOMENS 


.Aés. 


5. 
A  MISSÃO  SEM  FRONTEIRAS 


Palavra  de  Deus:  Marcos,  16,  14-19 

1.  A  missão  itinerante  no  Evangelho:  os  valores  do  caminho 

A  missão  que  emerge  ao  longo  do  Evangelho  de  Marcos  é  a 
missão  itinerante.  Em  Marcos,  Jesus  está  sempre  em  movimento. 
Estradas,  cidades,  aldeias,  encontros.  O  tema  do  caminho  percorre 
todo  o  Evangelho  de  Marcos.  Jesus  nascerá  no  acaso  de  uma  via- 
gem e  morrerá  ao  ar  livre,  depois  da  sua  viagem  mais  dura,  a  cami- 
nho do  Calvário 

Deste  estilo  de  vida  podemos  colher  algumas  lições  para  a  lei- 
tura da  missão  de  hoje: 

1.  O  apóstolo  não  tem  terra  própria,  nem  casa,  quase  nem  famí- 
lia. O  seu  apostolado  implica  um  desenraizamento  geográfico,  cul- 
tural e  familiar  permanente.  É  o  tríplice  pedido  feito  a  Abraão:  Deixa 
a  tua  terra,  a  tua  pátria  e  a  tua  família.  O  caminho  é  um  pouco  a 
sua  mesa  da  palavra.  A  concluir  o  seu  Evangelho,  Jesus  resume  esta 
maneira  de  fazer  missão:  Ide,  (a  itinerância)  por  todo  o  mundo  (a 
universalidade)  e  a  toda  a  criatura  (a  pluralidade  cultural). 

2.  Isto  exige  uma  certa  espontaneidade,  uma  certa  abertura  ao 
imprevisto  das  situações.  Há  um  certo  número  de  pessoas  que  seguem 
Jesus,  mas  a  maior  parte  dos  seus  interlocutores  nascem  do  impre- 
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visto  do  dia  a  dia.  Estas  pessoas  aparecem  e  desaparecem.  Jesus  diz- 
Ihes  muitas  vezes:  "vai".  Nunca  se  apropria  delas.  Só  dirá:  "vem",  aos 
seus  discípulos.  Jesus  nunca  se  prende  a  nin-guém.  E  quando  a  sua 
família  procura  recuperá-lo,  Ele  é  muito  duro  nas  suas  expressões. 

3.  A  gente  com  quem  Jesus  se  cruza  apresenta-se  assim  com 
uma  grande  variedade  de  tipos  e  situações.  A  Igreja  nascerá  desta 
diversidade  e  desta  fadiga  de  quilómetros  sem  fim.  Só  os  pobres  é 
que  não  têm  nada  a  tolher-lhes  o  movimento;  tem  pé  evangélico, 
como  diz  Isaías.  "Como  são  belos  os  pés  dos  que  anunciam  a  paz". 

4.  Este  apostolado  do  caminho  é  um  apostolado  incómodo.  Os 
rabinos  não  caminhavam  -  sentavam-se  num  lugar.  A  gente  vinha  e 
fazia-se  escola  à  volta  deles.  Jesus  experimentou  este  apostolado  na 
sinagoga  de  Nazaré,  mas  acabou  por  o  trocar  pela  estrada  de  Emaús. 

É  um  ministério  que  não  é  tranquilo,  que  nada  tem  a  ver  com 
uma  aula,  mas  que  segue  o  ritmo  das  pessoas  que  se  encontram. 
É  preciso  enfrentar  sempre  novas  situações,  a  incerteza  de  cada 
dia.  Nem  sempre  se  será  bem  recebido.  Um  dia,  comeremos  lau- 
tamente porque  nos  convidou  Simão,  o  rico,  mas,  outras,  temos 
que  nos  contentar  com  as  espigas  que  se  encontram  durante  a  via- 
gem. E  mesmo  dias  haverá  que  temos  que  dar  aos  outros  do  que 
não  temos  e  multiplicar  o  pão,  a  partir  da  partilha  de  cada  um. 

5.  E  quando  se  começa  a  estar  à  vontade,  a  conhecer  pessoas, 
a  ter  uma  certa  correspondência,  quando  a  comunidade  está  pra- 
ticamente pronta  para  caminhar  pelos  seu  próprio  pé,  de  novo  é 
a  hora  de  partir  para  a  outra  margem,  para  novas  situações  e  res- 
ponder a  novos  apelos. 

É  claro  que  não  se  trata  apenas  de  uma  viagem  física,  mas  da 
coragem  de  enfrentar  novos  problemas  e  novos  ambientes.  É  pre- 
ciso verdadeiramente  acreditar  na  força  da  Palavra,  para  se  confiar 
totalmente  a  Ela  e  nela  ter  o  nosso  único  apoio. 


2.  Uma  missão  para  o  nosso  tempo 

1.  A  missão  de  hoje  é  uma  missão  em  evolução.  Foi  João  Paulo  II 
que  disse  que  o  caminho  da  missão  da  Igreja  é  o  homem  no  seu 
peregrinar.  Frente  à  evolução  e  transformação  do  mundo  de  hoje,  a 
condição  do  missionário  será  cada  vez  mais  a  condição  de  peregrino. 
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2.  São  múltiplas  as  migrações  que  este  modelo  de  missão  nos 
pede.  O  Êxodo,  na  Bíblia,  é  o  tempo  do  despojamento  de  todas  as 
seguranças,  do  desprendimento,  da  confiança  no  futuro.  Foi  a  partir 
deste  despojamento  que  o  povo  de  Deus  descobriu  a  ternura  de  Deus 
e  aprendeu  a  confiar  só  n'Ele.  Daí  a  necessidade  de  um  estilo  de  vida 
simples,  das  estruturas  ligeiras  do  evangelho  de  Marcos,  da  abertura 
ao  tempo  novo,  do  esquecimento  de  tantas  glórias  do  passado. 

3.  Este  apelo  da  mobilidade  e  da  missão  itinerante,  levará  o 
missionário  a  inserir-se  numa  igreja  sem  ser  seu  protagonista,  a 
passar  de  primeiro  responsável  a  servidor  dessa  igreja.  Será  sua 
preocupação  caminhar  com  essa  igreja,  respeitar  o  seu  ritmo  e  a 
sua  cultura,  deixar-lhe  a  liberdade  de  movimentos. 

Será  também  esta  disponibilidade  que  o  manterá  aberto  a  novas 
situações  mais  urgentes  e  disposto  a  partir  quando  a  igreja  que 
fundou. for  capaz  de  caminhar  por  seu  próprio  pé  e  outros  apelos 
lhe  fizerem  sinal. 

Missionário  do  caminho,  os  seus  pés  serão  verdadeiramente  o 
símbolo  de  um  evangelho  que  não  é  pertença  exclusiva  de  uma 
determinado  povo  ou  de  uma  determinada  cultura.  "Como  são  belos 
os  passos  dos  que  anunciam  a  Boa  Nova". 


4.  Libermann  e  a  disponibilidade  apostólica 

Libermann  sabia  que  Deus  falava  através  dos  acontecimentos  e 
por  isso  era  preciso  manter-se  à  sua  disposição.  Nunca  se  instalará 
numa  situação:  nem  no  judaísmo  que  herdou  de  seus  pais,  nem  na 
segurança  do  seminário  de  S.  Sulpício,  quando  a  doença  lhe  tirava 
todas  as  seguranças,  nem  na  solidão  contemplativa  de  Roma,  que 
tanto  apreciava.  Cada  vez  que  Deus  lhe  faz  sinal,  levanta-se  e  cami- 
nha. Não  lhe  faltavam  pretextos  para  se  instalar:  tinha  perdido  a 
família,  não  tinha  casa,  a  sua  formação  rabínica  de  pouco  lhe  ser- 
via; sobretudo  a  sua  saúde  não  lhe  permitia  grandes  projectos;  mas 
nunca  apela  para  isso.  Caminhará  sem  família,  sem  saúde,  muitas 
vezes  sem  lhe  darem  tempo  para  a  preparação  necessária. 

Esta  mesma  disponibilidade  ele  a  pedirá  aos  seus  missionários. 
Ele  queria  uma  congregação  que  vivesse  nas  mãos  de  Deus,  sem- 
pre disponível  para  os  seus  apelos.  A  sua  intuição  decisiva  foi  a 
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apelo  dos  escravos  negros  do  Haiti,  da  Maurícia  e  de  Bourbon; 
eram  os  mais  abandonados  daquele  tempo.  Mas,  mesmo  aqui,  ele 
guardará  sempre  espaço  para  a  escolha  e  os  tempos  de  Deus.  Será 
sempre  Deus  a  escolher.  E  quando  outros  pedidos  e  outros  ape- 
los chegam,  ele  não  se  desculpará  como  os  convidados  da  pará- 
bola: "desculpe,  mas  já  estamos  na  Maurícia  e  Bourbon". 

E  por  isso,  o  seu  campo  de  apostolado  depressa  se  diversifi- 
cará. Para  as  primeira  gerações  de  espiritanos  parecia  que  o  mundo 
todo  não  chegava.  Os  primeiros  missionários  foram  para  a  Maurí- 
cia, Bourbon,  Haiti  e  Guiana.  Depois,  são  os  escravos  negros  do 
Brasil,  a  quem  ele  não  pode  dizer  não.  Depois,  os  negros  da  Amé- 
rica do  Norte  e  de  Madagáscar.  Mais  tarde,  são  os  operários  de  Bor- 
déus, dos  portos  da  Alemanha,  os  presos  e  os  marginalizados  das 
grandes  cidade,  à  medida  que  se  desenvolve  o  mundo  industrial. 

Ele  dirá:  "Ao  príncípio,  só  pensava  nos  escravos  da  África,  mas 
a  Divina  Providência  indicou-nos  outros  caminhos". 

Ele  dizia  muitas  vezes:  "Segundo  a  Divina  Providência  disporá  os 
acontecimentos".  Para  Libermann  quem  fazia  os  projectos  era  Deus. 

Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Aponte  algumas  exigências  que  são  pedidas  hoje  aos  missio- 
nários. 

2.  Conhece  algumas  situações  de  missão  que  interpelam  parti- 
cularmente a  sua  comunidade? 
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LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 

"É  uma  regra  que  me  impus  para  toda  minha  vida:  esperar  sem- 
pre pelos  tempos  da  Providência.  (  ...) 

Até  ao  presente  mantivemo-nos  sempre  ao  dispor  da  Providên- 
cia; foi  ela  só  a  conduzir-nos:  de  facto,  nunca  pude  realizar  nenhum 
dos  projectos  que  tinha  sonhado:  o  que  realizei  foi  sempre  por  uma 
espécie  de  sedução,  no  meio  de  cruzes  e  sofrimentos;  é  bem  verdade 
que  tudo  o  que  realizamos  fomos  levados  a  fazê-lo  providencial- 
mente"(J^V>y.\\  199). 

Digo  francamente  que  se  tivesse  previsto  o  que  agora  vejo,  teria 
tido  medo  e  não  teria  ousado  empreender  uma  obra  tão  grande  e 
tão  superior  à  minha  fraqueza.  Mas  agora,  que  estou  comprome- 
tido, tenho  mesmo  que  andar  para  a  frente;  e  andarei  para  a  frente 
enquanto  o  meu  corpo  for  capaz  de  o  fazer;  então  Deus  encontrará 
um  instrumento  mais  sólido  e  mais  agradável  para  levar  a  cabo  a 
sua  obra.  Quanto  a  mim,  espero  que  Ele  tenha  piedade  de  mim  e 
seja  misericordioso  para  comigo...  (  ND  VII,  5) 


Os  caminhos  da  Missão  Espiritana 

são  os  caminhos  onde  Cristo  ainda  não  chegou, 

dos  pobres  que  ainda  esperam  por  Ele, 

das  periferias  que  os  ricos  isolaram, 

dos  paralíticos  de  há  tantos  anos, 

esquecidos  à  beira  da  fonte. 

Os  Espiritanos 

nós  os  encontramos 

em  situações  de  fronteira  e  de  risco 

onde  a  guerra  divide 

e  o  ódio  afoga  toda  a  esperança. 

Missão  de  presença  e  de  testemunho, 

de  Páscoa  e  de  martírio, 

e  da  dor  de  quem  nada  pode  fazer. 
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Nós  os  encontramos 

nos  desertos  da  primeira  evangelização 

procurando   descodificar  culturas  novas 

e  aprender  o  alfabeto 

de  um  amor  que  fala  todas  as  línguas. 

Nós  os  encontramos 

na  onda  do  ciclone, 

lutando  pelos  direitos  de  quem  os  não  tem, 

pela  justiça  donde  nasce  a  paz, 

pela  defesa  dos  bens  da  terra  e  da  natureza, 

essa  Bíblia  onde  Deus  escreveu  o  seu  nome. 

Nós  os  encontramos 

embarcados  com  os  emigrantes 

bagageiros  das  suas  esperanças. 

Nós  os  vemos 

levantando  a  tenda 

entre  os  deslocados  e  refugiados  da  guerra 

procurando  com  eles 

os  caminhos  do  regresso  à  sua  história. 

Nós  os  encontramos 

nos  templos  das  diferentes  religiões 

abrindo  com  eles 

o  diálogo  de  uma  amizade 

que  ultrapassa  todas  as  teologias 

e  procura  olhar  o  diferente 

por  cima  dos  muros  que  nos  toldam  o  olhar. 

Nós  os  encontramos 

peregrinos  da  velha  cristandade    -Sr  .    .;     ^ 

reacendendo  esperanças,  . 

atiçando  valores  '     ^ 

e  fazendo  de  chamas  quase  extintas 

um  lume  novo  que  volta  a  ser  fogueira. 
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Nós  os  encontramos 
acampados  no  planeta  jovem 
tocando  as  suas  guitarras 
procurando  ler  nos  seus  sonhos 
a  promessa  de  um  futuro  diferente. 


Oração  de  Libermann 


Ó  misericordioso,  doce  e  bom  Jesus, 

Vós  me  atraístes  admiravehnente  a  Vós, 

Vós  tivestes  esta  grande  misericórdia 

por  uma  pobre  abna  como  a  minha. 

Vós  me  destes  o  precioso  dom  da  fé  em  Vós, 

fazei  que,  por  esta  fé  cheia  de  amor, 

eu  não  viva  mais  senão  para  Vós  e  em  Vós, 

e  me  sacrifique  pelo  vosso  amor. 

Como  Vós  vos  sacrificastes  por  meu  amor 


(CSJ) 
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6. 


A  MISSÃO 
COMO  ANÚNCIO  DO  EVANGELHO  AOS  POBRES 


Palavra  de  Deus:  Lucas,  9,  1-7 
1.  À  luz  do  Evangelho  de  Lucas 

Lucas  é  considerado  o  evangelista  "Ad  Gentes",  por  excelên- 
cia. O  seu  evangelho  foi  particularmente  escrito  para  os  gentios, 
excluídos  do  mundo  judaico:  outra  cultura,  outra  religião,  outra 
visão  da  vida. 

O  ministério  de  Jesus  começa  na  sinagoga  de  Nazaré  (Cap.  IV), 
em  que  Ele  assume  o  projecto  messiânico  anunciado  por  Isaías:  "O 
Espírito  do  Senhor  está  sobre  mim,  porque  ele  me  ungiu  para  anun- 
ciar a  Boa  Nova  aos  pobres.  Enviou-me  a  proclamar  a  liberdade 
aos  cativos,  e  aos  cegos  a  recuperar  a  visa;  a  mandar  em  liberdade 
os  oprimidos,  a  proclamar  um  ano  de  graça  do  Senhor"  (4,  14-20) 

Este  vai  ser  o  programa  que  Lucas  desenvolve  através  do  seu 
evangelho.  A  missão  de  Jesus  vai  passar  pela  abertura  a  todos  os 
excluídos  e  marginalizados  do  tempo  de  Jesus:  os  samaritanos,  com 
quem  os  judeus  não  falavam,  os  pródigos  a  quem  os  da  casa  recu- 
savam abrir  as  portas,  as  ovelhas  perdidas  que  o  pastor  procurará 
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a  todo  o  custo,  os  publicanos  e  gente  da  outra  margem  que  os 
judeus  desprezavam,  as  mulheres,  excluídas  de  toda  a  interferên- 
cia social.  Jesus  vai  passar  o  seu  evangelho  pelos  caminhos  e  pelas 
estradas  onde  mora  esta  gente,  pelas  periferias  que  todos  evita- 
vam, pelas  casas  onde  ninguém  entrava.  É  o  evangelho  dos  peque- 
nos e  dos  marginalizados,  da  misericórdia  e  dos  encontros  gratui- 
tos, e  de  todos  os  que  estavam  do  lado  de  lá  da  fronteira. 

É  neste  Evangelho  que  se  revêm  os  institutos  especificamente 
consagrados  à  missão  de  fronteira. 


2.  Líber mann  e  os  mais  abandonados. 

Libermann  descobriu  os  mais  abandonados  não  nos  livros,  mas 
em  situações  que  ele  mesmo  viveu.  Por  suas  origens,  ele  provinha 
de  um  meio  judaico  perseguido;  o  seu  bairro  era  conhecido  pelo 
"gheto  de  Saverne"\  como  judeu  que  era,  quando  passava,  recebia 
muitas  vezes  gestos  de  desprezo. 

Depois  da  sua  conversão,  foi  desprezado  pela  família,  cortado 
de  suas  raízes,  não  só  culturais  como  afectivas. 

Depois  será  marginalizado,  quando  aluno  do  seminário,  por 
causa  da  sua  doença:  no  contexto  judaico,  a  epilepsia  era  consi- 
derada uma  maldição  de  Deus.  No  meio  eclesiástico  aquela  doença 
era  uma  humilhação:  primeiro,  porque  lhe  fechava  para  sempre  as 
portas  do  sacerdócio  e,  depois,  porque  os  sintomas  que  a  doença 
provocava  eram  de  facto  humilhantes. 

Foi  a  partir  desta  situação  vivida  por  ele,  que  ele  pôde  compre- 
ender mais  facilmente  a  situação  dos  escravos  negros  do  Haiti  ou  dos 
recém-libertos  de  Bourbon,  de  que  lhe  falavam  os  seus  companhei- 
ros de  seminário  Eugénio  Tisserant  e  Frederico  Le  Vavasseur.  Tisse- 
rant  propunha-lhe  a  evangelização  da  população  negra  -  já  evange- 
lizada -  da  terra  natal  de  sua  mãe,  a  ilha  que  hoje  comporta  as 
repúblicas  do  Haiti  e  S.  Domingos.  Le  Vavasseur  falava-lhe  da  urgên- 
cia da  evangelização  dos  escravos  da  ilha  Bourbon,  sua  terra  natal, 
em  vias  de  conseguir  os  espaços  da  sua  liberdade,  devido  à  abolição 
da  escravatura..  Foram  de  facto  estes  dois  seminaristas  que  o  levaram 
a  fazer  da  "Obra  dos  Negros"  a  razão  de  ser  da  sua  vida  e  a  empe- 
nhar-se  na  fundação  de  um  instituto  consagrado  a  amparar  essa  gente 


46 


A  visão  inicial  destes  dois  jovens  não  ia  além  das  suas  terras  de 
origem:  a  ilha  de  bourbon  (Reunião)  e  Haiti.  Atraía-os  a  situação 
desses  escravos  ou  recém-libertos  da  escravidão  nessas  ilhas.  Toda- 
via, os  horizontes  missionários  de  Libermann,  posto  à  testa  da  recém- 
fundada  Congregação  do  Imaculado  Coração  de  Maria,  estende-se 
pouco  a  pouco  a  outras  situações,  igualmente  abandonadas  na  igreja 
de  Deus,  praticamente  todas  as  colónias  francesas. 

No  primeiro  projecto  da  Congregação,  submetido  à  Propaganda 
em  1840,  Libermann  fala  em  "dedicarmo-nos...à  salvação  dos  negros, 
pois  que  são  as  almas  mais  afastadas  da  salvação  e  as  mais  abando- 
nadas na  Igreja  de  Deus  "(ND  II,  69).  Nessa  altura  pensava  apenas  no 
Haiti  e  em  Bourbon,  embora  já  com  uma  abertura  a  Madagáscar. 

Na  Regra  Provisória  de  1842,  Libermann  diz  que  os  membros 
da  nova  Congregação  "se  dedicarão  completamente  a  anunciar  o 
Santo  Evangelho  e  a  estabelecer  o  seu  reino  entre  as  almas  mais 
pobres  e  mais  abandonadas  na  igreja  de  Deus".  Na  altura  em  que 
se  proclamava  oficialmente  a  abolição  da  escravatura,  os  pobres 
mais  pobres,  aos  olhos  de  Libermann  eram  os  africanos. 

Libermann  oferece  um  triplo  critério  de  discernimento  nos 
objectivos  da  Congregação:  "As  missões  ãs  quais  a  Congregação 
deve  dedicar-se  situar-se-ão  entre  os  povos  pobres,  desprezados, 
cujas  necessidades  são  muito  grandes  e  que  são  os  mais  negligen- 
ciados na  Igreja  de  Deus"  ÇND  II,  p.24l).  Por  outras  palavras:  os 
Espiritanos  são  enviados  aos  pobres  mais  pobres:  pobres  por  não 
conhecerem  a  Cristo,  pobres  a  nível  social;  pobres  por  serem  os 
mais  esquecidos  pela  Igreja  e  vivendo  em  situações  para  as  quais 
a  Igreja  dificilmente  encontra  obreiros.  De  facto,  a  quando  da  pri- 
meira missão  da  Guiné,  após  o  desastre  que  ceifou  a  vida  dos  pri- 
meiros cinco  missionários,  logo  após  a  sua  chegada  à  Guiné,  Liber- 
mann escreve:  "Estamos  nas  últimas  fileiras  dos  servos  de  Deus... 
Deus  dá-nos  o  que  ninguém  quer.  Estou  convencido  que  a  divina 
Providência  nos  confia  estas  missões  tão  difíceis  e perigosas .. .  Sem- 
pre acreditei  que  Nosso  Senhor  nos  deu  a  pior  porção... o  mais  difí- 
cil de  desbravar,  o  mais  penoso  e  o  mais  perigoso .  Não  somos  senão 
farrapeiros  na  Igreja.  Não  tomamos  senão  o  que  os  outros  não  que- 
rem. E  não  merecemos  melhor"  {  LS  IV,  144).  : 

Ao  princípio,  o  horizonte  desta  missão  limitava-se  às  missões 
longínquas:  "A  Congregação  é  destinada  ãs  missões  estrangeiras  e 
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longínquas.  Ninguém  deve  ficar  na  Europa  só  pelo  motivo  da  sal- 
vação das  almas"  (ND  II,  p. 235-240) 

Mas  pouco  a  pouco  este  horizonte  geográfico  vai-se  abrindo: 
"Evangelizar  os  pobres,  eis  a  nossa  finalidade  geral.  Entretanto,  as 
missões  são  o  principal  objecto  por  nós  visado;  nas  missões,  escolhe- 
mos as  almas  mais  miseráveis  e  as  mais  abandonadas.  A  Providên- 
cia inspirou-nos  a  nossa  obra  a  favor  dos  negros,  quer  da  África,  quer 
das  colónias;  são  indiscutivelmente  as  populações  mais  abandona- 
das até  ao  presente.  Desejaríamos  também  trabalhar  em  França,  na 
salvação  das  almas,  tendo  sempre  presente,  porém,  como  fim  princi- 
pal os  pobres,  sem  abandonar,  no  entanto,  aqueles  que  o  não  são". 

O  passo  seguinte,  a  missão  na  Europa,  viria  naturalmente:  "A 
Congregação  terá  como  seu  principal  campo  de  acção  apostólica 
os  países  longínquos.  Contudo,  não  abandonará  os  mais  necessi- 
tados na  Europa.  Aqui  o  zelo  dos  seus  membros  deve  dedicar-se  ãs 
obras  pobres  e  abandonadas  que  exijam  a  sua  ajuda"  (ND  X,  451). 
Os  mais  abandonados  eram  a  prioridade  e  Libermann  acabou  por 
compreender  que  estes  não  existiam  só  nos  países  longínquos  mas 
que  também  existiam  na  Europa  e  a  Congregação  não  os  podia 
ignorar.  Aos  escravos  negros  (ou  antigos  escravos)  das  colónias, 
juntaram-se  os  negros  da  África,  como  os  da  Guiné,  Gabão,  Sene- 
gal, depois  os  de  outras  colónias  etc.  e  finalmente  os  mais  aban- 
donados da  Europa. 

A  preocupação  pelos  mais  abandonados  em  Libermann  não  se 
confunde  com  tal  ou  tal  das  suas  aplicações  geográficas.  Estas  tanto 
se  podiam  encontrar  em  Bourbon  como  na  Guiné,  como  na  França 
ou  na  Alemanha.  No  entanto,  no  interior  deste  imenso  horizonte, 
houve  situações  que  se  tornaram  prioritárias,  como  as  missões  lon- 
gínquas, que  eram  as  que  mais  dificuldades  tinham  em  fazer  ouvir 
a  sua  voz.  Mas  nenhum  território  monopolizava  os  horizontes  de 
Libermann.  O  mais  importante  para  ele  era  sentir  que  Deus  lhe 
fazia  sinal,  através  das  situações  mais  urgentes.  Este  sentido  das 
urgências  é  fundamental  para  se  compreender  o  seu  espírito  e  a 
sua  intenção  profunda:  "Correr  em  socorro  da  parte  da  Igreja  que 
seja  mais  abandonada  e  desprezada" (ND  II,  p.  182). 
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Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Quais  eram  os  pobres  que  Liherma)i}i  tiuha  em  vista  aofu)?- 
dar  a  sua  Congregação? 

2.  Quem  são  hoje  os  pobres  a  evangelizar? 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 

"É  7iecessário persuadirmo-nos  intimamente  que  Deus  nos  quer 
santos,  como  os  santos  que  a  Igreja  venera.  E  esta  santidade  não  é 
uma  santidade  medíocre,  mas  ilimitada.  "Vim  para  que  tenham  a 
vida  e  a  tenham  em  abundância" 

É  necessário  que  o  Espírito  Santo  transborde  das  nossas  almas 
para  que  nós  o  possamos  comunicar  aos  outros;  esta  superabun- 
dância do  espírito  de  Deus  é-nos  devida  como  consequência  da 
nossa  vocação;  noutro  caso,  não  é  devida  a  ninguém.  De  resto, 
Deus  derramou  o  seu  sangue  de  um  modo  tão  duro  simplesmente 
para  que  nós  fôssemos  homens  bons? 

É  por  este  preço  que  custou,  que  nós  podemos  avaliar  da  per- 
feição e  do  valor  da  nossa  vocação.  Se  Nosso  Senhor  fesus  Cristo 
tivesse  querido  fazer  comércio  e  resgatar-nos  por  um  baixo  preço, 
um  preço  módico,  a  mínima  palavra,  o  mínimo  gesto,  bastariam 
para  resgatar  milhões  de  mundos.  Trinta  anos  de  vida  oculta,  três 
anos  de  pregação  sem  ter  onde  reclinar  a  cabeça  e  a  cruz,  tudo  nos 
mostra  que  se  nos  resgatou  por  tão  alto  preço,  foi  porque  quis  que 
os  homens  resgatados  fossem  santos...  É  disto  que  precisamos  de 
estar  convencidos,  antes  de  mais  nada  "  (ND  XIII  688-689) 


Senhor, 

hoje  queria  recordar  os  nossos  santos, 

unir-me  a  tantos  espiritanos 

que  ao  longo  destes  300  anos 

percorreram  todas  as  distâncias  do  mundo 

à  procura  dos  pobres  e  esquecidos. 

A  história  dos  espiritanos 
é  feita  de  viagens  intermináveis, 
de  doenças   e  mortes  prematuras, 
de  humilhações   e  por  vezes  martírio. 

Muitos,  por  lá  deixaram  a  sua  juventude,  a  sua  saúde 

e  por  vezes  as  suas  esperanças. 
Os  cemitérios  da  Huila,  de  Lândana,  de  Caconda,  Malanje, 

Boca  do  Tefé 
são  lugares  sagrados  da  Congregação, 
panteões  de  um  amor  sem  limites. 


Mas  eles  são  também 

um  desafio  às  novas  gerações,  aos  seu  ardor  missionário, 

à  sua  coragem  no  anúncio  do  Evangelho. 

Senhor, 

quantas  belas  páginas  foram  escritas 

nas  periferias  das  grandes  cidades  ou  em  tantas  missões  do  interior, 

onde  gerações  de  jovens  aprenderam 

ofícios,  profissões,  que  lhes  deram  trabalho,  dignidade  e  futuro. 

em  tantas  comunidades 

Que  esforço  imenso  de  promoção  humana, 
de  educação,  de  assistência  social, 
de  organização  de  comunidades, 
de  catequese,  de  evangelização. 
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Quanta  gente  abandonada  à  sua  sorte, 

mas  cheia  de  história,  de  sonhos  e  soUdariedade, 

tiveram  como  único  amparo  a  missão! 

Quantas  Hnguas  foram  descodificadas, 

quantas  ciências  foram  iniciadas, 

quantas  terras  foram  desbravadas 

quanto  amor  àquelas  terras,  àquelas  gentes  e  àquelas  culturas 

foram  semeadas  com  carinho  e  fé. 

Senhor, 

ajuda-nos  a  purificar  a  nossa  memória 

perdoa  as  nossa  faltas. 


Faz  com  que  a  Palavra  semeada 

as  vidas  imoladas 

sejam  esperança  e  promessa 

para  uma  nova  primavera  missionária 
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Oração  de  Libermann 


Tenho  sede,  Jesus, 

estou  completamente  vazio  e  queimado  no  meu  interior 

Tomai-me  e  dai-me  de  beber  da  vossa  fonte  de  salvação. 

Mergulhai-me  nas  vossas  águas  celestes. 

Lavai  os  meus  vícios  e  defeitos, 

para  que  morra  tudo  o  que  em  mim  vem  de  mim, 

e  para  que  eu  não  viva  senão  da  vossa  vida  e  na  vossa  vida 

(CSJ365) 


52 


■  ,7.  ,  -        ,  V    ;. 

os  CAMINHOS  DA  JUSTIÇA  E  DA  PAZ 


Palavra  de  Deus:  Lucas,  10,  25-38 

1.  O  caminho  que  vai  de  Jerusalém  para  Jericó 

Este  caminho  é  o  caminho  de  todas  as  periferias:  dos  idosos  sem 
apoio,  dos  dependentes  da  droga,  do  jogo  ou  do  álcool,  os  desaloja- 
dos e  os  sem  abrigo;  os  sem  trabalho  ou  sem  pão  para  viver,  as  víti- 
mas da  opressão  e  da  injustiça,  os  sem  liberdade  nem  direitos  huma- 
nos, os  sem  documentos  nem  identidade,  os  emigrantes  forçados  que 
buscam  o  pão  em  terra  alheia.  É  um  caminho  por  onde  passa  muita 
gente  neste  nosso  mundo.  São  todos  os  excluídos  da  história,  vítimas 
da  globalização  do  mercado,  gente  que  não  pode  competir  e  tantas 
vezes  nem  lutar.  Todos  conhecemos  as  estatísticas  dos  que  passam  fo- 
me, da  má  distribuição  dos  bens,  das  despesas  astronómicas  em  luxos 
e  armamentos,  da  exploração  dos  emigrantes,  das  crianças,  da  mulher. 


2.  Passar  ao  lado  ou  parar? 

Diz  a  parábola  que  o  sacerdote  e  o  levita  não  pararam,  pas- 
saram ao  lado,  fingiram  que  não  viram.  Os  motivos  podem  ser 
vários:  os  afazeres  profissionais,  o  receio  de  sujar  as  mãos,  o  medo 
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das  complicações  e  talvez,  mesmo,  motivos  legítimos:  de  facto, 
a  legislação  levítica  proibia  ao  sacerdote,  sob  pena  de  impureza 
legal,  de  se  aproximar  de  um  morto.  E  o  caído  à  beira  da  estrada 
tinha  toda  a  aparência  de  morto.  É  efectivamente  fácil  nós  não 
sujarmos  as  mãos,  deixarmos  as  coisas  como  estão,  até  em  nome 
do  Direito  Canónico,  do  nosso  bom  nome,  das  ocupações  já  assu- 
midas, etc.  João  Paulo  II  diz  que  o  homem  é  o  caminho  que  a 
Igreja  deve  percorrer  para  cumprir  a  sua  missão.  A  viagem  de 
Jerusalém  para  Jericó,  deveria  terminar  à  beira  daquele  caído  da 
estrada,  pois  ele  é  que  era  o  caminho  que  levava  a  Jerusalém. 
Quantos  institutos  missionários  não  nasceram  por  terem  parado 
à  beira  dos  caídos  que  os  seus  fundadores  encontraram  no  seu 
tempo! 


3.  O  apelo  dos  caídos  na  beira  da  estrada 

Primeiro  é  preciso  "descer  da  nossa  montada".  A  nossa  mon- 
tada são  os  nossos  esquemas,  a  nossa  comodidade,  os  nossos  com- 
promissos menos  urgentes,  as  nossas  conveniências,  talvez  os  nos- 
sos projectos. 

Em  segundo  lugar,  aproximar-se  do  caído.  Hoje  a  maior  parte 
dos  caídos,  dos  excluídos  e  marginalizados,  vítimas  de  ladrões  de 
toda  a  espécie,  não  vêm  ter  connosco.  A  maior  parte  deles  já  não 
são  capazes  de  caminhar  pelos  seu  pé  e  outros  até  já  nem  gritar 
podem.  Nós  podemos  fazer  o  nosso  percurso  s^m  os  ver,  se  os 
não  quisermos  ver.  O  nosso  próximo  hoje  é  aquele  de  quem  nós 
nos  aproximamos.  É  um  discernimento  que  devemos  fazer  conti- 
nuamente, porque  os  pobres  acompanham  a  história:  há  os  novos 
pobres,  os  novos  escravos,  as  novas  vítimas  da  exclusão. 

Em  terceiro  lugar,  procurar  dar  a  resposta  adequada,  com  qua- 
lidade: ligar  as  feridas,  deitar-lhes  azeite  e  vinho,  colocá-lo  na 
própria  montada,  levá-lo  a  uma  estalagem  e  cuidar  dele.  Não  basta 
uma  esmola,  uma  sopa.  Ligar  as  feridas  e  curá-las  é  um  símbolo 
de  todo  um  tipo  de  competência  e  de  terapêutica,  que  precisa- 
mos de  saber  aplicar.  Hoje  para  dar  resposta  aos  problemas  so- 
ciais, não  basta  a  boa  vontade;  é  preciso  competência  e  forma- 
ção. 
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4.  Os  caminhos  da  solidariedade        <     r  rv         ^ 

"No  dia  seguinte,  tirando  dois  denârios,  deu-os  ao  estalajadeiro, 
dizendo:  trata  bem  dele  e  o  que  gastares  a  mais,  pagar-te-ei  quando 
voltar". 

Hoje  nào  podemos  resolver  os  problemas  sociais  sozinhos  : 
temos  que  partilhar  as  forças  e  as  competências:  no  levantamento 
dos  problemas,  na  planificação  das  soluções,  no  financiamento. 
Instituições,  Organizações  não  governamentais,  Institutos  missio- 
nários. Assistência  Social,  etc,  pouco  poderemos  fazer  senão  cola- 
borarmos uns  com  os  outros  se  não  unirmos  as  forças.  A  solidari- 
edade é  hoje  uma  palavra  de  ordem  para  a  missão  da  Justiça  e  da 
Paz.  Hoje  só  as  vozes  unidas  são  capazes  de  se  fazerem  ouvir.  No 
mundo  da  globalização  em  que  os  problemas  só  podem  ser  resol- 
vidos globalmente,  a  solidariedade  é  caminho  obrigatório.  De  resto 
é  a  única  possibilidade  para  ultrapassar  uma  economia  de  mercado 
que  exclui  todos  os  que  não  podem  competir 

As  situações  de  urgência  missionária  são  de  tal  maneira  insis- 
tentes e  interpelativas  que  ninguém  lhes  pode  dar  resposta  sozi- 
nho: situações  de  guerra,  apelos  de  primeira  evangelização,  situa- 
ções de  emergência  que  aqui  e  ali  vão  surgindo,  só  na  solidariedade 
e  colaboração  de  vários  grupos  se  pode  encontrar  a  solução  pos- 
sível. Daí  as  equipas  internacionais  na  missão,  a  solidariedade  finan- 
ceira entre  os  países  do  hemisfério  norte  e  os  do  sul  e  a  solidarie- 
dade dos  próprios  valores,  os  tesouros  que  cada  uma  das  igrejas 
pode  oferecer  às  outras.  Uns  têm  vocações  mas  não  têm  meios; 
outros  têm  meios  mas  não  têm  vocações  .  Porque  não  dar  as  mãos 
e  colaborar  juntos? 


5.  Libermann  e  os  caminhos  da  Justiça  e  da  Paz 

Libermann  ao  princípio  pensava  apenas  nas  missões  longín- 
quas. Mas  depois  acabou  por  se  abrir  aos  mais  abandonados  tam- 
bém na  Europa.  Entre  estes  abandonados  contavam-se  sobretudo 
aqueles  que  a  Igreja  não  atingia,  nomeadamente  a  classe  operária 
e  os  pobres.  Também  aqui  Libermann  foi  pioneiro.  "Eu  queria  fun- 
dar uma  obra,  escreve  Libermann  a  M.  Germainville,  que  se  esten- 
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desse  a  todas  as  classes  de  pobres:  uma  obra  que  atingisse  os  ope- 
rários, os  marinheiros,  os  soldados,  os  reclusos  e  os  próprios  men- 
digos. Para  isso  gostaria  de  fundar  casas  em  algumas  das  nossas 
principais  cidades  marítimas:  Bordéus,  Toulon,  Marselha,  Brest, 
etc.  Aí  poderíamos  criar  uma  obra  específica  para  cada  uma  des- 
tas classes" 0^1^  IX  p.  147).  Destas  obras,  para  Libermann  a  prefe- 
rência ia  para  os  portos  de  mar. 

Em  1847,  escrevia  Libermann  ao  P.  Levavasseur:  "Resolvemos 
aceitar  ministério  na  Europa.  Os  destinatários  das  nossas  obras  na 
Europa  são  as  classes  mais  pobres,  que  na  França  têm  grande  neces- 
sidade de  ajuda,  como  é  o  caso  dos  marinheiros,  os  soldados  e  os 
operários  em  geral  e  a  classe  mais  miserável  que  são  os  que  traba- 
lham nas  galés,  os  reclusos,  os  mendigos...  estas  obras  não  se  opõem 
ao  espírito  da  Regra.  È  verdade  que  ao  princípio  não  tínhamos  pen- 
sado nelas;  Deus  levou-nos  para  a  Obra  dos  Negros  e  no  entanto, 
sentimos  necessidade  de  generalizar  mais,  no  sentido  em  que  a  Regra 
fala  em  geral  de  almas  pobres  e  abandonadas..."  (ND  IX,  288). 

E  nos  Regulamentos  de  1849,  Libermann  subscreve  uma  frase- 
-chave  que  seria  a  senha  dos  Espiritanos  para  a  missão  da  Justiça 
e  da  Paz.  "Os  membros  da  Congregação  serão  os  advogados,  o 
amparo  e  os  defensores  dos  fracos  e  dos  pequenos  contra  todos  aque- 
les que  os  oprimem;  é  nestas  circunstâncias  que  eles  devem  mani- 
festar a  caridade  e  as  virtudes  defesus  Cristo  que  está  no  meio  deles" 
(ND  X  516-517) 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Quais  as  lições  que  podemos  recolher  da  parábola  do  bom 
samaritano? 

2.  Aponte  algumas  situações  de  gente  caída  nas  estradas  da 
vida  que  nos  intopelam  como  bons  samaritanos 
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LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 

As  fiiissões  âs  quais  a  Congregação  deve  dedicar-se  são  as  dos  povos 
pobres  e  abandonados,  cujas  necessidades  são  maiores  e  os  mais  esque- 
cidos da  Igreja  de  Deus,  entre  os  quais  se  pode  esperar  muito  fruto. 

Pobres,  desprezados,  esquecidos  na  Igreja  de  Deus,  tais  são  carac- 
terísticas que  devem  ter  os  povos  a  quem  somos  enviados  A  Missão  que 
o  Senhor  nos  confia  neste  momento  é  a  dos  Negros,  que  têm  em  grau  emi- 
nente as  condições  indicadas.  Parece  ser  vontade  da  Divina  Providên- 
cia que  vamos  em  socorro  destas  pobres  almas.  Não  nos  ocuparemos  de 
nenhuma  outra  obra  que  não  esteja  nessas  circunstâncias.  Os  Negros 
parecem,  de  facto,  ser  os  que  neste  momento  são  os  ?nais  abandonados. 

Seremos  os  advogados,  os  protectores  e  defensores  dos  débeis  e  dos 
pequenos  contra  todos  aqueles  que  os  oprimam.  Em  todas  estas  cir- 
cunstâncias, que  a  grande  caridade  e poder  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo 
se  desenvolva  nas  suas  almas.  Toda  a  sua  conduta  deve  ser  movida  por 
aquela  doçura  e  prudência  santa  que  fesus  comunica  aos  seus  fiéis. 

(Regra  Provisória) 


Senhor, 

sào  tantos  os  que  jazem  caídos 

à  beira  de  tantas  estradas. 

Os  caminhos  que  vào  de  Jerusalém  para  Jericó 
passam  por  todas  as  periferias, 
todas  as  bolsas  de  miséria, 
todas  as  fronteiras  da  injustiça. 

Senhor,  -.  :' 

Tu  te  encontras 

em  todas  estas  encruzilhadas. 

Dá-me  coragem  para  eu  por  lá  passar.        :J 

Ajuda-me  a  defender 

os  que  não  podem  defender-se,  >     - 

a  amar  os  que  nào  têm  quem  os  ame, 

a  advogar  as  causas 

que  ninguém  tem  coragem  de  assumir. 
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Eu  sei  que  nem  sempre  terei  soluções, 

que  muitos  seguirão  adiante 

ocupados  com  outros  afazeres, 

com  pressa  de  cliegar  a  Jericó. 

Mas  o  importante  é  que  o  ferido 

não  fique  esquecido  e  abandonado. 

Que  eu  o  possa  ajudar  a  recuperar  a  sua  voz 

para  poder  gritar  a  sua  dor  e  a  sua  situação. 

Talvez  que  o  levita  e  o  sacerdote  nos  oiçam 

e  voltem  para  trás  a  dar  um  jeito. 

E  todos  unidos, 

num  só  abraço, 

podermos  pôr  o  ferido  de  pé, 

tratar-lhe  das  angústias, 

curá-lo  das  injustiças. 

E,  de  mãos  dadas, 

chegaremos  à  estalagem, 

onde  ele  possa  ser  recebido  como  hóspede 

e  recuperar  a  sua  dignidade. 


Oração  do  P.  Libermann 

Ó  incompreensível  amor 

do  meu  Deus,  do  meu  Jesus! 

Tenho  de  permanecer  no  meu  nada 

perante  o  vosso  admirável  amor. 

Sois  demasiado  grande  para  que  eu  ouse  sequer  pensar 

em  poder  fazer  qualquer  coisa  por  Vós. 

Pelo  menos,  adorável  amor, 

fazei  de  mim  e  em  mim  tudo  o  que  vos  aprouver. 

Vinde,  Senhor  Jesus,  vinde  e  vivei  no  vosso  pobre  servidor. 

(CSJ  58) 
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8. 
A  NOVA  IMAGEM  DA  MISSÃO 


Palavra  de  Deus:  Mateus,  11,  2-7 

1.  A  viragem  da  missão  no  século  XIX 

O  século  XIX  foi  um  dos  mais  fecundos  para  a  missão  da  Igreja. 
A  maior  parte  dos  institutos  missionários  nasceram  neste  século  como 
neste  século  viveu  a  maior  parte  dos  seus  fundadores.  Uma  das  gran- 
des aquisições  deste  século  foi  a  nova  visão  da  missão  que  então  se 
formou.  Foi  essa  visão,  que  o  Vaticano  II  viria  a  consagrar  e  que 
desde  então  para  cá  tem  sido  a  base  da  actividade  missionária. 

Até  então  a  missão  consistia  sobretudo  em  procurar  salvar  as 
almas,  privilegiando  sobretudo  a  administração  do  Baptismo  e  des- 
curando a  formação  da  igreja  local.  Havia  a  convicção  que  sem  bap- 
tismo ninguém  se  podia  salvar  e  por  isso  era  urgente  baptizar  a  todo 
o  custo.  A  urgência  da  salvação  levou  muitas  vezes  a  uma  conversão 
apressada,  que  queimava  etapas  e  não  tinha  bases  que  a  apoiassem. 

Por  outro  lado,  esta  missionação  era  levada  a  cabo  por  missio- 
nários estrangeiros,  os  povos  colonizadores,  que  com  a  fé  impunham 
os  costumes,  a  língua  e  a  cultura  do  seu  país  de  origem.  Quando 
nestes  países,  havia,  por  exemplo,  perseguição  religiosa,  logo  isso  se 
repercutia  nos  países  de  missão. 
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Devido  a  isso,  nos  meados  do  século  XIX,  a  maior  parte  da 
evangelização  levada  a  cabo  desde  os  Descobrimentos  para  cá, 
tinha-se  praticamente  extinto. 

Daí  que  se  começasse  a  pensar  num  novo  modelo  de  missão.  O 
P.  Libermann,  numa  longa  memória  enviada  à  Propaganda  da  Fé  em 
1846,  aponta  um  novo  modelo  de  missão  que  marca  o  início  da  mis- 
são moderna.  Começa  ele  por  dizer  que  as  tentativas  dos  antigos  mis- 
sionários de  África  não  tinham  perdurado  devido  a  uma  visão  pouco 
eclesial  da  actividade  missionária.  Estes  missionários  fer\^orosos,  diz 
Libermann,  fizeram  um  trabalho  admirável,  mas  não  tomaram  os 
meios  necessários  para  consolidar  os  frutos  do  seu  trabalho;  não  cri- 
aram de  forma  estável  uma  igreja  canonicamente  estabelecida.  Era 
necessário  fazer  algo  de  sólido,  estável  e  seguro,  não  pensar  só  no 
presente  destas  cristandades,  mas  também  no  seu  futuro.  Para  isso, 
seria  necessário  não  só  formar  elites  de  leigos  como  também  um 
clero  nativo  e  uma  hierarquia  local.  Por  outras  palavras,  era  neces- 
sário fundar  uma  igreja  local,  que  caminhasse  por  seu  próprio  pé. 


2.  O  novo  conceito  de  missão 

No  memorial  que  Libermann  enviou  à  Propaganda  são  apon- 
tadas as  características  deste  novo  modelo  de  missão,  de  que  des- 
tacamos as  seguintes: 

1.  A  missão  não  se  deve  improvisar;  deve  ser  programada.  Não 
basta  querer  converter  os  infiéis  e  baptizá-los;  é  preciso  pensar  a 
missão  a  longo  termo:  conhecer  o  terreno,  aprender  a  língua,  ela- 
borar a  catequese,  fundar  escolas,  todo  um  conjunto  de  meios  que 
tenha  uma  finalidade  bem  clara:  implantar  a  igreja  local.  Daí  a 
necessidade  de  cuidar  de  um  modo  especial  da  educação  da  juven- 
tude, da  formação  do  clero,  de  professores,  de  catequistas,  de  agri- 
cultores, de  operários,  etc. 

2.  Nesta  nova  imagem  da  missão  os  protagonistas  deviam  ser 
os  africanos.  A  hora  da  África  tinha  chegado  e  não  tinha  sentido 
querer  evangelizar  a  África  com  a  cultura  europeia.  Libermann  tinha 
já  a  intuição  que  a  colonização  viria  a  acabar  e  não  tinha  sentido 
fundar  uma  igreja  dependente  dos  países  colonizadores.  Por  isso, 
dirá  aos  missionários  de  Dakar:  "Despojai-vos  da  Europa,  dos  seus 
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costumes,  do  seu  espírito.  Fazei-vos  negros  com  os  negros,  a  fim  de 
os  formardes  como  eles  devemos  ser,  não  à  maneira  da  Europa,  mas 
deixando-lhes  aquilo  que  lhes  é próprio" 

3.  A  missão  é  um  processo  englobante  de  todos  os  valores  da 
pessoa.  Neste  modelo,  está-se  particularmente  atento  ao  cresci- 
mento da  pessoa  em  todos  os  seus  domínios  e  ao  amparo  socio- 
lógico de  que  a  fé  tem  necessidade,  para  se  manter  viva.  Assim,  o 
mais  urgente  não  é  baptizar,  mas  promover  a  pessoa  até  motivar 
a  conversão.  Antes  de  baptizar,  importa  converter. 

A  escola  ocupará  um  lugar  central  nesta  promoção.  Libermann 
previa  internato  e  escolas  em  cada  estação  missionária,  bem  como 
escolas  centrais  de  grau  mais  elevado  em  todas  as  missões  impor- 
tantes. Seriam  estas  escolas  que  formariam  os  catequistas,  os  pro- 
fessores, os  chefes  de  oficinas,  os  mestres  de  artes  e  ofícios  e  os 
futuros  padres.  O  futuro  da  missão  estava  na  escola. 

E  com  a  escola  entrava  o  trabalho  agrícola  e  a  aprendizagem 
das  artes  e  profissões.  O  trabalho  era  outra  alavanca  da  missão. 

4.  A  promoção  feminina.  A  promoção  da  mulher  aparece  ao 
lado  da  do  homem  como  um  dos  objectivos  da  missão.  A  promo- 
ção da  mulher  era  fundamental  para  a  construção  da  família,  que 
seria  o  suporte  de  uma  fé  cristã  sólida.  Não  adiantava  evangelizar 
os  jovens  sem  evangelizar  a  família. 

5.  A  grande  prioridade  era  a  formação  do  clero  nativo.  O  sucesso 
da  missão  dependia  da  sua  capacidade  de  fundar  a  igreja  local.  E 
esta  não  se  concebe  sem  a  formação  de  um  clero  indígena.  Sem 
isso,  a  igreja  seria  sempre  estrangeira.  "Formar  um  clero  indígena 
é  a  coisa  mais  importante  e  mais  útil  e  ã  qual  dedicaremos  todas 
as  nossas  forças",  escreveu  Libermann  à  Madre  Javouhey. 

6.  De  facto,  o  grande  alvo  a  conseguir  era  "começar  a  construção 
de  uma  igreja  canonicamente  estabelecida".  Para  isso,  Libermann  pede 
à  Propaganda  que  "os  chefes  destas  novas  igrejas  sejam  revestidos  do 
episcopado  e  o  seu  poder  seja  absoluto  em  tudo  o  que  se  refere  à  sua  mis- 
são, que  só  eles  governam".  Todo  o  seu  plano  tinha  por  objectivo  a  for- 
mação de  uma  igreja  local,  onde  se  incluam  os  ministérios  ordenados 
e  os  leigos,  o  desenvolvimento  humano  e  a  promoção  da  vida  cristã. 

7.  Um  outro  elemento  a  salientar  é  a  importância  da  vida  de 
comunidade  para  a  missão.  Libermann  insiste  na  necessidade  da 
vida  de  comunidade  como  uma  das  exigências  da  santificação  pes- 


ei 


soai,  para  o  testemunho  missionário.  O  passado  tinha  ensinado  a 
Libermann  que  sem  vida  de  comunidade,  a  missão  não  tem  futuro. 
É  a  comunidade  que  ampara  e  mantém  viva  a  missão 

8.  Finalmente,  uma  última  exigência  deste  modelo  de  missão 
é  a  santidade  do  missionário.  Sem  a  santidade  do  apóstolo,  não  há 
modelo  de  missão  que  resista.  Só  os  que  vivem  na  intimidade  de 
Deus  estão  credenciados  para  O  anunciar.. 

Foi  com  este  modelo  de  missão  que  Libermann  se  tornou  um 
dos  pioneiros  da  missão  moderna. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Qual  a  novidade  do  novo  modelo  de  missão  apontado  por 
Libermann? 

2.  Que  relação  há  entre  a  missão  e  a  promoção  humana? 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Os  Missionários  do  Sagrado  Coração  de  Maria  devem  consi- 
derar sempre  o  zelo  como  a  essência  do  espírito  apostólico  que  os 
deve  animar;  ocupará  continuamente  os  seus  pensamentos  e  os 
desejos  do  seu  coração,  será  a  finalidade  de  todos  os  seus  exercí- 
cios de  piedade. 

Cada  Congregação  na  igreja  tem  o  seu  espírito  particular, 
segundo  o  fim  que  se  propõe:  os  Trapistas,  por  exemplo,  têm  o  espí- 
rito de  penitência,  os  Cartuxos  o  da  oração. 

Nós,  como  as  outras  congregações  missionárias,  ao  reunirmo- 
-nos  para  salvar  as  almas,  devemos  ter  o  espírito  apostólico.  Não 
devemos  seguir,  portanto,  os  hábito  dos  Trapistas,  mas  sim  os  que 
hão-de  formar  para  a  vida  apostólica.  Para  isso,  o  melhor  meio  é 
fixar-se  em  Nosso  Senhor,  na  sua  vida  de  apostolado  e  nos  apósto- 
los; são  estes  os  nossos  modelos.  (R.P.  VIII,  Art.l) 
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A  vida  apostólica  encerra  em  si  a  perfeição  da  vida  de  Nosso 
Senhor  que  é  o  seu  modelo;  mais  que  qualquer  outra  vida  ela  nos 
dá  a  semelhança  com  Jesus  Cristo,  exige  um  sacrifício  absoluto  e 
contínuo  e  está  baseada  no  amor  perfeito  que  nos  transforma  em 
Nosso  senhor...  Consumados  em  Jesus  Cristo,  vivendo  a  sua  vida, 
dependendo  do  seu  Espírito,  devemos  esquecermo-nos  de  nós  mes- 
mos e  de  todo  o  próprio  interesse,  e  não  procurar  senão  a  glória  e 
os  interesses  do  nosso  Divino  Mestre;  não  trabalhar  a  não  ser  para 
Ele,  procurar-lhe  adoradores,  propagar  o  seu  Evangelho  e  dilatar 
a  glória  do  seu  nome.  (R.F.  An.  Vil) 


Sol  de  bondade,  Espírito  Santo, 

Tu  que  suscitaste  Cláudio  PouUart  des  Places 

para  fundar  um  seminário  para  os  estudantes  pobres 

numa  época  em  que  o  sacerdócio  era  serviço  dos  ricos. 

concede-nos  hoje 

a  alegria  de  acreditar 

nos  valores  dos  pequenos  e  dos  pobres.      "  ^ 

Sol  de  justiça,  Espírito  Santo,  ^  : 

Tu  que  chamaste  Francisco  Libermann    :  >         :. 
para  libertar  os  escravos  negros  •  J        -■:- 

e  ajudá-los  a  recuperar  a  sua  dignidade  r 

de  homens  iguais  a  todos  os  homens,  -        ^ 

Concede-nos  a  audácia  Tt^ir  í^  :  í    >  ^   >,:  >  .  • 

de  acreditar  na  dignidade  de  todos  os  marginalizados, 
dos  sem  voz  e  sem  abrigo. 
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Sol  de  amor,  Espírito  Santo, 

Tu  preparas  para  o  diálogo  homens  e  mulheres 

capazes  de  reconciliar  sem  anular 

os  povos,  as  culturas  e  as  religiões, 

Concede-nos  fé  e  paciência 

para  sermos  uma  ponte  a  unir 

aqueles  que  são  tão  diferentes 

e  que  vivem  tão  distantes. 

Sol  de  paz,  Espírito  Santo,      '       '      • 

Tu  que  em  cada  época 

despertas  na  Igreja 

corações  audazes  que  denunciam  o  mal 

e  se  empenham  no  bem, 

concede-nos  que  nos  empenhemos 

pela  justiça  e  pela  paz 

num  mundo  tào  injusto  e  desumano 


(A  Bohn) 


Oração  de  Libermann 

A  quem  iremos,  Senhor? 

Vós  tendes  palavras  de  vida  eterna. 

O  nosso  único  desejo  está  em  Vós. 

Não  temos  amor  senão  para  Vós. 

A  nossa  única  alegria  e  a  nossa  felicidade 

estão  nas  palavras  divinas,  tão  cheias  de  graça, 

que  saem  da  vossa  boca 

e  nos  inundam  de  amor  e  suavidade 

(CSJ,  333) 
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9. 


A  MISSÃO, 
ENCONTRO  COM  A  HISTÓRIA  DE  CADA  POVO 


Palavra  de  Deus:  Efésios,  1,3-11 
1.  O  homem,  caminho  da  missão 

João  Paulo  II  tem  repetido  várias  vezes  que  "o  homem  é  o  cami- 
nho que  a  Igreja  deve  percorrer  para  cumprir  a  sua  missão".  Este 
homem,  que  é  caminho  da  missão,  não  é  o  homem  dos  filósofos, 
abstracto,  sem  rosto,  mas  o  homem  concreto  a  quem  a  missão  se 
dirige.  É  um  homem  e  uma  mulher  marcados  pelo  tempo  em  que 
vivem,  pela  cultura  que  os  identifica  e  os  distingue  no  espaço  e  no 
tempo.  Eles  estão  integrados  numa  rede  de  solidariedades  concre- 
tas, tais  como:  a  terra,  a  língua,  a  família,  a  etnia,  a  cultura.  É  euro- 
peu, africano  ou  asiático.  Tem  rosto,  tem  nome  e  tem  voz. 

A  missão  deve  atingir  este  homem  e  esta  mulher  nas  suas  raízes 
culturais,  na  linguagem  que  eles  falam,  nos  problemas  que  eles  vivem, 
nos  caminhos  por  onde  passam  as  suas  vidas.  A  sua  conversão  ao 
Evangelho  não  vai  perturbar  a  sua  identidade  nem  fazer  dele  um 
desenraizado  ou  um  nómada.  Não  é  verdade  que  Cristo  anunciou  o 
evangelho  através  de  parábolas,  das  festas,  dos  costumes,  da  cultura 
do  povo  a  quem  se  dirigia? 
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Este  homem  e  esta  mulher,  mesmo  antes  de  serem  evangeh- 
zados,  têm  as  marcas  de  Deus  que  os  chamou  à  vida  e  os  criou 
à  sua  imagem  e  semelhança.  Mesmo  sem  o  saberem  ou  até  des- 
conhecendo a  Deus,  eles  são  imagem  de  Deus.  Têm  a  cor  dos 
seus  olhos  e  os  sinais  do  seu  amor.  A  criação  é  o  primeiro  gesto 
salvador  de  Deus:  ao  criar-nos.  Deus  comunica-nos  o  seu  pri- 
meiro amor.  Nós  não  chegamos  à  vida  como  náufragos  à  praia: 
por  assim  calhar.  Toda  a  criação,  o  céu,  as  estrelas,  as  árvores,  a 
terra,  os  animais  e  o  mar  são  berço  que  Deus  preparou  para  cada 
um  de  nós  e  é  com  todo  o  seu  amor  de  Pai  que  Ele  nos  coloca 
nesse  berço. 

Depois,  com  a  incarnação  de  Jesus,  que  se  faz  homem  e  assume 
a  condição  de  todos  os  homens.  Ele  completa  em  cada  um  essa 
filiação  com  que  nos  gerou,  quando  nos  chamou  à  vida.  O  misté- 
rio da  incarnação  e  da  redenção  não  atingem  só  os  baptizados;  é 
toda  a  humanidade  que  é  tocada  por  esta  graça.  É  cada  um  que  é 
abraçado  nesse  abraço  de  Deus,  seja  qual  for  a  sua  religião.  Isto 
quer  dizer  que  Deus  precede  o  missionário  e  quando  o  missioná- 
rio chega  à  terra  de  missão.  Deus  já  lá  está. 


2.  A  missão,  encontro  com  a  história  de  cada  povo 

Mas  então  em  que  é  que  consiste  a  evangelização? 

A  evangelização  consistirá  em  tornar  transparente  esta  presença 
de  Deus  no  homem,  limpar  a  opacidade  que  desfigura  a  imagem 
de  Deus  que  o  pecado,  a  ignorância  e  tantos  outros  condiciona- 
lismos históricos,  podem  ter  desfigurado  a  imagem  de  Deus  neste 
homem  e  nesta  mulher. 

A  palavra  revelada  e  anunciada  pelo  missionário  é  a  ponta  do 
véu  que  põe  a  descoberto  o  Reino  de  Deus  que  está  presente  e 
habita  o  homem,  todo  homem  que  vem  a  este  mundo.  O  missio- 
nário terá  que  ter  presente  que,  de  facto.  Deus  habita  já  no  meio 
do  povo  que  vai  evangelizar  e  que  as  grandes  linhas  da  sua  sal- 
vação já  lá  estão  escritas  por  Deus.  Assim,  a  terra  que  ele  vai  pisar, 
essa  terra  que  é  o  coração  humano,  é  terra  sagrada.  É  preciso  "des- 
calçar-se"  como  Moisés,  no  Sinai,  para  aí  entrar.  Anunciar  o  Evan- 
gelho é  penetrar  em  terra  de  Deus. 
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Deste  modo,  a  Igreja  que  ali  vai  nascer  será  filha  daquele  povo, 
terá  a  sua  cor  e  o  seu  modo  de  ser  e  de  se  situar  no  mundo.  O  Cristo 
que  salva  será  um  Cristo  nascido  naquela  Belém,  chamada  Luanda, 
Nairobi,  Bié,  Díli  ou  onde  quer  que  seja.  Será  a  história  daquele 
povo,  aquela  cultura,  aquele  viver  que  Ele  vai  assumir,  como  o  fez 
na  Galileia.  Assim  o  Cristo  brasileiro  será  diferente  do  Cristo  euro- 
peu. A  f é  é  a  mesma,  mas  a  maneira  de  exprimir  e  viver  essa  fé  é 
diferente. 

Não  se  trata,  portanto,  de  aproveitar  só  alguns  valores  dispersos 
e  adaptá-los  aos  valores  evangélicos  como  nós  os  concebemos,  mas 
de  fazer  transparecer  Cristo  em  todos  os  valores  daquela  cultura. 

O  modelo  desta  missão  é  a  incarnação  de  Cristo  que  começou 
por  anunciar  o  Evangelho,  incarnando  num  determinado  povo, 
adquirindo  a  sua  própria  identidade  segundo  os  valores  culturais 
daquela  gente,  aprendendo  a  sua  língua,  amando  a  sua  história  e 
integrando-se  no  seu  viver.  O  Evangelho  está  cheio  dos  campos 
da  Palestina,  dos  seus  ritmos  de  vida,  das  suas  montanhas,  das 
ondas  do  mar  da  Galileia.  Já  S.  Paulo,  que  tinha  uma  cultura  dife- 
rente, uma  cultura  urbana,  não  fala  de  campos  nem  de  agriculto- 
res, mas  de  estádios  e  jogos,  de  areópagos  e  viagens.  Assim,  a  mis- 
são antes  de  ser  doutrina  ou  palavra  proferida,  é  palavra  incarnada. 

É  este  caminho  da  missão  que  os  teólogos  chamam  de  encon- 
tro de  culturas  ou  inculturação,  e  que  vem  já  do  tempo  em  que  o 
Evangelho  nasceu. 

Esta  teologia  missionária  que  está  já  em  embrião  no  documento 
conciliar  'Ad  Gentes',  foi  consagrada  por  Paulo  VI  na  'Evangelii 
Nuntiandi\  tornando-se  a  partir  de  então,  espaço  privilegiado  da 
missão  do  nosso  tempo,  pois  permite  que  todos  os  povos  e  todas 
as  culturas  se  possam  reconhecer  e  identificar  no  Evangelho  de 
Jesus  Cristo. 


3.  Libermann  e  o  desafio  cultural 

Uma  das  intuições  missionárias  de  Libermann  foi  que  evange- 
lização que  não  assumisse  a  cultura  de  cada  povo,  era  uma  evangeli- 
zação sem  alicerces.  Sem  isso  o  Evangelho  teria  sempre  o  sabor  de 
uma  doutrina  importada,  vinda  de  fora  e  não  atingiria  a  pessoa  no 


mais  profundo  do  seu  ser.  E  sem  isso,  ficaria  sempre  à  superfície, 
facilmente  se  apagaria  no  coração  das  pessoas.  Várias  vezes  ele  reco- 
menda aos  seus  missionários  que  estudem  a  língua  do  povo  que  vão 
evangelizar,  os  seus  costumes  e  tradições,  para  poder  enraizar  o  Evan- 
gelho nessa  cultura.  Esta  era  uma  das  ideias-chave  da  missão  espiri- 
tana.  A  sua  carta  mais  célebre  em  que  aborda  este  tema  é  a  carta  que 
a  19  de  Novembro  de  1847  Libermann  escreveu  à  comunidade  do 
Gabão  e  Dakar.  Tratava-se  da  primeira  comunidade  espiritana  em 
África  e  Libermann  queria  que  desde  o  princípio  os  seus  missioná- 
rios tivessem  ideias  claras  sobre  a  missão,  para  não  cometerem  "peca- 
dos originais"  qwQ  desvirtuariam  para  sempre  a  missão.  Diz  ele: 

"Não  julgueis  segundo  a  primeira  impressão;  não  julgueis 
segundo  o  que  vistes  na  Europa,  segundo  o  que  estais  habituados 
na  Europa;  despojai-vos  da  Europa,  dos  seus  costumes,  do  seu  espí- 
rito; fazei-vos  negros  com  os  negros  e  vós  os  julgareis  como  devem 
ser  julgados;  fazei-vos  negros  com  os  negros  para  os  formar  como 
devem  ser,  não  ã  maneira  da  Europa,  mas  deixai-lhes  o  que  lhes  é 
próprio;  fazei-vos  para  eles,  como  os  servos  devem  fazer  aos  seus 
mestres,  e  isso  para  os  aperfeiçoar,  os  santificar,  os  levantar  da  bai- 
xeza e  deles,  pouco  a  pouco,  fazer  um  povo  de  Deus.  É  o  que  S. 
Paulo  chama  fazer-se  tudo  para  todos,  afim  de  os  ganhar  para 
Jesus  Cristo".  (ND  IX  p. 324-331) 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Como  é  que  Cristo  se  integrou  na  cultura  do  seu  povo? 

2.  Que  é  que  se  entende  pela  expressão  de  João  Paulo  II.  "O  homem 
é  o  caminho  que  a  Igreja  deve  percorrer  para  cumprir  a  sua  missão?" 
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LIBERMANN  TU  NOS  DIZES 


"O  meu  coração  é  vosso,  o  meu  coração  é  dos  africanos.  Eu  sou 
servidor  de  Jesus;  Ele  quer  que  eu  ame  todos  os  homens,  como  Ele  os 
ama;  mas  Ele  inspira-me  um  amor  mais  vivo  e  mais  terno  por  estes 
queridos  irmãos,  os  homens  negros;  é  por  eu  amar  tão  ternamente 
os  homens  negros,  que  quero  que  toda  a  minha  vida  seja  ocupada 
afazer  a  felicidade  dos  homens  da  África,  não  só  a  sua  felicidade 
na  terra,  mas  sobretudo  a  sua  felicidade  no  céu"  (ND  X  24) 

Dedicai-vos  aos  negros  como  os  criados  devem  servir  os  seus 
mestres,  aos  costumes,  ao  género  de  vida  e  aos  hábitos  dos  seus  mes- 
tres, e  isto  para  os  aperfeiçoar  e  santificar  e  levantar  da  sua  bai- 
xeza e  pouco  a  pouco,  com  o  tempo,  fazer  um  povo  de  Deus.  É  o 
que  S.  Paulo  chama  fazer-se  tudo  para  todos,  afim  de  todos  ganhar 
para  Cristo  (ND  IX  330-331) 


Recordar  o  itinerário  da  missão  espiritaria 

é  percorrer  uma  aventura  de  perseverança  e  de  fé 

que  há  300  anos  acompanha 

a  história  de  povos  ignorados 

e  culturas  esquecidas, 

a  missão  aventureira  do  Extremo  Oriente. 

Quando  os  Espiritanos  ensaiavam  os  primeiros  passos 

a  caminho  das  missões  distantes: 

A  missão  da  Acádia, 

quando  os  gritos  dos  índios  americanos 

acordavam  toda  a  Europa. 

A  missão  da  Guiana, 

a  terra  maldita  de  todos  os  degredos. 
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A  missão  das  duas  Guinés, 

onde  a  nova  África  despontava.. 

A  missão  do  interior  do  continente  africano, 

cuja  alma  os  exploradores  violavam  e  ofendiam. 

A  missão  da  Ásia  e  do  Novo  Mundo, 

tão  próxima  e  tão  inacessível. 

Enfim,  a  missão  dos  tempos  actuais, 

uma  missão  plural,  em  geografia  nem  fronteiras. 

Percorrer  esta  história  de  300  anos 

é  reabrir  o  diálogo  com  culturas  e  civilizações  diferentes, 

servir  igrejas  adultas  e  respeitar  ritmos  diferentes, 

reavivar  um  testemunho  evangélico 

face  às  convulsões  políticas  e  a  situações  de  risco, 

apostar  na  juventude  e  na  formação  de  líderes. 

Os  massacres  e  os  naufrágios, 

as  mortes  prematuras  e  os  sonhos  desfeitos, 

são  a  credencial  pascal  de  uma  missão 

que  nunca  cansou  nem  desiludiu. 

Percorrer  esta  história  de  300  anos 

é  recordar  profetas  como  Pierre  Maillard, 

o  defensor  dos  índios  da  Acaia, 

Lanoé,  o  apóstolo  legendário  da  Guiana, 

o  P.  Lavai  e  os  escravos  da  Ilha  Maurícia, 

Mons.  Shanahan  e  o  povo  da  Nigéria, 

Daniel  Brottier  e  os  órfãos  de  todas  as  periferias, 

o  P.  Alves  Correia  e  a  defesa  dos  direitos  humanos. 

A  missão  espiritana 

aprendeu  a  falar  zulu  nos  confins  da  África  do  Sul, 

manjaco  na  Guiné-Bissau, 

crioulo  em  Cabo  Verde, 

guarani  no  Paraguai. 

Viveu  o  drama  dos  sem  terra  no  Brasil, 

dos  sem  paz  em  Angola, 

no  Congo,  na  Nigéria  e  por  aí  fora, 

dos  sem  abrigo  nos  campos  dos  refugiados. 
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do  sem  pão  nas  favelas  do  Rio, 

da  segregação  racial  nos  hostels  da  África  do  Sul, 

dos  sem  liberdade  religiosa  na  Argélia  e  na  Mauritânia, 

dos  sem  pátria  entre  os  emigrantes  da   Europa  e  na  América 

Como  há  300  anos 

a  missão  espiritana  está  ainda  no  começo. 

"Fiéis  às  intuições  dos  nossos  fundadores, 

àquilo  que  eles  viveram  e  à  tradição  viva  da  Cojtgregação, 

dirigimo-nos  de  preferência: 

-  àqueles  que  ainda  não  ouviram  a  mensagem  do  Evangelho 

ou  mal  a  ouviram, 

-  aos  oprimidos  e  mais  desfavorecidos,  individual  e  colec- 

tivamente; 

-  assumimos  tarefas  para  as  quais  a  Igreja  dificilmente  en- 

contra obreiros" 

(RVE) 
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Oração  de  Libermann 


Jesus,  como  a  Samaritana, 

também  eu  sou  miserável  e  desprezível 

aos  olhos  das  criaturas. 

Eu  venho  tirar  água,  mas  água  celeste, 

à  fonte  do  meu  Salvador. 

Revelai-vos  também  a  mim 

e  ensinai-me  o  que  é  preciso 

para  fazer  o  que  é  agradável 

aos  vossos  olhos  e  aos  do  vosso  Pai 


(CESJ.  I6l) 
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10. 
MISSÃO  E  SINAIS  DOS  TEMPOS 


Palavra  de  Deus:  Mateus,  16,  1-5  ; 

1.  Desafios  do  nosso  tempo 

O  documento  conciliar  sobre  a  Igreja  no  Mundo  contempo- 
râneo {Gaudium  et  Spes)  começa  por  uma  frase  que  se  tornou  a 
mais  conhecida  de  todos  os  documentos  conciliares.  "As  alegrias 
e  as  esperanças,  as  tristezas  e  as  angústias  dos  homens  de  hoje, 
sobretudo  dos  pobres  e  de  todos  aqueles  que  sofrem,  são  também  as 
alegrias  e  as  esperanças,  as  tristezas  e  as  angústias  dos  discípulos 
de  Cristo:  e  não  hà  realidade  verdadeiramente  humana  que  não 
encontre  eco  no  seu  coração". 

Estas  alegrias  e  tristezas  do  mundo  que  nos  envolve,  são  uma 
grande  fonte  de  inspiração  para  a  missão  da  Igreja.  É  através  des- 
tes sinais  dos  tempos  que  Deus  fala  hoje  aos  Espiritanos. 

-  O  mundo  em  que  vivemos  é  um  mundo  onde  emerge  uma  nova 
cultura.  Passou-se  da  cultura  dos  saberes,  da  cultura  da  escrita  e  da 
palavra,  à  cultura  da  imagem  e  do  som.  É  uma  cultura  audiovisual. 

O  anúncio  do  Evangelho  terá  que  passar  muito  mais  pela  ima- 
gem e  pelo  testemunho  (a  nossa  imagem),  do  que  pela  palavra  e 
pelo  sermão.  A  missão,  mais  do  que  de  mestres,  tem  hoje  neces- 
sidade de  santos  e  profetas. 
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-  o  mundo  em  que  vivemos  é  um  mundo  em  que  as  desi- 
gualdades sociais  se  agravam  cada  vez  mais.  A  economia  de  mer- 
cado e  a  concentração  de  poderes,  sobretudo  o  poder  económico 
e  o  poder  dos  meios  de  comunicação  social,  faz  aumentar  cada 
vez  mais  o  fosso  entre  os  pobres  e  os  ricos,  cria  novas  formas  de 
exclusão  e  exploração. 

A  missão  reveste  cada  vez  mais  o  rosto  da  justiça  social  e  da 
construção  de  uma  paz  justa  e  duradoura,  da  cultura  da  não  vio- 
lência, da  defesa  dos  direitos  humanos  e  da  dignidade  da  pessoa. 

-  O  mundo  em  que  vivemos  é  um  mundo  em  que  a  informa- 
ção é  cada  vez  mais  agressiva  e  a  comunicação  cada  vez  mais  defi- 
ciente. Comunica-se  mais  com  o  televisor  e  a  Internet  do  que  com 
as  pessoas.  As  crianças  passam  mais  tempo  com  o  televisor  do  que 
com  os  pais.  O  tele-trabalho  isola  cada  vez  mais  as  pessoas  e  torna- 
-as  cada  vez  mais  individualistas.  O  televisor  aproxima  os  de  longe 
e  isola  os  de  perto. 

O  anúncio  do  Evangelho  passará  pela  promoção  de  novas  for- 
mas de  solidariedade,  da  abertura  de  um  espaço  cada  vez  maior 
para  a  pessoa  e  para  as  relações  humanas,  gratuitas,  não  instru- 
mentalizadas. É  o  desafio  dos  valores  da  pessoa,  dos  gestos  sem 
retorno,  da  construção  de  comunidades  à  escala  humana. 

-  A  sociedade  em  que  vivemos  é  uma  sociedade  de  consumo. 
As  sociedades  anteriores  à  nossa,  a  rural  e  a  industrial,  eram  socie- 
dades de  produção.  Vivia-se  para  produzir  e  os  bens  duravam.  Só 
se  gastava  o  que  se  tinha.  A  sociedade  de  hoje  é  uma  sociedade  de 
consumo.  Os  bens  são  descartáveis.  As  coisas  compram-se  não  para 
durar  mas  para  gastar  e  deitar  fora.  As  pessoas  vivem  a  crédito. 
Tudo  se  torna  provisório:  os  bens,  a  família,  as  ideias,  o  amor,  a  fé. 

Ser  cristão  hoje  implica  acreditar  no  testemunho  da  sobriedade 
e  da  pobreza,  dos  valores  do  Evangelho,  que  resistem  ao  tempo, 
na  ascese  e  na  simplicidade  de  vida. 

-  O  tempo  de  hoje  é  um  tempo  sensível  aos  direitos  da  pes- 
soa, à  igualdade  de  todos  os  seres  humanos,  sem  distinção  de  sexo, 
de  raça  ou  de  categoria  social,  da  qualidade  de  vida,  dos  direitos 
da  natureza. 

A  missão  passa  hoje  pela  salvaguarda  destes  direitos,  nomea- 
damente pela  afirmação  dos  direitos  da  mulher,  das  minorias,  pela 
luta  dos  direitos  do  ambiente,  pela  defesa  da  qualidade  de  vida. 
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-  Vivemos  um  tempo  de  grande  sensibilidade  aos  valores  regio- 
nais, ao  amor  à  terra,  à  diversificação  de  culturas  e  religiões. 

O  diálogo  inter-religioso  e  inter-cultural,  a  descoberta  dos  valo- 
res das  outras  religiões  e  o  respeito  por  todas  as  culturas  são  hoje 
um  caminho  obrigatório  para  o  anúncio  do  Evangelho. 

-  Finalmente,  o  mundo  em  que  nos  movemos  é  um  mundo  de 
mobilidade  em  que  as  pessoas  se  deslocam  com  facilidade.  Muda-se 
facilmente  de  local  de  trabalho,  de  residência,  de  profissão.  Sucedem- 
-se  continuamente  as  ondas  de  migração,  levando  na  sua  bagagem  a 
sua  cultura,  a  sua  religião  e  a  sua  esperança  numa  vida  diferente. 

O  mundo  da  mobilidade,  dos  emigrantes,  dos  deslocados  e  dos 
refugiados  lança  sem  dúvida  novos  desafios  à  missão  da  Igreja.  A  mis- 
são torna-se  peregrina,  inscreve-se  nessa  caravana  de  gente  à  procura 
de  um  futuro  melhor  e  levanta  a  sua  tenda  no  acampamento  dos  seus 
sonhos  e  das  suas  esperanças. 

2.  Libermann  e  os  sinais  dos  tempos 

A  história  é  a  agenda  de  Deus.  É  lá  que  Deus  revela  os  seus 
desígnios  de  salvação.  A  Palavra  de  Deus,  que  chamamos  Bíblia, 
é  revelada  através  dos  acontecimentos,  da  cultura,  dos  conflitos, 
dos  dramas,  de  um  povo.  A  história  é  de  facto  a  confidente  de 
Deus,  o  profeta  de  que  Deus  se  serve  para  se  comunicar  e  entrar 
em  diálogo  connosco.  É  ali  que  Ele  aponta  a  sua  agenda. 

As  grandes  intuições  dos  fundadores  nasceram  do  seu  contacto 
com  as  situações  do  seu  tempo.  Por  exemplo:  a  situação  dos  escra- 
vos do  Haiti  e  de  Bourbon,  para  Libermann  e  a  miséria  em  que 
viviam  os  estudantes  pobres  da  França,  para  Poullart  des  Places. 

Aos  sinais  dos  tempos  chama  Libermann  "momentos  de  Deus". 
Para  Libermann,  os  acontecimentos  eram  sinais  por  onde  Deus  lhe 
falava.  Ele  passará  praticamente  toda  a  vida  a  procurar  ler  esses 
sinais.  Todos  os  grandes  passos  da  sua  vida  e  todas  as  suas  opções 
de  fundo  não  foi  ele  que  as  programou.  A  maior  parte  das  vezes 
nem  sequer  as  tinha  previsto.  Para  ele  Deus  não  se  pode  progra- 
mar; é  preciso  pôr-se  à  sua  escuta  e  esperar  a  resposta.  Estará  um 
ano  numas  águas  furtadas,  à  espera  da  resposta  de  Deus  para  a 
aprovação  do  seu  instituto.  Esperará  dez  anos  para  se  curar  de  uma 
doença  que  o  impedia  de  avançar. 
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Para  ele,  todas  as  grandes  provações  da  sua  vida  foram  sinais 
de  Deus:  a  doença,  o  abandono  de  alguns  dos  seus  companhei- 
ros, o  sacrifício  dos  seus  primeiros  missionários. 

Libermann  era  um  homem  profundamente  enraizado  no  seu 
tempo.  Foi  a  ler  os  sinais  do  seu  tempo  que  ele  viu  que  a  hora  da 
África  tinha  chegado  e  que  aquela  era  uma  oportunidade  única 
para  a  Igreja.  Era  a  hora  da  promoção  dos  negros,  a  hora  da  rea- 
bilitação dos  escravos,  a  hora  de  um  novo  modelo  de  missão. 

Por  outro  lado,  Libermann  estava  em  comunhão  com  perso- 
nalidades de  quem  podia  receber  informação  e  inspiração  como 
Ana  Maria  Javouhey,  Mons.  Luquet,  Mons.  Barron,  Mons.  Colher, 
tudo  homens  e  mulheres  de  trincheira  na  missão,  com  conheci- 
mento das  situações.  A  sua  visão  missionária  ficará  assim  marcada 
por  linhas  de  força,  em  consonância  com  o  seu  tempo,  tais  como: 

-  a  abertura  ao  universal:  Libermann  era  um  homem  que  tinha 
ultrapassado  as  barreiras  da  sua  religião  de  origem,  da  sua  cultura 
e  tinha  compreendido  o  alcance  da  universalidade  como  aposta  de 
futuro; 

-  a  visão  profética,  vinda  da  Bíblia  e  que  lhe  fazia  ver  um 
tempo  novo  para  a  África; 

-  a  visão  crítica  da  ordem  social  existente  que  o  fez  ler  na  his- 
tória a  agenda  de  Deus 

Um  dos  seus  textos  mais  elucidativos  a  este  respeito  é  o  de  uma 
carta  que  ele  escreveu  a  M.  Gamon,  em  que  ele  procura  fazer  uma 
leitura  da  revolução  de  1848,  que  então  abalou  toda  a  França:  "Temos 
de  pensar  que  já  não  estamos  na  ordem  das  coisas  do  passado.  O  mal 
do  clero,  diz  Libermann,  foi,  nestes  últimos  tempos,  ter  ficado  agar- 
rado às  ideias  do  passado.  O  mundo  çindou  para  a  frente,  o  homem 
inimigo  carregou  as  suas  baterias  segundo  o  estado  e  o  espírito  do 
século  e  nós  ficámos  para  trás.  È  preciso  que  o  sigamos,  permane- 
cendo ao  mesmo  tempo,  no  espirito  do  Evangelho,  que  façamos  o  bem 
e  combatamos  o  mal  no  estado  e  no  espírito  em  que  o  mundo  se  encon- 
tra.... Querer  permanecer  agarrado  aos  velhos  tempos  e  continuar 
com  os  hábitos  e  o  espírito  de  então,  é  tornar  inúteis  todos  os  nossos 
esforços  e  deixar  que  o  inimigo  se  torne  cada  vez  mais  forte  na  nova 
ordem  das  coisas.  Abracemos,  pois,  com  franqueza  e  simplicidade  a 
nova  ordem  das  coisas  e  incutamos-lhe  o  espírito  do  santo  Evange- 
lho; santificaremos  o  mundo  e  o  mundo  nos  seguirá".  (ND  X  pg.  151) 


76 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Indique  alguns  sinais  dos  tempos  de  hoje  que  desafiam  a  mis- 
são da  Igreja. 

2.  Como  é  que  libermann  procurou  ler  os  sinais  dos  tempos? 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Temos  de  pensar  que  jâ  não  estamos  na  ordem  das  coisas  do 
passado.  O  mal  do  clero,  foi,  nestes  últimos  tempos,  ter  ficado  agar- 
rado às  ideias  do  passado.  O  mundo  andou  para  a  frente,  o  ini- 
migo carregou  as  suas  baterias  segundo  o  estado  e  o  espírito  do 
século  e  nós  ficamos  para  trás.  É  preciso  que  o  sigamos,  permane- 
cendo ao  mesmo  tempo,  no  espírito  do  Evangelho,  que  façamos  o 
bem  e  combatamos  o  mal  no  estado  e  no  espírito  em  que  o  mundo 
se  encontra... 

Querer  permanecer  agarrado  aos  velhos  tempos  e  continuar  com 
os  hábitos  e  o  espírito  de  então,  é  tornar  inúteis  todos  os  nossos  esfor- 
ços e  deixar  que  o  inimigo  se  torne  cada  vez  mais  forte  na  nova 
ordem  das  coisas.  Abracemos,  pois,  com  franqueza  e  simplicidade 
a  nova  ordem  das  coisas  e  incutamos-lhe  o  espírito  do  santo  Evan- 
gelho: santificaremos  o  mundo  e  o  mundo  nos  seguirá"  (ND  X  151) 


Louvor  a  Ti,  Senhor  Deus, 
pela  palavra  impressa 
que  é  pão  da  inteligência 
e  luz  da  alma. 

Pedimos-Te,  Senhor, 

por  todos  os  jornalistas  do  mundo, 

pelos  artistas  de  banda  desenhada, 

pelos  desenhadores 

de  cartazes  publicitários. 
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Ilumina  com  a  Tua  luz 

quem  escreve  e  quem  difunde, 

quem  imprime  e  quem  lê. 

Que  todos  eles  sejam 

servidores  da  verdade  e  do  amor. 

Louvor  a  Ti,  Sennor  Deus, 
pelas  potencialidades  do  cinema. 
No  seu  dinamismo  narrativo, 
age  intensamente  sobre  o  homem; 
tem  em  si  a  força  do  fascínio 
do  teatro  e  da  fotografia, 
da  imprensa  e  da  palavra  viva, 
da  música  e  da  pintura. 

Louvor  a  Ti,  Senhor  Deus, 
pela  televisão. 
Esta  "cátedra"  intronizada 
no  coração  de  cada  lar 
não  perturbe,  mas  alimente 
a  harmonia  da  família, 
prepare  homens  novos 
para  um  mundo  novo, 
fundado  no  Teu  Evangelho. 

Louvor  a  Ti,  Senhor  Deus, 
por  todos  os  instrumentos 
da  Comunicação  Social, 
que  ontem,  hoje  e  amanhã, 
colocas  nas  nossas  mãos, 
para  serviço  do  homem 
e  do  Teu  Reino.  Amen 
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Oração  de  Poullart  des  Places 


É  a  Ti,  Deus  meu,  a  quem  me  dirijo 

para  decidir  segundo  a  tua  vontade. 

Vim  ter  contigo,  para  receber  o  conselho  da  Tua  Divina 

[Sabedoria. 
Destrói  em  mim,  todos  os  apegos  mundanos 
que  me  acompanham  por  toda  a  parte. 
No  estado  de  vida  que  eu  escolher  para  sempre, 
que  eu  não  tenha  outra  maneira  de  ver  senão  a  que  Te 

[agrade  a  Ti, 
porque  sinto  que  queres  algo  mais  que  as  minhas  incertezas 
e  que  por  mim  só,  não  sou  capaz  de  tomar  uma  decisão. 
Vou,  Senhor,  procurar  a  ajuda  dos  teus  ministros. 
Dá-me  a  graça  de  encontrar  um  Ananias 
que  me  mostre,  como  mostrou  a  S.  Paulo, 
o  verdadeiro  caminho. 

Não  permitas.  Senhor,  que  eu  seja  enganado. 
Ponho  em  Ti,  toda  a  minha  esperança.  Amen 
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11. 
MISSÃO  E  COMUNIDADE  FRATERNA 


Palavra  de  Deus:  Actos,  2,  42  até  ao  fim 

No  seu  livro  "Os  Excluídos",  René  Lenoir,  conta  a  respeito  dos 
índios  do  Canadá:  se  se  promete  a  um  grupo  de  crianças  um  pré- 
mio para  quem  responder  primeiro  a  uma  pergunta,  põem-se  todas 
em  comum  a  preparar  a  resposta  e  uma  vez  que  todas  chegaram 
a  um  acordo  respondem  a  uma  só  voz  ao  mesmo  tempo.  Para  eles, 
seria  inconcebível  que  um  vencesse  e  a  maioria  perdesse;  aquele 
que  vencesse  ganharia  o  prémio  mas  perderia  a  solidariedade  do 
grupo.  É  o  que  se  chama  uma  cultura  comunitária. 

Para  nós,  ocidentais,  a  criança  é  preparada  desde  a  escola,  para 
ser  a  primeira.  A  grande  alegria  dos  pais  é  que  o  filho  seja  o  pri- 
meiro. É  uma  cultura  competitiva. 

Daqui  resulta  que  no  primeiro  modelo  de  comunidade  não  há 
muros,  nem  barreiras.  São  comunidades  onde  facilmente  circula  a 
partilha,  a  comunicação,  a  solidariedade. 

Nas  sociedades  competitivas,  constróem-se  muros  à  volta  da  casa, 
às  vezes  grades  de  arame  farpado,  quase  sempre  um  cão  para  guardar. 

Para  aprender  a  viver  em  comunidade,  precisamos  de  voltar  à 
escola  e  aprender  a  viver  sem  muros.  Perder  a  comunidade  é  per- 
der um  conjunto  de  valores  evangélicos  de  primeira  linha. 
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1.  A  missão  é  confiada  à  comunidade 

Foi  ao  grupo  dos  Doze,  colegialmente,  que  Jesus  confiou  o  anún- 
cio do  Evangelho.  Os  Doze  formam  um  círculo,  que  resume  à  maneira 
de  um  átomo,  as  doze  tribos  de  Israel,  o  novo  povo  de  Deus.  O  man- 
dato missionário  é  sempre  feito  no  plural:  ide,  fazei  discípulos,  bap- 
tizai, sereis  minhas  testemunhas,  etc.  Enquanto  Marcos  insiste  na 
evangelização  simples,  quase  improvisada,  Mateus,  pelo  contrário 
concebe  a  actividade  missionária  como  um  crescimento  em  comu- 
nidade, programado  e  estruturado.  Para  Mateus,  o  verbo  principal 
que  caracteriza  a  missão  de  Jesus  não  é  o  "anunciai" òq  Marcos,  mas 
o  "fazei  discípulos".  É  um  modelo  de  missão,  concebido  a  partir  do 
esquema  rabínico,  do  mestre,  que  forma  um  grupo  de  discípulos. 
Mateus  era  um  escriba  bem  preparado  na  teologia  do  reino  e  nos 
quadros  rabínicos.  Este  modelo  de  Mateus  pode  resumir-se  na  ima- 
gem de  Jesus,  sentado  no  monte  rodeado  de  discípulos,  ensinando. 

Fazer  discípulos  supõe  uma  iniciação  progressiva,  uma  cate- 
quese, uma  vida  em  comunhão.  Daí,  a  organização  do  evangelho 
em  lições:  os  famosos  discursos  de  Jesus:  o  sermão  da  montanha, 
o  discurso  sobre  o  reino,  o  discurso  missionário,  o  discurso  das 
parábolas,  o  discurso  sobre  a  Igreja,  etc.  Estamos  longe  da  simples 
proclamação  de  Marcos,  ao  longo  dos  caminhos.  A  missão  segundo 
Mateus  implica  um  programa  de  longo  alcance,  a  formação  contí- 
nua, a  estruturação  da  comunidade.  Para  Mateus,  o  primeiro  anún- 
cio não  é  suficiente:  é  preciso  iniciar,  catequizar,  formar,  dar  um 
enquadramento  eclesial.  Cristo  escolherá  a  comunidade  como  lugar 
da  sua  presença:  "Estarei  convosco  até  ao  fim  dos  tempos". 

Anunciar  o  evangelho  é  criar  uma  comunidade  da  Nova  Aliança, 
ou  seja,  uma  nova  maneira  de  viver  juntos.  Por  isso,  os  apóstolos 
ficaram  vários  anos  em  Jerusalém,  para  aprenderem  a  viver  em 
comunidade. 


2.  Os  valores  da  comunidade 

Antes  de  ser  uma  comunidade  humana,  a  comunidade  cristã  é 
um  dom  de  Deus.  É  o  amor  de  Deus  difundido  em  nossos  cora- 
ções, por  meio  do  Espírito  que  está  na  origem  da  comunidade 
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cristã.  A  comunidade  existe  para  revelar  ao  mundo  o  modo  de  ser 
de  Deus.  Ela  é  sacramento,  sinal  de  Deus  Trindade,  de  Deus  comu- 
nhão. 

É  a  comunidade  que  ensina  ao  mundo  o  primado  do  outro,  a 
gratuidade  do  perdão,  o  acolhimento  ao  diferente,  a  partilha  de 
bens,  a  solidariedade  para  com  pobre,  a  oração  de  mãos  dadas,  o 
modo  de  viver  as  bem-aventuranças  e  os  valores  do  reino. 

Na  igreja  das  origens,  a  força  missionária  da  comunidade  resi- 
dia no  seu  testemunho  comunitário.  Era  isso  que  fazia  crescer  todos 
os  dias  o  número  dos  que  aderiam  ao  Evangelho. 

A  vida  fraterna  de  uma  comunidade  não  é  simples  camarada- 
gem ou  solidariedade  num  projecto  comum,  mas  fruto  do  Espírito 
que  nos  leva  a  morrer  cada  dia  para  que  o  irmão  viva  e  cresça. 
Esta  fraternidade  é  personalizante:  quer  dizer,  o  que  ela  promove 
e  faz  crescer  não  é  primariamente  uma  obra  como  se  fosse  uma 
empresa,  mas  a  pessoa. 

Por  isso,  a  direcção  primária  de  uma  comunidade  não  é  a  direc- 
ção da  eficiência,  mas  a  da  fraternidade.  É  um  modo  de  viver  em 
que  as  pessoas  se  sentem  reconhecidas,  não  tanto  pelo  que  fazem, 
mas  pelo  que  são.  É  a  gratuidade  desta  atitude  que  anuncia  o  reino 
de  Deus.  É  essa  a  maneira  de  ser  de  Deus.  De  facto,  na  comuni- 
dade, a  experiência  de  Cristo  não  se  faz  em  fila  indiana,  -  uns  atrás 
dos  outros  -  mas  uns  voltados  para  os  outros;  é  o  dom  de  cada  um 
a  cada  um.  É  aí,  no  seio  da  comunidade,  que  Cristo  se  encontra  e 
nos  encontra.  É  esta  comunidade  que  gera  os  missionários  e  os  envia 
em  missão,  como  aconteceu  na  igreja  de  Antioquia  (Actos  13,  1-.4) 


3.  Libermann  e  a  vida  de  comunidade 

O  P.  Libermann  fixou  desde  a  origem,  logo  na  sua  primeira 
Regra  de  1840,  chamada  Regra  Provisória,  os  elementos  essenciais 
da  vida  comunitária  dos  seus  missionários,  pondo  em  relevo  a  sua 
necessidade  vital  e  a  sua  fecundidade  apostólica. 

Mais  tarde,  nos  Regulamentos  de  1848,  inspirados  em  grande 
parte  na  Regra  Provisória,  exprime  de  forma  claríssima,  em  longos 
capítulos,  o  fim  e  o  espírito  da  vida  comunitária  como  caracterís- 
tica dominante  da  missão  espiritana. 
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Em  muitas  cartas  a  missionários  ou  às  comunidades  em  terras 
de  missão,  na  direcção  dos  seminaristas  que  ele  animou  em  La 
Neuville  ou  em  Notre  Dame  du  Gard,  Libermann  não  se  cansa  de 
falar  da  vida  de  comunidade  e  das  suas  componentes  indispensá- 
veis para  a  vida  missionária.  A  comunidade  das  origens  em  La  Neu- 
ville está  cheia  de  fioretti  que  nos  falam  da  ternura  e  da  alegria  de 
uma  comunidade  onde  o  amor  fraterno  mais  que  tudo  formava 
para  a  missão. 

Nos  últimos  anos  da  sua  vida,  a  vida  de  comunidade  quase  se 
tornou  uma  obsessão  para  Libermann.  A  vida  comunitária  era  para 
ele  o  sustentáculo  e  a  garantia  da  seriedade  do  trabalho  missioná- 
rio. Mas  ele  sabia  que  esta  vida  de  comunidade  era  preciso  pro- 
tegê-la, pois  a  dispersão  dos  missionários  e  as  distâncias  que  sepa- 
ravam uns  dos  outros,  eram  uma  ameaça  constante  para  a  vida  de 
comunidade.  Com  efeito,  na  Guiné,  na  Maurícia,  na  Reunião,  a  vida 
de  comunidade  era  difícil  de  cultivar. 

Por  sua  vez,  a  preocupação  pelo  trabalho  era  exagerada,  o 
muito  que  havia  a  fazer  não  deixava  tempo  para  Deus  e  muito 
menos  para  os  irmãos.  Os  missionários  não  tinham  tempo  para 
estar  juntos,  partilhar  a  vida  e  celebrar  a  fraternidade. 

Por  outro  lado,  os  bispos  com  a  grande  falta  de  missionários 
com  que  se  debatiam,  eram  mais  sensíveis  às  necessidades  pasto- 
rais do  povo  de  Deus  que  às  exigência  da  vida  comunitária.  Era 
um  pecado  original,  que  poderia  afectar  o  futuro  da  missão,  escre- 
via Libermann. 

Libermann  sabia  que  o  anúncio  do  Evangelho  passava  pelo 
testemunho  de  uma  comunidade  onde  o  amor  fraterno  deveria  ser 
o  principal  investimento  apostólico.  Os  dois  últimos  anos  da  sua 
vida  passou-os  Libermann  a  lutar  para  salvar  a  vida  de  comuni- 
dade dos  seus  missionários. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Como  é  que  uma  comunidade  anuncia  os  valores  do  Evan- 
gelho? 

2.  O  seu  grupo  procura  dar  testemunho  de  uma  missão  em 
comunhão,  partilhada  por  todos? 
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LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Três  coisas  constituem  o  património  espiritual  da  Congrega- 
ção: a  vida  comunitária,  o  apostolado  e  o  espírito  de  religião,  que 
hà-de  ser  a  alma  da  vida  de  comunidade  e  do  apostolado. 

Para  o  aperfeiçoamento  da  vida  apostólica  que  é  o  fim  da  Con- 
gregação, para  a  estabilidade  e  desenvolvimento  das  obras,  que  são 
o  seu  objecto,  e  para  a  santificação  dos  seus  membros,  a  Congre- 
gação tomou  como  regra  fundamental  a  vida  comum.  Todos  os 
membros  viverão  sempre  em  comunidade. 

Todos,  pelo  facto  de  pertencerem  ã  Congregação,  porão  em 
comum  o  uso  das  suas  faculdades  corporais,  intelectuais  e  morais, 
para  as  pôr  ao  serviço  da  glória  de  Deus  e  da  salvação  das  almas, 
com  um  só  e  mesmo  fim  que  é  o  fim  específico  da  Congregação, 
num  mesmo  espírito  que  é  o  espírito  da  Congregação  e  sob  a  orien- 
tação dos  mesmos  regulamentos. 

Assim,  todos  os  membros  da  Congregação  formarão  um  só  e 
mesmo  corpo,  pensando,  agindo  e  sentindo  numa  unidade  perfeita, 
para  a  glória  de  Deus  e  salvação  das  almas. 

As  suas  relações  mútuas  serão  as  de  filhos  da  mesma  família, 
que  é  a  família  defesus  e  de  Maria.  Tratar-se-ão  como  irmãos,  ani- 
mados do  mesmo  espírito  que  é  o  Espírito  de  Deus  e  de  um  só  sen- 
tir que  é  o  sentir  que  anima  o  Santo  e  Imaculado  Coração  de  Maria  ". 

(Regra  Provisória) 


Senhor, 

antes  de  enviares  os  teus  apóstolos  em  missão, 

Tu  quiseste  conviver  com  eles, 

com  eles  partilhar  o  amor  do  Pai, 

viver  com  eles  o  mistério  do  teu  Reino. 

E  antes  de  partires  para  o  Pai, 

confiaste-lhes  o  dom  da  unidade 

como  sacramento  da  missão 

e  garantida  da  fidelidade. 
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É  na  comunidade  fraterna 

que  nós  fazemos  a  experiência  da  partilha  e  do  perdão, 

da  páscoa  e  da  comunhão, 

do  amor  e  da  festa. 

É  na  comunidade  que  nós  descobrimos 

o  primado  do  irmão, 

a  fraternidade  do  amor, 

o  acolhimento  do  diferente, 

a  força  das  mãos  dadas, 

a  oração  a  uma  só  voz 

e  o  modo  de  viver  as  bem-aventuranças  do  Reino. 

É  a  comunidade  que  gera  os  missionários, 

os  envia  em  missão, 

os  ampara  nas  adversidades 

e  os  conforta  na  provação. 

Senhor,  Nós  te  louvamos  pelos  irmãos  e  irmãs  que  nos  deste, 
pelos  dons  que  distribuíste  por  cada  um, 
pelo  amor  que  nos  une^~ 
pela  comunidade  que  somos. 


Oração  do  P.  Libermann 


Abandono-me  e  ponho-me  à  disposição  do  Pai  celeste, 

para  que  faça  em  todas  as  coisas 

e  em  mim  em  particular, 

tudo  o  que  for  do  seu  agrado. 

Para  a  vida  e  para  a  morte, 

no  tempo  e  na  eternidade 

tudo  para  Ele  e  só  nele. 

Que  Ele  somente,  com  a  sua  vontade,  reine  e  viva 

em  tudo  e  em  toda  a  parte. 


m 


12. 


O  PROTAGONISMO  MISSIONÁRIO 
DA  IGREJA  LOCAL 


Palavra  de  Deus:  Actos,  13,  1-4 

1.  A  comunidade  na  origem  da  missão 

Em  S.  Paulo,  a  expressão  "igreja  de  Deus",  começa  por  ser  apli- 
cada às  comunidades  locais  que  aqui  e  ali  se  iam  formando:  a  igreja 
que  está  em  Corinto,  em  Éfeso  ou  Roma.  A  própria  igreja  de  Jeru- 
salém, mãe  de  todas  as  igrejas,  é  designada  nos  Actos  dos  Apósto- 
los como  uma  igreja  bem  local  -  "a  igreja  que  está  em  Jerusalém" . 
Só  num  segundo  momento  é  que  ele  aplica  também  a  designação 
de  igreja  para  a  igreja  universal  ou  comunhão  das  igrejas  locais. 

Ora  acontece  que  todas  as  iniciativas  missionárias,  nos  Actos  dos 
Apóstolos,  não  partem  de  pessoas  isoladas,  mas  de  comunidades  for- 
madas, ou  seja,  de  igrejas  locais.  Uns  partirão  do  centro  de  Jerusa- 
lém para  Antioquia,  outros  do  centro  missionário  de  Antioquia,  outros 
do  centro  missionário  de  Éfeso,  etc.  Em  Antioquia,  o  envio  missio- 
nário é  mesmo  feito  no  decorrer  de  uma  celebração  litúrgica  da  comu- 
nidade: é  a  comunidade  de  Antioquia  que  envia  Saulo  e  Barnabé, 
certamente  munidos  de  cartas  e  de  alguns  subsídios. 


88 


Mas,  se  a  comunidade  é  ponto  de  partida  para  a  missão,  é  tam- 
bém termo  de  chegada,  pois  que  no  regresso  é  diante  da  comu- 
nidade reunida  que  os  apóstolos  partilharão  a  sua  actividade  mis- 
sionária. "À  chegada,  reuniram  a  igreja,  à  qual  referiram  tudo  o 
que  Deus  tinha  feito  por  seu  intermédio  e  como  tinha  aberto  aos 
gentios  as  portas  da  fé.  Depois  ficaram  longo  tempo  com  os  discí- 
pulos" {Acios,  14,  26-28). 

Todos  os  missionários,  nos  Actos  dos  Apóstolos,  habitualmente 
itinerantes,  estão  ligados  a  um  centro  missionário.  Não  há  missio- 
nário sem  uma  comunidade  de  referência.  O  próprio  Paulo,  não 
obstante  as  muitas  comunidades  que  formou,  ficará  sempre  ligado 
à  sua  comunidade  de  Antioquia,  onde  se  inseriu  e  que  o  enviou. 
Ao  fim  de  cada  uma  das  suas  viagens  apostólicas  aí  voltará  e  aí 
dialogará  com  a  sua  comunidade. 

2.  O  protagonismo  da  igreja  local 

É  nesta  igreja  local  que  a  igreja  universal  se  manifesta  como 
comunhão  de  todos  os  cristãos.  A  igreja  universal  não  é  a  soma 
das  igrejas  particulares  ou  locais,  mas  a  comunhão  de  todas  estas 
igrejas.  Quer  dizer:  por  um  lado,  a  igreja  é  local,  está  situada  numa 
determinada  terra,  tem  a  sua  cultura  e  o  modo  de  ser  da  sua  gente; 
mas  por  outro,  é  universal:  é  a  mesma  em  todos  os  lugares.  Por 
isso,  a  igreja  local  não  é  parcela,  parte  do  todo,  mas  porção  que 
contém  o  todo.  É  como  o  Cristo  que  está  todo  inteiro  em  cada  uma 
das  hóstias  consagradas  sem  dividir  o  próprio  Cristo  que  é  um  só. 
Assim,  a  Igreja  é  só  uma,  mas  está  toda  em  cada  uma  das  igrejas 
particulares.  O  ministro  da  comunhão  de  todas  as  igrejas  é  o  Papa, 
como  o  bispo  é  o  ministro  da  comunhão  da  igreja  local 

E  a  esta  igreja  que  chamamos  diocesana,  que  tem  a  cor  e  o 
sabor  da  terra  em  que  nos  inserimos,  que  o  Senhor  confiou  o  seu 
desígnio  de  amor  de  salvar  todos  os  homens.  É  nesta  igreja  dio- 
cesana, pequenina,  que  tem  a  sua  expressão  concreta  na  paróquia 
ou  comunidade,  onde  cada  um  de  nós  foi  baptizado,  que  o  Senhor 
entra  em  contacto  connosco  para  nos  comunicar  o  amor  que  lhe 
vai  no  coração.  É  aí  que  Ele  vem  todos  os  dias  pôr  a  sua  mesa  para 
nos  servir  a  sua  Palavra  e  o  seu  pão,  falar-nos  numa  linguagem 
que  o  nosso  coração  entende,  usando  gestos  e  símbolos  que  fazem 
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parte  do  nosso  viver,  o  pão  e  o  vinho,  a  alegria  e  a  dor,  o  amor  e 
a  festa,  o  dom  e  a  partilha. 

Foi  à  gente  simples  e  modesta  que  compõe  cada  uma  das  comu- 
nidades cristãs,  que  Deus  confiou  o  seu  desígnio  de  querer  salvar 
todos  os  homens.  É  aqui  que  Cristo  nos  convoca,  nos  reúne  em 
comunhão  e  nos  envia  em  missão.  Pelo  Baptismo,  cada  um  de  nós 
embarca  nesta  igreja  e  torna-se  com  todos  os  outros  baptizados  um 
escolhido  de  Deus  para  levar  ao  mundo  a  Boa  Notícia  do  seu  amor. 

É  missão  dos  institutos  missionários  abrir  estas  igrejas  locais 
para  a  sua  dimensão  missionária:  não  deixar  que  elas  fiquem  vol- 
tadas para  si  mesmas  e  cortem  esta  corrente  de  amor  universal  que 
Deus  depositou  nelas.  Eles  são  despertadores  destas  igrejas  para  a 
missão. 


3.  Libermann  e  a  igreja  local 

A  necessidade  da  igreja  local  para  o  anúncio  do  Evangelho  foi 
uma  das  grandes  intuições  de  Libermann.  A  sua  doutrina  a  este  res- 
peito é  perfeitamente  em  sintonia  com  a  doutrina  do  Vaticano  II. 
Não  se  tratava  apenas  de  fundar  igrejas  nas  terras  de  missão,  mas 
de  fundar  igrejas  com  a  cor  local,  ou  seja,  que  assentassem  na  cul- 
tura da  terra,  na  sua  língua,  na  sua  gente,  no  seu  viver.  Uma  igreja 
que  pudesse  continuar  a  viver  e  a  crescer,  mesmo  depois  dos  mis- 
sionários estrangeiros  partirem.  Ele  dedicará  grande  parte  das  suas 
orientações  ao  problema  da  preparação  do  clero  nativo,  que  para 
ele  era  a  garantia  da  futura  cristandade  africana.  Acha  que  a  maneira 
mais  eficaz  de  assegurar  a  tão  desejada  estabilidade  da  igreja  em 
África  será  fazer  com  que  a  África,  ela  mesma,  construa  a  sua  his- 
tória, com  o  seu  clero,  os  seus  religiosos,  as  suas  religiosas,  os  seus 
catequistas,  os  seus  mestres  de  artes  e  ofícios.  Mas  o  clero  local 
será  a  chave  desta  caminhada. 

Ainda  antes  de  receber  da  Propaganda  a  autorização  que  soli- 
citara, para  fundar  uma  Congregação  missionária,  ele  se  preocupa 
a  fundo  com  o  problema  do  clero  indígena.  Na  regra  Provisória 
que  então  redige,  consagra  já  um  capítulo  inteiro  a  esta  questão, 
na  qual  equaciona  as  responsabilidades  da  Congregação  e  dos  seus 
membros    na  criação  e  na  formação  de  um  clero  indígena  capaz 
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de  vir,  no  futuro,  a  tomar  em  suas  mãos  a  responsabilidade  da 
igreja  local,  que  vai  germinar  e  crescer. 

Em  1843,  aos  primeiros  missionários  que  envia  para  a  missão, 
dá  formais  instruções  para  que  sejam  formados  sacerdotes  nativos, 
instruções  que  renova  com  maior  insistência,  a  pós  a  tragédia  das 
Duas  Guinés,  em  que  os  primeiros  missionários  faleceram. 

Em  Julho  de  1844,  escreve  para  Dakar:  "Cada  vez  me  convenço 
de  que  é  preciso  decididamente  lançar  mão  de  todos  os  meios  pos- 
síveis para  formar  um  clero  indígena" ÇLS  IV,  120) 

A  22  do  mesmo  mês,  escrevendo  a  Ana  Maria  Javouhey,  diz: 
"Formar  um  clero  indígena  é  a  coisa  mais  importante  e  mais  útil 
ã  qual  nos  aplicaremos,  com  todas  as  nossas  forças.  Não  creio  que 
seja  possível,  sem  isto,  chegar  a  resultados  felizes"  ÇLS  III,  409) 

Estudava  demoradamente  os  planos  desta  preparação  e  estava 
disposto  a  todos  os  sacrifícios  para  os  realizar.  Nas  cartas,  sobre- 
tudo as  que  dirigiu  aos  seus  missionários,  está  continuamente  a 
focar,  tanto  a  possibilidade,  como  a  necessidade  e  até  a  urgência 
de  investir  nesta  vertente.  E  faz  vários  projectos  de  abrir  seminá- 
rios menores  na  África,  e  trazer  depois  para  a  Europa  os  semina- 
ristas para  os  cursos  de  filosofia  e  teologia,  embora  depois  tivesse 
de  pôr  de  parte  alguns  destes  projectos. 

Foi  assim  que  Libermann  se  tornou  o  inspirador  do  Colégio  da 
Propaganda  em  Roma,  fundado  por  Pio  XI,  para  a  formação  de  jovens 
seminaristas  de  todas  as  terras  de  missão.  E  as  grandes  encíclicas 
missionárias  dos  Papas  do  século  XX,  iniciadas  por  Bento  XV,  na 
esteira  de  Libermann,  todas  farão  deste  tema  uma  das  principais 
directivas  para  a  actividade  missionária.  Os  Espiritanos  virão  a  ser 
os  grandes  formadores  do  clero  indígena  na  África.  Em  Angola,  por 
exemplo,  no  momento  da  independência,  todos  os  padres  e  quase 
todos  os  bispos  angolanos  tinham  sido  formados  pelos  Espiritanos. 

Vejamos,  em  resumo,  as  grandes  linhas  de  Libermann  sobre  a 
igreja  local: 

1.  O  estado  de  missão  numa  comunidade  cristã  é  provisório: 
é  apenas  para  dar  tempo  de  se  formar  solidamente  uma  igreja  regu- 
lar, com  um  bispo  e  um  clero  local. 

2.  Por  isso,  é  necessário  desde  o  princípio  fazer  todos  os  esfor- 
ços para  formar  um  clero  indígena,  a  quem  os  missionários  pas- 
sarão progressivamente  as  responsabilidades  dessa  igreja. 
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3.  Além  do  clero  é  necessário  formar  leigos  que  colaborem  na 
evangelização,  tanto  como  catequistas  como  noutras  profissões. 
Libermann  chegou  a  pensar  em  dar  ordens  menores  a  alguns  des- 
tes leigos 

4.  Aos  padres  e  leigos  negros,  ao  princípio  Libermann  pensava 
em  dar-lhes  uma  formação  europeia;  mas  depois  achou  que  deve- 
ria ser  fundamentada  nos  valores  locais. 

5.  É  necessário  deixar  às  populações  evangelizadas  o  que  lhes 
é  próprio  e  compatível  com  o  Evangelho;  não  lhes  impor  as  ideias 
europeias,  sobre  liturgia,  teologia,  etc.  "Estabelecer  o  reino  de  Deus 
não  é  estabelecer  as  ideias  e  os  costumes  da  Europa". 

6.  Os  missionários  estarão  ao  serviço  do  crescimento  destas 
igrejas:  procurarão  ajudá-las  a  crescer,  de  tal  modo  que  elas  pos- 
sam assumir  a  sua  própria  caminhada  e  prontos  a  retirarem-se 
quando  a  sua  presença  já  não  for  necessária. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Que  é  que  se  entende  por  "protagonismo  missionário  da  Igreja 
local?" 

2.  Como  é  que  o  seu  grupo  colabora  na  dinamização  missio- 
nária da  sua  paróquia? 
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LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Chegam-me  aos  ouvidos  palavras  consoladoras  sobre  a  fideli- 
dade e  regularidade,  a  paz  e  a  união  na  caridade  que  reinam  entre 
vós.  É  um  bom  augúrio  para  o  futuro  da  missão.  É  sobre  vós,  que- 
ridos confrades,  que  repousa  o  futuro  da  missão. 

Como  já  vo-lo  dizia  no  noviciado,  repito-vo-lo  hoje  mais  uma 
vez:  os  vossos  pecados  serão  pecados  originais  e  as  vossas  virtudes 
contêm  um  poder  e  uma  graça  toda  especial. 

Deus  fundou  a  sua  obra,  alicerçando-a  na  sua  vontade  toda 
poderosa  e  na  sua  misericórdia:  anima-a  com  a  sua  graça  e  a  sua 
caridade:  é  um  alicerce  que  permanecerá  para  sempre,  assim  o 
espero  e  ao  qual  precisamos  de  voltar  continuamente;  mas  nem  por 
isso  deixa  de  ser  verdade  que  Ele  nos  escolheu  para  sermos  a  pri- 
meira pedra  desse  edifício. 

Se  as  primeiras  pedras  de  um  edifício  não  estão  bem  colocadas, 
todas  as  outras  ficarão  mal  postas.  Podeis  ter  a  certeza  que,  se  por 
desgraça,  apanhais  desde  já  um  mau  jeito,  aqueles  que  vierem 
depois  de  vós,  ficarão  numa  situação  ainda  mais  falsa  que  a  vossa. 

Pelo  contrário,  se  perseverardes  e  progredirdes  sem  cessar  nesta 
feliz  fidelidade,  a  vossa  influência  será  grande  sobre  aqueles  que 
vierem  depois  de  vós  e  participareis  em  boa  medida  em  todos  os  fru- 
tos de  fervor  e  santidade,  bem  como  na  salvação  e  santificação  das 
almas  que  eles  hão-de  produzir" 

"Os  nossos  missionários  estão  encarregados  de  lançar  os  fun- 
damentos de  um  edifício  futuro:  eles  semearão,  a  colheita  virá  depois 
deles.  O  trabalho  dos  que  cavam  os  alicerces  e  constróem  os  fun- 
damentos não  parece  hoje  agradável;  aqueles  que  virão  depois  edi- 
ficarão sobre  os  seus  alicerces  e  construirão  a  Casa  e  beneficiarão 
da  sua  beleza  (ND  IX  325) 
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"Fiéis  às  intuições  dos  fundadores, 

àquilo  que  eles  viveram  e  à  tradição  viva  da  Congregação, 

os  Espiritanos  dirigem-se  de  preferência: 

-  àqueles  que  ainda  não  ouviram  a  mensagem  do  Evangelho 
ou  mal  a  ouviram; 

-  aos  oprimidos  e  mais  desfavorecidos  individual  e  colectiva- 
mente; 

-  assumem  tarefas  para  as  quais  a  Igreja  dificilmente  encon- 
tra obreiros. 

Assumem  os  seus  compromissos  particulares 

em  comunhão  com  a  Igreja  e  o  nosso  tempo. 

Concretamente  são  as  igrejas  locais 

que  assumem  a  missão  de  Cristo  nos  diversos  territórios; 

Os  Espititanos participam  nela 

de  acordo  com  a  sua  vocação  própria. 

Assumem  como  próprias 

as  dimensões  actuais  da  missão  da  Igreja-. 

-  a  missão  universal,  como  responsabilidade  das  Igrejas,  em 
comunhão  umas  com  as  outras; 

-  a  missão  como  anúncio  do  Evangelho  e  fundação  de  novas 
igrejas; 

-  a  missão  como  serviço  de  libertação  do  homem; 

-  a  missão  como  diálogo; 

-  a  missão  como  inculturação  da  Mensagem  em  cada  igreja 
local. 

Os  Espiritanos 

consideram  como  partes  constitutivas 

da  sua  missão  de  evangelização: 

-  a  libertação  integral  do  homem; 

-  a  actividade  a  favor  da  justiça  e  da  paz; 

-  e  a  participação  no  desenvolvimento. 
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Por  isso,  os  Espiritanos  devem  fazer-se 
os  advogados,  o  sustentáculo 
e  os  defensores  dos  fracos  e  dos  pequenos, 
contra  todos  aqueles  que  os  oprimem. 

Nas  igrejas  locais 

as  actividades  que  os  Espiritanos  privilegiam  são: 

-  a  promoção  das  comunidades  cristãs  e  a  formação  de  um 
laicado  comprometido  e  responsável; 

-  o  amparo  das  vocações  e  a  formação  para  os  ministérios  e 
para  a  vida  religiosa  missionária; 

-  as  obras  sociais  e  educativas,  na  linha  da  vocação  espiritana; 

-  o  despertar  do  sentido  da  missão  universal,  da  justiça  e  da 
fraternidade  entre  os  povos . 

Consideram  como  tarefas  particularmente  importantes  nos  dias  de 
hoje: 

-  o  apostolado  junto  dos  jovens,  cuja  situação  reclama  mais 
que  nunca  obras  sociais  e  educativas; 

-  o  serviço  junto  dos  refugiados,  dos  emigrantes  e  dos  margi- 
nalizados 

-  a  atenção  aos  apelos  das  Igrejas  cujas  necessidades  são 
maiores"  ÇRVZ) 


''  Oração  de  Libermann        .     g  r 

Ó  Maria,  minha  boa  e  querida  Mãe, 

uni-me  no  vosso  amor  ao  vosso  Jesus, 

e  de  pé,  junto  à  cruz, 

oferecei-me  com  Ele  ao  Pai  do  céu. 

Intercedei  por  mim  para  que  o  seu  amor  e  a  sua  santidade 

inundem  a  minha  ahna,  como  inundaram  a  vossa, 

e  que  o  espírito  de  Jesus 

seja  sempre  a  minha  vida,  o  meu  amparo  e  a  minha  força 
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13. 
A  MISSÃO  COMO  COMUNÃO  ENTRE  AS  IGREJAS 


Palavra  de  Deus:  Actos,  15,  1-5 

1.  A  comunhão  das  igrejas  nos  tempos  apostólicos 

A  Igreja  é  uma  comunhão,  uma  fraternidade  universal  que  se 
concretiza  e  realiza  nas  comunidades  ou  igrejas  locais.  A  Igreja  uni- 
versal é  a  comunhão  das  igrejas  locais. 

O  missionário  é  o  elo  de  ligação  entre  estas  igrejas.  Por  um 
lado,  ele  pertence  à  sua  igreja  de  origem  que  o  gerou  e  o  envia  e, 
por  outro,  pertence  à  igreja  que  o  acolhe.  Ele  torna-se  assim  uma 
ponte  a  unir  as  igrejas  e  a  pô-las  em  comunhão 

S.  Paulo  aparecia  nas  comunidades  que  fundava  como  o  minis- 
tro da  comunhão,  aquele  que  punha  as  igrejas  em  comunhão  umas 
com  as  outras.  Não  era  de  nenhuma  igreja  particular,  mas  perten- 
cia a  todas. 

Nos  Actos  dos  Apóstolos  é  constante  a  preocupação  de  ligar 
toda  a  actividade  missionária  à  comunhão  com  a  comunidade, 
sobretudo  com  a  comunidade-mãe,  a  igreja  de  Jerusalém. 

Pedro  e  João  vão  à  Samaria  para  pôr  em  comunhão  a  igreja 
que  aí  nascia  pela  evangelização  de  Filipe.  (8,  5-14) 
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Pedro,  baptizando  Cornélio,  um  pagão,  sente  necessidade  de 
obter  a  aprovação  da  comunidade.  Comunidades  novas  não  podem 
nascer  senão  em  comunhão  com  a  Igreja-Mãe,  que  nessa  altura 
simbolizava  a  igreja  universal 

S.  Paulo  dirá  aos  Gálatas  (2,2)  que  se  o  evangelho  que  ele 
prega  aos  gentios  não  tivesse  sido  aprovado  em  Jerusalém,  ele  teria 
tido  a  impressão  de  "correr  em  vão".  Fora  da  comunhão  com  a 
Igreja-mãe  toda  a  sua  actividade  missionária  perderia  o  sentido. 
Andasse  por  onde  andasse,  o  seu  ministério  estava  sempre  ligado 
à  sua  comunidade.  A  importância  da  comunhão  com  a  igreja  de 
Jerusalém  era  tão  importante  que  ele  não  hesita  em  fazer-lhe  uma 
última  viagem  num  momento  difícil  que  ela  atravessava,  mesmo 
sabendo  que  se  arriscava  à  prisão.  Para  ele  a  unidade  era  um  valor 
que  para  o  salvaguardar  valia  bem  a  pena  "morrer". 

"14  anos  depois,  subi  outra  vez  a  Jerusalém,  com  Barnabé, 
levando  comigo  também  Tito...  E  tendo  reconhecido  a  graça  que 
me  foi  dada,  Tiago,  Cefas  e  João,  que  eram  consideradas  as  colu- 
nas, estes  deram-nos  as  mãos,  a  mim  e  a  Barnabé,  em  sinal  de 
comunhão  para  que  nós  fôssemos  aos  gentios"  (Gsil. 2, 9). 

Paulo  fundava  comunidades,  voltava  talvez  um  pouco  mais 
tarde  a  fazer-lhes  uma  visita,  escrevia-lhes  uma  carta,  procurava 
saber  notícias  dela,  mas  não  ficava  preso  àquela  comunidade.  Cada 
comunidade  crescia  por  seu  próprio  pé. 

Não  obstante  as  distâncias  que  separavam  estas  igrejas,  elas  conhe- 
ciam-se  mutuamente,  sentiam-se  ligadas  umas  às  outras,  cultivavam  a 
comunhão  entre  elas.  Manda vam-se  cumprimentos  umas  às  outras  (ICor. 
l6, 19),  trocavam  as  cartas  dos  apóstolos  (Co.  4,  l6),  mostra  vam-se  gene- 
rosas umas  para  com  as  outras,  sobretudo  para  com  a  igreja  de  Jeru- 
salém. A  igreja  de  Antioquia  manda,  pelos  chefes  da  sua  comunidade, 
o  produto  da  colecta  à  comunidade  de  Jerusalém  (Act.l5,  1-5). 

A  comunidade  de  Corinto  enviará  Tito  e  dois  homens  provados, 
escolhidos,  à  comunidade  de  Roma,  não  só  para  os  ajudar  nas  suas 
necessidades,  mas  para  com  eles  dar  graças  a  Deus  (2  Cor.  9,12).  O 
próprio  Paulo  irá  pessoalmente  como  delegado  da  igreja  de  Roma 
a  Jerusalém  levar  a  esmola  da  igreja  romana. 

A  comunidade  de  Corinto  envia  a  sua  equipa  dirigente,  Ste- 
fano,  Fortunato  e  Acaio  a  ter  com  Paulo  para  saberem  o  que  haviam 
de  fazer  nas  perturbações  surgidas  na  sua  comunidade.  Paulo  enviar- 
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lhes-á  Timóteo  e  escreverá  uma  carta  para  restabelecer  a  paz  (lCor.4, 
17).  À  comunidade  de  Filipos,  Paulo  enviará  dois  dos  seus  cola- 
boradores, Timóteo  e  Epafrodita,  etc. 

As  comunidades  da  igreja  nascente  não  sabiam  viver  senão  em 
comunhão  e  o  missionário  era  o  ministro  desta  comunhão.. 


2.  A  missão  como  comunhão 

Durante  vários  séculos,  a  missão  fez-se  em  sentido  único.  Os 
missionários  partiam  da  Europa,  levando  para  o  hemisfério  sul  a 
sua  fé,  a  sua  cultura  e  os  seus  métodos.  Hoje,  com  a  emergência 
das  novas  igrejas  em  terras  de  missão,  com  a  vitalidade  crescente 
de  muitas  delas  e  com  a  perda  de  vitalidade  das  igrejas  do  ocidente, 
os  horizontes  da  missão  adquirem  um  novo  espaço.  Não  se  trata 
apenas  de  um  espaço  geográfico  que  se  dilata  cada  vez  mais,  nem 
só  de  uma  diversidade  cultural  que  revela  novas  maneiras  de  expri- 
mir a  fé,  mas  também  de  uma  revelação  de  novos  valores  evangé- 
licos esquecidos  e  novos  lugares  de  encontro  com  Deus.  São  novos 
poços  de  Jacob,  donde  brotam  novos  encontros  com  Deus. 

Estamos  a  passar  para  uma  missão  em  sentido  recíproco,  onde 
o  acolhimento  dos  tesouros  das  outras  igrejas  é  tão  importante 
como  a  oferta  dos  tesouros  das  nossas. 

João  Paulo  II,  na  Missão  do  Redentor,  fala  do  novo  dinamismo 
que  as  novas  igrejas  podem  imprimir  à  igreja  universal.  As  igrejas 
da  velha  cristandade  devem  aprender  a  voltar-se  para  as  novas 
igrejas,  não  só  para  as  ajudar  como  sempre  têm  feito,  mas  também 
para  serem  ajudadas  por  elas.  As  igrejas  da  Europa,  que  tantos 
valores  transmitiram  e  continuam  a  transmitir,  acusam  o  des-gaste 
de  certos  valores  e  quase  perderam  a  sensibilidade  evangélica  que 
as  novas  igreja  podem  ajudar  a  recuperar. 

Eis  alguns  valores  que  a  Europa  pode  oferecer  às  igrejas  dos 
outros  continentes: 

-  a  capacidade  organizativa  e  de  eficiência  económica,  que 
caracteriza  a  sua  cultura; 

-  a  sua  abertura  a  outras  culturas  e  a  outros  povos:  a  Europa 
é  o  continente  com  menos  fronteiras  e  com  mais  imigrantes  de 
outros  continentes; 
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-  a  defesa  dos  direitos  fundamentais  do  homem,  que  ela  mesmo 
conquistou  e  de  que  tem  longa  experiência; 

-  a  defesa  da  liberdade  da  pessoa  contra  toda  a  forma  de  dita- 
dura e  de  totalitarismo; 

-  a  atenção  aos  mais  desfavorecidas,  dentro  e  fora  das  suas 
fronteiras; 

-  os  valores  da  tradição  e  da  história:  ela  é  uma  espécie  de 
memória  da  humanidade; 

-  os  valores  das  origens:  quase  todos  os  fundadores  dos  insti- 
tutos missionários  são  europeus  ou  na  Europa  se  estabeleceram; 

-  o  empenho  missionário  que  caracteriza  a  história  da  maior 
parte  dos  seu  países  e  a  sua  capacidade  de  deixar  as  próprias  fron- 
teiras e  viver  noutro  contexto. 

Valores   que  a  Europa  pode  receber  das  outras  igrejas: 
As  igrejas  da  América  Latina  podem  ajudar  a  Europa: 

-  a  despertar  nela  um  espírito  mais  vivo  de  profecia,  sobre- 
tudo da  profecia  das  periferias  e  ajudá-la  a  ouvir  o  grito  dos  pobres. 
É  o  continente  dos  mártires  da  justiça  e  da  paz. 

-  uma  opção  preferencial  pelos  pobres  mais  consciente  e  mais 
transformadora  do  próprio  viver; 

-  uma  espiritualidade  e  uma  teologia  mais  incarnada  e  de  rosto 
mais  humano  e  histórico; 

-  um  espaço  maior  para  a  participação  e  corresponsabilidade 
na  vivência  da  igreja,  sobretudo  por  parte  dos  leigos. 

As  igreja  da  África  são  particularmente  sensíveis  aos  valores 
humanos  e  comunitários: 

-  a  importância  da  pessoa  humana,  como  medida  e  ponto  de 
referência  dos  outros  valores; 

-  o  predomínio  dos  valores  da  gratuidade  sobre  os  da  eficiên- 
cia; 

-  o  conceito  humano  de  tempo  em  contraste  com  o  conceito 
económico; 

-  o  sentido  da  festa  e  da  celebração,  com  a  consequente  valo- 
ração dos  símbolos  e  dos  gestos; 

-  os  valores  da  hospitalidade  e  do  acolhimento  e  o  sentido  da 
família  e  da  pertença;.  .  ,  , 

Das  igrejas  da  Ásia  a  Europa  pode  voltar  a  aprender  a  acolher: 

-  o  silêncio  como  valor  e  como  espaço  de  encontro; 
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-  o  predomínio  da  contemplação  sobre  a  reflexão; 

-  um  novo  espaço  para  a  imaginação  e  para  os  valores  da  sen- 
sibilidade e  da  arte.. 

-  o  diálogo  e  a  capacidade  de  abrir  caminhos  de  fraternidade 
através  da  diversidade  cultural  e  religiosa. 

É  da  partilha  de  todos  estes  tesouros  que  o  rosto  de  Cristo 
emerge  com  uma  nova  luz  e  uma  nova  plenitude. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Indique  algumas  possibilidades  ao  seu  alcance  de  fazer  comu- 
nhão com  outras  igrejas 

2.  Qual  o  papel  de  um  grupo  missionário  numa  comunidade 
cristã? 
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LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Evangelizar  os  pobres,  eis  o  nosso  fim  geral .  Contudo,  as  mis- 
sões são  o  nosso  principal  objectivo  e  nas  missões  nós  escolhemos  os 
mais  miseráveis  e  os  mais  abandonados  dos  homens.  A  Providên- 
cia Divina  fez  a  nossa  Obra  para  os  Negros,  tanto  da  África  como 
dos  outros  continentes.  Sem  dúvida,  são  estas  as  populações  mais 
pobres  e  abandonadas  na  Igreja  até  hoje. 

Desejamos  também  trabalhar  em  França  na  salvação  das  almas, 
mas  conservando  sempre  como  nosso  fim  principal  os  pobres,  sem 
contudo  abandonar  aqueles  que  o  não  são. 

Em  França,  proporemos  as  pregações  nas  paróquias  rurais  e  além 
disso,  sobretudo  o  apostolado  entre  a  classe  operária  e pobre  das  cida- 
des, cujas  necessidades  nos  parecem  serás  maiores  no  momento  pre- 
sente... São  pessoas  que  geralmente  não  são  atingidas  pelo  clero  das 
paróquias,  pois  não  vêm  à  Igreja..." (ND  XIII,  170-171) 


Senhor, 

eu  te  louvo  pelas  igrejas  da  Europa, 

igreja-mãe  de  tantos  missionários 

e  semente  de  tantas  igrejas 

espalhadas  por  todos  os  continentes. 

Foi  a  Europa,  Senhor, 

que  ensinou  ao  mundo 

a  primeira  leitura  do  Evangelho  ; 

e  lhe  deu  santos  e  profetas. 

Foram  as  igrejas  da  Europa 

que  ensinaram  o  mundo  a  rezar, 

lhe  emprestaram  a  sua  cultura  e  os  seus  valores, 

a  sua  tradição  e  as  suas  raízes. 
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Eu  te  louvo,  Senhor, 

pelas  igrejas  da  América  Latina, 

pela  fidelidade  profética  do  seu  povo, 

pelo  grito  dos  seus  pobres, 

pelo  testemunho  dos  seus  mártires. 

São  igrejas  que  lutam  pela  dignidade  e  pela  justiça 

e  têm  o  ritmo  do  seu  povo  peregrino 

e  a  novidade  dos  caminhos  novos 

que  os  profetas  anunciam. 

Eu  te  louvo,  Senhor, 

pelas  igrejas  da  África, 

pelos  seus  ritmos  e  as  suas  danças, 

a  festa  do  seu  povo, 

a  alegria  das  suas  gentes. 

Eu  te  louvo,  pelas  suas  florestas  e  os  seus  segredos, 

o  mistério  das  suas  tradições, 

a  sabedoria  dos  seus  anciãos. 

Eu  te  louvo,  Senhor, 

pelas  igrejas  da  Ásia, 

pelas  suas  culturas  milenárias, 

pela  diversidade  das  suas  religiões  e  o  dinamismo  da  sua  fé. 

pelo  silêncio  contemplativo  dos  seus  monges, 

pelos  seus  templos  e  casas  de  oração. 

Eu  te  louvo  pelos  seus  desertos  e  as  suas  savanas, 

pela  novidade  do  seu  passado. 

É  da  partilha  de  todos  estes  tesouros 

que  o  teu  rosto.  Senhor, 

emerge  luminoso  e  radiante, 

como  arco-íris  de  valores  e  promessas 

que  anunciam  uma  nova  alvorada 

de  um  amanhã  diferente 
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Oração  de  Poullart  des  Places 

Minha  boa  e  terna  Mãe,  escuta-me. 

Espírito  todo  poderoso, 

escuta  a  minha  boa  Mãe  e  por  sua  poderosa  intercessão 

digna-te  iluminar  o  meu  espírito  com  a  tua  luz 

e  acender  no  meu  coração 

o  fogo  do  Teu  amor, 

a  fim  de  que,  nesta  casa  a  Ti  consagrada, 

com  a  ajuda  da  Santíssima  Virgem, 

eu  possa  cumprir  fielmente 

o  que  Te  agrada  e  serve  para  a  Tua  glória, 

à  minha  santificação 

e  ã  edificação  dos  meus  irmãos. 
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14. 
OS  LEIGOS  NA  MISSÃO 


Palavra  de  Deus:  Romanos,  16,  1-17 
1.  Os  leigos  na  igreja  das  origens 

Ao  longo  do  actos  dos  Apóstolos,  emerge  um  conjunto  de  pes- 
soas que  se  empenham  no  anúncio  da  Boa  Nova:  alguns  exercem 
um  ministério  instituído,  como  é  o  caso  dos  apóstolos,  mas  a  maior 
parte  são  simplesmente  cristãos,  que  hoje  chamamos  leigos. 

Assim,  o  primeiro  movimento  missionário  da  igreja  de  Jerusa- 
lém, que  foi  o  anúncio  do  evangelho  pelas  terras  da  Samaria,  a 
quando  da  perseguição  a  Estêvão,  foi  um  movimento  de  leigos. 
Foram  eles,  que,  expulsos  da  cidade,  se  espalharam  pela  Samaria 
e  anunciaram  o  evangelho  por  onde  iam  passando. 

Também  a  primeira  missão  de  Roma  deve  ter  sido  obra  de  lei- 
gos, pois  quando  S.  Paulo  lá  chegou,  já  aí  encontrou  uma  comu- 
nidade cristã. 

S.  Paulo,  em  geral,  trabalhava  com  equipas  de  leigos,  que  o 
rodeavam  nas  comunidades  que  ia  formando.  Conhecemos  os 
nomes  de  vários  deles,  entre  os  quais  algumas  mulheres,  que  o 
próprio  S.  Paulo  menciona. 
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De  facto,  o  Evangelho  foi  levado  pelas  terras  do  império,  antes 
de  mais  nada,  por  cristãos  anónimos:  uns  eram  de  profissões  iti- 
nerantes, como  os  marinheiros,  mercadores  ou  soldados;  outros 
eram  escravos,  outros  artífices  ambulantes,  que  andavam  de  terra 
em  terra,  como  Áquila  e  Priscila. 

A  segunda  fase  da  evangelização  teve  ainda  muitos  leigos  na 
evangelização.  Segundo  o  testemunho  de  Hipólito  de  Roma  e  de  Orí- 
genes,  os  mestres  dos  catecúmenos  tanto  eram  leigos  como  clérigos. 

E  até  a  terceira  geração  de  cristãos,  a  geração  dos  chamados 
Padres  Apologistas  ou  da  reflexão  teológica,  também  ela  foi  marcada 
pelos  leigos,  como  S.Justino,  Clemente  de  Alexandria,  etc.  Quer  dizer: 
foram  leigos  os  primeiros  teólogos  da  Igreja  das  origens. 


2.  Um  casal  de  leigos  missionários 

Entre  os  leigos  das  primeiras  gerações  de  cristãos,  S.  Paulo  dá 
relevo  especial  a  um  casal:  Áquila  e  Priscila  ou  Prisca.  S.  Paulo  fala 
deles  seis  vezes:  3  nos  Actos  e  3  nas  Cartas 

Trata-se  de  um  casal  de  cristãos  de  Roma,  que  foi  expulso 
daquela  cidade,  juntamente  com  mais  4  mil  outros  cristãos,  no 
tempo  do  imperador  Cláudio,  no  ano  41.  Eram  comerciantes  de 
tendas  e  provavelmente  vendiam  objectos  e  peças  de  couro. 
Deviam  fazer  o  seu  negócio  não  só  em  Corinto,  onde  acorriam 
milhares  de  pessoas  para  os  jogos  da  cidade,  mas  também  em 
Roma  e  Éfeso:  por  isso,  S.  Paulo  os  encontra  várias  vezes  nas  suas 
viagens. 

Outra  característica  deste  casal  é  que  aparecem  sempre  juntos. 
O  homem  e  a  mulher  participavam  em  pé  de  igualdade  no  serviço 
da  missão. 

Qual  era  o  serviço  que  este  casal  prestava  ao  Evangelho? 

O  primeiro  serviço,  mencionado  pelos  Actos,  era  o  do  acolhi- 
mento: eles  acolhem  Paulo  na  sua  casa  .  Os  missionários  a  tempo 
pleno,  como  Paulo,  eram  itinerantes  e  precisavam  de  quem  os  aco- 
lhesse na  sua  casa.  Além  de  acolher  Paulo,  Áquila  e  Priscila  arran- 
jam-lhe  trabalho  e  apoiam-no  moralmente  num  momento  em  que 
ele  se  sentia  muito  desanimado,  depois  do  fracasso  do  areópago 
de  Atenas. 
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Além  de  acolherem  Paulo,  acolhem  também  a  comunidade. 
Por  duas  vezes  em  Corinto,  se  diz  que  a  comunidade  reuniu  em 
casa  deles.  Naquele  tempo,  os  cristãos  não  tinham  igrejas  e  a  reu- 
nião fazia-se  nas  casas  particulares.  A  casa  de  Áquila  e  Priscila  foi 
assim  uma  das  primeiras  igrejas  domésticas. 

Um  segundo  serviço  missionário  deste  casal  foi  a  colaboração 
no  anúncio  da  Palavra.  S.  Paulo  diz  aos  Romanos  que  este  casal 
colaborou  com  ele  estreitamente  na  evangelização.  Esta  colabora- 
ção seria,  umas  vezes,  prepararem  a  chegada  de  S.  Paulo,  outras, 
continuarem  a  sua  catequese  depois  dele  partir. 

O  terceiro  serviço  à  missão  de  Áquila  e  Priscila  foi  o  do  teste- 
munho. Trata-se  de  um  casal  que  põe  ao  serviço  do  evangelho  o 
seu  dinamismo  apostólico,  a  sua  capacidade  de  inserção  no  meio 
e  a  sua  facilidade  profissional. 

O  seu  quarto  serviço  foi  o  do  quadro  familiar.  Os  dois  apare- 
cem sempre  como  família:  são  sempre  os  dois  que  se  deslocam, 
como  são  sempre  os  dois  que  se  empenham  no  apostolado.  É  de 
facto,  o  primeiro  lar  missionário  da  igreja  primitiva.  Mostram  o 
papel  que  a  família  pode  ter  no  anúncio  do  Evangelho. 


3.  A  unidade  de  missão  na  diversidade  de  ministérios  e  carismas 

Na  igreja  das  origens,  havia  diversidade  de  carismas  e  minis- 
térios, mas  unidade  de  todos  na  mesma  missão:  a  unidade  prece- 
dia a  diversidade.  Não  havia  clero  de  um  lado  e  leigos  do  outro. 
Todos  os  que  pertenciam  à  comunidade  eram  chamados  "eleitos", 
"santos" Q  sobretudo  "irmãos".  O  termo  'leigo',  no  sentido  que  hoje 
tem,  é  desconhecido  no  Novo  Testamento  O  "laos",  (leigo)  era  todo 
o  povo  de  Deus.  Só  no  século  IV  é  que  Tertuliano  começou  a  usar 
a  palavra  leigo  para  os  que  não  eram  sacerdotes.  Portanto,  a  comu- 
nidade era  formada  por  todos  os  cristãos  como  um  todo,  em  pé 
de  igualdade.  Destes  cristãos,  alguns  eram  chamados  para  exerce- 
rem determinados  ministérios,  uns  ordenados  (bispos,  padres,  diá- 
conos) e  outros  não. 

Só  mais  tarde,  quando  os  monges  e  o  clero  começaram  a  tomar 
todos  os  espaços  do  saber  e  do  poder,  é  que  os  leigos  começaram 
a  ser  remetidos  para  a  rectaguarda.  A  cultura  tornou-se  privilégio 
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do  clero  e  dos  monges  (o  leigo  era  o  iletrado  -  "leigo  na  matéria", 
ainda  hoje  se  diz).  São  os  monges  que  começam  a  assumir  o  pro- 
tagonismo da  missão  -  foram  eles  que  evangelizaram  a  Europa  no 
tempo  dos  bárbaros,  depois  serão  as  ordens  Religiosas  que  assu- 
mirão a  responsabilidade  da  evangelização  do  novo  mundo  no 
tempo  dos  Descobrimentos.  E  os  leigos  acabaram  por  ficar  apenas 
para  ajudar:  com  vocações,  esmolas,  orações  e  sacrifícios. 

Ora,  o  concílio  Vaticano  II  relançou  de  novo  a  teologia  do  lai- 
cado.  Ele  abordou  o  problema  dos  leigos  em  todas  as  suas  ver- 
tentes. Eis  algumas  das  suas  linhas  de  força  a  propósito  do  papel 
dos  leigos  na  missão: 

1.  A  Igreja  é  todo  o  povo  de  Deus.  Começa-se  a  fazer  parte 
deste  povo  pelo  Baptismo.  É  a  todo  este  povo  que  é  confiada  a 
missão  de  Cristo.  Pelo  baptismo,  pode  dizer-se  que  todos  são  "lei- 
gos". A  missão  é  confiada  a  todos  igualmente,  como  se  fosse  um 
só  abraço.  Não  se  trata  de  uns  a  decidir  e  outros  a  ajudar.  Todos 
são  protagonistas  da  missão. 

2.  Deste  povo  de  Deus,  alguns  são  chamados  pelo  sacramento 
da  Ordem  a  exercer  o  ministério  da  animação,  da  presidência  e  da 
comunhão  da  comunidade  e  outros  podem  ser  chamados  à  con- 
sagração religiosa  (os  Religiosos)  . 

3.  O  leigo  é  definido  não  partir  da  sua  relação  com  o  clero, 
mas  a  partir  da  sua  relação  com  Cristo,  onde  todas  as  vocações 
têm  a  sua  origem  e  é  de  mãos  dadas  que  todos  embarcam  para  a 
missão  da  Igreja. 

Assim,  a  missão  não  é  exclusivo,  nem  propriedade  de  ninguém: 
ela  foi  confiada  a  toda  a  Igreja.  Cada  um  assume-a  em  conformi- 
dade com  os  dons  e  o  ministério  que  recebeu  do  Espírito,  mas  em 
pé  de  igualdade.  Nem  uns  têm  mais  obrigação  que  outros.  A  obri- 
gação é  igual  para  todos. 

4.  Os  institutos  missionários  não  são  os  protagonistas  da  mis- 
são, mas  apenas  despertadores  do  povo  de  Deus  para  a  missão. 
D.  Luís  de  Castro  usa  a  seguinte  imagem:  Imaginemos  a  missão 
como  um  campo  de  futebol.  Dantes,  quem  jogava  eram  os  insti- 
tutos missionários,  e  o  povo  de  Deus,  nas  bancadas,  apoiava.  Agora, 
segundo  a  doutrina  conciliar,  quem  joga  no  campo  é  todo  o  povo 
de  Deus;  nas  bancadas  a  incentivar  e  a  animar  estão  os  institutos 
missionários. 
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De  facto,  o  espaço  dos  leigos  na  missão  é  muito  vasto:  na  cate- 
quese, na  animação  pastoral,  na  formação  religiosa,  no  âmbito  profis- 
sional, na  educação,  na  saúde,  na  agricultura,  na  política,  na  inserção 
social,  na  promoção  humana,  na  leitura  das  realidades  terrestres,  etc. 


4.  Libermann  e  os  leigos 

Libermann  não  se  cansa  de  sublinhar  o  papel  que  cabe  aos  lei- 
gos na  formação  da  comunidade  eclesial.  No  Memorial  que  enviou 
à  Propaganda  em  1846,  onde  propõe  o  seu  plano  para  a  evange- 
lização da  África,  ele  aponta  três  pistas  para  a  fundação  das  igre- 
jas: 

1.  Dar  uma  boa  formação  intelectual  aos  jovens  mais  dotados: 
entre  estes,  recrutar-se-iam  os  candidatos  ao  sacerdócio,  que  mos- 
trassem vocação  para  isso 

2.  Formar  catequistas  e  professores.  A  estes  catequistas  (que 
até  poderiam  receber  ordens  menores),  competiria  a  presidência 
das  assembleias  de  fiéis  sem  padre,  como  se  fazia  na  igreja  primi- 
tiva; 

3.  Formar  agricultores  e  técnicos  das  artes  e  dos  ofícios:  a  agri- 
cultura poder-se-ia  aprender  no  próprio  local;  para  as  artes  e  ofí- 
cios poder-se-ia  abrir  uma  casa  na  Europa,  onde  se  ensinassem 
estas  artes  e  estes  ofícios.  Libermann  chegou  a  pensar  numa  escola 
profissional  em  Roma  para  formar  leigos  africanos  com  uma  boa 
competência  profissional 

Este  projecto  de  formar  futuros  padres  e  leigos  que  pudessem 
vir  a  ser  catequistas  aflora  constantemente  na  correspondência  de 
Libermann  nas  últimas  semanas  de  1844 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Qual  o  papel  dos  leigos  na  igreja  das  origens? 

2.  Qual  o  papel  dos  leigos  na  missão,  hoje? 


108 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"O  que  mais  me  choca  é  que  Deus  nos  encarregou  desta  mis- 
são da  Guiné,  que  nos  dâ  a  todos  um  ardente  desejo  de  converter 
este  país,  e  ao  mesmo  tempo  nos  detém  no  meio  do  nosso  caminho 
e  nos  leva  precisamente  aqueles  que  pareciam  ser  os  mais  capazes 
de  secundar  os  vossos  esforços  e  os  meus. 

Entre  aqueles  que  agradou  a  Deus  chamar  a  Si,  durante  estes 
nove  anos,  desde  que  nos  enviou  a  este  país  tào  necessitado,  havia 
oito  ou  nove  que  poderiam  ser  excelentes  superiores  não  só  de  comu- 
nidade, mas  mesmo  de  missão;  Ele  não  nos  deixa  senão  os  menos 
indicados. 

Que  poderemos  concluir  desta  atitude  do  Senhor?  Ele  nos  reve- 
lará os  seus  desígnios,  a  seu  tempo;  entretanto,  creio  ver  em  tudo 
isto  que  a  sua  Divina  Vontade  nos  quer  reduzir  e  fazer  ver  que  valor 
devemos  dar  aos  nossos  esforços  e  aos  talentos  das  pessoas.  Confesso 
que  não  me  aflijo  muito  com  estas  provações  nem  com  os  impasses 
que  elas  nos  acusam,  porque  estou  convencido  que  tudo  entra  num 
desígnio  de  misericórdia  para  connosco  epara  com  este  pobre  povo, 
que  queremos  evangelizar. 

Parece-me  evidente  que  Deus  quer  que  nós  salvemos  este  país 
mais  pela  nossa  própria  santificação  do  que  pelo  nosso  zelo,  isto  é: 
que  a  Santa  Vontade  de  Deus  parece  ser  que  nos  coloquemos  no 
meio  destas  gentes,  levando  uma  vida  toda  santa  e pondo  um  cui- 
dado particular  na  prática  das  virtudes  religiosas  e  sacerdotais:  a 
humildade,  a  obediência,  a  caridade,  a  doçura,  a  simplicidade,  a 
vida  de  oração,  a  abnegação,  etc.  São  estas  virtudes  que  darão  con- 
sistência ao  nosso  zelo  apostólico... 

Este  povo  africano  não  será  convertido  pelos  esforços  de  missio- 
nários hábeis  e  capazes,  mas  pela  santidade  e  pelos  sacrifício  dos 
que  o  devem  salvar". 
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Senhor, 

eu  te  dou  graças       • 

pelos  leigos  que  atraíste  para  o  teu  Reino 

e  despertaste  para  a  missão. 

Eu  te  louvo 

pelos  que  deixam  a  sua  terra  e  a  sua  comodidade 

para  Te  servir  nas  linhas  da  frente, 

onde  tudo  falta  e  as  situações  tantas  vezes  são  impossíveis. 

Eu  Te  louvo, 

pelos  que,  no  silêncio  do  seu  dia  a  dia, 

se  apaixonaram  por  Ti 

e  não  perdem  uma  oportunidade  de  Te  fazer  conhecido  e  amado. 

Eu  Te  louvo 

por  todos  os  que,  ao  serviço  da  missão, 
trabalham  em  movimentos  e  organismos, 
sem  se  cansar  nem  desanimar. 

Eu  te  louvo  pelos  jovens 

que  sacrificam  os  seus  lazeres  e  as  suas  férias 

para  nas  suas  vidas 

abrirem  um  espaço  para  o  teu  amor 

e  para  aqueles  que  Tu  amas  mais  que  todos, 

os  mais  pobres  e  abandonados. 

Eu  te  louvo  por  todos  os  voluntários  e  leigos  missionários 

que  procuram  aprofundar  na  sua  vida 

a  vocação  missionária 

que,  pelo  Baptismo,  receberam. 

Eu  te  louvo  por  todos  os  leigos, 
empenhados  na  vida  da  comunidade  cristã, 
para  que  encontrem  sempre  na  igreja 
abertura,  apoio,  estímulo  e  compreensão. 
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Eu  Te  louvo, 

pelos  doentes  que  acompanham  mais  de  perto  a  Tua  Paixão 

e  completam  na  sua  vida 

o  mistério  do  teu  amor. 

Eu  Te  louvo,  Senhor, 

pelas  famílias  que,  na  fidelidade  do  seu  dia  a  dia, 
dão  testemunho  da  missão  que  lhes  confiaste 
ao  fazê-las  berço  da  missão. 

Eu  te  louvo, 

pelos  catequistas,  educadores  e  todos  os  que  na  profissão  que  exercem, 

reflectem  a  Tua  imagem 

e  anunciam  o  Teu  Reino. 


V      Oração  de  Poullart  des  Places 

Espírito  Santo, 

que  conduzis  à  Jerusalém  celeste 
os  homens  que  a  Vós  se  confiam, 
recorro  à  Vossa  Divina  Providência, 
entrego-me  inteiramente  a  Ela, 
renuncio  à  minha  vontade  própria 
para  seguir  unicamente  a  vossa. 

Dignai-vos  dar-me  a  conhecer 
a  Vossa  Santa  Vontade. 
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15. 
A  MISSÃO  NO  FEMININO 


Palavra  de  Deus:  Mateus,  28,  1-11 
1.  As  mulheres  no  Evangelho 

1.  Em  geral,  no  Evangelho,  a  mulher  aparece  sempre  um  pouco 
isolada,  à  margem  dos  grupos  constituídos:  a  mulher  adúltera  e  os 
fariseus,  a  samaritana  e  os  apóstolos,  a  cananeia  e  os  discípulos  irrita- 
dos, a  viúva  de  Naim  e  o  cortejo,  Maria  de  Belém  e  os  pastores.  O  único 
momento  em  que  as  mulheres  aparecem  reunidas  é  na  Paixão  e, 
mesmo  aí,  são  um  pequeno  grupo  confrontado  com  a  multidão. 

Portanto,  de  um  lado,  um  mundo  organizado,  difícil  de  bater: 
os  sacerdotes  do  templo,  o  grupo  dos  discípulos,  o  cortejo  dos 
rabis,  os  soldados,  os  amigos  de  Simão  no  banquete,  a  multidão; 
e  do  outro,  a  mulher  sem  defesa,  vulnerável,  muitas  vezes  incom- 
preendida. Esta  situação  desigual  seria  suficiente  para  Jesus  se  pôr 
do  seu  lado  e  tomar  a  sua  defesa. 

Mas  não  é  só  a  sua  condição  de  mulheres  que  as  isola  no  Evan- 
gelho: é  também  a  sua  fé  que  as  destaca  do  grupo  e  lhes  dá  um 
alcance  profético.  Em  geral,  a  mulher  no  Evangelho,  emerge  acima 
do  grupo  e  provoca  uma  crise  nos  valores  convencionais.  É  sobre- 
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tudo  isso  que  provoca  a  admiração  e  a  adesão  de  Jesus  à  mulher: 
a  capacidade  que  a  ela  tem  de  intuir  os  valores  do  reino:  a  confi- 
ança da  hemorroissa,  a  sede  de  Deus  da  samaritana,  o  sentido  do 
essencial  da  pecadora,  a  intuição  do  universal  da  cananeia,  a  pre- 
visão da  hora  de  Jesus  em  Maria  de  Cana.  As  mulheres  tornam-se 
assim,  agentes  essenciais  da  missão  de  Jesus,  tomam  iniciativas,  pene- 
tram no  mistério  como  ninguém.  Jesus  acaba  por  ter  necessidade 
delas  para  ensinar  alguns  valores  essenciais  da  sua  mensagem. 

2.  Encontramos  no  Evangelho,  quatro  tipos  de  testemunhos  de 
mulheres. 

No  primeiro,  aparecem  as  mulheres  do  silêncio,  tocadas  pela 
ternura  de  Jesus:  são  mulheres  que  acolhem  no  silêncio  o  dom  de 
Deus.  São  elas  que  provocam  uma  nova  revelação  da  ternura  e  da 
misericórdia  de  Deus.  Lembremos  por  exemplo,  a  mulher  adúltera, 
Maria  de  Magdala,  etc. 

O  segundo  tipo  é  o  das  mulheres  do  acolhimento  e  da  ami- 
zade à  pessoa  de  Jesus.  Jesus  recorrerá  muitas  vezes  à  sua  hospi- 
talidade e  à  sua  amizade:  Marta  e  Maria  são  apenas  um  exemplo. 

No  terceiro  grupo,  entram  os  testemunhos  de  fé  pessoal,  dos 
mais  belos  de  todo  o  Evangelho.  A  partir  de  certas  situações  de 
opressão  e  marginalização,  Cristo  abre  um  novo  horizonte  na  suas 
vidas:  a  cananeia,  a  hemorroissa,  etc. 

O  último  tipo  é  caracterizado  pelas  mulheres  apóstolas,  que 
abrem  novas  pistas  à  evangelização:  desaparece  o  carácter  pessoal 
para  emergir  a  dimensão  comunitária.  Pensamos  imediatamente  na 
samaritana  a  abrir  um  novo  espaço  para  a  evangelização  da  Sama- 
ria, -  foi  ela  a  primeira  missionária  do  seu  povo  -  e  em  Madalena, 
a  primeira  a  anunciar  a  ressurreição  de  Jesus,  etc. 

2.  A  missão  no  feminino 

A  mulher,  como  ícone  de  Deus  e  imagem  de  Cristo,  é  um  dom 
de  Deus  insubstituível  na  Igreja.  O  testemunho  da  mulher  na  vida 
contemplativa  e  apostólica,  no  trabalho  pastoral,  na  oração  e  na 
vida  comunitária,  revela  o  rosto  materno  de  Deus  e  a  sua  miseri- 
córdia. A  mulher  consagrada,  pela  sua  consagração,  torna-se  sinal 
da  ternura  do  amor  de  Deus  Pai  pelo  género  humano  e,  pelos  seus 
votos,  revela  o  mistério  da  Igreja  virgem,  esposa  e  mãe. 
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A  mulher  tem  uma  sensibilidade  e  um  carisma  próprio  para 
revelar  a  ternura  e  a  misericórdia  de  Deus,  sobretudo  nos  espaços 
do  sofrimento  e  da  fragilidade  humana:  a  compaixão,  a  educação, 
a  criança,  os  idosos,  a  acção  social,  a  catequese.  As  mulheres  foram 
pioneiras  com  iniciativas  inovadoras  a  favor  dos  pobres,  dos  doen- 
tes, dos  marginalizados,  das  crianças.  Ao  longo  da  história,  a  mulher 
revelou  sempre  uma  sensibilidade  especial  ao  carisma  da  anteci- 
pação, como  Maria  em  Cana  da  Galileia,  a  samaritana  que  evan- 
geliza o  seu  povo,  ainda  antes  de  Jesus  e  Maria  de  Magdala,  que 
com  o  seu  gesto,  ao  perfumar  os  pés  de  Jesus,  anuncia  a  sua  res- 
surreição. 

A  sua  sensibilidade  perante  as  realidades  da  criação,  o  seu  sen- 
tido de  escuta,  de  comunicação  e  de  diálogo,  permitem-lhes  facil- 
mente criar  relações  humanas  e  ser  instrumentos  de  comunicação. 

O  seu  temperamento  dá  calor  ao  evangelho  que  anunciam, 
torna-o  mais  alma  que  doutrina.  As  discussões  teológicas  dos  homens 
facilmente  degeneram  em  teoria  e  doutrina;  na  mulher,  o  coração 
supera  a  cabeça.  E  para  uma  mensagem  em  que  Deus  não  é  ciên- 
cia mas  amor,  esta  leitura  é  muito  importante. 

O  reconhecimento  da  feminilidade  como  um  valor,  é  hoje  um 
dos  sinais  dos  tempos,  apontado  já  por  João  XXIII,  na  "Pacem  in 
Terns'\  O  seu  contributo  para  a  visão  de  Deus,  para  a  teologia, 
para  a  leitura  da  história  e  para  a  evangelização  é  hoje  uma  riqueza 
que  o  nosso  tempo  está  a  descobrir. 


3.  Libermann  e  a  mulher  na  missão 

Foi  sobretudo  Ana  Maria  Javouhey,  fundadora  das  Irmãs  de  S.José 
de  Cluny  que  lançou  a  mulher  na  missão  'Ad  Gentes',  quando  enviou 
as  suas  primeiras  cinco  missionárias  para  a  ilha  de  Bourbon.  Depois 
dela,  o  P.  Libermann  e  os  outros  fundadores  dos  institutos  missioná- 
rios, deram-se  conta  que  a  presença  da  mulher  era  indispensável,  para 
o  anúncio  do  Evangelho.  Todos  os  institutos  missionários  se  abriram 
à  vocação  da  mulher.  Libermann  foi  director  espiritual  de  não  pou- 
cas missionárias  e  deu  orientações  e  directivas  a  vários  institutos  mis- 
sionários femininos,  como  à  Madre  Ana  Maria  Javouhey,  fundadora 
das  Irmãs  de  S.  José  de  Cluny,  à  Superiora  das  Irmãs  da  Imaculada 
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Conceição  de  Castres,  às  Irmãs  de  Louvencourt  e  outras.  Ana  Maria 
Javouhey  queria  mesmo  unir  a  sua  Congregação  à  do  P.  Libermann, 
ficando  este  como  superior.  A  ideia  não  foi  avante,  mas  Libermann 
teve  sempre  muita  consideração  pela  Madre  Javouhey  e  com  ela  se 
encontrou  várias  vezes,  prometendo-se  uma  ajuda  mútua. 

Às  Irmãs  de  Castres  deu  orientações  preciosas  sobre  a  conduta 
das  Irmãs  em  terras  de  missão: 

-  que  se  despojem  de  todos  os  preconceitos  europeus  a  res- 
peito dos  africanos  e  que  adoptem  os  seus  costumes  e  a  sua  maneira 
de  ser; 

-  que  trabalhem  em  comunhão  com  os  bispos  e  segundo  as 
suas  orientações, 

-  que  não  tenham  pressa  em  conseguir  resultados  rápidos; 

-  que  não  partam  com  muitas  ilusões  a  respeito  da  vida  mis- 
sionária; 

-  que  se  ponham  nas  mãos  de  Deus,  como  instrumentos  de 
que  Ele  se  serve  para  levar  a  cabo  a  sua  obra. 

Libermann  chegou  mesmo  a  pensar  em  fundar  uma  congrega- 
ção religiosa  feminina  para  se  ocupar  da  mulher  negra. 

A  missão  Ad  Gentes  oferece,  efectivamente,  extraordinárias 
possibilidades  de  doação  tipicamente  feminina.  O  serviço  de  mais 
de  140  mil  mulheres  que  trabalham  hoje  na  missão,  no  campo  da 
formação,  da  saúde,  da  catequese,  da  caridade  e  da  promoção  femi- 
nina, é  insubstituível.  Hoje  a  maioria  dos  cristãos  são  mulheres, 
como  são  mulheres  a  maioria  das  pessoas  empenhadas  na  missão. 


Para  a  reflexão  em  grupo:         > 

1.  Como  é  que  no  Evangelho  a  mulher  colabora  na  missão  de 
Jesus? 

2.  Qual  o  contributo  que  a  mulher  pode  dar  à  missão  de  hoje? 
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LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Um  ponto  sobre  o  qual  quero  chamar  a  vossa  atenção,  é  a 
maneira  de  lidar  com  os  pobres  negros.  Esta  pobre  gente  é  em  geral 
desprezada  e  maltratada  pelos  Europeus...  As  Irmãs  devem  partir 
com  a  íntima  convicção  que  não  fazem  nenhuma  ideia  do  que 
devem  fazer  e  como  tratá-los  para  lhe  fazer  o  bem.  Devem  chegar 
lá  como  crianças  de  um  ano  e  deixarem-se  guiar  em  tudo  por  Mons. 
Truffet,  fazer  o  possível  por  tomar  o  espírito,  o  género  e  a  maneira 
de  agir  que  ele  lhes  ensinar.  O  motivo  é  que,  vindo  da  Europa,  está- 
-se  habituado  ã  maneira  de  ser  europeia  e  quer-se  estabelecer  cos- 
tumes e  maneiras  de  ser  radicalmente  diferentes;  mesmo  sem  pen- 
sar, é-se  levado  afazer  com  que  as  pessoas  da  terra  tomem  o  tom  e 
as  maneiras  da  Europa.  O  resultado  seria  estragar  tudo,  dar  a  esta 
pobre  e  boa  gente  costumes  e  hábitos  europeus  bastardos...  É por- 
tanto preciso  deixar  aos  indígenas  os  costumes  e  os  hábitos  que  lhes 
são  conaturais,  aperfeiçoá-los,  animando-os  dos  princípios  da  fé  e 
das  virtudes  cristãs  e  corrigindo  o  que  neles  houver  de  defeituoso. 
É preciso  que  nós  tomemos  de  preferência  os  seus  hábitos,  que  que- 
remos que  eles  tomem  os  nossos. 

Além  disso,  é preciso  que  as  Irmãs  estejam  animadas  dos  mes- 
mos princípios  que  os  missionários,  que  sejam  conduzidas  pela 
mesma  direcção,  com  o  mesmo  espírito,  com  o  mesmo  método  e  com 
os  mesmo  meios.  Para  isso  é  preciso  que  o  chefe  da  missão,  Mons. 
Truffet,  inspire,  conduza  e  dirija  tudo.  Mons.  Truffet  é  bem  com- 
petente para  isso.  É  um  homem  de  espírito  elevado  e  de  vistas  lar- 
gas e  belas.  Ele  tem  ideia  perfeita  da  missão,  do  seu  estado  e  das 
suas  necessidades.  É  importante  que  tudo  seja  dirigido  por  ele.  As 
Irmãs  não  tenham  medo  de  perder  o  espírito  da  sua  vocação,  sob 
a  sua  direcção:  é  um  bispo  de  uma  grande  piedade,  um  excelente 
director  de  almas  e  muito  experimentado  nas  vias  espirituais. 
Tenham  a  certeza  que  ele  manterá  o  espírito  religioso  nas  Irmãs" 
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A  mulher,  fonte  de  vida, 
semente  de  esperança, 
luz  de  futuro, 
educadora  da  fé, 
rosto  feminino  de  Deus 
nas  fronteiras  da  missão. 

Nós  a  encontramos 

ao  lado  de  todos  os  rejeitados 

nas  valetas  da  vida, 

mãe  dos  mutilados  e  de  todas  as  vítimas  da  guerra, 

amparo  dos  órfãos, 

berço  das  crianças  sem  abrigo 

e  dos  jovens  sem  futuro. 

A  mulher, 

luz  nas  clareiras  da  esperança  e  da  vida, 

janela  aberta 

de  sonhos  e  da  alegria  de  viver, 

ternura  e  misericórdia  de  Deus 

num  mundo  de  injustiças  e  exclusão. 

Mulheres  de  fogo, 

missionárias  de  Deus, 

nós  as  encontramos 

em  todas  as  linhas  de  risco, 

em  todas  as  situações  de  urgência, 

em  todos  os  desertos  da  fome  e  da  sede; 

Mulher  samaritana,  '  ^ 

anunciando  ao  seu  povo 

o  Messias  que  conhece  o  segredo  de  todos  os  corações 
e  a  água  que  mata  todas  as  sedes;  , 

Mulher  Cananeia, 

precursora  de  um  evangelho  sem  fronteiras 

e  de  um  amor  sem  preferências; 
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Mulher,  irmã  de  Lázaro, 

de  mãos  abertas, 

livres  e  generosas 

para  servir  os  irmãos  de  todos  os  rostos; 

Mulher  do  silêncio, 

contemplativa  aos  pés  de  Jesus, 

"de  orações  muitas 

e  palavras  poucas 

para  deixar  falar  apenas  o  coração" 

Mulher  Madalena, 

de  passos  largos  e  pés  descalços, 

percorrendo  todos  os  caminhos, 

anunciando  a  ressurreição 

e  toda  a  esperança  onde  a  vida  nasce, 

Benditas  sois  vós 
porque  Deus  vos  confiou 
os  segredos  do  seu  reino! 
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Oração  de  Libermann 


Abando-me  e  ponho-me  à  disposição  do  Pai  celeste 
para  que  faça  em  todas  as  coisas, 
e  em  mim  em  particular, 
tudo  que  for  do  seu  agrado. 

Para  a  vida  e  para  a  morte, 
no  tempo  e  na  eternidade, 
tudo  para  Ele  e  só  n'Ele. 

Que  Ele  somente,  com  a  sua  vontade, 
reine  e  viva,  em  tudo  e  em  toda  a  parte. 
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16. 
A  MISSÃO  COMO  DIÁLOGO  INTER-RELIGIOSO 


Palavra  de  Deus:  Actos,  10,  44-1 

A  missão  como  diálogo  com  as  religiões  não  cristãs  é  um  modelo 
de  missão  que  abrange  hoje  três  quartos  ou  quatro  quintos  da 
humanidade.  De  facto,  70  por  cento  da  humanidade  ou  professa 
uma  religião  não  cristã,  como  o  islamismo,  o  budismo,  o  judaísmo, 
o  hinduísmo,  etc,  ou  é  não  crente  e  alinha  em  ideologias  ateias. 
Trata-se  portanto  de  um  vasto  campo  de  missão. 

Este  modelo  de  missão  foi  proposto  pelo  Vaticano  II,  que  tem 
mesmo  um  documento  sobre  as  religiões  não  cristãs,  mas  tem-se 
desenvolvido  sobretudo  no  pós-concílio. 


1.  Jesus  serviu-se  do  diálogo  para  anunciar  o  Reino 

A  incarnação  de  Jesus  é  o  modelo  mais  perfeito  do  diálogo  de 
Deus  com  o  seu  povo.  O  Verbo  de  Deus  fez-se  carne  partilhando 
a  cultura  e  o  modo  de  ser  de  um  povo.  Admirou  a  fé  dos  pagãos, 
como  a  Cananeia  e  o  centurião  romano,  e  descobriu  a  capacidade 
evangélica  que  os  publicanos  tinham.  "Nunca  vi  tão  grande  fé  em 
Israel"  -  chegou  ele  a  dizer. 
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Foi  através  do  encontro  e  do  diálogo  com  as  pessoas  e  as  situa- 
ções que  pouco  a  pouco  foi  descobrindo  as  exigências  da  sua  missão. 

E  foi  pelo  diálogo,  por  vezes  longo,  que  revelou  os  mistérios 
mais  profundos  do  Reino:  o  baptismo  ou  a  vida  nova  com  Nico- 
demos,  o  pão  e  a  Eucaristia  com  os  apóstolos,  a  água  e  a  sede  com 
a  Samaritana,  etc.  O  evangelho  de  S.  Joào  é  um  bom  exemplo  da 
missão  diálogo. 


2.  A  missão  como  diálogo 

A  novidade  do  documento  conciliar  sobre  as  'Religiões  Não 
Cristãs'  consiste  em  ter  afirmado  que  a  graça  de  Deus  actua  nas 
grandes  religiões  do  mundo.  Essas  religiões  são  portadoras  de  valo- 
res evangélicos.  Elas  revelam-nos  novas  dimensões  do  Reino  de 
Deus,  para  além  da  Igreja.  O  Budismo,  como  o  Islamismo  ou  outras 
grandes  religiões,  onde  uma  grande  parte  da  humanidade  exprime 
a  sua  fé  em  Deus,  são  também  cenáculos  do  Pentecostes.  O  pen- 
tecostes dos  pagãos,  de  que  nos  fala  o  capítulo  X  dos  Actos  dos 
Apóstolos  e  que  tanto  surpreendeu  Pedro  e  a  comunidade  primi- 
tiva, existe  hoje  como  ontem.  Há  experiências  de  Deus  muito  pro- 
fundas, há  santos  e  místicos  de  grande  intensidade  nessas  religiões. 

O  diálogo  inter-religioso  aparece  como  uma  via  para  conhe- 
cer outros  espaços  do  Espírito,  outros  modos  de  Ele  comunicar  o 
amor  de  Deus,  lá  onde  a  Igreja  não  pode  ser  fundada,  nem  Cristo 
anunciado  ou  compreendido. 

Há  muitos  factores  históricos  que  impedem  o  anúncio  explí- 
cito do  Evangelho,  sem  as  pessoas  disso  terem  culpa.  E  então  o 
Espírito  supre  a  nossa  incapacidade.  São  as  situações  históricas  que 
de  alguma  maneira  ditam  a  agenda  de  Deus. 

Evangelizar  estes  espaços  das  religiões  não  cristãs  é,  antes  de 
mais  nada,  procurar  descobrir  e  discernir  a  presença  de  Deus  e  do 
seu  Espírito  nessas  religiões:  é  por  aí  que  começa  a  missão  diá- 
logo: abrir-se  a  esta  presença  do  Espírito. 

De  facto,  todos  os  homens  são  objecto  do  amor  salvífico  de  Deus: 
Deus  ama  a  todos,  todos  são  seus  filhos,  a  todos  criou  à  sua  imagem 
e  semelhança.  E  a  sua  redenção  atinge  toda  a  humanidade.  Todas  as 
mediações  religiosas  reflectem  algo  deste  amor  universal  de  Deus. 
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3.  Os  caminhos  do  diálogo 

Os  documentos  da  Igreja  apontam-nos  alguns  caminhos  para 
entrar  em  diálogo  com  as  outras  religiões.  Há  efectivamente  valo- 
res comuns  que  nos  permitem  dar  as  mãos  para,  depois  de  unidos 
na  comunhão,  nos  pormos  à  escuta  do  Espírito.  O  primeiro  sinal 
da  presença  deste  Espírito  que  nos  abre  ao  diálogo  é  o  amor.  O 
Espírito  é  amor  e  só  amando  os  outros  nos  podemos  lançar  no  diá- 
logo. Não  se  trata  de  vencer,  nem  tão  pouco  de  convencer,  mas  de 
amar.  E  será  este  amor  do  Espírito  em  nós  que  fará  o  diálogo.  João 
XXIII  dizia  aos  representantes  das  outras  religiões:  nós  vamos  con- 
versar como  bons  amigos;  os  teólogos  que  discutam  as  teologias. 

Há  vários  modos  de  manifestar  este  amor:  os  encontros  de  ora- 
ção entre  as  várias  religiões,  capítulo  que  o  João  Paulo  II  abriu  em 
Assis  aqui  há  anos;  a  colaboração  comum  em  iniciativas  de  Justiça 
e  Paz,  de  defesa  dos  direitos  humanos,  de  promoção  e  desenvol- 
vimento das  populações,  etc;  a  luta  por  valores  do  Reino  comuns 
a  todas  as  religiões,  como  a  paz,  a  integridade  da  criação,  etc;  a 
reflexão  teológica  sobre  temas  de  actualidade  ou  até  dos  dogmas 
de  cada  religião. 

Abrindo-nos  à  largueza  do  Reino  de  Deus,  nós  damos  teste- 
munho da  gratuidade  do  amor  de  Deus  e  da  liberdade  do  Espírito 
que  sopra  onde  quer  e  actua  para  além  dos  nossos  esquemas. 


4.  Ver  para  além  dos  muros 

Um  missionário  do  Benin,  o  P.  Paul  Quillet  costumava  ir  a  um 
acampamento  de  muçulmanos,  onde  era  bem  recebido.  A  amizade 
foi  crescendo  até  levantar  ali  a  sua  tenda  entre  os  muçulmanos. 
Um  marabut  foi  visitá-los  e  o  padre  contou-lhe  que  ia  regularmente 
à  sua  tenda  fazer  uma  visita  aos  muçulmanos.  O  marabut  respon- 
deu-lhe:  "Vós,  os  padres,  podíeis  ser  os  melhores  de  todos  os  homens; 
conheceis  tudo:  a  Tora  de  Moisés,  os  Salmos  de  David,  o  Evangelho 
de  Jesus  Cristo  e  até  o  Alcorão.  Infelizmente  recusais  Maomé  e  por 
isso  esta  is  perdidos ". 

Depois  de  pensar  um  pouco,  o  padre  respondeu:  "Sabes,  os 
homens  passam  o  tempo  a  construir  muros,  a  pôr  fronteiras  entre 
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brancos  e  negros,  entre  os  Peul  e  os  Baribá,  entre  pagãos  e  cren- 
tes, entre  cristãos  e  muçulmanos.  Abrigados  atrás  desses  muros, 
olham  para  os  outros  sem  os  ver  e  é  assim  que  os  julgam.  A  ver- 
dade porém,  é  que  os  muros  que  os  homens  levantaram,  por  mai- 
ores que  sejam,  não  chegam  até  Deus  e  Deus  vê-nos  por  cima  dos 
muros.  Ele  conhece  os  que  O  adoram  em  espírito  e  verdade". 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Qual  a  importância  do  diálogo  inter-religioso para  a  missão 
de  hoje? 

2.  Aponte  alguns  caminhos  possíveis  para  um  diálogo  inter-reli- 
gioso 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Abandone-se  totalmente  nas  mãos  de  Nosso  Senhor,  em  rela- 
ção com  todas  as  coisas.  É  a  Ele,  e  a  Ele  só,  que  pertencemos. . .  O  que 
há  de  mais  belo  e  admirável  em  tudo  isto  é  que,  de  qualquer  modo 
que  Ele  actue  em.  nós,  a  Sua  acção  é  soberanamente  santa  e  santi- 
ficante. Felizes  de  nós  se  nos  abandonarmos  inteiramente  ás  suas 
divinas  e  incomparáveis  operações.  Pois,  quanto  mais  perfeito  for 
o  nosso  abandono  mais  serão  plenas,  em  nós,  as  Suas  admiráveis 
operações;  e  quanto  mais  a  acção  de  Deus  for  plena  na  nossa  alma, 
mais  nela  se  derrama  a  santidade.  Com  efeito,  por  este  abandono 
completo,  nós  aderimos  muito  perfeitamente  ã  Sua  divina  acção,  e 
por  esta  perfeita  adesão,  participamos  da  perfeição  do  Seu  Espírito 
de  santidade  que  age  em  nós  e,  por  incompreensível  participação, 
derrama-se  na  nossa  alma  a  santidade  defesus,  que  a  torna  santa. 
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Tal  como  um  pedaço  de  ferro,  permanecendo  no  fogo,  com  o  qual 
parece  fazer  uma  só  e  mesma  coisa,  assim  pelo  nosso  abandono, 
pela  nossa  união  e  perfeita  adesão  ao  espírito  defesus,  somos  pene- 
trados por  ele:  possuímos  e  representamos  em  nós  as  qualidades 
deste  Espírito  soberanamente  amável  e  adorável,  sobretudo  a  qua- 
lidade principal,  que  é  a  santidade,  e  que  Ele  quer  particularmente 
reproduzir  em  nós".  (LS  I,  278) 


A  paz  que  eu  vos  dou  _  - 

podia  ter  sido 

como  uma  flor  agreste 

que  ninguém  semeia  nem  colhe; 

Uma  paz 

como  a  flor  dos  prados, 

que  um  belo  dia  parece 

assim  sem  mais 

à  beira  do  caminho 

ou  junto  de  uma  fonte; 

Poder-se-ia  colher 

como  se  colhem  os  cogumelos 

ou  as  urzes  e  as  margaridas. 

Mas  não, 

a  paz  que  eu  vos  dou 

é  uma  canseira, 

a  história  de  um  amor. 
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E  preciso  semeá-la 

como  se  semeia  o  trigo, 

contar  com  o  tempo 

que  uma  rosa  leva  a  desabrochar 

ou  os  anos  que  uma  vinha  precisa 

para  se  tornar  uva  no  lagar. 

Nào  há  paz 

em  estado  selvagem: 

a  paz  tem  sempre  as  feições 

e  a  ternura  de  um  rosto  humano... 

É  um  dom  concedido  ao  Menino  de  Belém, 
mas  que  precisa  das  energias  do  Cristo  pascal 
para  crescer  e  frutificar. 


(Adaptado  de  Peuples  du  Monde) 


Oração  de  Libermann 


Ó  Jesus,  meu  amabilíssimo  Senhor, 

sinto-me  desprezível  e  miserável  aos  olhos  dos  homens 

e  de  todas  as  vossas  criaturas; 

Também  eu  quero  beber  da  água  celeste, 

da  fonte  do  meu  dulcíssimo  Salvador. 

Manifestai- vos  também  a  mim 

e  ensinai- me  o  que  quereis  que  eu  faça 

para  fazer  o  que  é  agradável  aos  vossos  olhos 

e  aos  olhos  do  vosso  Pai  celeste 

(CSJ) 


Í2S 


17. 
MISSÃO  E  INTEGRIDADE  DA  CRIAÇÃO 


Palavra  de  Deus:  Mateus,  6,  25-  7 

Um  dos  espaços  de  missão  a  que  o  nosso  mundo  é  particu- 
larmente sensível  é  o  da  preservação  do  ambiente.  Os  seus  nomes 
são  vários:  pastoral  da  terra,  integridade  da  criação,  ecologia,  mis- 
são verde,  etc. 


1.  A  primeira  mesa  da  Palavra 

A  criação  é  a  primeira  manifestação  do  amor  de  Deus  para  com 
a  humanidade.  Deus  criou  o  universo  com  o  carinho  de  quem  pre- 
para um  berço  para  o  seu  próprio  filho.  A  narrativa  bíblica  da  cria- 
ção abre  um  largo  espaço  para  a  natureza,  as  fontes,  as  árvores, 
os  rios.  Quando  o  Espírito  Santo  desce  sobre  as  águas  do  caos  pri- 
mitivo, toda  a  natureza  brota  como  água  da  fonte.  O  primeiro  Pen- 
tecostes foi  assim  o  pentecostes  da  criação.  A  contemplação  do  u- 
niverso  torna-se  o  primeiro  caminho  para  descobrir  a  ternura  e  a 
glória  de  Deus.  Depois  de  criar  o  homem.  Deus  colocou-o  nesse 
jardim  que  lhe  tinha  preparado. 
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Esta  natureza  criada  entrará  na  aliança,  onde  nasce  a  história 
da  salvação.  O  primeiro  sinal  da  Aliança  será  o  arco-íris,  feito  de 
sol  e  de  chuva.  O  canto  da  natureza  acompanhará  o  povo  de  Deus 
ao  longo  da  sua  história.  Os  salmos  estão  cheios  desta  bênção  de 
Deus.  "O  céu  proclamará  a  glória  de  Deus,  obra  das  suas  mãos". 
"Ó  Senhor  nosso  Deus,  como  é  grande  o  teu  nome  em  todo  o  uni- 
verso". Ou  então:  "Obras  do  Senhor,  bendizei  o  Senhor,  louvai-o  e 
exaltai-o para  sempre". 

Deus  manifestará  a  sua  presença  através  das  forças  da  natu- 
reza: a  tempestade  e  a  brisa  suave,  o  maná  do  deserto  e  a  água  do 
rochedo,  o  leite  e  o  mel  da  terra  prometida. 

2.  A  missão  das  flores  e  dos  jardins 

No  Evangelho,  uma  das  preocupações  de  Jesus  foi  dar  voz  à 
natureza,  pôr  as  criaturas  a  falar.  Os  lírios  do  campo  e  as  aves  do 
céu  falam  da  bondade  e  da  providência  de  Deus,  o  campo  e  as 
sementeiras,  as  vinhas  e  as  figueiras  são  parábolas  do  Reino,  os 
dias  e  as  noites  falam  da  vinda  do  Senhor.  Tudo  retoma  a  sua  voz, 
aquela  capacidade  de  falar  de  Deus,  que  o  Espírito  lhes  conferiu 
ao  descer  sobre  as  águas. 

A  liturgia  acolhe  os  ritmos  da  natureza  e  com  eles  procura  rezar 
e  prestar  culto  a  Deus.  A  oração  litúrgica  da  manhã,  pega  no  sol 
que  nasce  para  anunciar  a  ressurreição  do  Senhor:  "Bendita  a 
manhã  que  anuncia  o  teu  esplendor  ao  universo". 

Os  sacramentos  precisam  dos  sinais  da  natureza  para  comuni- 
car a  graça  e  o  dom  de  Deus:  o  pão  e  a  água,  o  vinho  e  o  óleo,  pois 
eles  falam  numa  linguagem  que  faz  parte  da  história  de  cada  um. 

Ninguém  como  Francisco  de  Assis  foi  sensível  à  linguagem  e  à 
mensagem  da  natureza.  O  seu  Canto  das  Criaturas  abre  todo  o 
espaço  para  o  irmão  sol,  a  lua,  o  vento,  a  água,  o  fogo,  a  terra,  inte- 
grando-os  no  abraço  da  fraternidade  e  do  Evangelho.  Tudo  é  cha- 
mado a  anunciar  a  festa  da  vida  e  a  Boa  Nova  de  Deus. 

É  na  descoberta  de  que  todo  o  universo  é  Palavra  de  Deus,  que 
nós  podemos  rezar  em  comunhão.  Olhando  para  a  natureza  com  o 
olhar  contemplativo  e  deslumbrado  com  que  Deus  a  olhou  no  oitavo 
dia  da  criação,  nós  encontramos  o  Senhor  e  com  ele  a  gratuidade  do 
seu  amor,  a  beleza  das  coisas  simples,  a  festa  da  vida,  o  caminho  da 
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paz  e  da  fraternidade.  A  beleza  de  uma  flor,  a  imensidade  do  mar,  o 
espontar  da  vida  falam  mais  que  muitos  discursos  e  teologias. 

3.  A  fuga  do  jardim 

Diz  a  Bíblia  que,  depois  do  primeiro  pecado,  o  homem  escon- 
deu-se  de  Deus,  fugiu  do  jardim.  E  nesse  momento  começou  a  his- 
tória do  divórcio  entre  o  homem  e  a  natureza,  abrindo  ao  longo 
do  tempo  uma  distância  cada  vez  maior. 

A  passagem  de  uma  civilização  rural  para  uma  civilização 
urbana,  em  que  a  produção  e  o  consumo  se  tornaram  a  referên- 
cia de  base,  relegou  para  segundo  plano  os  ritmos  da  terra,  os  lírios 
do  campo  e  as  flores  do  jardim.  Os  espaços  verdes  são  sacrifica- 
dos às  exigências  da  produção  e  da  indústria.  A  desertificação  pro- 
gressiva de  florestas  e  dos  recursos  naturais,  a  progressiva  deteri- 
oração dos  solos  agrícolas,  devido  ao  excessivo  uso  de  insecticidas, 
o  inquinamento  dos  rios  e  das  bacias  hidrográficas  e  das  próprias 
águas  subterrâneas,  as  chuvas  ácidas  que  destroem  os  equilíbrios 
necessários  à  conservação  das  espécies,  o  predomínio  dos  inte- 
resses económicos  sobre  os  direitos  do  ambiente  e  da  qualidade 
de  vida,  tudo  está  a  fazer  do  homem  um  coveiro,  ele  que  fora  colo- 
cado no  éden  da  criação  como  jardineiro. 

A  destruição  dos  espaços  verdes  acaba  por  ser  o  reflexo  de 
lutas  e  competições  que  dividem  os  homens  e  afastam  cada  vez 
mais  Deus  da  nossa  história. 

O  homem  da  civilização  técnica  vive  para  o  trabalho.  O  mundo 
tornou-se  um  campo  de  concentração  de  trabalhos  forçados.  Os 
próprios  fins  de  semana  são  encarados  nessa  perspectiva:  o  homem 
descansa  como  descansam  as  máquinas,  para  poderem  render  e 
produzir  trabalho.  O  reformado  não  sabe  o  que  há-de  fazer,  por- 
que já  não  tem  trabalho. 

4.  O  regresso  da  pomba  da  paz 

A  nota  pastoral  dos  bispos  portugueses  sobre  a  preservação 
do  meio  ambiente  termina  assim: 

"Conta-nos  a  sagrada  Escritura,  que,  depois  do  dilúvio,  a  grande 
catástrofe  natural  interpretada  como.  castigo  de  Deus,  pereceu  a 
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maior  parte  dos  homens  e  a  terra  ficou  inabitâvel.  Noé  soltou  da 
arca,  onde  se  salvara  das  águas,  vários  animais  para  verificar  se 
a  vida  tornara  a  ser  possível.  Só  quando  a  pomba  regressou  com 
uma  ramo  de  oliveira,  os  homens  perceberam  que  podiam  habitar 
de  novo  a  terra  e  construir  nela  a  sua  felicidade".  (Gen.  6,  8). 

Está  nas  máos  de  todos  garantir  que,  hoje  e  no  futuro,  dos  nos- 
sos campos,  dos  nossos  rios  e  dos  nossos  mares,  a  pomba  regresse 
sempre,  anunciando  aos  homens  a  maravilha  da  vida. 


Para  reflexão  em  grupo: 

1.  Qual  a  importância  da  ecologia  e  da  defesa  do  ambiente 
para  a  missão? 

2.  Indicar  alguns  valores  evangélicos  que  a  natureza  criada 
nos  ensina 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Conservai-vos  na  doçura  e  em  paz,  na  presença  de  Deus.  Falo 
da  doçura  e  da  paz  de  Deus  e  não  da  insensibilidade  e  da  indife- 
rença. Permanecei  puros  e  livres  em  relação  a  qualquer  criatura. 
Esquecei-vos  de  vós  mesmos.  Sede  moderados  em  tudo  e  em  todas  as 
circunstâncias.  Procurai,  com  paz  e  doçura,  permanecer  nesta  nudez 
e  neste  despojamento  universal:  nesta  moderação  interior,  e  nesta 
liberdade  suave,  tranquila  e  recolhida;  nesta  paz  e  neste  repouso, 
neste  abandono  diante  de  Deus  (...)  Esperai  tudo  das  suas  mãos. 
Ponde-vos  simplesmente  à  sua  disposição  para  que  faça  de  vós,  de 
modo  total  e  definitivo,  o  que  lhe  aprouver.  Estai  sempre  contentes, 
sempre  tranquilos,  cheios  de  alegria  e  gratidão".  (LS,  I,  315) 
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Vós  todos,  satélites  naturais  e  artificiais, 
pássaros  ardentes  do  cosmos, 
louvai  o  Senhor. 

Vós,  astrónomos  do  Senhor, 

que  sentis  as  pulsações  do  grande  coração  do  Universo, 

ouvi  o  Senhor. 

Vós,  físicos  do  Senhor, 

que  violentais  o  seio  da  matéria,  filha  do  Senhor, 

bendizei  o  Senhor. 

Vós,  bioquímicos  do  Senhor 

que  recriais  a  matéria,  filha  do  Senhor, 

esperai  o  Senhor. 

Vós,  matemáticos  do  Senhor, 

que  usurpastes  o  supremo  instrumento  de  dominação, 

curvai-vos  diante  do  Senhor. 

Vós,  arqueólogos  do  Senhor, 

que  escavais  as  profundezas  da  terra, 

descobri  o  Senhor. 

Vós,  psicanalistas  do  Senhor, 

que  escavais  as  profundezas  do  homem, 

descobri  o  Senhor. 

Vós,  computadores  electrónicos, 
à  velocidade  da  luz, 
cantai  ao  Senhor. 

Vós,  arquitectos  do  Senhor, 

que  podeis  distribuir  por  todos  os  bens  do  Senhor, 

não  vos  esqueçais  dos  direitos  do  Senhor 

Vós  todos,  cientistas  e  técnicos  do  Senhor, 

não  deixeis  de  distribuir  por  todos  os  bens  do  Senhor. 


130 


Vós  que,  como  o  Senhor, 

sabeis  criar  do  nada, 

bendizei  o  Senhor, 

louvai-O  e  exaltai-O  para  sempre 


(Rose  Muraro) 


Oração  de  Libermann 


Virgem  Maria,  Mãe  de  Jesus,  Senhor  da  Igreja, 
concede  sem  cessar  a  esta  Igreja  os  dons  do  Espírito  Santo 
a  força  nas  lutas,  , 

a  alegria  na  prosperidade, 
a  consolação  nas  penas. 

Virgem  Maria,  Esposa  do  Espírito  Santo, 
que  é  também  o  esposo  da  nossa  alma, 
inspira-nos  a  fidelidade  a  todas  as  suas  vontades, 
conduz-nos  ao  santo  abandono  a  Jesus 
e  à  contemplação  da  ternura  do  Pai. 
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ROSTOS 
DA  MISSÃO 


msmammmsmmmm 


18. 
O  MISSIONÁRIO  QUE  LIBERMANN  SONHAVA 


Palavra  de  Deus:  Romanos,  8,  14-18 

Este  capítulo  é  uma  espécie  de  resumo  de  tudo  quanto  foi  dito 
nos  capítulos  anteriores.  As  diversas  vertentes  da  missão  não  são 
pedras  soltas  mas  fazem  parte  de  um  todo.  Esse  todo  não  é  um  ser 
virtual,  mas  tem  rosto.  O  missionário  que  Libermann  sonhava  não 
era  uma  utopia,  mas  tinha  uma  identidade  e  uma  configuração  bem 
concreta.  Recordemos  alguns  traços  que  nos  ajudam  a  identificar 
o  missionário  que  Libermann  sonhava  e  que  certamente  foi  reedi- 
tado inúmeras  vezes,  na  pessoa  de  cada  um  dos  seus  missionários 
ao  longo  destes  trezentos  anos  de  história. 


1.  A  opção  pela  santidade  apostólica 

E  certamente  a  nota  mais  insistente  nos  escritos  e  nas  cartas 
de  Libermann.  É  uma  das  vertentes  em  que  ele  tinha  ideias  mais 
claras.  "A  salvação  das  almas,  diz  ele,  não  se  opera  pelos  esforços 
de  missionários  hábeis  e  capazes(...),  mas  pela  santidade  e  pelo 
sacrifício  daqueles  que  as  devem  salvar.  Sede  santos(. . .)  é  disso  que 
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depende  a  salvação  das  almas  pelas  quais  sofreis  e  vos  imolais.  Dei- 
xai-vos  retalhar  pela  dor  e  pelo  sofrimento  unidos  à  dor  e  ao  sofri- 
mento de  Jesus;  atraí  pela  vossa  santidade  os  misericordiosos  mé- 
ritos do  Salvador.  Que  o  espírito  de  Jesus  anime  todos  os  vossos  actos, 
que  ele  informe  todos  os  vossos  sentimentos  e  domine  todas  as  vos- 
sas impressões" (Leitres  aux  membres  de  la  Congrégation  IV  p.  657 
e  658).  "Ah/  como  eu  ardo  em  desejos  de  que  todos  os  meus  queri- 
dos confrades  sintam,  tão  ao  vivo  como  eu,  a  necessidade  da  san- 
tidade num  missionário  de  África".  (Ib.  p.  658). 

E  depois,  em  cada  uma  das  cartas  a  todos  os  confrades  ou  a 
cada  um  em  particular,  Libermann  pormenoriza  todos  os  caminhos 
por  onde  passa  a  santidade  do  missionário:  a  docilidade  ao  Espí- 
rito Santo,  a  confiança  filial,  plena  e  absoluta  em  Deus,  o  aban- 
dono nas  suas  mãos,  a  intimidade  com  Ele  por  meio  de  uma  vida 
de  oração  a  toda  a  prova,  a  simplicidade  de  vida,  o  cultivo  da  paz 
e  da  alegria  interior,  a  renúncia  e  a  abnegação  a  tudo  o  que  nos 
afasta  de  Deus,  a  vida  de  comunidade,  a  fidelidade  à  Regra,  a  cari- 
dade apostólica.  Cada  um  destes  capítulos  ocupa  páginas  e  pági- 
nas nos  escritos  de  Libermann. 


2.  A  entrega  aos  mais  abandonados. 

Esta  santidade  não  é  uma  santidade  monástica,  que  isola  o  espi- 
ritano  numa  torre  de  marfim,  mas  uma  santidade  apostólica,  vivida 
na  entrega  aos  mais  abandonados  na  igreja  de  Deus.  No  projecto 
que  inspirou  a  sua  Congregação,  a  Regra  Provisória,  Libermann 
insiste  longamente  na  caridade  apostólica  que  deve  marcar  toda  a 
vida  do  missionário.  "O  princípio  e  toda  a  nossa  maneira  de  agir 
para  com  as  pobres  almas  ãs  quais  somos  enviados,  será  um  amor 
terno,  forte  e  compassivo";  "seremos  para  com  essas  almas  de  uma 
caridade  e  de  uma  bondade  toda  paternal";  "quanto  mais  essas 
pobres  gentes  forem  abjectas  e  desprezíveis  perante  os  homens,  tanto 
mais  o  nosso  coração  se  desfará  em  ternura  e  compaixão  para  com 
elas;  e  quanto  mais  maltratados  forem  pelos  outros,  tanto  mais  nós 
os  trataremos  com  bondade  e  com  atenção";  "suportaremos  com 
paciência,  com  doçura  e  bondade,  as  grosserias,  os  defeitos  e  mesmo 
os  vícios  dessas  pobres  gentes.  Seremos  cheios  de  uma  santa  e  terna 
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compaixão  para  com  elas  à  vista  das  suas  misérias  e procuraremos 
curá-las  com  doçura  e  com  ternura  de  todos  os  males  que  os  opri- 
mem". 

"Os  missionários  do  Imaculado  Coração  de  Maria  terão  um  cui- 
dado e  uma  ternura  muito  particular  para  com  os  mais  pobres  e 
os  mais  desgraçados  segundo  o  mundo.  Tratá-los-ão  com  uma  bon- 
dade e  uma  predilecção  muito  especial;  prestarão  aos  mais  pobres 
os  serviços,  mesmo  os  mais  penosos  e  repugnantes;  serão  os  advo- 
gados, os  protectores  e  defensores  dos  fracos  e  dos  pequenos,  con- 
tra todos  os  que  os  oprimem".  (ND  11.  p. 255-256) 


3.  O  zelo  apostólico 

Outra  constante  da  imagem  do  missionário  que  Libermann 
sonhava  era  o  que  ele  chama  o  zelo  apostóhco.  O  missionário  san- 
tifica-se  no  apostolado  e  é  sobretudo  lá  que  encontra  e  lida  com 
Deus.  Na  Regra  que  ele  escreveu  para  os  seus  missionários,  dedica 
um  capítulo  todo  inteiro  ao  zelo  apostólico,  onde  diz  em  resumo: 
"Os  missionários  do  Imaculado  Coração  de  Maria  devem  conside- 
rar o  zelo  como  a  essência  do  espírito  apostólico  que  os  deve  ani- 
mar"; "devem  tender  muito  especialmente  para  um  amor  de  gene- 
rosidade e  de  sacrifício,  desejando  sem  cessar  imolar-se  à  glória  dos 
eu  admirável  mestre  e  vivendo  com  alegria  por  amor  d 'Ele  no  meio 
de  trabalhos,  penas  e privações  de  todo  o  género";  "Devemos,  com 
toda  a  coragem,  estar  sem  cessar  dispostos  a  fazer  viver  e  reinar 
fesus  Cristo  nas  almas  a  expensas  do  nosso  repouso,  da  nossa  saúde, 
da  nossa  honra,  de  todos  os  nossos  interesses,  da  nossa  vida  mesmo, 
se  preciso  for".  (ND  II  p.284,  285) 


4.  A  promoção  da  pessoa 

O  zelo  do  missionário  conduzi-lo-á  a  lançar  mão  de  todos  os 
meios  de  apostolado  que  estejam  ao  seu  alcance:  por  um  lado,  não 
esquecerá  a  vida  interior,  a  oração,  a  disponibilidade  interior  e,  por 
outro,  deitará  mão  de  todos  os  meios  que  levem  à  promoção  e  ao 
crescimento  da  pessoa.  As  escolas,  aos  vários  níveis,  os  dispensá- 
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rios  e  os  hospitais,  a  agricultura  e  os  ofícios  serão  instrumentos 
indispensáveis  para  uma  missão  que  tem  como  protagonista  a  pes- 
soa humana.  Ao  P.  Arragon,  missionário  da  Guiné,  Libermann  dirá: 
"O  meu  parecer  é  que  destruir  as  escolas  é  abandonar  a  missão.  Dir- 
-se-á:  mais  tarde  retomá-las-emos.  Mas  isto  é  uma  farsa.  Uma  mis- 
são mal  começada,  dificilmente  continuará  bem.  Tanto  a  obra  das 
escolas  é  lenta  e  difícil,  tanto  mais  é  importante  empreendê-la  reso- 
lutamente desde  o  início" CLettres  aux  membres  de  la  Congrégation, 
IV  p.350).  Mal  os  seus  primeiros  missionários  se  lançaram  ao  apos- 
tolado na  ilha  Bourbon,  logo  Libermann  pôde  deles  dizer.  "Os  nos- 
sos confrades  construíram  já  um  edifício  que  deve  servir  (. . .)  de  casa 
central  para  os  estudos  de  jovens  negros  destinados  uns  ao  estudo 
eclesiástico  e  outros  a  virem  ser  mestres-escolas  e  catequistas  nos 
diferentes  pontos  do  nosso  apostolado".  (Ib.  p-344,  345).  É  claro  que, 
também  aqui,  aparece  um  conjunto  de  valores  em  que  Libermann 
insiste:  a  criatividade,  a  prudência,  o  bom  entendimento  com  as 
autoridades,  o  cuidado  com  a  saúde,  a  isenção  política. 

Uma  última  recomendação  de  Libermann  aos  seus  missioná- 
rios: "Não  vos  deixeis  levar  por  um  falso  zelo  que  arrasta  para  as 
obras  exteriores,  com  prejuízo  da  vida  interior  e  das  virtudes  da 
vida  religiosa".  (Ib.  p681)  •:  . 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Aponte  algumas  exigências  da  vida  missionária,  segundo 
Libermann 

2.  Que  relação  lhe  parece  haver  entre  a  santidade  e  a  vida  mis- 
sionária? 
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LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Quero  qualquer  coisa  de  sólido,  fervoroso  e  apostólico;  ou  tudo 
ou  nada.  Mas  tudo  é  muito  e  as  almas  fracas  não  quererão  certa- 
mente nem  dar  nem  fazer  tanto.  Tanto  melhor.  Não  precisamos  des- 
tas almas  fracas  nesta  Congregação  toda  apostólica;  só  nos  fazem 
falta  almas  ferventes  e  generosas  que  sejam  capazes  de  se  darem 
inteiramente  e  que  estejam  dispostas  a  tudo  empreender  e  a  tudo 
sofrer  pela  maior  glória  do  nosso  admirável  Mestre .  (ND  I  662) 

Estou  contente  por  encontrar  nos  nossos  jovens  um  carácter 
forte,  enérgico,  capaz  de  empreender  seja  o  que  for  sem  se  deixar 
abater  pelas  dificuldades"  (ND  IX,  180).  A  nossa  missão  é  talvez 
uma  das  mais  difíceis".  (ND  IV,  60) 

Penso  muitas  vezes  diante  de  Deus  no  que  nos  aconteceu  desde 
a  origem  desta  santa  Missão  e  vejo  que  Deus  nos  quer  humildes, 
submissos  em  tudo  ã  sua  adorável  vontade  e  inteiramente  aban- 
donados unicamente  a  Ele;  para  abençoar  os  nossos  trabalhos  é 
preciso  que  os  nossos  missionários  se  ocupem  seriamente  da  sua 
santificação;  só  então  Deus  nos  abençoará:  eis  porque  Ele  nos  faz 
parar:  quer  amortecer  o  ardor  dos  nossos  desejos  e  o  entusiasmo  da 
nossa  actividade  para  que  as  nossas  almas  não  se  exaltem.  Prova- 
nos  com  a  dor,  os  sofrimentos  e  as  contrariedades  de  toda  a  espé- 
cie para  que  nos  mantenhamos  no  nosso  abatimento  e  nos  santifi- 
quemos pela  paciência  e  doçura  e  pelas  práticas  santificadoras  da 
vida  religiosa". 
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É  no  coração  do  Povo  de  Deus, 

e  entre  outras  vocações,  múltiplas  e  diversas, 

suscitadas  pelo  Espírito  Santo, 

que  nós,  os  Espiritanos, 

somos  chamados  pelo  Pai  i 

e  "segregados"  para  anunciar  a  Boa  Nova  do  Reino,  } 

no  seguimento  de  Seu  Filho.  : 

Respondemos  a  este  apelo,                                   i  j 

num  instituto  Missionário,  a  Congregação  do  Espírito  Santo  [' 
e  do  Imaculado  Coração  de  Maria. 

Os  carismas  dos  nossos  fundadores  :' 

incitam-nos  a  responder  de  forma  criativa  I 

às  necessidades  de  evangelização  do  nosso  tempo.                  ,  ilii 

'    I 

A  "vida  apostólica"  |í 

está  no  coração  da  nossa  vocação  espiritana:  II 

É  a  "vida  de  amor  e  santidade 

que  o  Filho  de  Deus  levou  sobre  a  terra, 

para  salvar  e  santificar  as  almas 

e pela  qual  se  sacrificou  continuamente 

à  glória  do  Pai  para  a  salvação  do  mundo". 

Para  vivermos  esta  "vida  apostólica" 

no  seguimento  de  Jesus  Cristo 

a  nossa  consagração  inclui  três  dimensões  essenciais: 

-  o  anúncio  da  Boa  Nova, 

-  prática  dos  conselhos  evangélicos, 

-  a  comunidade  fraterna  e  orante 
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A  nossa  finalidade 

é  a  evangelização  dos  pobres. 

Por  isso,  dirigimo-nos  especialmente 

aos  povos,  grupos  e  pessoas, 

que  não  ouviram  ainda  a  mensagem  evangélica  ou  mal  a  ouviram, 

àqueles  cujas  necessidades  são  maiores 

e  aos  oprimidos. 

Aceitamos  também  de  bom  grado 

tarefas  para  as  quais  a  Igreja  dificilmente  encontra  obreiros. 

Tomando  Maria  como  modelo, 

vivemos  a  nossa  missão 

na  docilidade  ao  Espírito  Santo 

(Regra  de  Vida  Espiritaria) 


Oração  de  Libermann 


Ó  Maria,  minha  boa  e  terna  Mãe, 
uni-me  ao  vosso  amor  a  Jesus 

e,  de  pé,  junto  à  Cruz,  oferecei-me  com  Ele  ao  Pai  celeste; 
Despertai  no  meu  coração   os  sentimentos  de  amor  e  de 

[santidade  que  o  animaram; 
Intercedei  por  mim,  a  fim  de  que  este  amor  e  esta  santidade 
encham  sem  cessar  a  minha  alma,  como  encheram  a  vossa, 
e  que  o  espírito  de  Jesus  seja  sempre  a  minha  vida, 
o  meu  amparo  e  a  minha  força; 
E  que  ele  me  faça  fiel  no  cumprimento  perfeito 
das  promessas  que  eu  fiz  ao  meu  Deus.  Amen 
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ROSTOS  DA  MISSÃO 


1  —  O  Beato  Tiago  Lavai,  apóstolo  da  ilha  Maurícia 

Palavra  de  Vgus:  Mateus,  3,  1-13 

O  P.  Tiago  Lavai  foi  o  primeiro  santo  espiritano  a  ser  beatificado. 
Nasceu  em  1803,  numa  pequena  aldeia  normanda,  na  França,  for- 
mou-se  em  medicina,  exercendo  a  profissão  durante  5  anos.  Aos  32 
anos  de  idade  entrou  para  o  seminário,  onde  conheceu  o  P.  Liber- 
mann,  vindo  a  ser  pároco  de  Pinterville  durante  dois  anos.  Respon- 
dendo a  um  apelo  de  Mons.  Collier,  bispo  da  ilha  Maurícia,  no  Oceano 
Índico,  doou  todos  os  seus  bens  à  Congregação  que  Libermann  aca- 
bava de  fundar,  entrou  nessa  Congregação  e  partiu  como  missionário 
para  a  ilha  Maurícia,  sendo  o  primeiro  missionário  espiritano  enviado 
em  missão.  Aí  faleceu  a  9  de  Setembro  de  1864,  depois  de  23  anos 
de  apostolado  missionário. 


1.  Um  santo  sem  fronteiras 


Quando  hoje  se  visita  a  ilha  Maurícia,  logo  se  dá  conta  que  a 
pessoa  mais  conhecida  em  toda  a  ilha  é  o  P.  Lavai.  Nas  ruas,  nos 
armazéns,  por  toda  a  parte  se  vê  o  seu  nome.  Há  até  autocarros 
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com  o  destino  "P.  Lavai".  Inúmeras  pessoas  juntam  ao  seu  nome  o 
nome  de  Lavai.  Todos  os  dias  inúmeras  pessoas  acorrem  ao  seu 
túmulo.  No  dia  9  de  Setembro,  dia  da  sua  morte,  os  peregrinos 
chegam  a  ser  100  mil.  As  pessoas  acorrem  não  para  verem  um 
túmulo,  mas  para  falarem  com  o  santo.  Quando  se  pergunta  a 
alguém  porque  é  que  o  consideram  um  santo,  a  resposta  é  invari- 
avelmente: "porque  ele  amou  os  pobres". 

O  mais  curioso  é  que  não  são  só  os  cristãos  que  desfilam  diante 
do  seu  túmulo.  A  Maurícia  é  um  microcosmos  de  culturas  e  reli- 
giões: indianos  de  origem,  africanos,  paquistaneses,  chineses,  cri- 
oulos, europeus,  hinduístas,  budistas,  muçulmanos,  cristãos.  À  volta 
do  seu  túmulo,  o  P.  Lavai  faz  a  unidade:  todos  ali  acorrem  sem  pre- 
ocupação por  identificar  a  sua  religião  ou  a  sua  origem.  O  P.  Lavai 
amou-os  a  todos  sem  distinção.  O  seu  amor  é  um  amor  repartido 
por  todas  as  etnias  e  todas  as  religiões  da  ilha.  O  testemunho  que 
o  P.  Lavai  continua  a  dar  é  o  da  universalidade  do  amor. 


2.  "Foi  o  bom  Deus  que  me  seduziu  o  coração" 

Para  Lavai,  bem  cedo  se  tornou  claro  que  sem  Deus  não  sabia 
viver.  No  seminário,  passará  todo  o  tempo  a  procurar  a  face  do  Senhor. 
Uma  vez  ordenado  padre,  às  4  horas  da  manhã  está  na  capela,  de 
verão  e  de  inverno,  e  aí  passará  grande  parte  do  seu  dia.  Ao  princí- 
pio, era  diante  do  altar  que  ele  passava  longas  horas  em  oração;  depois 
preferiu  colocar-se  atrás  do  altar,  onde,  sem  ser  visto,  se  podia  esten- 
der a  todo  o  comprimento  numa  pedra  tumular  da  época  medieval. 

Como  passava  muito  mais  tempo  na  igreja  que  em  casa,  os 
seus  paroquianos,  quando  o  iam  procurar,  dirigiam-se  directamente 
para  trás  do  altar.  Dirá  que  mesmo  quando  se  deixa  o  Santíssimo, 
era  preciso  deixar  lá  o  seu  coração. 

Mais  tarde,  na  ilha  Maurícia,  quando  as  confissões,  a  catequese, 
a  visita  aos  doentes  ocupavam  a  maior  parte  do  seu  tempo  de  mis- 
sionário, terá  sempre  saudades  dos  tempos  em  que  podia  passar 
horas  e  horas  diante  do  Senhor.  Com  os  pobres  falará  sempre  como 
um  homem  enamorado  de  Deus.  O  segredo  da  sua  vida  está  numa 
pequena  frase  que  ele  escreveu  ao  seu  superior:  "Foi  o  bom  Deus 
que  me  seduziu  o  coração". 
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3.  Pobre  com  os  pobres 

Tiago  Lavai  tomará  o  evangelho  à  letra.  Cada  vez  que  partia, 
deixava  tudo  o  que  tinha.  Distribuía  tudo  o  que  tinha  com  os  mais 
necessitados.  Uma  vez  pároco,  mandou  transformar  a  sua  bata  de 
médico  em  vestido  para  uma  criança  necessitada.  Comia  sempre 
com  uma  cega  e  um  pobre,  às  vezes  com  vários.  Nunca  negava  a 
esmola  a  quem  lha  pedia,  chegando  a  dá-la  por  três  vezes  aos  mes- 
mos que  se  aproveitavam  da  sua  bondade;  mas  ele  nào  se  inco- 
modava com  isso.  A  empregada  teve  que  fazer  várias  vezes  a  sopa, 
porque  apareciam  sempre  esfomeados;  um  dia,  teve  mesmo  que 
fazê-la  treze  vezes.  Vestia  como  os  camponeses  normandos,  com 
botas  grosseiras.  Em  Pinterville,  dormia  numa  esteira;  depois  deu- 
-a  e  passou  a  viver  com  uma  pele  de  carneiro.  Na  ilha  Maurícia, 
deixou  o  presbitério  para  se  estabelecer  a  um  canto  do  grande  bar- 
racão onde  acolhia  os  nativos:  uma  cama,  uma  mesa,  uma  cadeira 
e  uma  pequena  mala,  era  tudo  o  que  tinha.  Quando  o  repreen- 
diam por  dar  tudo,  respondia:  "guardo  sempre  cinco  francos  no 
bolso  para  comprar  um  cofre"  io  cofre  era  o  caixão).  Os  brancos 
da  ilha  nunca  lhe  perdoaram  a  sua  preferência  pelos  pretos,  o  seu 
trabalho  na  moralização  dos  costumes  e  de  promoção  dos  nativos. 
Foi  ameaçado  de  morte  e  uma  vez  tentaram  mesmo  matá-lo.  Era 
um  doente,  dormia  mal,  teve  vários  ataques  e  acabou  por  ficar 
paralítico,  tendo  então  sido  nomeado  porteiro  da  comunidade;  mas 
mesmo  paralítico,  catequizava  sempre 


4.  O  amor  aos  pobres 

O  amor  aos  pobres  foi  a  grande  paixão  da  sua  vida.  Primeiro 
como  médico,  depois  como  padre  e,  finalmente,  como  missioná- 
rio, os  pobres  acompanhá-lo-ão  sempre. 

A  medicina  será  para  ele  muito  mais  que  uma  profissão.  Não 
levará  dinheiro  pelas  consultas,  levava  pão  e  vinho  aos  doentes. 
Visitava-os  todos  os  dias,  de  carroça  ou  a  cavalo,  fazendo  duas 
rodadas  por  dia,  de  quatro  ou  cinco  horas  cada  uma.  Tinha  cons- 
ciência clara  que  os  pobres  eram  a  sua  vocação:  tudo  o  que  tinha, 
desde  a  roupa  à  mesa,  desde  a  saúde  ao  tempo,  tudo  era  deles. 


143 


Pouco  depois  de  entrar  no  seminário,  escreve:  "O  meu  maior 
desejo  é  estar  num  lugar  escondido  do  mundo,  a  cuidar  das  almas 
mais  pobres  e  abandonadas". 

Quando  lhe  propõem  ir  para  a  ilha  Maurícia,  não  hesita,  mesmo 
sem  saber  o  nome  exacto  dessa  ilha;  sabe  apenas  que  é  nesta  ilha 
que  há  negros  mais  abandonados  que  os  seus  paroquianos  de  Pin- 
terville.  Naquele  tempo,  não  era  fácil  ocupar-se  dos  escravos;  uns 
diziam  que  não  tinham  alma,  outros  que  eram  de  tal  maneira  vici- 
ados, que  não  tinham  emenda  possível.  Várias  vezes  lhe  disseram 
que  será  mais  útil  ocupar-se  de  outros  que  davam  mais  esperança. 
Lavai  viverá  só  para  eles.  Quando  lá  chegou,  entre  mil  baptizados, 
haveria  um  que  frequentava  os  sacramentos;  quando  morreu,  entre 
mil  haveria  um  que  não  os  frequentasse.  Na  Maurícia,  toda  a  vida 
do  P.  Lavai  se  pode  resumir  nessa  opção  pelos  mais  abandonados: 
o  escravos,  os  presos,  os  doentes.  Visitava  os  presos  duas  vezes 
por  dia.  As  suas  últimas  palavras  foram:  "Que  felicidade  ter-me 
consagrado  aos  mais  abandonados;  agradeço  a  Deus  por  esta  graça". 
•■■v-  '■'   ->'.;,•  ,.\V'  •  :• 

5.  As  intuições  missionárias  do  P.  Lavai 

Apesar  de  Lavai  não  ter  nenhuma  preparação  para  a  missão, 
ter  partido  sozinho,  não  ter  ninguém  para  consultar  sobre  o  modo 
de  evangelizar  esta  gente.  Lavai  marcou  toda  a  ilha  pelas  intuições 
missionárias  que  o  caraterizaram.  Não  será  nunca  um  teórico;  par- 
tirá da  realidade  concreta  que  encontrou.  Para  isso  passará  todo  o 
tempo  com  o  povo,  aprendendo  a  sua  vida,  vivendo  a  sua  vida. 
"Estou  com  eles  desde  as  9  horas  da  manhã  até  às  10  da  noite;  passo 
todo  o  dia  com  eles. " 

Põe  em  acção  uma  pastoral  original,  muito  incarnada,  de  grande 
eficácia.  Muitas  destas  intuições,  tais  como:  a  responsabilidade  con- 
fiada aos  leigos,  homens  e  mulheres,  a  multiplicação  de  pequenas 
comunidades,  a  formação  de  catequistas,  a  pastoral  familiar,  apa- 
receriam como  proféticas  para  a  pastoral  missionária.  Foram  os  lei- 
gos e  as  famílias  que  transformaram  toda  a  ilha. 

A  sua  catequese  era  a  comunicação  de  uma  vida:  levava  ao 
confessionário  e  à  conversão.  No  confessionário,  Lavai  passará  a 
maior  parte  do  seu  tempo.  Eml842,  passa  já  no  confessionário  15 


horas  por  semana  ;  cinco  anos  depois,  os  três  missionários  da  comu- 
nidade passam  4  a  8  horas  por  dia  cada  um.  Nas  vésperas  das  gran- 
des festas,  entravam  no  confessionário  às  5  horas  da  manha  e  saíam 
às  9.30  da  noite 

Ao  beatificar  o  P.  Lavai,  a  29  de  Abril  de  1979,  Joào  Paulo  II 
afirmou  que  ele  era  realmente  um  santo  para  o  nosso  tempo. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Indique  alguns  traços  característicos  do  Beato  Tiago  Lavai 

2.  Quais  as  suas  intuições  apostólicas  mais  marcantes? 


BEATO  TIAGO  LAVAL,  TU  NOS  DIZES 


"Hâ pouco  mais  ou  menos  nove  meses,  que  cheguei  ao  meio  des- 
tes pobres  e  queridos  negros;  eles  são  cerca  de  80.000  na  ilha  Mau- 
rícia,  proveiíientes  de  toda  a  espécie  de  nações:  muitos  são  de  Mada- 
gáscar, outros  de  Moçambique,  da  índia,  das  ilhas  que  circundam 
a  China,  africanos  e  de  outras  nações-,  os  que  nasceram  na  coló- 
nia em  geral  são  baptizados,  mas  da  religião,  estas  pobres  gentes 
só  têm  o  Baptismo;  os  de  fora  nem  o  Baptismo  têm,  excepto  alguns 
indianos  vindos  de  Pondichéry,  onde  osfesuítas  têm  uma  boa  mis- 
são. Toda  esta  pobre  gente,  bem  como  os  crioulos,  estão  abando- 
nados a  toda  a  espécie  de  vícios... 

Estou  aqui  a  trabalhar  desde  as  9  horas  da  manhã  até  às  10 
da  noite,  ensinando  esta  pobre  gente  a  fazer  o  sinal  da  cruz  e  as 
outras  orações,  bem  como  os  principais  mistérios  da  nossa  fé  e  os 
sacramentos...  ^  .    - 

O  maior  obstãculo  à  conversão  da  população  negra  são  os  bran- 
cos, ao  serviço  dos  quais  os  negros  estão.  Todos  os  brancos  que  para 
aqui  vêm,  não  se  preocupam  senão  com  o  dinheiro  e  a  religião 
nada  lhes  interessa.  Pelo  contrario,  procuram  desviar  os  negros  da 
fé  e  fazem  pouco  deles.  Eles,  nunca  põem.  o  pé  na  igreja,  a  não  ser 
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para  o  casamento  e  os  funerais.  Dizem  que  nós  fazemos  perder 
tempo  aos  seus  empregados  e  que  os  missionários  são  uns  mentiro- 
sos; e  é  assim  que  muitos  se  deixam  levar. 

Actualmente  encontro-me  sozinho  com  estes  80.000  negros:  farei 
o  que  puder  por  eles.  Oxalá  Deus  me  conserve  um  pouco  de  saúde 
para  eu  poder  trabalhar.  Estou  a  começar  a  aclimatar-me  (...) 

Somos  como  pobres  soldados  assediados,  que  combatem  deses- 
perados, todos  os  dias,  a  ver  se  chega  qualquer  ajuda.  'A  verdade  é 
que  estamos  realmente  fatigados:  é  um  trabalho  contínuo  que  não 
nos  deixa  nenhum  tempo  para  respirar:  confissões  todo  o  dia,  visita 
as  doentes  e  é  assim  que  passam  as  horas,  os  dias,  as  semanas,  os 
meses.  É  um  trabalho  que  esgota  e  envelhece  o  pobre  missionário, 
seja  no  que  diz  respeito  à  alma,  como  no  que  se  refere  ao  corpo. 
Quanto  bem  há  aqui  para  fazer!  E  que  penúria  de  missionários 
para  esta  seara.  Pobre  país,  espero  que  o  bom  Deus  tenha  piedade 
de  ti". 


Bato  Padre  Lavai, 
"Santo  da  Ilha  Maurícia", 
tu  nos  ensinas 

a  fazer  da  santificação  pessoal 
a  alma  de  todo  o  apostolado 
e  o  caminho  indispensável 
para  a  conversão  e  santificação 
do  povo  que  nos  está  confiado. 

Foi  junto  do  sacrário,  na  intimidade  com  Deus, 
que  tu  bebeste  a  paixão  missionária 
que  encheu  a  tua  vida. 
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Contigo  aprendemos 

a  importância  da  disponibilidade  total 

e  do  acolhimento  a  tempo  inteiro  ' 

para  revelar  às  pessoas  '  ,  -  . 

a  ternura  infinita  do  coração  de  Deus. 

Tu  nos  ensinas  ;'':.•-  ■         ;<í 

a  construir  uma  igreja  adulta, 
baseada  num  laicado  consciente  e  responsável, 
onde  a  diversidade  dos  ministérios  e  carismas 
mobiliza  todo  o  povo  de  Deus. 

Contigo  aprendemos  a  amar  os  mais  pobres 

e  a  partilhar  com  eles, 

as  suas  incertezas  e  as  suas  esperanças.  -    ' 

Contigo  aprendemos  a  importância  das  relações  sócio- 

[-profissionais, 
e  dos  laços  étnico-familiares 
para  promover  e  consolidar 
o  compromisso  apostólico  da  comunidade. 

Tu  nos  ensinas.  Beato  Padre  Lavai, 

o  valor  do  milagre  ecuménico 

entre  as  mais  variadas  raças  e  credos, 

testemunhando  a  força  do  Espírito, 

que  ultrapassa  todos  os  nossos  esquemas 

e  actua  para  além  de  todas  as  diferenças. 

Senhor,  nosso  Deus, 

que  chamaste  o  Beato  Tiago  Lavai 

do  cuidado  dos  doentes  ao  ministério  sacerdotal 

para  a  evangelização  dos  pobres,  _    ^  - 

concedei-nos  que,  a  seu  exemplo 

e  por  sua  intercessão, 

nós  também,  entregues  ao  serviço  do  Evangelho, 

encontremos  sempre  a  nossa  força 

no  poder  da  Cruz  do  vosso  Eilho. 
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Oração  do  P.  Lavai 


Estou  profundamente  reconhecido  ao  bom  Deus 

que  me  deixou  morrer  na  Congregação. 

Renovo  de  todo  o  coração 

os  votos  de  castidade,  pobreza  e  obediência, 

a  minha  consagração  ao  Imaculado  Coração  de  Maria. 

Entrego  a  Deus  e  a  Maria  o  meu  corpo, 
a  minha  alma  e  toda  a  minha  vida. 

Que  felicidade  ter  trabalhado  pelos  pobres  de  Jesus  Cristo! 
Como  foi  bom  ter- me  consagrado  à  salvação  dos  pobres! 
Senhor,  eu  te  agradeço,  eu  Te  bendigo 
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20. 
ROSTOS  DA  MISSÃO 


2.  O  Beato  Daniel  Brottier,  pai  dos  órfãos 

Palavra  de  Deus:  Lucas,  10,  21-25 

Daniel  Brottier  nasceu  a  7  de  Setembro  de  1876,  numa  pequena 
aldeia,  perto  de  Chambord,  um  dos  mais  belos  castelos  do  Loire, 
em  França. 

Ordenado  sacerdote,  durante  três  anos  exerceu  o  seu  ministério 
na  diocese  de  Blois,  donde  era  originário.  Foi  aí  que  o  Senhor  o  cha- 
mou à  vida  missionária  e  entrou  para  a  Congregação  do  Espírito 
Santo.  Em  1903  é  enviado  para  S.  Luís  do  Senegal.  Após  uma  breve 
passagem  pela  abadia  de  Lerins,  é  nomeado  vigário  geral  de  Dakar, 
construindo  aí  a  catedral-monumento  "Souvenir  Africain",  como  home- 
nagem a  todos  os  que  tinham  dado  a  vida  ao  serviço  dos  africanos. 
Com  a  guerra  de  1914-18  é  nomeado  capelão  militar,  acompanhando 
os  soldados  nas  trincheiras  da  frente,  fundando  a  União  dos  Com- 
batentes. Terminada  a  guerra,  como  o  arcebispo  de  Paris  pedisse  à 
Congregação  do  Espírito  Santo  para  se  ocupar  da  Obra  dos  Órfãos 
de  Auteuil,  que  então  passava  por  um  momento  difícil,  é  ao  P.  Brot- 
tier que  é  confiada  esta  missão.  Aqui  trabalhou  durante  12  anos, 
imprimindo  a  esta  obra  uma  mística  e  um  desenvolvimento  que  ultra- 
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passou  tudo  o  que  era  possível  imaginar.  O  P.  Brottier  faleceu  a  28 
de  Fevereiro  de  1936,  precisamente  no  dia  em  que  era  benzida  a 
catedral  de  Dal^ar. 


1.  Um  santo  incendiário 

A  obra  do  P.  Brottier  ao  serviço  dos  órfãos  e  das  crianças  em 
Auteuil  assenta  em  dois  pilares: 

1.  Amparar  as  crianças  mais  pobres  e  abandonadas; 

2.  Associar  estreitamente  Santa  Teresa  do  Menino  Jesus  a  esta 
missão. 

E  foi  por  este  segundo  pilar  que  ele  começou.  Mal  chega  a 
Auteuil,  escreve  ao  Carmelo  de  Lisieux  a  confiar-lhe  o  seu  projecto 
e  a  pedir  a  protecção  de  Teresa,  então  apenas  beatificada.  Pede- 
-Ihe  mesmo  um  sinal  como  prova  da  sua  protecção.  O  sinal  veio 
e  Brottier  não  hesita.  Começa  por  construir  uma  casa  para  a  santa, 
para  ela  fazer  de  Auteuil  a  sua  morada:  a  basílica  de  Santa  Teresa. 

Mas  mais  que  uma  casa,  Brottier  vai  imprimir  à  sua  obra  a  mística 
de  Teresa  de  Lisieux:  uma  confiança  total  na  Providência  e  no  amor  de 
Deus.  Teresinha  ficará  para  sempre  ligada  a  esta  obra.  Brottier  escreve 
milhares  e  milhares  de  cartas,  onde  revela  a  sua  confiança  em  Teresa 
e  o  seu  amor  por  estas  crianças  desamparadas.  As  esmolas  começam 
a  chover  como  as  rosas  da  santa  e  a  obra  não  deixa  de  crescer. 

Hoje,  a  Obra  de  Auteuil  conta  30  casas,  não  só  em  França  como 
no  ultramar,  que  acolhem  4200  rapazes  dos  6  aos  20  anos,  prove- 
nientes não  só  da  França  como  dos  países  que  têm  emigrantes  em 
terras  de  França.  Têm  ao  seu  serviço,  como  directores,  adminis- 
tradores, professores  e  educadores,  1800  homens  e  mulheres.  60 
por  cento  do  orçamento  desta  obra  é  totalmente  coberto  por  dona- 
tivos e  esmolas.  Ali  chegam  cerca  de  mil  cartas  todos  os  dias. 


2.  O  pai  dos  órfãos 

Os  adolescentes  órfãos,  desamparados  e  à  deriva,  são  os  mais 
abandonados  entre  todos  os  pobres.  Daniel  Brottier  não  só  pro- 
cura ir  em  seu  auxílio,  como  libertá-los  de  todas  as  formas  de  opres- 
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sào.  Recolher  estes  jovens  agressivos,  mal  amados,  clar-lhes  um 
tecto,  alimentá-los,  vesti-los,  criar-lhes  um  ambiente  familiar,  sobre- 
tudo amá-los  e  dar-lhes  uma  profissão  e  uma  formação  moral  que 
os  leve  a  caminhar  por  seu  próprio  pé,  tal  é  o  sonho  de  Daniel 
Brottier.  Propõe  aos  seus  aprendizes  nada  menos  que  22  profis- 
sões, para  que  cada  um  possa  escolher  aquela  mais  consentânea 
com  o  seu  gosto  e  as  suas  capacidades.  Oficinas  e  salas  de  estar, 
sala  de  jogos  e  de  cinema,  uma  fanfarra  para  os  que  tivessem  gosto 
musical,  uma  grupo  de  teatro  para  os  amadores  da  arte  de  Moli- 
ère,  concursos  de  ginástica  e  de  desporto:  os  órfãos  de  Auteuil 
quase  se  tornarão  uma  classe  privilegiada  de  jovens  e  adolescen- 
tes. Para  Daniel  Brottier,  um  órfão  era  um  seu  filho  e  não  descan- 
sava enquanto  não  lhe  pudesse  oferecer  o  melhor. 

Para  o  adolescente  poder  crescer  mais  harmonicamente,  o  P.  Brot- 
tier começou  a  colocar  os  jovens  em  famílias  cristãs  de  camponeses, 
sob  o  controle  do  pároco  e  na  dependência  da  Obra  de  Auteuil.  A  ini- 
ciativa começou  com  31  destes  lares  e,  em  dois  anos,  eram  já  450. 

Passaram  já  pela  Obra  de  Auteuil,  desde  a  sua  fundação  até 
hoje,  cerca  de  60  mil  jovens  e  adolescentes 


3.  "Alarga  os  espaços  da  caridade" 

A  frase  dirigida  ao  P.  Brottier  é  de  Pio  XI,  um  dia  em  que  o 
recebeu  e  este  lhe  falou  da  Obra  dos  Rapazes  de  Auteuil. 

Os  negros  e  os  mestiços,  em  S.  Luís,  os  soldados  na  frente  da 
batalha  e  os  órfãos  de  Auteuil,  são  os  mais  abandonados  que  foram 
confiados  ao  P.  Brottier 

O  que  transparece  visivelmente  na  sua  vida  é  a  sua  imensa 
caridade.  Os  seus  paroquianos  de  S.  Luís  viram-no  muitas  vezes 
rodeado  duma  chusma  de  jovens  e  tanto  à  vontade  na  instrução 
religiosa,  como  na  direcção  do  grupo  coral,  tanto  na  cozinha  como 
nas  plantações  da  horta  ~  -     •  J     ~ 

Como  capelão  militar,  foi  um  raio  de  sol  no  campo  de  bata- 
lha, pela  sua  jovialidade,  pelo  seu  afectuoso  interesse  por  cada  um, 
pela  sua  constante  bondade.  Por  vezes,  absorvia  um  tubo  inteiro 
de  aspirina,  tais  eram  as  dores  de  cabeça  de  que  sofria,  mas  nunca 
o  viram  queixar-se. 
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Em  x\uteuil,  toda  a  sua  obra  será  animada  pela  caridade.  Ele 
mesmo,  conta  um  pouco  o  seu  dia  a  dia.  "De  manhã  até  à  noite, 
que  fazemos  nósF  Acolher  pessoas  aflitas,  encorajá-las,  assisti-las, 
restituir-lhes  a  esperança:  recolher  os  órfãos,  vesti-los,  alimentâ-los, 
deitá-los,  pô-los  ao  abrigo  da  necessidade,  educá-los,  catequizá-los, 
fazer  deles  bons  cristãos;  servir  de  intermediário  a  pobres  operá- 
rios e  operários  sem  emprego,  para  lhes  arranjar  trabalho,  interce- 
der junto  das  autoridades  civis,  militares  e  religiosas  em  favor  das 
famílias  ou  pessoas  na  miséria;  esclarecer  e  guiar  almas  inseguras 
e  angustiadas  que  procwam  o  bom  caminho;  visitar  os  doentes, 
consolá-los,  reconciliá-los  com  Deus;  rezar  e  mandar  rezar  inces- 
santemente as  nossas  crianças  pelas  mil  e  uma  miséiHas,  de  que 
somos  confidentes;  prestar  serviço  a  todos,  muitas  vezes,  mais  aos 
ricos  que  aos  pobres;  que  é  tudo  isto,  de  facto,  senão  um  perpétuo 
exercício  de  caridade?" 


4.  Um  pioneiro  dos  media 

Outra  intuição  do  P.  Brottier  foi  a  intuição  da  importância  dos 
meios  de  comunicação  social  ao  serviço  do  Evangelho. 

O  seu  contacto  com  os  benfeitores  far-se-á  sobretudo  pela 
imprensa.  O  gosto  pela  imprensa  era  um  dos  seus  velhos  amores 
do  tempo  do  Senegal. 

Multiplicará  os  artigos,  as  informações  e  as  notícias  nos  jornais 
e  nas  revistas.  O  P.  Brottier  sabia  que  acontecimento  que  não  é 
mediatizado  não  existe. 

Revistas  como  "A  França  Ilustrada",  "O  Amigo  das  Crianças", 
os  "Amiguinhos  de  Santa  Teresa  do  Menino  fesus",  o  "Correio  dos 
Órfãos  aprendizes  de  Auteuil"  que  ele  mesmo  fundou,  o  "Boletim 
do  Souvenir  Africain",  que  servirá  de  elo  de  ligação  com  os  ami- 
gos da  catedral  de  Dakar  -  são  apenas  alguns  exemplos. 

Depois,  lançou  a  revista  "Missões para  os  Amiguinhos  dos  mis- 
sionários", que  atingiu  a  tiragem  de  90  mil  exemplares.  O  seu  sonho 
era  fundar  um  jornal  diário  que  fosse  o  porta-voz  dos  seus  órfãos. 

Além  disso,  recorreu  aos  diários  de  grande  circulação  de  Paris 
para  fazer  passar  as  suas  informações  e  a  sua  mensagem,  põe  car- 
tazes de  propaganda  de  Santa  Teresa  e  da  Obra  de  Auteuil  nas 
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igrejas  e  até  no  metro  da  capital.  Organiza  concertos  na  Madeleine 
com  os  300  melhores  músicos  de  Paris,  no  Trocadero,  na  Sala 
Gaveau,  com  música  de  Bach,  Haendel,  Palestriría,  etc.  Promove 
peças  de  teatro  sobre  Santa  Teresinha  e  até  faz  rodar  um  filme  de 
grande  metragem  sobre  a  mesma  santa. 

Por  fim,  abriu  um  sala  de  cinema  em  Auteuil,  a  "Aiiteiiil  Bon 
Cinema"  para  o  grande  público,  abalançou-se  ao  lançamento  de 
um  grande  armazém,  com  bar  e  venda  de  quinquilharias  e  fundou 
uma  livraria. 

O  P.  Brottier  foi  beatificado  por  Joào  Paulo  II  a  25  de  Novem- 
bro de  1984,  festa  de  Cristo  Rei. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Que  é  que  caracteriza  o  Beato  Daniel  Brottier? 

2.  Quais  foram  as  grandes  opções  do  Beato  Daniel  Brottier? 


BEATO  DANIEL  BROTTIER,  TU  NOS  DIZES 

"Ao  entrar  na  Congregação  do  Espírito  Santo,  eu  tinha  em  vista 
as  Missões  e  a  vida  religiosa,  que  eu  desejava  por  igual  -  nào  que- 
rendo ser  missionário  sem  ser  religioso,  bem  como  nem  ser  reli- 
gioso sem  ser  missionário... 

Ter  trinta  anos,  uma  alma  inflamada  de  caridade,  ser  sacerdote, 
sentir-se  atraído  pelas  crianças  privadas  de  família,  aceitar  o  pesado 
encargo  de  substituir  junto  delas  o  pai  e  a  màe,  acolher  os  que 
sofrem,  animá-los,  restituir-lhes  a  esperança,  e  isto  na  altura  em 
que  o  jovem  precisa  de  enfrentar  ao  mesmo  tempo  a  aprendiza- 
gem da  vida  e  a  aprendizagem  de  um  ofício  que  lhe  permita  ocu- 
par na  sociedade  um  lugar  honroso,  que  magnífico  ideal!  É  esco- 
lher a  melhor  parte. 

Enquanto  pudermos  dizer  a  Deus:  por  amor  de  Vós  tomei  conta 
destas  crianças  em  situação  difícil:  ajudai-me  agora  a  educá-las, 
podeis  estar  certos  de  que  a  Providência  não  vos  faltará.     , 
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Servir  é  deixar  de  se  pertencer  a  si  mesmo,  é  deixar  de  ser  seu. 
É  quase  deixar  de  ter  direitos,  para  apenas  ter  deveres.  É  deixar  de 
reconhecer  o  seu  interesse  próprio  e  sacrificá-lo  sempre  ao  interesse 
geral.  É  pensar,  querer,  agir  sempre  em  função  os  outros.  É  viver  e 
até  morrer,  pela  felicidade  dos  outros,  no  amor  de  Deus. 


O  Beato  Daniel  Brottier 

é  sem  dúvida  um  santo  dos  tempos  modernos, 

onde  a  cultura  do  nossos  tempo 

melhor  se  pode  reconhecer  e  identificar. 

Todas  as  situações  que  viveu 

-  missionário  no  Senegal,  capelão  militar  e  pai  das  crianças  da 

rua  - 
foram  sempre  um  desafio  à  sua  imaginação  e  à  sua  fé  criativa. 
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Depositando  em  Teresa  de  Lisieux         » 

uma  confiança  sem  limites, 

lançou-se  à  grande  aventura  da  sua  vida 

-  os  órfãos  de  Auteuil  - 

mais  confiando  nela  do  que  nas  suas  forças  e  possibilidades. 

E  o  milagre  de  Auteuil  foi  um  fogo 
que  não  mais  se  apagou. 

Consciente  que  a  sua  obra  era  de  Deus, 
não  mais  hesitou  no  caminho  a  seguir. 

Pai  das  crianças  da  rua, 

foi  verdadeiramente  junto  delas 

que  aprendeu  a  ler  o  Evangelho. 

Foram  elas  que  lhe  ensinaram 

a  confiar  na  Providência  de  Deus, 

a  acolher  e  a  distribuir  a  sua  ternura, 

a  restituir  a  esperança  a  quem  a  tinha  perdido, 

e  a  ajudar  a  pôr  de  pé 

quem  nem  pés  tinha  para  andar. 

Servindo-se  de  tudo  o  que  estava  ao  seu  alcance, 

fez  dos  meios  de  comunicação  social 

um  porta-voz  das  suas  inquietações 

e  um  eco  do  grito  das  crianças  sem  voz. 

Senhor, 

que  destes  ao  vosso  servo  Daniel  Brottier 

um  coração  cheio  de  carinho  pelos  pobres, 

concedei-nos,  por  sua  intercessão, 

que  amemos  os  nossos  irmãos 

como  a  nós  mesmos.  ^ 
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Oração  do  Beato  Daniel  Brottier 

Ó  Maria,  que  eu  tantas  vezes  invoquei, 
na  hora  da  minha  morte,  ficai  perto  do  meu  leito! 
Ficai  aí  como  ficaria  a  minha  mãe,  se  ela  fosse  viva. 
Talvez  que  a  minha  língua  paralisada 

[já  não  possa  pronunciar  o  teu  nome 
Mas  o  meu  coração  repeti-lo-á  sempre. 
Eu  vos  chamo  agora  para  esse  momento. 
Estarei  só  sem  uma  mão  carinhosa  que  me  feche  os  olhos? 
Pouco  importa,  morrerei  sorrindo,  porque  sei  que  vós 

[estareis  lá. 
Assim  o  espero,  assim  o  creio,  essa  é  a  minha  certeza. 
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21. 
A  MISSÃO  ESPIRITANA  HOJE 


Palavra  de  Deus:  Lucas,  10,  1-13 

Uma  das  nossas  grandes  fontes  de  inspiração  é  a  missão  de  fron- 
teira que  caracteriza  a  vocação  espiritana.  A  missão  preferencial  pelos 
pobres  e  pelo  primeiro  anúncio  do  Evangelho  é  uma  vertente  que 
acompanha  a  história  espiritana  desde  as  origens.  É  nessa  linha  de 
fronteira,  em  comunhão  com  situações  difíceis,  para  as  quais  dificil- 
mente se  encontram  obreiros,  que  a  missão  espiritana  ganha  rosto  e 
se  identifica.  É  na  escuta  dessa  gente,  na  partilha  da  sua  situação  e  no 
acolhimento  dos  seus  valores,  que  a  missão  espiritana  se  renova  e  se 
revitaliza.  Jesus  Cristo  aprendeu  a  descobrir  o  amor  do  Pai  e  a  viver  o 
evangelho  muito  mais  com  os  pobres  e  os  excluídos  do  seu  tempo  do 
que  nas  liturgias  do  templo  ou  nas  celebrações  da  sinagoga.  A  histó- 
ria ou  o  mundo  que  nos  envolve  é  efectivamente  a  primeira  mesa  da 
Palavra,  onde  Deus  nos  comunica  os  seus  desígnios  de  amor. 

Os  espiritanos  nas  situações  de  risco 

Esta  missão  espiritana  é  hoje  vivida  de  uma  maneira  particu- 
lar por  meio  da  presença  permanente  em  situações  difíceis  e  de 
alto  risco  e  no  entusiasmo  dos  jovens  em  partir  para  onde  a  neces- 
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sidade  é  mais  premente.  É  a  missão  de  presença  ou  de  risco,  onde 
tantas  vezes  a  única  coisa  que  se  pode  fazer  é  estar  com  o  povo. 
Vivemos  actualmente  algumas  situações  onde  esta  missão  é  a  única 
possível:  no  Congo-Kinshasa  ,  um  país  completamente  destruído 
pela  guerra  e  onde  nada  pode  ser  programado;  em  Kongolo,  o  povo 
fugiu  para  a  mata,  mas  quando  soube  que  o  missionário,  o  único 
europeu  naquela  zona,  tinha  regressado,  também  eles  voltaram  e 
recomeçaram  a  sua  vida,  porque  sabiam  que  não  estavam  sós. 

Em  Angola,  um  país  há  40  anos  em  guerra,  com  uma  destrui- 
ção permanente  não  só  dos  bens  materiais  mas  também  das  forças 
da  alma  e  do  coração,  só  os  missionários  ficam  ao  lado  do  povo, 
procurando  a  solução  possível  e  sobretudo  não  deixando  morrer  a 
esperança  e  o  sonho  da  paz.  Basta  recordar  algumas  das  figuras  e 
das  situações  mais  emblemáticas  desta  gesta  angolana:  o  P.  Bongo,  na 
Jamba,  o  P.  Afonso  Moreira,  no  Bailundo,  o  P.  Domingos  Salgueiro 
da  Mota  nos  Dembos,  o  P.  Arnaldo  da  Rocha  Ferreira  em  Calandula, 
o  P.  António  Moreira  no  Kuito,  o  P.  Agostinho  Loureiro  no  Chinguar. 

No  Congo  Brazzaville,  o  seminário  maior  espiritano  teve  já  de 
mudar  três  vezes  de  lugar  e  foi  necessário  recomeçar  do  nada  uma 
história  que  tinha  já  lançado  tantas  raízes. 

Na  Serra  Leoa,  outro  país  em  guerra  contínua,  os  missionários 
continuam  com  o  povo,  correndo  todos  os  riscos. 

Os  mártires  da  missão  espiritana  nestes  últimos  anos  aí  estão 
para  testemunhar  uma  fronteira  de  missão  onde  os  Espiritanos  sem- 
pre acreditaram  e  sempre  ficaram. 

Os  espaços  da  primeira  evangelização 

Outra  constante  da  missão  espiritana  é  o  movimento  para  novos 
espaços  de  primeira  evangelização.  Nestes  últimos  tempos,  peque- 
nos grupos  têm  partido  para  áreas  ainda  não  evangelizadas  ou  para 
áreas  predominantemente  muçulmanas,  onde  não  havia  esperança 
quase  nenhuma  de  resultados  visíveis  num  futuro  próximo.  Entre 
estas  situações,  podemos  destacar  a  evangelização  dos  Masai  na 
Tanzânia,  dos  Pokot  no  Quénia,  dos  Borama  e  Hamer  na  Etiópia; 
dos  povos  do  sudeste  do  Senegal  e  da  Guiné-Conakri,  tribos  onde 
até  hoje  ainda  ninguém  tinha  penetrado,  dos  manjacos  da  Guiné- 
-Bissau,  da  Gambia  e  do  Senegal,  dos  Pigmeus  nos  Camarões  e 
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nos  povos  do  oeste  do  Zimbabwe,  dos  indígenas  da  Papuásia  Nova 
Guiné  e  dos  aborígenes  da  Austrália.  Tudo  são  etnias  animistas, 
ainda  não  tocadas  por  qualquer  religião  evoluída,  a  não  ser  pela 
religião  tradicional,  tribos  em  geral  minoritárias  e  marginalizadas, 
com  uma  cultura  própria  e  onde  o  Evangelho  procura  penetrar. 

O  espaço  da  primeira  evangelização  e  do  anúncio  do  Evange- 
lho aos  povos  que  ainda  não  ouviram  falar  dele  ou  mal  o  ouviram 
é  uma  das  constantes  da  missão  espiritana. 

A  fronteira  da  Justiça  e  da  Paz 

A  evangelização  dos  pobres  é  outra  marca  de  origem  da  missão 
espiritana.  Este  espaço  recebe  hoje  o  nome  de  Justiça  e  Paz.  É  uma 
vertente  que  leva  à  luta  pela  defesa  e  promoção  dos  direitos,  da  jus- 
tiça social,  da  paz  e  da  salvaguarda  dos  valores  da  natureza.  Hoje  todas 
as  circunscrições  espiritanas  têm  coordenadores  para  sensibilizar  os 
confrades  às  situações  e  iniciativas  a  tomar  neste  domínio.  Deixar-se 
interpelar  por  este  grito  dos  pobres  faz  parte  da  missão  para  a  qual  o 
Espírito  nos  foi  dado.  Ele  ungiu-nos  para  evangelizar  os  pobres. 

Hoje  estamos  envolvidos  tanto  em  intervenções  globais,  como 
em  projectos  organizados  de  intervenção.  Como  intervenções  glo- 
bais, destacamos:  informações  transmitidas  às  agências  de  comuni- 
cação, redes  Europa-África  e  América-África,  redes  que  estão  aten- 
tas às  injustiças,  violências,  poluição  do  planeta,  às  consequências 
nefastas  da  globalização,  aos  apelos  em  favor  das  pessoas  ou  gru- 
pos perseguidos  ou  condenados  injustamente,  aos  esforços  feitos 
para  o  perdão  da  dívida  dos  países  pobres.  A  participação  nestas 
iniciativas  globais  aparece  como  um  dos  meios  para  lutar  contra  as 
forças  negativas  anónimas.  As  nossas  publicações  chamam  cada  vez 
mais  a  atenção  para  as  situações  críticas  e  as  acções  a  desenvolver. 

Há  situações  que  recentemente  estiveram  mergulhadas  em  situ- 
ações de  conflitos  e  por  vezes  caos:  no  Brasil,  Paraguai,  Haiti, 
Angola,  República  Centro  Africana,  África  do  Sul,  Etiópia,  Serra 
Leoa,  etc.  Nestes  contextos,  procuramos  intervir  sobretudo  para 
alertar  para  as  necessidades  de  paz  e  reconciliação  e  ajudar  pes- 
soas a  refazer  as  suas  vidas. 

Um  dos  serviços  marcantes  dos  espiritanos  tem  sido  o  Serviço 
dos  Refugiados.  Equipas  internacionais  foram  colocadas  na  Tan- 
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zânia  para  os  refugiados  do  Ruanda,  depois  do  Burundi  e  do  Congo; 
em  seguida,  na  Guiné  para  os  refugiados  da  Serra  Leoa.  Ao  lado 
destes  compromissos  mais  estáveis  e  mais  organizados,  que  deve- 
riam tornar-se  o  Serviço  espiritano  dos  Refugiados,  muitos  confra- 
des se  têm  posto  ao  serviço  dos  refugiados  deslocados  ou  imigra- 
dos em  situação  precária. 

Uma  característica  mais  significativa  da  nossa  missão  Justiça  e 
Paz  é  o  compromisso  dos  leigos  connosco.  Em  várias  províncias, 
leigos  associados  assumiram  a  principal  responsabilidade  deste 
campo  de  missão. 


Na  nova  evangelização 

Em  certas  regiões,  as  pessoas  são  quase  todas  baptizadas,  mas 
pouco  evangelizadas,  por  exemplo:  os  índios  do  Paraguai,  do 
México  e  do  norte  do  Brasil  e  os  povos  das  montanhas  das  Filipi- 
nas. Aqui  continuamos  o  trabalho  de  evangelização,  por  vezes  já 
mais  que  centenário  em  países  onde  ajudamos  a  igreja  local,  tra- 
balhando na  iniciação  dos  catecúmenos,  evangelizando  grupos 
ainda  longe  da  Igreja  e  assumindo  tarefas  especializadas. 

Outras  vezes  são  áreas  completamente  descristianizadas,  onde 
a  fé  cristã  está  em  risco  de  perder  a  memória,  como  é  o  caso  da 
Alemanha  de  Leste,  onde  os  cristãos,  depois  de  40  anos  de  dou- 
trinação marxista,  desceram  a  2  por  cento  e  onde  as  dioceses  que- 
rem voltar  a  ser  uma  igreja  verdadeiramente  missionária.  Na  peri- 
feria de  Roma,  numa  das  zonas  mais  pobres  e  descristianizadas  da 
Cidade  Eterna,  acabamos  de  assumir  um  projecto  pastoral 

Outras  vezes,  são  culturas  milenárias  onde  o  Evangelho  ainda 
não  penetrou,  como  é  o  caso  dos  chineses  em  Taiwan,  onde  os 
Espiritanos  abriram  um  novo  campo  de  missão. 


A  missão  "ad  migrantes" 

A  missão  entre  os  imigrantes  é  hoje  outro  espaço  para  onde 
se  move  a  missão  espiritana.  Foi  João  Paulo  II  que  indicou  a  mobi- 
lidade como  um  dos  areópagos  da  missão  do  nosso  tempo.  Vem 
de  longa  data  a  experiência  espiritana  com  imigrantes  e  gente  que 
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procura  a  sobrevivência  em  terra  estrangeira.  Nos  arredores  das 
grandes  cidades  como  Dublin,  Rotterdam,  Madrid,  Paris  ou  Lisboa, 
onde  o  mundo  dos  imigrantes  se  alarga  e  agrava,  os  espiritanos 
procuram  ir  ao  seu  encontro  para  os  acolher,  defender  e  amparar. 
A  Europa  está-se  a  tornar  cada  vez  mais  aquela  Galileia  das  gen- 
tes, um  continente  plural,  onde  as  culturas  e  as  religiões  se  mis- 
turam e  confundem.  Particularmente  em  Lisboa,  onde  o  fluxo  dos 
emigrantes  africanos  é  muito  intenso,  os  Espiritanos  criaram  um 
centro  de  acolhimento,  o  Centro  Padre  Alves  Correia,  sempre  atento 
aos  seus  problemas,  que  procura  ajudar  a  resolver.  A  chegada 
maciça  dos  emigrantes  dos  países  de  Leste  a  Portugal  está  também 
a  despertar  os  Espiritanos  para  uma  nova  disponibilidade  ao  ser- 
viço desta  gente,  tantas  vezes  explorada  e  humilhada. 

A  missão  "ad  gentes"  tem  sem  dúvida  um  rosto  que  assume 
cada  vez  mais  os  contornos  da  missão  "ad  migrantes". 

O  diálogo  com  as  outras  religiões 

Outra  forma  de  missão  que  os  espiritanos  estão  a  desenvolver 
é  a  missão  do  diálogo  com  as  outras  religiões,  que  exige  uma  pre- 
sença particularmente  paciente  e  perseverante.  Sobretudo  com  o 
mundo  muçulmano,  por  exemplo  na  Mauritânia,  na  Argélia,  no 
Norte  dos  Camarões,  na  região  de  Bura  Tana,  no  México,  a  pre- 
sença espiritana  é  ainda  discreta  mas  já  bastante  significativa.  É  uma 
evangelização  que  produz  frutos  entre  os  missionários  e  os  seus 
interlocutores  e  pode  levar  a  uma  profunda  comunhão  e  colabora- 
ção. É  a  missão  diálogo  que  procura  descobrir  novos  caminhos  do 
Espírito  que,  de  uma  maneira  misteriosa,  nos  precede  e  nos  sur- 
preende. Pouco  a  pouco,  são  preconceitos  que  se  vão  desafazendo 
e  as  tensões  e  conflitos  que  a  história  nos  legou  são  substituídas 
por  uma  atitude  de  aceitação  mútua  e  mútua  compreensão  e  mui- 
tas vezes  de  colaboração  e  partilha,  tanto  em  iniciativas  de  alcance 
social,  como  em  gestos  de  oração  e  descoberta  de  valores. 

Uma  aproximação  do  mesmo  tipo  se  encontra  na  relação  com 
grupos  de  religião  tradicional  africana.  O  grupo  espiritano  da  Etió- 
pia, que  está  comprometido  há  décadas  na  colaboração  e  evan- 
gelização conjunta  com  a  igreja  ortodoxa  da  Etiópia,  é  um  bom 
testemunho  de  missão  ecuménica,  levada  a  cabo  pelos  espiritanos. 
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o  planeta  jovem 

O  espaço  educativo  é  também  uma  das  tradições  constantes 
da  missão  espiritana.  O  nosso  primeiro  fundador,  Poullart  des  Pla- 
ces,  iniciou  a  sua  aventura  missionária  entre  os  jovens  pobres  que 
se  destinavam  ao  sacerdócio.  João  Paulo  II,  por  sua  vez  lembra  o 
mundo  dos  jovens,  como  um  dos  grandes  desafios  lançados  à  mis- 
são do  nosso  tempo. 

A  formação  pela  escola  e  pelo  trabalho  foi  um  dos  pilares  da 
visão  missionária  de  Libermann.  E  nas  nossas  missões,  a  escola 
ocupou  sempre  um  lugar  privilegiado.  Ao  lado  de  grupos  de  jovens 
e  de  movimentos,  entre  os  Espiritanos  não  têm  faltado  iniciativas 
para  crianças  da  rua,  por  exemplo  em  Atananarivo  e  jovens  em 
busca  de  amparo. 

Por  outro  lado,  para  dar  aos  pobres  uma  verdadeira  oportuni- 
dade para  o  seu  próprio  futuro  e  para  assumirem  a  sua  própria  his- 
tória, a  educação  formal  é  indispensável.  Na  América  do  Norte  e 
na  Europa,  os  Espiritanos  estão  presentes  em  estabelecimentos 
onde  esta  formação  é  seriamente  ministrada.  Basta  recordar  os 
casos  da  universidade  de  Duquesne  em  Pittsburgo,  da  Escola  Pre- 
paratória de  Fidadélfia,  dos  Colégios  do  Canadá  e  da  Irlanda.  Hoje, 
estes  estabelecimentos  são  quase  todos  administrados  por  leigos. 
As  respectivas  províncias  procuram  assegurar  a  permanência  da 
sua  inspiração  espiritana  e  manter  uma  presença  de  professos  e 
associados  espiritanos. 

A  educação  é  para  os  espiritanos  não  só  um  lugar  de  serviço 
e  defesa  dos  pequenos  e  dos  fracos,  como  também  um  espaço  pri- 
vilegiado de  evangelização. 

Assim,  são  várias  e  diversificadas  as  fronteiras  por  onde  passa 
hoje  a  missão  espiritana.  Muitos  sinais  nos  apontam  para  avançar 
mais  para  o  largo,  sobretudo  explorando  os  espaços  da  proximi- 
dade das  pessoas,  da  inculturação  da  mensagem,  do  diálogo  com 
as  culturas  e  as  religiões,  da  solidariedade  com  os  pobres  e  os  que 
não  têm  possibilidades  de  competir.  Todos  estes  desafios  exigem 
cada  vez  mais  de  nós  uma  atitude  contemplativa,  atenta  ao  que 
não  é  quantificável,  paciente  e  confiante  no  Espírito  do  Senhor, 
que  nos  precede  e  guia  nos  caminhos  da  missão. 
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Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Indique  algumas  das  linhas  da  frente  da  missão  espiritana, 
hoje 

2.  Como  poderá  colaborar  nesta  missão? 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 


"Parece-me  claramente  que  Deus  quer  que  salvemos  este  povo 
mais  pela  nossa  própria  santificação  do  que  pelo  nosso  zelo:  quero 
dizer  que  a  santa  vontade  de  Deus  é  que  nos  coloquemos  no  meio 
desta  gente,  levando  uma  vida  santa  e  pondo  um  cuidado  parti- 
cular na  prática  das  virtudes  sacerdotais  e  religiosas:  a  humildade, 
a  obediência,  a  caridade,  a  doçura,  a  simplicidade,  a  vida  de  ora- 
ção, a  abnegação,  etc.  Isto  deve  ser  objecto  de  todas  as  nossas  pre- 
ocupações e  de  nenhuma  maneira  impedirá  o  exercício  do  zelo 
apostólico;  pelo  contrário,  dá-lhe  mais  consistência  e perfeição. 

É  o  caminho  que  seguiram  os  santos  religiosos  que  converteram 
a  Alemanha  e  a  Inglaterra,  é  esse  que  Deus  quer  que  nós  sigamos; 
é  o  único  que  atrairá  as  suas  bênçãos.  Ora,  parece-me  que  alguns 
dos  nossos  queridos  confrades  se  deixam  afastar  deste  caminho; 
cheios  de  ardor  e  generosidade  foram  arrastados  pela  ideia  do  zelo: 
esta  ideia  arrastou-os para  as  coisas  exteriores,  distraiu-os  dos  exer- 
cícios interiores  e  das  virtudes  da  vida  religiosa  e  evangélica:  a 
acção  do  clima,  que  agita  e  irrita  a  sensibilidade,  tornando-os  muito 
exteriores,  devia  naturalmente  acrescentar  a  sua  quota  parte  e 
torná-los  nas  mãos  do  demónio,  um  instrumento  para  os  afastar 
da  vida  perfeita." 
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Pelo  Baptismo, 

Deus  chama-nos  como  a  todos  os  cristãos, 

ao  amor  perfeito  e  à  santidade, 

para  continuarmos  na  Igreja 

a  missão  de  Cristo 

e  sermos  testemunhas  da  Boa  Nova  no  meio  dos  homens. 


O  chamamento  à  vida  reHgiosa  apostóHca 
é  uma  graça  especial  do  Espírito  Santo, 
que  nos  convida  ao  dom  total  de  nós  mesmos 
ao  serviço  da  Igreja  na  Congregação. 


Seduzidos  por  Cristo, 

comprometemo-nos,  por  profissão  livre,  pública  e  definitiva, 

a  viver  em  castidade,  pobreza  e  obediência, 

como  testemunhas  do  reino  de  Deus 

já  presente  e  ainda  por  vir. 

Conscientes  da  fidelidade  do  Deus  da  Aliança, 

renovamos  diariamente, 

revestindo-nos  de  Cristo, 

esta  doação  de  nós  mesmos  a  Deus  e  aos  irmãos. 

A  participação  da  nossa  vida  religiosa 
nos  diferentes  povos  e  culturas 
é  determinada: 

-  pela  missão  apostólica  confiada  à  Congregação; 

-  pelo  carisma  dos  nossos  fundadores; 

-  e  pela  tradição  viva  do  Instituto. 

(RVE) 
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Oração  de  Libermann 


Dignai-Vos,  ó  minha  boa  Mãe, 
aceitar  a  oferta  que  Vos  faço  de  todo  o  meu  ser; 
Dai-me  o  Espírito  Santo,  vosso  esposo  bem  amado; 
Quero  consagrar-me  todo  ao  Espírito   Divino  e  ao  Vosso 

[Coração  Imaculado. 
Desejo  viver  e  morrer,  dedicar-me  e  imolar-me  ao  serviço 

[de  Jesus... 
Abro  o  meu  coração  e  abandono-me  ao  Divino  Espírito, 
para  que  Ele  o  encha,  o  possua  e  actue  em  mim  como 

[soberano  Mestre; 
Quero,  sob  a  sua  inspiração,  espalhar  este  santo  amor 

[em  todas  as  almas  que  me  são  confiadas 

(ND  X,  449) 
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22. 


AS  GRANDES  INTUIÇÕES  SUBJACENTES 
AO  MOVIMENTO  LIAMISTA 


/;:' 


Como  síntese  desta  caminhada  da  LIAM,  ao  longo  da  sua  histó- 
ria, relevamos  algumas  das  suas  intuições  mais  significativas,  de  resto 
já  evocadas  aqui  e  ali,  à  medida  que  fomos  desbobinando  assuas  acti- 
vidades. São  intuições  que  não  só  se  identificam  com  o  itinerário  que 
a  visão  missionária  da  Igreja  percorreu  durante  as  últimas  décadas, 
como,  na  sua  quase  totalidade,  a  anteviram  e  anunciaram.  Penso  que, 
efectivamente,  muitas  das  coordenadas  da  pastoral  missionária  do  Vati- 
cano II,  tinham  sido  já  percebidas  pela  LIAM,  muito  antes  do  Concí- 
lio as  ter  consagrado.  O  contexto  histórico  e  porventura  a  linguagem 
eram  diferentes,  mas  os  valores  são  realmente  coincidentes. 

Se  quiséssemos  resumir  as  intuições  de  fundo  que  estão  sub- 
jacentes a  esta  caminhada  da  LIAM,  talvez  as  pudéssemos  equa- 
cionar da  seguinte  maneira: 

A  prioridade  dos  leigos  na  missão  da  Igreja 

A  LIAM  nasceu  como  movimento  missionário  de  leigos  e  foi 
como  tal  que  ela  marcou  a  Igreja  portuguesa.  Todos  os  ministérios 
e  tarefas  do  núcleo,  excepção  feita  ao  assistente,  são  efectivamente 
confiadas  aos  leigos. 
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Tratava-se  de  uma  visào  inovadora  para  a  época  em  que  ela 
nasceu,  pois  que  nessa  altura  o  cuidado  e  a  responsabilidade  da 
evangelização  missionária  estava  em  grande  parte  reservada  aos 
institutos  missionários.  O  espaço  que  o  Vaticano  II  concedeu  aos 
leigos  na  actividade  missionária  da  Igreja  não  estava  ainda  assu- 
mido quando  a  LIAM  foi  lançada. 

Esta  participação  activa  dos  leigos  na  LIAM  viria  a  ser  refor- 
çada com  o  lançamento  dos  Encontros  Nacionais  dos  Responsá- 
veis de  Grupos  em  1989  e  a  criação  do  Conselho  Nacional  da  LIAM 
na  mesma  época.  -     ■     ..  ^     ' 

O  protagonismo  missionário  da  Igreja  local 

É  outra  vertente  em  que  a  LIAM  foi  pioneira:  o  quadro  normal 
da  LIAM  é  o  quadro  paroquial  Mesmo  se  o  movimento  está  ligado 
a  uma  Congregação  Missionária  e  dela  depende,  as  suas  activida- 
des desenvolvem-se  no  quadro  da  paróquia  e  em  comunhão  com 
ela.  O  pároco  é  o  assistente  do  grupo  e  da  sua  autorização  estão 
dependentes  todas  as  actividades  do  grupo.  Não  se  trata,  portanto, 
de  uma  actividade  paralela  no  espaço  paroquial.  Segundo  os  Es- 
tatutos, a  LIAM  para  ser  fundada  precisa  da  anuência  da  compe- 
tente autoridade  eclesiástica,  a  qual  poderá  dissolver  o  núcleo,  bem 
como  a  sua  direcção  ou  qualquer  dos  elementos.  A  criação  de  dele- 
gados diocesanos,  de  recente  decisão,  veio  vincular  ainda  mais  a 
LIAM  à  Igreja  local.  ,; 

O  grupo  ou  núcleo  como  chave  do  movimento 

Passado  um  primeiro  momento  em  que  a  LIAM  se  afirma  como 
movimento  de  massas,  depressa  a  necessidade  de  se  organizar  em 
pequenos  grupos  locais,  coesos  e  articulados,  emerge  como  chave 
da  sua  eficácia  e  da  sua  estabilidade. 

Em  carta  circular  de  Janeiro  de  1943,  escrevia  o  director  e  fun- 
dador da  LIAM.  "O  desenvolvimento  e  intensificação  da  nossa  acti- 
vidade missionária  requer  naturalmente  mais  perfeita  organiza- 
ção para  melhor  aproveitamento  dos  esforços  de  um  grupo 
devidamente  organizado.  Eis  porque  se  resolveu  criar  a  LAMES. 
Após  as  prometedoras  experiências  de  Coimbra,  depois  Lisboa  e  ulti- 
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mamente  Guimarães,  parece-nos  útil  estender  a  Poi^tugal  inteiro  a 
organização,  começando  jà  no  princípio  deste  ano". 

A  LIAM  tem,  de  facto,  o  seu  ponto  de  referência-chave  no 
pequeno  grupo  ou  núcleo,  e  só  esta  estrutura  rígida  a  manteve  viva 
e  eficiente.  É  no  grupo  que  se  programam  as  actividades,  se  lan- 
çam as  iniciativas  e  se  vencem  os  desânimos  e  as  dificuldades.  É 
sobretudo  o  grupo  que  dá  ao  compromisso  missionário  um  carác- 
ter permanente,  nào  o  deixando  ao  acaso  de  inspirações  pontuais, 
como  por  exemplo,  a  passagem  de  um  missionário  ou  a  celebra- 
ção de  qualquer  acontecimento  mais  motivante. 

A  formação  de  quadros  e  elites 

Movimento  de  mobilização  popular,  o  povo  de  Deus  foi  sem- 
pre o  primeiro  espaço  em  que  a  LIAM  se  movimentou.  Mas  a  for- 
mação de  quadros  e  a  penetração  em  meios-chave  da  dinamiza- 
ção do  tecido  eclesial  foram,  desde  o  início,  um  dos  seus  pontos 
de  referência  mais  insistentes. 

A  formação  destas  elites  visou  sobretudo  a  penetração  nos 
seminários  e  nas  camadas  sacerdotais,  a  penetração  nas  escolas  e 
a  formação  dos  professores  e  a  abordagem  dos  meios  mais  influen- 
tes, nomeadamente  o  espaço  da  cultura. 

A  fundação  de  Círculos  Missionários  nos  seminários,  de  Ligas 
Missionárias  nas  universidades  e  o  lançamento  de  Encontros  de 
formação  para  professores,  marcaram  uma  das  linhas  mais  profé- 
ticas do  movimento  liamista. 

Quanto  à  formação  de  quadros  e  ao  estudo  e  aprofundamento 
da  teologia  da  missão,  a  LIAM  foi  incansável  na  promoção  de  sema- 
nas de  estudo,  dias  de  recolecção  e  de  reflexão  e  lançamento  de 
obras  de  apoio.  Particularmente  activo  se  mostraria  o  período  pós- 
conciliar,  em  que  se  lançou  mão  de  todos  os  meios  para  fazer  pas- 
sar a  mensagem  missionária  do  Vaticano  II. 

O  espaço  familiar  ou  a  "Igreja  missionária  doméstica" 

O  contexto  familiar  foi  sempre  o  contexto  normal  das  activi- 
dades da  LIAM.  Os  seus  grupos  são  formados  a  partir  das  famílias 
e  no  quadro  familiar  se  inscrevem  os  seus  zeladores,  propagan- 
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distas  e  assinantes.  Mas  foi  sobretudo  a  formação  de  grupos  de 
"lares  missionários" qi\Q  mais  evidencia  esta  preocupação  de  fazer 
da  família  o  berço  e  a  nascente  de  toda  a  dimensão  missionária. 
Estes  grupos  de  casais  missionários  constituíram,  sem  dúvida, 
uma  das  iniciativas  mais  originais  em  que  a  LIAM  apostou. 

A  aposta  na  juventude 

A  opção  pela  juventude  tem  sido  também  uma  das  constantes 
que,  desde  o  início,  acompanha  a  história  da  LIAM.  Ao  lado  da 
paróquia,  os  colégios  e  estabelecimentos  de  ensino,  foram  um  dos 
espaços  onde  a  LIAM  mais  investiu.  Gerações  sucessivas  de  estu- 
dantes, sobretudo  nos  colégios  femininos  mas  não  só,  foram  mar- 
cados por  esta  nortada  missionária,  que  está  na  origem  de  não  pou- 
cas vocações.  Muitas  das  iniciativas  da  LIAM  viriam  a  precisar  do 
apoio  e  amparo  das  camadas  sociais  mais  influentes  e  que  haviam 
recebido  a  sua  primeira  formação  missionária  por  intermédio  da 
LIAM  no  colégio  ou  no  liceu.  Foram  inúmeros  os  retiros  de  jovens, 
os  "Cursos  da  Juventude  Missionária",  os  "Cursos  de  Formação"  pdiXdi 
jovens  e  adolescentes  que  a  LIAM  promoveu.  O  aparecimento  de 
grupos  de  "Jovens  Sem  Fronteiras"  quQ  ultimamente  têm  emergido 
da  LIAM,  atestam  mais  uma  vez  esta  aposta  da  LIAM  na  juventude. 


A  vocação  missionária  como  pólo  catalizador 
de  toda  a  actividade  liamista 

O  artigo  9  dos  Estatutos  da  LIAM  diz  expressamente:  "A  sua 
colaboração  na  obra  das  missões  dirigir-se-á  de  preferência  a  auxi- 
liar o  recrutamento  e  a  formação  de  aspirantes  à  vida  missionária". 

Efectivamente,  a  ideia  mais  original  do  grupo  liamista  é  a  adop- 
ção de  um  afilhado  missionário,  ou  seja  a  formação  de  um  aspi- 
rante missionário.  Para  isso  lançaram-se  mesmo  as  "Bolsas  de 
Estudo",  em  ordem  à  criação  de  um  fundo  para  auxiliar  a  forma- 
ção de  futuros  missionários. 

De  facto,  a  LIAM  não  só  ajudou  a  formar  muitas  vocações, 
como  está  na  origem  de  outras  tantas,  sobretudo  femininas.  Todos 
os  meses,  o  grupo  é  especialmente  convidado  a  oferecer  ao  Senhor 
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todas  as  suas  boas  obras  daquele  dia  em  ordem  à  promoção  voca- 
cional. Nos  retiros  e  dias  de  reflexão,  o  tema  vocacional  é  de  abor- 
dagem obrigatória.  Nenhuma  das  iniciativas  lançadas  pela  LIAM 
teve  tanta  adesão  e  tanta  expressão  como  aquelas  que  visavam  a 
mobilização  das  pessoas  por  meio  da  oração  e  da  comunhão  espi- 
ritual em  ordem  à  promoção  das  vocações. 

Que  a  LIAM  foi  um  pré-noviciado  da  Vida  Religiosa,  dizem- 
-no  os  números  que  dispúnhamos  a  quando  da  celebração  dos 
25  anos  da  LIAM:  nessa  altura,  a  LIAM  tinha  já  fornecido  às  mais 
diversas  congregações  religiosas  mais  de  400  vocações.  Só  de 
1940  a  1960  entraram  para  a  Vida  Religiosa  cerca  de  600  Lia- 
mistas.  Em  Lisboa,  no  ano  de  I96O-6I,  passaram  da  LIAM  para 
as  Congregações  Religiosas  Femininas  31  Liamistas.  E  das  4  estu- 
dantes que  integraram  o  primeiro  núcleo  da  Póvoa  de  Varzim, 
duas  foram  para  Doroteias  e  outras  duas  para  o  Instituto  do  Cora- 
ção de  Maria. 

Por  outro  lado,  ao  fim  destes  25  anos,  a  LIAM  tinha  já  ajudado 
a  formar  até  ao  sacerdócio  100  seminaristas. 


A  sensibilidade  aos  meios  de  comunicação  social 

A  LIAM  nasceu  a  partir  de  um  jornal  e  esta  sensibilidade  aos 
meios  de  comunicação  social  foi  outra  constante  da  sua  história. 

Na  imprensa  é  toda  uma  série  de  publicações  que  a  acompa- 
nharam e  foram  evoluindo  com  a  caminhada  dos  tempos:  o  "Entre 
7Vd5" passou  para  "Acçào  Missionária"  e  depois  apareceram  "Poi^- 
tugal  em  África"  e  "Encontro". 

Quanto  a  publicações  pontuais  contam-se  por  dezenas  os  títu- 
los e  por  centenas  de  milhares  os  exemplares  distribuídos  por  todo 
o  país. 

No  que  se  refere  aos  audiovisuais,  merecem  relevo  as  emis- 
sões da  rádio,  as  curtas  metragens  cinematográficas  até  se  chegar 
a  obra  de  maior  fôlego  como  foi  o  filme  "Uma  vontade  Maior",  a 
que  já  fizemos  a  devida  referência. 

Este  primeiro  areópago  da  missão  de  que  fala  João  Paulo  II, 
foi  de  facto  uma  das  tribunas  que  a  LIAM  sempre  preferiu  para 
mobilizar  a  Igreja  portuguesa  na  linha  da  sua  vocação  missionária. 
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A  solidariedade  ou  comunhão  com  as  igrejas  em  dificuldade 

A  ajuda  material  a  igrejas  ou  situações  humanas  em  dificuldade 
foi  outra  das  preocupações  da  LIAM.  Fizemos  já  referência  à  cons- 
trução de  seminários  em  Portugal  e  de  igrejas  no  Ultramar  e  ao 
papel  activo  e  dinamizador  que  a  LIAM  exerceu  nesses  domínios. 
Mas,  ao  longo  da  sua  história,  todos  os  anos,  novas  campanhas 
têm  sido  lançadas  para  responder  a  apelos  e  situações  gritantes 
que  reclamam  a  sua  colaboração. 

Foram  campanhas  de  alfaias  religiosas,  material  escolar,  jeepes, 
Bíblias,  abertura  de  escolas  e  infantários,  num  ritmo  nunca  esmore- 
cido. Ultimamente,  a  situação  de  guerra  que  se  tem  vivido  em  Angola 
e  Moçambique  lançou  o  povo  numa  miséria  generalizada  e  a  Con- 
gregação do  Espírito  Santo  organizou  um  movimento  de  solidarie- 
dade para  essas  situações  a  que  a  LIAM  aderiu  desde  a  primeira  hora. 

Sucessivos  contentores  que  se  estão  a  enviar  para  Angola  falam- 
-nos  desta  corrente  de  solidariedade,  onde  tantas  e  tantas  Liamis- 
tas  têm  posto  uma  generosidade  sem  limites.  Só  entre  1990  e  1994, 
a  Solidariedade  Espiritana  dispendeu  neste  auxílio  cerca  de  49.000 
contos,  sem  incluir  os  donativos  recebidos  e  enviados. 

Assim,  em  roupas,  foram  já  enviadas  neste  espaço  de  tempo, 
219  toneladas,  em  mercearia  27  toneladas,  em  leite  18  toneladas, 
em  calçado  8  toneladas,  em  remédios  2  toneladas  e  muitas  mais 
coisas  como  máquinas  de  costura,  bicicletas,  cobertores,  brinque- 
dos, material  mecânico  para  viaturas,  livros,  material  escolar,  arti- 
gos de  desporto,  louça,  etc. 


A  Espiritualidade  Espiritana 

A  LIAM  nascida  para  fomentar  o  espírito  missionário  do  povo 
de  Deus,  tem  uma  marca  de  origem:  o  carisma  dos  missionários 
do  Espírito  Santo.  -     \; 

Cada  instituto  missionário  insiste  numa  determinada  face  da 
missão  comum  da  Igreja,  que  o  Espírito  Santo  inspirou  ao  seu  fun- 
dador. É  desta  colaboração  e  partilha  que  brota  a  plenitude  do 
rosto  missionário  de  Cristo.  Todos  não  somos  demais  para  revelar 
a  beleza  desse  rosto. 
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Esta  maneira  de  ler  a  missão  que  os  Espiritanos  receberam  dos 
seus  fundadores  passa  para  a  LIAM.  É  uma  Espiritualidade  que  une 
os  Espiritanos,  as  Espiritanas  e  os  Liamistas  e  faz  deles  uma  só 
família.  Tantos  benfeitores  e  colaboradores,  padres  e  leigos,  auto- 
ridades e  gente  simples,  sentem-se  unidos  na  mesma  fonte  e  soli- 
dários na  mesma  sementeira.  É  uma  família  espalhada  por  todo  o 
país,  cada  qual  procurando  viver  a  sua  vocação  baptismal,  mas 
identificados  num  mesmo  espírito  e  vivendo  o  mesmo  projecto  mis- 
sionário. 

Uns  como  Religiosos,  com  votos,  outros  como  leigos.  De  mãos 
dadas,  bem  sabendo  que  todos  somos  necessários  para  levar  a  cabo 
na  Igreja  de  hoje  o  carisma  dos  nossos  fundadores. 

Esperamos  que  em  conformidade  com  a  teologia  do  Vaticano  II, 
estes  laços  se  estreitem  cada  vez  mais  e  a  família  liamista  venha  a 
constituir  verdadeiramente  o  braço  secular  da  vocação  espiritana. 
Foi  um  sonho  que  o  P.  José  Felício  sempre  acalentou  e  a  que  agora, 
lá  do  céu,  vai  dar  certamente  um  novo  impulso. 

Podemos  concluir  dizendo  que  esta  leitura  retrospectiva  do  iti- 
nerário da  LIAM  aponta  efectivamente  para  um  futuro  onde  a  cria- 
tividade e  a  novidade  de  Deus  são  o  seu  maior  desafio 
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23. 


OUTROS  MOVIMENTOS 
AO  SERVIÇO  DA  MISSÃO  ESPIRITANA 


Além  da  LIAM,  outros  movimentos  foram  emergindo  ao  serviço 
da  missão  Espiritana.  Lembremos  alguns  dos  mais  significativos. 

MOVIMENTO  MISSIONÁRIO  DE  PROFESSORES  (MOMIP) 

O  MOMIP  teve  as  suas  raízes  em  1962  com  os  Encontros  Na- 
cionais de  Professores  e  Alunos  Mestres  das  Escolas  do  magistério, 
organizados  pela  LIAM.  Foi  através  destes  encontros  que  a  motiva- 
ção missionária  se  foi  infiltrando  nos  seus  participantes,  dando  ori- 
gem a  uma  mística  que  acabou  por  sentir  a  necessidade  de  se  orga- 
nizar em  movimento.  Em  1999  os  seus  estatutos  foram  aprovados. 

Segundo  estes  estatutos,  os  objectivos  do  movimento  são  os 
seguintes: 

-  dedicar-se  à  animação  missionária  de  professores  e  alunos, 
nas  escolas  e  seu  meio  envolvente; 

-  desenvolver  o  voluntariado  missionário  em  ordem  a  desper- 
tar professores  e  outros  para  serem  cooperadores  em  países  des- 
favorecidos, sobretudo  de  expressão  e  língua  portuguesa; 

-  apoiar  a  formação  de  missionários; 
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-  promover  o  intercâmbio  solidário  entre  culturas,  línguas  e 
etnias,  através  do  ambiente  escolar  e,  se  possível,  a  geminação 
entre  escolas; 

-  promover  e  apoiar  projectos  de  alfabetização  e  outras  inicia- 
tivas que  visam  a  educação  de  base; 

,     -  proporcionar  aos  seus  membros  a  formação  cultural,  social 
e  profissional. 

Todos  os  anos  organiza  o  Encontro  Missionário  de  Professores. 


JOVENS  SEM  FRONTEIRAS  QSF) 

Os  jovens  sempre  estiveram  no  centro  das  preocupações  da  a- 
nimaçào  missionária  espiritana.  A  convicção  de  que  era  preciso 
respeitar  idades,  caminhadas,  ritmos,  formação...  levou  à  fundação 
dos  Jovens  Sem  Fronteiras  (JSF)  como  Movimento  em  1983. 

Os  grupos  JSF,  todos  de  inserção  paroquial,  ultrapassam  hoje 
as  três  dezenas.  Têm  uma  Coordenação  nacional  e  Coordenações 
Regionais,  com  sede  em  Braga,  Porto  e  Lisboa. 

Apostam  na  caminhada  em  grupos  nas  paróquias. 

Trabalham  em  sintonia  e  participam  em  iniciativas  promovidas 
pelo  Departamento  Nacional  da  Pastoral  Juvenil  e  pelos  Secretaria- 
dos Diocesanos  e  Vicariais  da  Pastoral  Juvenil. 

Importantes  são  os  momentos  de  formação,  de  oração,  de  com- 
promisso na  pastoral  paroquial,  de  opção  por  situações  de  fron- 
teira nas  paróquias,  de  campanhas  missionárias. 

O  Encontro  Nacional,  os  Encontros  de  Animadores,  os  Retiros, 
os  Encontros  Regionais,  as  Férias  missionárias,  a  "Ponte"  (experi- 
ência de  férias  num  país  de  Missão),  a  participação  na  Peregrina- 
ção a  Fátima  da  Família  Espiritana...  marcam  o  plano  de  activida- 
des dos  JSF. 

A  aprovação  dos  Estatutos  pela  Coordenação  nacional,  a  6  de 
Fevereiro  de  2000,  é  uma  data  histórica.  Nesta  mesma  reunião  se 
assinou  um  Protocolo  com  a  ONG  Sol  Sem  Fronteiras  (fundada 
pelos  JSF  em  1993),  a  fim  de  que  esta  coordenasse  as  campanhas 
e  os  projectos  missionários  dos  JSF. 

A  corda  JSF  alastra  e  há  já  grupos  em  França,  Cabo  Verde,  S. 
Tomé  e  Príncipe  e  Angola... 
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ANTIGOS  SEMINARISTAS  DO  ESPÍRITO  SANTO  (ASES) 

Pelos  seminários  espiritanos  passaram  já  milhares  de  jovens.  A 
Associação  dos  Antigos  Seminaristas  do  Espírito  Santo  (ASES)  foi 
fundada  em  1958  e,  até  hoje,  não  parou. 

De  norte  a  sul  do  país,  promove  encontros,  convívios  e  apoia 
projectos  missionários  dos  Espiritanos. 

Publica  um  Boletim  Informativo,  o  "Uniases"  que  faz  a  liga- 
ção e  vai  dando  conta  das  campanhas  em  favor  das  Missões 


VOLUNTARIADO  MISSIONÁRIO 

É  um  modo  de  seguir  Jesus,  um  caminho  de  solidariedade  com 
os  mais  pobres,  uma  maneira  de  construir  a  fraternidade  univer- 
sal, uma  forma  de  lutar  pela  Justiça  e  pela  Paz,  uma  aventura  de 
fé  para  gente  com  coragem. 

A  experiência  dos  que  já  partiram  mostra  que  o  Voluntariado 
Missionário  Espiritano  é  uma  das  grandes  apostas  para  o  terceiro 
Milénio.  Partir  para  terras  de  missão  por  um,  dois,  três  ou  mais 
anos  é  uma  forma  corajosa  de  ser  missionário. 


CENTRO  ESPÍRTO  SANTO  E  MISSÃO  (CESM) 

O  CESM  é  um  centro  de  encontro,  reflexão,  partilha  e  cele- 
bração, onde  os  cristãos  podem  aprofundar  a  sua  vida  espiritual. 
A  descoberta  de  uma  espiritualidade  missionária  espiritana  é  uma 
das  propostas  que  a  equipa  de  animação,  constituída  por  religio- 
sos e  leigos,  oferece  através  de  retiros  e  encontros,  ou  simples- 
mente partilhando  com  eles  o  silêncio  e  a  vida  de  comunidade. 


FRATERNIDADES  ESPIRITANAS 


São  grupos  espiritanos  de  leigos,  jovens  ou  adultos,  que  pro- 
curam no  mesmo  cenáculo  a  força  e  a  luz  do  Espírito  Santo  que 
os  anima  e  fortalece  no  exercício  da  sua  vocação  missionária  na 
Igreja  e  no  mundo. 
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Na  linha  da  espiritualidade  missionária  espiritana,  as  Fraterni- 
dades são  também  um  esforço  para  alargar  e  viver  os  laços  de 
comunhão  que  une  religiosos  e  leigos  na  Missão  que  a  Igreja  lhes 
confia. 


CENTRO  PADRE  ALVES  CORREIA  (CEPAC) 

O  CEPAC,  fundado  em  1993,  é  uma  instituição  particular  de 
solidariedade  social,  cujo  objectivo  principal  é  o  apoio  a  imi- 
grantes africanos.  Embora  tenha  um  atendimento  diário  na  sua 
sede  (Rua  de  Santo  Amaro,  à  Estrela,  43  -  Lisboa),  pretende  alar- 
gar a  sua  acção  a  todas  as  zonas  do  país  onde  haja  comunidades 
de  imigrantes  africanos  que  necessitem  e  possam  beneficiar  da 
sua  acção. 

Como  objectivos  principais,  o  CEPAC  aposta: 

-  no  apoio  administrativo  e  documental; 

-  no  esclarecimento  e  defesa  dos  direitos  dos  imigrantes  e  suas 
famílias; 

-  no  apoio  às  famílias  com  carências  económicas; 

-  no  apoio  jurídico  em  processos  litigiosos; 

-  na  promoção  cultural  e  social; 

.     -  na  orientação  escolar  e  pedagógica  dos  filhos  dos  imigran- 
tes; 

-  no  apoio  aos  jovens  estudantes  africanos; 

-  na  assistência  religiosa  católica; 

-  na  informação  e  sensibilização  da  opinião  pública  sobre  os 
problemas  específicos  da  imigração. 

O  P.  Joaquim  Alves  Correia  foi  um  conhecido  missionário  espi- 
ritano.  Nasceu  em  Recarei  (Paredes),  foi  missionário  na  Nigéria  oito 
anos  e  Procurador  das  Missões  durante  21  anos.  Devido  à  sua  luta 
em  favor  dos  direitos  humanos  e  da  justiça  social,  foi  exilado  em 
1946  para  os  Estados  Unidos,  pelo  regime  de  Salazar.  Foi  profes- 
sor na  universidade  de  Duquesne  (Pitsburgo),  onde  morreu  em 
1951. 

O  CEPAC  é  uma  homenagem  a  este  missionário  considerado 
um  dos  pais  da  democracia  portuguesa. 
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COMISSÃO  JUSTIÇA  E  PAZ 

A  promoção  da  Justiça  e  Paz  é  uma  das  prioridades  dos  espiri- 
tanos  portugueses.  A  nível  da  Província,  existe  uma  Comissão  de 
Justiça  e  Paz. 

Os  seus  objectivos  são  sensibilizar  todos  os  espiritanos  para 
esta  causa  e  agir  em  ligação  com  outras  comissões  de  Justiça  e  Paz 
e  ONGs  para  transformar  a  realidade  social  segundo  os  parâme- 
tros do  Evangelho. 

Estamos  em  ligação,  nomeadamente,  com  a  AEEJN  (Rede 
Europa-África  para  a  Eé  e  a  Justiça)  através  da  inserção  na  antena 
portuguesa,  e  ainda  com  outras  comissões  de  Justiça  e  Paz  das  Pro- 
víncias da  Europa,  fazendo  nossas  as  campanhas  comuns. 

Estivemos  envolvidos,  nomeadamente,  nas  campanhas  pela 
legalização  em  Portugal  dos  imigrantes  clandestinos,  pelo  perdão 
da  dívida  externa  dos  países  pobres,  na  da  moratória  para  a  pena 
de  morte  no  ano  2000,  contra  as  crianças  soldados  e  contra  as 
armas  ligeiras.  .  - 
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A  MISSÃO  PARTILHADA  COM  OS  LEIGOS 


Palavra  de  Deus:  1  Cor.  12,  4-15 

Até  ao  Vaticano  II,  considerava-se  o  carisma  de  um  instituto 
de  Vida  Consagrada  como  uma  inspiração  do  Espírito  Santo,  exclu- 
sivamente concedida  a  uma  instituição  aprovada  e  confirmada  pela 
Igreja:  este  instituto  tinha  o  monopólio  e  a  gerência  desse  carisma. 

Hoje,  esta  visão  do  carisma,  filtrada  exclusivamente  através  do 
Instituto,  é  considerada  como  parcial  e  não  se  vê  lá  muito  bem 
como  enquadrá-la  na  teologia  da  Igreja  como  comunhão,  que  per- 
corre todo  o  Vaticano  II.  É  a  relação  com  Cristo,  nascida  do  Bap- 
tismo, que,  antes  de  mais  nada,  marca  tanto  o  religiosos  como  o 
leigo.  Uns  e  outros  têm  a  mesma  vocação  à  plenitude  da  santidade 
e  participam  na  mesma  missão.  Antes  de  serem  rio,  são  fonte:  antes 
de  terem  percursos  diferentes,  encontram-se  na  mesma  nascente. 

O  carisma  de  facto,  não  é  dado  ao  Instituto  mas  à  Igreja.  A 
partilha  deste  carisma  é  um  dom  que  vem  do  Espírito  Santo  e  não 
da  autorização  do  Instituto.  O  Espírito  Santo,  segundo  S.  Paulo, 
concede  os  seus  dons  livremente,  a  quem  quiser.  Há  efectivamente 
todo  um  património  de  espiritualidade  e  de  experiência  missioná- 
ria que  não  lem  sido  posto  à  disposição  da  Igreja  na  sua  globali- 
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dade  e  tem  circulado  em  circuito  fechado,  limitado  aos  religiosos, 
o  que  limita  a  fecundidade,  desse  carisma. 

As  experiências  que  agora  se  começam  a  fazer  ou  seja:  abrir 
o  carisma  dos  institutos  religiosos  aos  leigos,  remetem-nos  à  fase 
das  origens  de  um  instituto,  quando  o  carisma  ainda  não  tinha  sido 
institucionalizado,  nem  reduzido  às  obras  e  aos  esquemas  da  Vida 
Religiosa.  É  voltar  à  fase  criativa  da  fundação. 


1.  Um  novo  capítulo,  cheio  de  esperanças 

Este  movimento  de  os  leigos  partilharem  um  carisma  que  até 
aqui  pertencia  só  aos  Religiosos  não  estava  previsto  nem  progra- 
mado nos  esquemas  do  Direito  Canónico.  Os  leigos  sempre  parti- 
ciparam na  missão  dos  Religiosos,  mas  mais  como  delegados  do 
que  como  protagonistas:  era  apenas  como  colaboradores,  ordens 
terceiras,  ou  oblatos.  Agora  trata-se  não  apenas  de  colaborar,  mas 
de  partilhar  em  pé  de  igualdade.  É  uma  iniciativa  do  Espírito  que 
mais  uma  vez  nos  surpreende  e  ultrapassa.  Os  leigos  não  são  ape- 
nas auxiliares  dos  padres  e  dos  religiosos  ou  das  suas  obras:  eles 
são  protagonistas  numa  missão  comum.  João  Paulo  II  diz  que  um 
novo  capítulo,  cheio  de  esperança,  se  abre  assim  para  o  carisma. 
É  uma  iniciativa  que  não  vem  da  história  nem  da  tradição;  não  é 
uma  herança  do  passado,  mas  um  dom  do  Espírito  à  Igreja  de  hoje. 
A  união  dos  leigos  com  os  religiosos,  já  não  é  nascida,  como  no 
passado,  de  uma  missão  delegada,  mas  de  uma  missão  partilhada 
na  comunhão  de  bens  e  de  dons:  é  uma  nova  aliança. 

Trata-se  de  novas  experiências  de  comunhão  e  colaboração, 
que  podem  situar-se  a  vários  níveis:  partilha  da  espiritualidade,  da 
missão,  ou  da  vida  de  comunidade.  A  porta  de  entrada  pode  dife- 
rir. Mas  o  carisma  é  um  conjunto,  um  espírito:  as  suas  diversas  com- 
ponentes estão  ligadas  umas  às  outras  e  dificilmente  se  podem  dis- 
sociar. O  que  podem  é  ser  vividas  de  diferentes  maneiras:  uns  pela 
consagração  religiosa,  portanto,  por  meio  de  votos  e  outros,  pela 
consagração  baptismal,  como  leigos.  A  dimensão  da  espiritualidade 
parece  ser  o  primeiro  passo,  pois  em  geral,  é  por  aí  que  o  Espírito 
se  comunica.  Todo  o  carisma  é  efectivamente  uma  infusão  do  Espí- 
rito e  esta  infusão  é  o  ponto  de  partida  para  uma  nova  caminhada. 
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Esta  partilha,  ainda  em  fase  experimental,  está-se  já  a  verificar 
em  formas  de  oração,  de  serviço,  de  testemunho,  de  intervenção 
profética,  de  experiência  contemplativa,  de  convivência  fraterna,  etc. 


2.  Os  caminhos  da  participação 

São  hoje  já  variadas  as  modalidades  de  participação  no  mesmo 
carisma  missionário.  Globalmente  podem  ser  agrupadas  em  três 
categorias  gerais:  os  grupos  de  voluntários,  os  leigos  missionários  e 
os  leigos  associados. 

Os  voluntários  são  associações  que  permitem  trabalhar  nas 
obras  apostólicas  de  um  instituto  missionário  por  um  tempo  deter- 
minado. É  uma  partilha  temporária  em  actividades  ligadas  ao  Ins- 
tituto. 

O  segundo  grupo  é  o  dos  missionários  leigos.  Este  compro- 
metem-se  num  serviço  missionário  no  Ultramar  por  um  tempo 
determinado,  habitualmente  dois  ou  três  anos,  prazo  que  se  pode 
renovar.  A  maior  parte  destes  leigos  missionários  renova  o  seu 
compromisso  uma  ou  mais  vezes.  Os  seus  laços  com  o  instituto, 
em  geral,  são  mais  fortes  que  os  do  primeiro  grupo.  O  programa 
de  formação  é  mais  intensivo  e  mais  longo  que  o  dos  grupos  dos 
voluntários  e  a  sua  participação  na  vida  do  instituto  é  maior. 

O  terceiro  grupo  é  o  dos  associados  leigos.  Estabelecem  com 
o  instituto  um  laço  ou  uma  aliança  por  um  período  determinado 
de  tempo.  As  expectativas  destes  associados  variam:  a  maior  parte 
deles  participa  na  espiritualidade  do  instituto,  o  que  implica  encon- 
tros regulares,  jornadas  de  formação,  assistência  a  reuniões  regio- 
nais ou  provinciais  do  instituto.  Um  pequeno  grupo  participa  tam- 
bém nas  actividades  do  Instituto:  com  efeito,  a  maior  parte  das 
actividades  de  um  instituto  é  perfeitamente  consentânea  com  a 
vocação  laical.  Outros  participam  apenas  ao  nível  da  oração. 

A  participação  destes  associados  é  também  muito  variada:  asso- 
ciação de  oração,  assistência  às  reuniões  do  Instituto,  partilha  de 
ministérios,  partilha  de  vida  comum  efectiva  com  membros  do  Ins- 
tituto, etc. 

Enquanto  os  dois  primeiros  grupos  procuram  sobretudo  fazer 
uma  experiência  de  apostolado  ao  serviço  dos  mais  carenciados, 
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como  elemento  para  a  sua  própria  formação,  os  associados  bus- 
cam sobretudo  um  enriquecimemo  espiritual  para  as  suas  vidas 

A  missão  espiritana  abre-se  hoje  a  estas  novas  possibilidades 
que  o  Espírito  Santo  oferece  ao  nosso  tempo. 


3.  Os  Leigos  Associados  na  Congregação 

De  notar  antes  de  mais  nada  que,  tanto  Poullart  des  Places 
como  Libermann^  eram  leigos  quando  iniciaram  o  seu  projecto  mis- 
sionário: o  primeiro,  o  Seminário  do  Espírito  Santo  e  o  segundo  a 
chamada  Obra  dos  Negros,  a  que  depois  foi  dado  o  nome  de  Soci- 
edade do  Sagrado  Coração  de  Maria.  Libermann  para  a  sua  con- 
gregação ser  aprovada  teve  que  ordenar-se  sacerdote,  pois  que  se 
tratava  de  um  instituto  predominantemente  destinado  à  formação 
de  missionários  padres. 

A  ideia  de  partilhar  o  carisma  fora  dos  limites  estritos  da  Con- 
gregação tem  já  precedentes  na  nossa  história.  Durante  muito  tempo, 
os  Espiritanos  foram  mais  um  movimento  do  que  uma  instituição. 
Este  movimento  compreendia  todos  os  que  se  ordenavam  sacer- 
dotes no  Seminário  do  Espírito  Santo,  fundado  por  Poullart  des 
Places.  O  que  os  caracterizava  era  o  espírito  de  Poullart  des  Pla- 
ces que  tinham  recebido.  Alguns  destes  padres  resolveram  fundar 
uma  associação  -  a  Congregação  do  Espírito  Santo  -  para  dirigir  o 
seminário  e  assegurar  a  sobrevivência  do  movimento.  Mas  para 
ser  membro  desta  associação,  não  eram  necessários  votos,  pro- 
messas ou  compromisso  algum.  Bastava  um  simples  contrato  legal, 
para  que  a  Associação  pudesse  funcionar  juridicamente  com  direi- 
tos e  deveres. 

Outros  associados  leigos  se  juntaram  ao  fundador  quase  ao 
mesmo  tempo  que  os  associados  padres...  sem  fazerem  votos  reli- 
giosos. Estes  leigos  levavam  uma  vida  religiosa  muito  disciplinada 
de  oração  e  trabalho,  tal  como  a  dos  Irmãos.  -     • ,: 

O  texto  das  Constituições  de  1878  admite  três  categorias  de 
associados:  Padres,  Irmãos  e  Leigos.  Os  dois  primeiros  podiam  usar 
o  hábito  da  Congregação  e  participar  activamente  na  vida  de  comu- 
nidade. Os  associados  leigos  que,  viviam  no  seio  da  comunidade, 
usavam  vestes  seculares  e  não  participavam  em  geral  nos  exercí- 
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cios  comunitários.  Eram,  contudo,  aconselhados  a  observar  os  regu- 
lamentos da  casa.  Os  três  grupos  gozavam  dos  benefícios  materi- 
ais e  espirituais  da  via  em  comunidade. 

Também  Libermann  admitiu  vários  leigos  associados  na  Con- 
gregação. Para  ele,  um  agregado  seria  alguém  que  era  "um  pouco 
mais  que  um  amigo  da  Congregação;  entre  ele  e  os  membros  da 
Congregação  haveria  comunhão  de  orações  e  boas  obras.  De  tem- 
pos a  tempos  poderiam  passar  alguns  dias  numa  casa  da  Congre- 
gação, fazer  aí  retiro,  descansar  e  retemperar  as  forças,  sem  estar 
obrigado  a  Regra  e  a  obediência,  como  os  membros  da  Congrega- 
ção... Por  isso  não  era  um  verdadeiro  membro  da  Congregação". 
(ND  III,  212) 

A  umi  outro  diz  Libermann:  "Podes  ser  agregado  ã  Congrega- 
ção, tomando  parte  nas  nossas  orações  e  boas  obras;  tomarás  con- 
nosco as  refeições,  os  recreios  e,  na  medida  em  que  puderes,  assis- 
tirás a  certos  exercícios.  Trabalharás  em  união  com  a  comunidade; 
ficarás  porém  inteiramente  livre  na  tua  acção;  estarás  com  a  comu- 
nidade quando  e  como  julgares  conveniente..."  0<\D  IX  152-153) 

Sobre  um  médico  que  Libermann  recebeu  para  a  missão  de 
Madagáscar,  diz  ele  que  pode  ficar  na  comunidade  com  toda  a 
liberdade  de  ir  e  vir.  Libermann  estava  convencido  que  aquele 
homem  faria  maravilhas  e  seria  muito  útil  para  a  comunidade, 
dando-lhe  credibilidade  e  dispondo  favoravelmente  as  pessoas  a 
respeito  da  comunidade.  (VI,  330-331) 

Entre  as  profissões  que  os  leigos  poderiam  exercer,  Libermann 
salienta  as  de  carpinteiro,  serralheiro,  marceneiro,  tecelão,  facto- 
tum,  ou  seja,  homem  para  tudo.  Quanto  a  artes,  Libermann  subli- 
nha: a  de  arquitectos,  mecânicos  e  sobretudo  médicos,  que  era  "a 
profissão  mais  útil  de  todos".  (IX,  81) 

Em  1895,  baseando-se  nas  Constituições,  o  Conselho  Geral  da 
Congregação  aprovou  a  pedido  de  Mons.  Le  Roy  para  que  leigos 
casados  fossem  admitidos  como  associados.  Mons.  Le  Roy,  Vigá- 
rio Apostólico  do  Gabão,  tinha  em  mente  os  catequistas  e  outros 
auxiliares  africanos  que  faziam  parte  da  missão.  Então,  um  regu- 
lamento muito  simples  foi  redigido  para  os  Associados  Leigos  casa- 
dos. O  associado  leigo  devia  usar  a  cruz  ao  peito  e  não  o  hábito, 
podia  continuar  vivendo  com  a  sua  esposa,  não  fazia  os  votos,  mas 
obrigava-se  a  obedecer  ao  superior  e  trabalhar  pela  missão.  Devia 
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ter  a  aprovação  da  sua  esposa  para  se  tornar  membro  associado. 
Participava  na  vida  de  oração  da  Congregação  e  era  tratado  segundo 
as  condições  próprias  de  cada  país. 

No  Capítulo  Geral  de  1968,  o  tema  dos  associados  casados  foi 
de  novo  levantado  e  nos  capítulos  seguintes  o  tema  foi  sempre  reflec- 
tido, abrindo-se  cada  vez  mais  as  portas  da  Congregação  aos  leigos 
até  admitir  a  presença  de  três  leigos  na  aula  capitular  em  1998. 


Para  a  reflexão  em  grupo: 

1.  Como  podem  os  leigos  partilhar  o  carisma  dos  institutos  mis- 
sionários? 

2,  Que  se  entende  por  Associado  Leigo? 


LIBERMANN,  TU  NOS  DIZES 

"A  Congregação  consagra-se  especialmente  ao  Espírito  Santo, 
autor  e  consumador  de  toda  a  santidade  e  inspirador  do  espírito 
apostólico  e  ao  Imaculado  Coração  de  Maria,  superabundantemente 
repleto,  pelo  Divino  Espírito,  da  plenitude  da  santidade  e  do  aposto- 
lado, e  participando  com  a  maior  perfeição  na  vida  e  sacrifício  de 
fesus  Cristo,  seu  Filho,  para  a  redenção  do  mundo. 

Esta  dupla  devoção  é  a  devoção  especial  e  específica  da  Con- 
gregação. Encontrarão  no  Espírito  Santo,  que  vive  em  suas  almas, 
um  manancial  de  vida  interior  e  religiosa  e  um  princípio  todo  pode- 
roso desta  caridade  perfeita  que  é  a  alma  do  zelo  e  de  todas  as 
outras  virtudes  apostólicas. 

Considerarão  o  Coração  de  Maria  como  um  modelo  perfeito  de 
fidelidade  a  todas  as  inspirações  do  Divino  Espírito  e  da  prática 
interior  das  virtudes  da  vida  religiosa  e  apostólica. 

Encontrarão  nesse  Coração  Imaculado,  um  refúgio  a  quem 
recorrerão  nos  trabalhos  e penas,  e  nele  expandirão  o  coroação,  com 
uma  confiança  filial  nas  suas  fraquezas  e  tentações". 

■-H  :"r'  -  (NDX,  568) 
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Em  nome  de  todas  as  crianças  sem  pão 
E  de  todas  as  crianças  com  pão  a  mais 
Proibimos  a  palavra  FOME. 

Em  nome  de  todos  os  pobres  escondidos 
E  de  todos  os  ricos  avarentos 
Proibimos  a  palavra  INJUSTIÇA 

Em  nome  de  todas  as  palavras  em  alma 
E  de  todas  as  almas  sem  rosto 
Proibimos  a  palavra  MENTIRA 

Em  nome  de  todos  os  velhos  sem  luz 
E  de  todos  os. jovens  sem  verdade 
Proibimos  a  palavra  IGNORÂNCIA 

Em  nome  de  todos  os  pretos 
E  de  todos  os  brancos 
Proibimos  a  palavra  RACISMO. 

Em  nome  de  todos  os  vencidos 
E  de  todas  as  vitórias  mal  ganhas 
Proibimos  a  palavra  VINGANÇA 

Em  nome  de  todas  as  minorias  sem  direitos 
E  de  todos  os  oportunistas  com  sorte 
Proibimos  a  palavra  DISCRIMINAÇÃO. 

Em  nome  de  todos  os  doentes  sem  cura 
E  de  todos  os  médicos  sem  escrúpulos 
Proibimos  a  palavra  INDIFERENÇA 

Em  nome  de   todas  as  vítimas  da  violência 
E  de  todos  os  que  proíbem  paz 
Proibimos  a  palavra  GUERRA 

Em  nome  de  todos  os  pais 

E  de  todos  os  que  amam  a  vida 

Proibimos  a  palavra  MORTE. 


Rito  Dias  (Introdução  à  Palavra) 
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Oração  de  PouUart  des  Places 


O  meu  Deus, 

que  conduzis  à  Jerusalém  celeste 
os  homens  que  confiam  verdadeiramente  em  Vós, 
recorro  à  Vossa  Divina  Providência 
e  abandono-me  inteiramente  a  ela. 
Renuncio  às  minhas  inclinações, 
aos  meus  apetites  e  à  minha  própria  vontade, 
para  seguir  cegamente  a  vossa. 

Dignai-vos  fazer-me  conhecer  o  que  quereis  que  eu  faça, 
a  fim  de  que  sendo  fiel  aqui  em  baixo  ao  género  de  vida  a  que 

[me  destinais, 
Eu  vos  possa  servir,  durante  a  minha  peregrinação, 
naquela  vocação  que  for  do  vosso  agrado 
e  onde  Vós  possais  derramar  sobre  mim  abundantemente 
as  graças  de  que  tenho  necessidade 
para  dar  para  sempre  a  glória  que  é  devida  à  vossa  majestade. 
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25. 
A  MISSÃO  EM  TEMPO  DE  GLOBALIZAÇÃO 


1.  OS  DINAMISMOS  DA  GLOBALIZAÇÃO 
A  queda  do  muro  de  Berlim 

O  fenómeno  mais  marcante  do  mundo  de  hoje  é  o  que  se 
chama  a  globaHzação  ou  mundiaHzação  É  um  fenómeno  de  matriz 
fundamentalmente  económica,  mas  que  envolve  todo  o  processo 
evolutivo  da  sociedade  de  hoje,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  cultu- 
ral como  social. 

Até  à  queda  do  muro  de  Berlim  em  1889,  o  mundo  estava  divi- 
dido em  dois  blocos  bem  distintos:  de  um  lado,  o  Ocidente  demo- 
crático e  capitalista,  tendo  os  Estados  Unidos  como  ponto  de  refe- 
rência, e,  do  outro,  os  países  socialistas,  reagrupados  à  volta  da  Uniào 
Soviética. 

Na  dependência  destas  duas  super-potências  se  moviam  os  paí- 
ses do  Terceiro  Mundo,  expressão  adoptada  pela  famosa  Confe- 
rência de  Bandung  em  1965,  que  durante  anos  e  anos  se  comba- 
teram e  destruíram  mutuamente,  segundo  os  interesses  das  duas 
grandes  potências,  em  cuja  órbita  gravitavam. 
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Estes  países  do  Terceiro  Mundo,  depois  da  queda  do  muro  de 
Berlim,  ficaram  completamente  entregues  a  si  mesmos,  pois  a  partir 
dessa  data  deixaram  de  ter  interesse  aos  olhos  dessas  grandes  potên- 
cias. Gomo  herança,  ficou-lhes  apenas  uma  economia  destruída,  uma 
dívida  internacional  impossível  de  pagar  e  mais  de  110  milhões  de 
minas  anti-pessoais,  com  um  custo  de  desactivação  que  vai  de  300 
a  mil  dólares  por  cada  uma  e  que  em  alguns  casos  precisarão  mais 
de  50  anos  para  serem  desactivadas. 


O  inundo,  uma  aldeia  global 


Até  à  queda  do  muro  de  Berlim,  o  mundo  estava  assim  divi- 
dido em  dois  blocos:  era  um  mundo  bipolarizado.  Agora,  a  queda 
do  muro  acabou  praticamente  com  o  marxismo  e  todos  os  países 
optaram  pelo  capitalismo  neo-liberal.  Passou-se  da  bipolarização 
à  globalização,  ao  menos  em  teoria. 

Uma  das  características  mais  evidentes  desta  globalização  é 
a  redução  ou  quase  desaparecimento  das  distâncias  de  tempo  e 
de  espaço.  Com  o  contínuo  aperfeiçoamento  dos  meios  de  comu- 
nicação, com  as  novas  gerações  de  telemóveis,  telefax,  e-mail  e 
da  internet,  é  possível  pôr-se  em  contacto  imediato,  em  qualquer 
parte  do  mundo.  O  tempo  e  as  distâncias  deixaram  praticamente 
de  existir.  Isto  faz  com  que  as  ideias,  as  imagens  e  os  valores 
circulem  facilmente  de  um  lado  para  o  outro,  de  tal  maneira  que 
todos  absorvem  as  mesmas  ideias  e  a  mesma  cultura.  As  cultu- 
ras das  minorias,  que  não  têm  capacidade  para  circular  nestes 
meios,  correm  o  risco  de  ficar  anuladas.  É  assim  que  o  pensar 
da  grande  potência  económica  que  é  os  Estados  Unidos  se  impõe 
cada  vez  mais:  a  maior  exportação  dos  Estados  Unidos,  depois 
dos  aviões,  é  a  exportação  cultural:  os  discos,  as  cassettes,  os 
filmes,  os  vídeos.  Os  jovens  conhecem  hoje  melhor  os  cantores 
americanos  ou  as  ruas  de  Manahatan  que  as  tradições  culturais 
do  seu  próprio  país. 
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o  predomínio  do  económico 

Com  a  queda  do  muro  de  Berlim,  mudou  radicalmente  a  maneira 
de  olhar  o  mundo.  Até  aqui,  o  factor  determinante  era  a  ideologia 
e  a  política.  Os  comunistas  tinham  um  ideal  e  lutavam  por  esse 
ideal.  No  actual  processo  de  globalização,  todos  se  interessam  já 
não  pelas  ideologias  mas  pelo  económico.  Há  ainda  alguns  fun- 
damentalismos políticos  sobretudo  no  mundo  muçulmano,  mas  a 
história  caminha  para  o  primado  do  económico  sobre  todos  os 
outros  valores. 

Esta  economia  do  mercado  é  uma  economia  a  curto  prazo,  que 
procura  o  consumo  imediato.  Procura-se  satisfazer  o  consumo  ime- 
diato e  o  importante  é  criar  novas  necessidades  do  consumo.  Assim 
temos  sempre  modelos  novos:  de  máquinas,  de  carros,  de  electro- 
domésticos, de  alimentos,  etc.  A  vida  útil  de  uma  máquina  da  pri- 
meira revolução  industrial  era  de  50  anos:  depois  passou  para  20  e 
hoje  é  de  três  anos.  Um  computador,  por  exemplo,  ao  fim  de  três 
anos  está  ultrapassado.  E  o  mesmo  acontece  com  os  produtos  ali- 
mentares: 50  por  cento  dos  produtos  que  fazem  o  nosso  quotidi- 
ano alimentar  na  década  de  90,  não  existiam  há  25  anos  atrás.  E 
Calcula-se  que  50  por  cento  dos  produtos  que  daqui  a  dez  anos 
farão  o  quotidiano  das  pessoas,  ainda  não  foram  inventados. 

É  claro  que  na  economia  deste  mercado  só  pode  entrar  quem 
é  capaz  de  competir. 


Passou-se  da  especialização  à  integração 

Este  novo  modelo  de  mercado  fez  com  que  se  passasse  da 
especialização  à  integração.  Antigamente  um  país  era  especializado 
em  mecânica  ou  química,  como  acontecia  na  Alemanha  ou  em  reló- 
gios, como  a  Suíça,  ou  em  electrónica  ou  óptica,  como  Japão  ou 
em  informática,  como  os  Estados  Unidos.  Hoje  não  existe  um  pro- 
duto alemão,  suíço,  japonês,  ou  americano.  O  produto  que  vai  para 
o  mercado  é  o  resultado  de  numerosas  intervenções,  de  todo  um 
conjunto  diversificado  de  fábricas  e  empresas  multinacionais,  que 
têm  as  suas  sedes  em  vários  países.  Este  sistema  faz  circular  a 
riqueza  cada  vez  mais  entre  os  países  ricos,  deixando  de  parte  os 
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mais  pobres;  estes  só  interessam  como  mào  de  obra  barata  e  ou 
se  sujeitam  ou  são  excluídos. 


Passou-se  do  muro  ideológico  ao  muro  económico 

Se  há  hoje  um  dado  indiscutível  é  que  a  miséria  e  a  riqueza 
continuam  a  aumentar  no  mundo,  assim  como  cresce  o  fosso  que 
separa  os  dois.  Esse  fosso  nào  é  apenas  uma  diferença  económica 
entre  a  pobreza  e  a  riqueza,  mas  exprime-se  pela  abertura  de  muros 
ou  fronteiras  entre  países  pobres  e  países  ricos.  A  União  Europeia 
consolida-se  como  uma  fortaleza,  fechando  as  portas  aos  emigrantes 
e  os  Estados  Unidos  militarizam  as  suas  fronteiras  e  expulsam  cen- 
tenas de  milhares  de  estrangeiros  para  os  seus  países  de  origem, 
esses  mesmos  que  eles  ajudaram  a  empobrecer  e  que  se  vêm  agora 
obrigados  a  emigrar  para  sobreviver.  Estes  muros  económicos  sào 
muros  bem  piores  que  o  muro  de  Berlim.  O  de  Berlim  defendia 
ideias,  estes  defendem  egoísmos.  Uns,  com  estoques  de  produtos 
alimentares  a  prazo,  que,  terminado  o  prazo  serão  deitados  às  lixei- 
ras e  outros,  sem  pão  para  matar  a  fome  de  cada  dia. 


Passou-se  da  opressão  à  exclusão 

Na  antiga  ordem  mundial  falava-se  de  opressão:  os  regimes 
comunistas  oprimiam  o  povo.  Hoje  o  fenómeno  é  de  exclusão.  A 
economia  mundial  dirigida  por  elites  financeiras  exclui  do  processo 
os  países  que  não  podem  competir,  até  porque  agora  os  ricos  estão 
unidos.  A  exclusão  concretiza-se  pelo  desemprego.  Hoje  sabe-se 
que  dezenas  de  milhões  de  desempregados  nunca  mais  encontra- 
rão trabalho,  porque  se  tornam  desnecessários  para  as  novas  tec- 
nologias. Hoje  uma  boa  parte  da  humanidade  já  não  serve  nem 
sequer  para  ser  explorada.  A  evolução  da  tecnologia  torna  suma- 
mente precária  a  profissão  que  se  aprendeu.  Hoje  já  não  há  pro- 
fissões para  a  vida  inteira  e  as  indústrias  ou  se  reciclam  ou  ficam 
excluídas  do  processo  do  mercado. 
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Passou-se  da  riqueza  da  produção  ao  controle  da  distribuição 


Hoje  não  é  rico  quem  produz  mas  quem  distribui,  quem  con- 
trola o  mercado.  Quem  controla  o  marketing  controla  a  economia. 
Antigamente  o  capital  ia  para  onde  fossem  as  mercadorias.  Hoje, 
graças  às  telecomunicações,  o  capital  avança,  sem  as  mercadorias. 
Carrega-se  na  tecla  do  computador  e  o  capital  dá  a  volta  ao  mundo 
em  poucos  segundos. 

Outrora,  sabia-se  quem  era  o  poderoso  que  explorava  o  pobre. 
Havia  um  faraó  de  turno.  Mas,  já  em  1983,  se  calculava  que  das 
cem  unidades  económicas  maiores  do  mundo,  metade  delas  eram 
nacionais  e  a  outra  metade  eram  companhias  transnacionais.  O 
capital  financeiro  está  hoje  tão  ramificado  que  o  patrão  econó- 
mico já  não  tem  nome  individual,  nem  sequer  se  sabe  onde  se 
encontra:  disseminou-se  por  todo  o  mundo  numa  rede  única.  O 
clássico  explorador  já  não  tem  nome,  confunde-se  com  o  próprio 
sistema. 


A  migração  crescente 

A  mundialização  da  economia  e  dos  mercados  teve  como  efeito 
uma  crescente  migração  dos  povos  excluídos  do  processo,  dos  paí- 
ses pobres  para  os  países  ricos,  das  populações  dos  campos  para 
as  grandes  cidades,  que  se  tornam  cada  vez  mais  megapoles  por 
onde  passam  todas  as  periferias.  A  cidade  é  o  caos  onde  se  agu- 
dizam todos  os  problemas  do  mundo  de  hoje:  a  solidão,  a  pro- 
miscuidade, a  prostituição,  a  droga,  o  desemprego,  a  violência,  o 
crime,  etc. 

Por  um  lado,  esta  migração  mistura  as  populações,  as  raças 
e  as  culturas,  provocando  uma  nova  forma  de  pluralismo  étnico, 
cultural  e  religioso,  nunca  conhecido  nas  épocas  precedentes.  Por 
outro,  este  pluralismo  tona-se  terreno  de  conflitos  sociais  e  exclu- 
são como  acontece  em  todos  os  países  de  maior  fluxo  migrató- 
rio. 
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A  degradação  do  ambiente 

A  dinâmica  do  desenvolvimento  capitalista  e  o  primado  dos 
valores  da  produção  levam  a  contaminar  as  águas,  a  degradar  o 
ambiente  e  a  consumir  recursos  não  renováveis.  Cada  dia  que  passa, 
desaparece  para  sempre  uma  espécie  vegetal  que  precisou  de 
milhões  de  anos  para  ser  formada. 


2.  OS  NOVOS  HORIZONTES  DA  MISSÃO 


Num  mundo  secularizado,  a  urgência  da  primeira  evangelização 

No  actual  processo  da  secularização,  aumenta  cada  vez  mais 
a  descristianização.  Os  novos  modelos  da  sociedade  são  construí- 
dos cada  vez  mais  à  margem  de  qualquer  ponto  de  referência  reli- 
gioso. As  antigas  mediações  por  onde  passava  a  fé:  a  família,  a 
escola,  a  cultura,  o  meio,  deixaram  de  o  ser.  O  número  dos  que 
não  conhecem  a  Deus  está  em  contínuo  aumento:  duplicou  desde 
o  Concílio  para  cá,  conforme  diz  João  Paulo  II.  Assim,  a  necessi- 
dade de  uma  primeira  evangelização  é  cada  vez  mais  urgente.  Anun- 
ciar Jesus  Cristo  é  a  grande  prioridade  da  missão  no  nosso  tempo. 


Num  mundo  de  tirania  cultural,  o  direito  à  identidade  cultural 

Depois  da  declaração  de  Bandung,  todos  os  povos  reclamam 
o  direito  a  serem  senhores  da  própria  história  e  a  reivindicarem  "a 
igualdade  de  todas  as  raças  e  a  igualdade  de  todas  as  nações". 
Diante  da  uniformização  dos  padrões  culturais  por  parte  das  gran- 
des potências,  os  povos  tornaram-se  ainda  mais  sensíveis  à  defesa 
dos  seus  próprios  valores.  Assim,  o  anúncio  do  Evangelho  passa 
pelo  respeito  da  diferença  e  pela  defesa  dos  seus  valores  culturais. 
Evangelizar,  mais  que  converter,  é  acolher. 
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Diante  da  opressão  económica, 

a  solidariedade  para  com  os  mais  fracos 

A  lei  do  mercado  acentua  a  clivagem  entre  povos  ricos  e  povos 
pobres.  Após  a  queda  do  comunismo,  toda  agente  teve  que  se 
sujeitar  à  globalização  da  economia,  o  que  acabou  por  excluir  do 
processo,  os  que  não  podem  competir.  A  missão  surge  como  opção 
pelos  excluídos.  Hoje  não  basta  ajudar,  mas  é  preciso  lutar  pela 
dignidade  dos  pobres,  contra  todas  as  forças  que  os  oprimem.  A 
justiça  e  a  paz  são  hoje  as  grandes  fronteiras  da  missão. 


Diante  de  uma  sociedade  de  produção, 
a  defesa  dos  valores  da  pessoa 

As  leis  do  mercado  e  o  investimento  enorme  na  publicidade 
criaram  a  sociedade  de  consumo.  É  em  sua  função  que  toda  a  eco- 
nomia se  organiza.  Os  próprios  valores  culturais  se  tornaram  em 
produtos  de  consumo.  Esta  atmosfera  anula  todo  o  espaço  para 
os  valores  da  gratuidade,  os  valores  da  pessoa  como  tal.  A  pes- 
soa vale  pelo  que  é,  não  pelo  que  produz.  Este  sistema  margina- 
liza todos  os  valores  que  não  são  rentáveis:  os  espaços  verdes,  a 
criança,  a  pessoa  de  idade,  a  contemplação,  etc.  A  missão  passa 
hoje  muito  pelos  espaços  da  defesa  da  identidade  da  pessoa  e  dos 
seus  valores. 


Numa  sociedade  mediática, 

a  promoção  de  uma  verdadeira  comunicação 

Os  'media'  são  hoje  instrumentos  ao  serviço  do  poder:  mani- 
pulam os  valores.  As  decisões  políticas,  económicas  e  sociais  são 
o  resultado  da  manipulação  da  opinião  pública.  A  sociedade  mediá- 
tica risca  de  fazer  avançar  a  dependência,  a  atitude  consumista. 
Como  testemunhas  do  Reino,  é-nos  pedido  lutar  para  fazer  dos 
meios  de  comunicação  areópagos  da  Boa  Nova  da  informação,  da 
comunhão  entre  as  pessoas.  João  Paulo  II  fala  dos  meios  de  co- 
municação como  primeiro  espaço  para  a  missão  de  hoje. 
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Num  inundo  de  conflitos  e  violência, 

o  testemunho  da  reconciliação  e  da  paz 

As  rupturas  nas  tradições,  o  aumento  rápido  da  população,  as 
intervenções  violentas  das  forças  do  mercado  e  dos  media,  a  com- 
petição económica,  levam  à  perda  de  referências  sólidas,  a  socie- 
dades violentas.  A  nossa  missão  neste  contexto  é  formar  para  a 
paz,  promover  a  reconciliação,  defender  os  direitos  dos  mais  débeis. 
A  missão  hoje  situa-se  do  lado  de  todas  as  vítimas  da  exclusão  e 
da  violência.  As  situações  de  conflito,  os  campos  de  refugiados,  as 
franjas  da  exclusão  e  da  marginalização  são  particularmente  "ter- 
ras de  missão"  hoje. 
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Moçambique: 

A  Missão  da  educação,  por  P.  Pedro  Fernandes 

Encostada  ao  velho  tronco  de  um  grande  cajueiro,  a  Amina  sorri, 
meio  envergonhada,  meio  atrevida,  para  os  padres  que  acabam  de 
chegar  à  sua  escola,  em  Napwyia.  Amina  tem  7  anos  e  é  filha  de  um 
casal  de  catecúmenos  da  comunidade  cristã  mais  próxima.  Os  padres 
aproximam-se  para  a  cumprimentar,  mas  ela  esconde-se  atrás  do 
grande  tronco  de  cajueiro,  abrindo  o  seu  grande  sorriso  desdentado 
e  olhando  para  Raísse,  seu  irmão  mais  velho,  que  também  ali  anda 
na  escola  de  Napwyia.  O  Raísse  já  tem  9  anos,  mas,  tal  como  Amina, 
frequenta  a  primeira  classe  da  escola  comunitária.  Mais  seguro  de 
si,  Raísse  aproximasse  e  estende  a  mão  para  saudar  os  padres.  Os 
pais  de  Amina  e  de  Raísse  são  ainda  muito  jovens,  embora  não  sai- 
bam dizer  qual  é  exactamente  a  sua  idade.  Nunca  foram  à  escola  e 
cresceram  no  meio  de  uma  guerra  sangrenta,  fugindo  de  um  lado 
para  o  outro,  à  espera  de  melhores  dias.  Agora  olham  para  seus 
filhos,  Amina  e  Raísse  (e  para  mais  duas  crianças,  ainda  de  colo,  que 
entretanto  nasceram),  com  um  longo  olhar  de  esperança. 

Há  coisa  de  uns  dois  anos,  apareceu  uma  irmã  missionária  na 
comunidade  de  Napwyia  e  pediu  para  fazer  uma  reunião  com  os 
cristãos.  Os  pais  de  Amina  e  de  Raísse  também  lá  estavam  e,  embora 
nessa  altura  nem  sequer  fossem  catecúmenos,  também  ficaram  na 
reunião,  para  ouvir  o  que  aquela  irmã  tinha  para  dizer.  Fa-lou  da 
necessidade  de  desenvolvimento,  falou  da  escola,  do  futuro,  da 
educação  dos  filhos.  Depois  disso,  o  padre,  sempre  que  passava 
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na  comunidade,  não  se  calava  com  o  mesmo  assunto  e  até  o  che- 
garam a  ouvir  dizer  que  não  mandar  os  filhos  à  escola  é  pecado... 

Masali,  em  Napwyia,  não  tinha  escola.  É  verdade  que  o  estado 
Moçambicano  tem  feito  um  esforço  real  e  visível  para  aumentar  a 
rede  escolar.  Mas  a  criançada  é  muita  e  o  país  é  grande.  (...)  Foi  por 
isso  que,  seguindo  o  movimento  de  muitas  outras  comunidade  na 
mesma  situação,  as  pessoas  de  Napwyia  se  organizaram,  escolheram 
dois  senhores  que  sabem  ler  e  abriram  a  sua  escola  comunitária. 

Claro  que  era  uma  escola  onde  só  existia  o  essencial:  crianças 
para  aprender  (muitas!)  e  alguém  para  ensinar,  do  pouco  que  sabe. 
O  trabalho  desses  professores  é  voluntário  e  a  iniciativa  de  pôr  as 
crianças  a  aprender  é  basicamente  da  comunidade  cristã,  preocu- 
pada com  a  situação  de  ver  os  seus  filhos  crescer  tão  analfabetos 
como  os  seus  avós.  Os  missionários  deram  a  isto  um  empurrãozi- 
nho: falando  da  escola,  provendo  alguma  formação  para  os  pro- 
fessores voluntários,  arranjando  material  escolar  (a  preços  muito 
baixos)  fornecendo  giz,  quadros,  livros... 

Um  dia,  os  padres  apareceram  em  Napwyia  a  dizer  que  os  irmãos 
cristãos,  do  outro  lado  do  mundo,  estavam  dispostos  a  partilhar  algum 
dinheiro  para  construir  uma  escola  melhor,  em  cimento,  com  telhado 
de  zinco.  As  pessoas  da  comunidade  animaram-se  e  os  mais  cépticos 
começaram  a  perceber  que  isso  da  escola  e  da  alfabetização,  era  mesmo 
uma  coisa  séria,  que  veio  para  ficar.  Em  Agosto  de  2000  chegou  um 
grupo  de  Jovens  Sem  Fronteiras,  e  foi,  solenemente,  lançada  a  primeira 
pedra.  (...)  O  que  é  bonito  nas  escolas  comunitárias  é  perceber  que 
são  fruto  de  um  povo  que  começa  a  tomar  consciência  dos  seus  pro- 
blemas, que  se  organiza,  que  toma  medidas  para  dar  soluções  aos 
desafios  enormes  que  deve  enfrentar.  O  trabalho  do  missionário  é 
importante  como  incentivo  e  como  animação.  (...)  Na  animação  das 
escolas  comunitárias,  como  em  tantos  outros  sectores  vitais  do  desen- 
volvimento do  povo,  há  a  consciência  clara,  por  parte  dos  missioná- 
rios, de  que  o  desafio  não  é  fazer  parte  do  povo,  mas  fazer  com  o  povo, 
ou,  ainda  melhor,  caminhar  com  o  povo  no  processo  de  desenvolvi- 
mento em  que  o  próprio  povo  é  o  grande  protagonista.  (...) 

A  Amina  e  o  Raísse,  as  duas  crianças  de  Napwyia,  perdem-se 
agora  no  grupão  das  outras  crianças  da  escola,  que  correm  e  brin- 
cam aproveitando  o  intervalo,  entre  uma  aula  e  outra. 

(Da  revista  Encontro,  Novembro  2001) 
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Angola: 

Tragédia  na  missão  de  Kalandula,  por  P.  Arnaldo  Rocha 

O  episódio  que  vamos  relatar  passou-se  com  um  catequista 
desta  missão.  Homem  casado,  frequentou  a  escola  de  catequistas 
da  diocese  de  Malanje  na  época  anterior  à  independência  de  Angola. 
Terminado  o  curso,  regressou  à  missão  de  Cuale  onde  trabalha- 
vam os  Padres  Vascos.  Aí  lhe  nasceram  vários  filhos.  De  seis  ape- 
nas um  era  rapaz.  O  pai  desejava  que  fosse  sacerdote.  Era  a  menina 
dos  seus  olhos.  Foi  crescendo.  O  aproveitamento  escolar  era  muito 
acima  da  média.  Esperto,  vivo,  alegre,  líder.  O  pai  orgulhava-se 
com  o  seu  Emídio,  assim  se  chamava.  Na  convivência  com  os  seus 
colegas  sempre  se  sobressaía.  Um  dia,  nas  suas  brincadeiras  esco- 
lares, um  outro  aluno,  seu  amigo,  no  jogo  da  bola  deu-lhe  um  pon- 
tapé atingindo-o  no  baço.  Coisas  normais.  A  partir  daqui  o  miúdo 
começou  a  sentir-se  mal,  adoecendo  finalmente.  O  baço  começou 
a  dilatar-se,  a  barriga  a  ficar  saliente,  não  comia,  etc...  Depois  de 
tratado  pelas  irmãs  enfermeiras,  as  melhoras  eram  poucas.  Foi 
levado  ao  médico  e  nada.  Tudo  se  tentou  mas  as  melhoras  eram 
nulas.  Volta  a  casa  e  os  pais,  procurando  a  todo  o  custo  a  sua  cura, 
levaram-no  a  um  "médico"  tradicional  que,  até  curam  doenças  com 
medicamentos  de  plantas  medicinais.  Mas  tudo  foi  em  vão.  As  espe- 
ranças de  cura  iam  morrendo.  Eu  próprio  o  levei  para  Malanje;  o 
mal  lá  estava  e  não  o  poupou.  A  6  de  Junho  de  1992,  o  Emídio 
deixou-nos  para  sempre.  A  pobre  mãe  ficou  inconformada.  Seus 
pais  ficaram  mergulhados  nas  maiores  das  dores,  o  pai  contraria- 
mente dizia:  "Deus  mo-lo  deu.  Deus  mo-lo  levou!" 

Todavia  as  provações  do  nosso  catequista  não  tinham  acabado, 
apenas  haviam  começado.  Com  os  vários  ataques  da  Unita  a  este 
Município  de  Kalandula  e  à  missão,  os  pais,  mas  sobretudo  a  mãe, 
insistiu  para  enviar  duas  filhas  que  restavam  para  Luanda  a  fim  de 
as  livrar  dos  raptos  feitos  pela  guerrilha.  Lá  partiram  rumo  à  capi- 
tal a  Conceição  e  a  Catarina.  Matricularam-se,  iam  ãs  aulas,  a  vida 
corria  normalmente.  Porém  num  dia  "não"  as  duas  manas  saíram 
de  casa.  Ao  atravessarem  a  rua  a  Conceição,  com  cerca  de  17  anos 
é  atropelada  por  um  carro  que  passava  a  grande  velocidade.  Bateu- 
-Ihe  em  cheio,  projectando-a  e  deixando-a  bastante  ferida  e  quase 
morta.  Levada  ao  hospital  ela  apenas  balbuciou:  "vou  morrer"  e 
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faleceu  pouco  depois!  Quando  os  pais  tiveram  conhecimento  des- 
locaram-se  a  Luanda  para  fazerem  o  tradicional  óbito.  Desta  vez  a 
mãe  estava  mais  conformada  pois  se  sentia,  até  certo  ponto,  res- 
ponsável pelo  que  tinha  acontecido.  O  pai  não  queria  que  elas  fos- 
sem para  a  capital,  mas  a  mãe  insistiu.  Diante  disto,  o  pobre  pai 
deu  mais  um  testemunho  de  fé.  "Deus  ma  deu  Deus  ma  levou"... 
"Ele  é  que  sabe..."  "  A  sua  vontade  seja  mais  uma  vez  feita"...  foi 
a  segunda  vitima  da  guerra...  mas  Deus  pedia-lhe  mais. 

A  29  de  Julho  de  2000,  a  Unita  novamente  atacou  o  acampa- 
mento dos  refugiados  da  missão.  Deram  sinal  às  6h50  da  manhã. 
Tiroteio,  povo  em  pânico  e  em  fuga,  saques  das  casas,  gritos  de 
dor,  confusão,  morte...  Dois  soldados  da  Unita  foram  à  casa  do 
Catequista  Domingos,  vendo  lá  uns  sacos  vazios.  A  esposa  de  Do- 
mingos ainda  tentou  evitar  que  a  filha  Rebeca,  jovem  mãe,  viesse 
para  fora  de  casa.  Ela  não  ligou  à  mãe.  Uma  vez  fora,  estando  pre- 
sentes o  pai  e  a  mãe  e  ela  no  meio,  esta  disse  ao  guerrilheiro:  "esses 
sacos  são  do  chefe"...  e  disse  o  seu  nome.  Ouvindo  isto,  o  guerri- 
lheiro dá  ordem:  "mata-a  porque  é  a  mulher  do  chefe".  E  dois  tiros 
se  ouviram.  E  ela  caía  entre  a  mãe  e  o  pai,  varada  por  tiros  assas- 
sinos. Sua  filhinha  jazia  na  cama  alheia  a  tudo.  Não  mais  recebe- 
ria o  calor  maternal  nem  o  leite  quente  dos  seios  de  sua  jovem 
mãe.  Tendo  ouvido  os  gritos  dos  pais  e  apercebendo-se  do  nome 
da  filha,  Rebeca,  foi  ver  o  que  se  passava.  Já  vinham  ao  meu  encon- 
tro banhados  em  lágrimas  dar-me  a  triste  notícia.  Abraçados,  os 
três,  senti  fortemente  a  dor  que  dilacerava  aqueles  pais.  As  lágri- 
mas não  me  correram  porque  estavam  esgotadas.  Palavras  não 
saíam.  O  espectáculo  nu  e  cru  abafava  todas  as  palavras  e,  por 
algum  tempo,  apenas  o  coração  batia  descontrolado.  Terceira  prova 
muito  dura  pedia  o  Senhor  da  vida  e  da  morte.  Três  rebentos  colhi- 
dos na  flor  da  vida,  esperança,  ilusão  dos  seus  pais,  por  morte  vio- 
lente... 

Depois  da  retirada  da  Unita,  era  um  sábado,  tratamos  do  óbito. 
No  dia  seguinte,  depois  de  uma  vigília  feita  pelos  cristãos,  e  não 
só,  transportamos  o  cadáver  da  Rebeca  para  a  Igreja,  rezamos  missa 
de  corpo  presente.  Terminámos  a  missa,  organizamos  o  cortejo 
fúnebre  para  o  cemitério  da  missão.  Sem  ninguém  contar  com  nada, 
apareceu  o  pai  de  Rebeca  e  diz:  "eu  quero  ir  à  frente  do  cortejo 
com  a  cruz...  Quero  levar  a  minha  cruz  e  a  da  minha  filha  até  à 
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sepultura.  Cruz  na  vida,  Cruz  na  morte..."  Só  uma  fé  grande  nos 
faz  compreender  a  atitude  deste  pai  desfeito!  É  que  ele  ouviu  o 
apelo  do  Senhor  a  perguntar  se  O  amava...  tu  sabes  que  te  amo... 
O  testemunho  desta  fé  estava  bem  patente  não  só  com  as  palavras, 
mas  com  a  cruz  dizendo  a  Deus  e  a  todos  nós  que  livre  e  espon- 
taneamente levava  a  Cruz  que  o  Senhor  lhe  colocou  aos  ombros. 
As  palavras  neste  momento  não  dizem  nada.  O  silêncio  e  os  ges- 
tos dizem  mais,  porque  dizem  TUDO. 

(Da  revista  Encontro,  Julho  de  2001) 


Brasil: 

Comunidades  no  meio  do  Rio,  por  Hugo  Ventura 

A  Igreja  que  encontrei  nestas  terras  de  Tefé,  Amazónia,  é  uma 
Igreja  com  pouquíssimos  padres.  A  prelazia  (pois  ainda  não  tem 
estruturas  e  pessoal  para  ser  diocese)  de  Tefé  é,  a  nível  territorial, 
enorme.  Tem  cerca  de  264.000  Km2!  Duas  vezes  e  meia  o  nosso 
"grande"  país  que  é  Portugal!  E  para  toda  esta  grande  dimensão 
apenas  11  padres!  É  verdade  11  padres.  Estes  felizmente  não  estão 
sós.  São  três  as  congregações  de  irmãs  e  ainda  uma  equipe  de  mis- 
sionários leigos.  Apesar  destas  dificuldades,  pude  descobrir  neste 
Igreja  brasileira,  com  muita  surpresa  minha,  um  espírito  de  soli- 
dariedade e  de  partilha.  As  dioceses  do  Sul  do  país,  com  mais  pes- 
soal e  mais  capacidade  económica,  ajudam  as  dioceses  do  Norte, 
mais  pobres  e  com  pessoal  insuficiente.  Isto  é  o  verdadeiro  senti- 
mento de  irmãos  em  Cristo,  isto  é  ser  Igreja!(...) 

Na  prelazia  de  Tefé  não  há  padres  originários  da  região,  mas 
há  um  esforço  em  dinamizar  e  desenvolver  a  pastoral  vocacional 
junto  dos  jovens.  No  centro  vocacional  estão  os  seminaristas  da 
prelazia.  Não  são  muitos,  aliás  um  pequeno  grupo.  Mas  pode  ser 
um  início  para  que  esta  Igreja  possa  caminhar  com  seus  próprios 
pés.  A  messe  é  imensa,  mas  com  tão  poucos  operários  como  fazer? 
Uma  das  respostas  é  descobrir  a  missão  dos  leigos  e  apostar  na 
sua  formação.  As  10  paróquias  da  prelazia  estão  divididas  em  sec- 
tores. Aí  estão  os  animadores  de  sector  que  animam,  incentivam  e 
acompanham  mais  de  perto  as  comunidades.  Para  estes  a  prelazia 
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elaborou  um  programa  de  formação  de  três  anos,  mas  só  podem 
prestar  esse  serviço  depois  de  alguma  experiência  como  catequista 
e  de  escolhidos  pelas  comunidades.  (...) 

O  Pequeno  Rikson...  Conheci  esta  criança  num  sábado  à  noite. 
Estava  na  comunidade  de  S.  António  numa  festa  de  convívio  com 
os  jovens  da  cidade.  Já  estávamos  a  meio  da  festa  quando  alguém 
me  procura.  Não  conheço  o  senhor  que  me  está  a  falar,  mas  ele 
sabe  que  eu  sou  seminarista.  Este  jovem  pai  estava  desesperado, 
pois  o  seu  filho  mais  novo,  Rikson,  estava  muito  doente  e  os  pais 
queriam  baptizá-lo.  Lá  fomos  os  dois  de  moto  a  toda  a  velocidade. 
(Como  se  não  fosse  normal  andar  depressa!?)  Cheguei  a  sua  casa 
e  lá  estava  esta  pequena  criança  com  uma  respiração  ofegante  dei- 
tada na  cama  dos  pais.  Realizou-se  o  baptismo  desta  criança,  estando 
os  seus  pais  e  também  os  padrinhos  a  seu  lado.  Este  foi  o  meu  pri- 
meiro baptismo.  E  não  o  posso  esquecer  devido  às  circunstâncias 
em  que  este  aconteceu.  No  rosto  deste  pequeno,  que  hoje  está  de 
saúde,  vejo  o  povo  brasileiro  e  principalmente  uma  grande  parte 
do  povo  amazonense.  É  um  povo  abandonado,  esquecido  no  meio 
do  rio  e  matas  deste  amazonas.  É  um  povo  esquecido  a  quase  todos 
os  níveis:  político,  social,  económico,  de  saúde,  educativo,  etc... 
No  meio  desta  selva,  do  salve-se  quem  puder,  a  Igreja  é  das  pou- 
cas instâncias  confiáveis  e  honestas.  A  igreja  que  aí  encontrei  está 
bem  perto  do  povo,  das  suas  dores,  alegrias  e  esperanças.  Não 
pode  fazer  tudo,  mas  tenta  dar  algumas  respostas.  Saliento  aqui  a 
pastoral  social  com  todo  o  trabalho  de  solidariedade,  de  ajuda  ali- 
mentar e  de  apoio  a  nível  de  saúde,  seja  para  os  que  vivem  na 
cidade  como  para  as  comunidades  ao  longo  do  rio.  Não  possui 
também  esquecer  a  pastoral  da  criança,  também  candidata  ao  pré- 
mio Nobel  da  paz  neste  ano  de  2001.  É  um  trabalho  de  visita  às 
famílias,  de  apoio  às  mães  grávidas  e  de  acompanhamento  de  cri- 
anças até  6  anos  de  idade.  Durante  algumas  visitas  que  fiz  pude 
ver  pequenos  milagres  que  vão  acontecendo  pelas  mãos  de  leigos 
que  dão  a  vida  por  este  trabalho. 

Durante  este  meu  estágio,  acompanhei  de  perto  a  pastoral  da 
Juventude.  É,  na  verdade  um  trabalho  urgente  e  necessário.  A  per- 
centagem da  população  jovem  é  bastante  elevada,  mas  esta  encon- 
tra-se,  como  aliás  todo  o  povo,  abandonada,  sem  espaços  cultu- 
rais, sem  emprego,  sem  perspectivas  de  futuro.  Daí  até  enveredar 
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pelo  caminho  da  droga,  da  prostituição  e  da  criminalidade  é  um 
passo  muito  pequeno  e  infelizmente  dado  por  muitos  jovens.  (...) 
Estas  são  algumas  impressões  do  que  vi  e  vivi  durante  esta 
experiência  missionária.  Olho  para  trás  e  dou  graças  a  Deus  por 
este  ano  e  meio  por  terras  da  Amazónia.  Aí  foi  feliz  e  senti-me 
como  em  minha  casa.  Costuma-se  dizer  que  nunca  se  esquece  o 
primeiro  Amor,  por  isso,  até  breve! 

(Da  revista  Encontro,  Dezembro  2001) 


Paquistão: 

Missão  de  alto  risco,  por  Marc  Tyrant 

Assim  estamos  há  algumas  semanas:  de  um  lado  os  raides 
aéreos,  os  bombardeamentos  que  mais  uma  vez  temos  ainda  o 
cinismo  de  apelidar  de  "cirúrgicos";  do  outro,  as  bactérias  assassi- 
nas, os  rumores  paralizantes.  O  terror  responde  ao  terror.  Quem 
imaginaria  um  tal  cenário  antes  do  11  de  Setembro?  E  todos,  paí- 
ses ou  indivíduos,  somos  intimados  a  tomar  partido:  "amigo  ou  ini- 
migo"?; Ninguém  tem  o  direito  de  hesitar.  Não  é  altura  de  pedir 
esclarecimentos.  Tal  como  no  tempo  sinistro  da  Guerra  fria,  não 
há  emendas  possíveis  à  lei  reganiana  do  farwest. 

O  governo  paquistanês  alinhou  pela  coligação:  bem.  Parece 
que  está  a  conseguir  dominar  com  mão  forte  a  revolta  dos  Islami- 
tas radicais:  perfeito.  Como  resultado  este  governo  militar  é  legi- 
timado e  cumulado  de  presentes  diplomáticos  e  financeiros.  Pode- 
mos até  ouvir  Collin  Powell  declarar  serenamente  que  o  programa 
nuclear  paquistanês  não  o  preocupava  minimamente.  ("I  Have  no 
concern",  que,  na  circunstância,  melhor  se  traduziria  por  "estou- 
me  marimbando  p'ra  isso!)  (...).  mais  uma  vez  a  questão  afegã,  tal 
como  no  tempo  do  general  Zia,  voou  em  socorro  de  um  regime 
militar.  Para  além  de  fazermos  notar  que  a  calma  muito  relativa  da 
população  paquistanesa  terá  de  ser  constantemente  avaliada  con- 
soante o  decorrer  dos  acontecimentos,  não  podemos  de  nos  dei- 
xar sentir  inquietos  com  esta  glorificação  do  regime,  tão  caracte- 
rísticas da  miopia  dos  Estados  Unidos  no  que  diz  respeito  a  esta 
região  do  mundo.(...) 
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Nisto  reside  todo  o  drama  deste  país,  em  ter  sido  constante- 
mente sujeito  à  lei  de  uma  elite  militar-burocrática,  obnubilada 
pelas  questões  de  segurança  e  pelas  vantagens  daí  advindas.  Quando 
é  que  chegaremos  a  reconhecer  que  um  Afeganistão  livre  de  dis- 
por do  seu  próprio  destino  e  que  relações  cordiais  com  a  índia  são 
as  melhores  garantias  da  segurança  paquistanesa?  (...) 

As  minorias  religiosas  e  os  militantes  dos  direitos  humanos  têm 
também  razões  de  sobra  para  se  preocuparem.  Os  governos  Oci- 
dentais, as  ONG's  e  as  Igrejas,  tinham  nos  últimos  anos  manifes- 
tado a  sua  inquietação  devido  ao  recurso  abusivo  às  leis  sobre  a 
blasfémia,  à  manutenção  de  um  sistema  de  eleitorado  separado,  à 
perseguição  sistemática  da  comunidade  ahmadie  e  ao  mau  funci- 
onamento evidente  do  sistema  judicial.  A  julgar  pelas  reacções  ata- 
balhoadas e  pelas  promessas  do  governo,  parece  que  as  pressões 
estavam  a  ter  alguma  eficácia.  Mas  conseguir  chegar  a  um  verda- 
deiro progresso  nestes  domínios  exige  um  esforço  constante  e 
incentivos  sujeitos  a  um  discernimento.  Sendo  o  momento  o  da 
mobilização  geral,  não  será  que  os  países  preocupados  com  os 
direitos  humanos  irão  ser  tentados  a  submeter  estas  questões  à  gre- 
lha de  perdas  e  ganhos? 

Em  matéria  diplomática  e  militar,  não  existem  golpes  cirúrgi- 
cos: as  bombas  que  atingem  hoje  o  Afeganistão  trazem  dentro  delas 
as  mudanças  que  hão-de  ocorrer  em  toda  a  região  e  talvez  em  todo 
o  mundo.  Resta-nos  esperar  que  os  decisores  saibam,  de  vez  em 
quando,  trocar  a  luneta  de  infravermelhos. 

í-  .        •       (Do  Jornal  Acção  Missionária,  Dezembro  2001) 


Guiné  Bissau: 

Missão  na  instabilidade,  por  Manuel  Semedo       '    - 

Fui  bem  acolhido,  tanto  pelos  espiritanos,  como  pelos  outros 
missionários.  De  facto,  estava  num  novo  país.  Por  isso,  tive  de 
fazer  algum  esforço  para  me  adaptar  a  novas  realidades:  ao  clima 
que,  como  sabemos,  é  quente  e  húmido,  muito  favorável  a  doen- 
ças tropicais;  tive  de  me  habituar  a  deitar  numa  cama  com  mos- 
quiteiro, apesar  da  impressão  que  aquilo  me  faz;  à  língua  e  à  cul- 
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tura,  pois,  embora,  seja  um  país  muito  parecido  com  o  meu.  Cabo 
Verde,  há  diferenças  a  nível  social,  cultural,  religioso  e  até  lin- 
guístico, etc.  (...) 

O  país  enfrenta  algumas  dificuldades  económico  (falta  de  infra- 
estruturas,  falta  de  dinheiro,  da  electricidade...);  a  nível  social,  é 
vítima  das  desigualdades  e  injustiças,  agravadas  sobretudo  com  a 
guerra;  há  muitos  desempregados  e  muitos  fenómenos  sociais  anor- 
mais tais  como  a  violência,  banditismo  (roubos,  assaltos,  desres- 
peito pelos  bens  públicos...),  tráfico  de  armas,  tráfico  e  consumo 
de  drogas  e  álcool,  prostituição,  pais  adolescentes  e  solteiros  e 
ainda  a  poligamia.  A  educação  e  a  saúde  são  os  sectores  onde  há 
maior  desleixo  e  negligência;  o  nível  de  vida  e  os  salários  são  muito 
baixos;  pouco  se  faz  para  a  realização  pessoal  dos  jovens,  vítimas 
do  desemprego  e  do  abandono  por  parte  do  estado.  Quase  todos 
estão  à  espera  da  bolsa  de  estudos  (que  é  só  para  meia  dúzia  de 
privilegiados...),  e  muitos  querem  é  abandonar  o  país,  custe  o  que 
custar;  há  muitos  refugiados,  vindos  de  países  vizinhos,  afectados 
pela  guerra;  a  nível  político,  deve  dizer-se  que  a  corrupção  e  a 
falta  de  transparência  ainda  continuam.  As  pessoas  ainda  não  bene- 
ficiam, como  deveria  ser,  dos  recursos  naturais  da  sua  própria  terra. 
(...) 

Nós,  os  espiritanos,  estamos  em  3  paróquias:  S.  Carlos  Lwanga, 
Bajob,  com  duas  comunidades,  uma  de  irmãs  e  outra  de  padres; 
Espírito  Santo,  Caio,  também  com  duas  comunidades,  uma  de  irmãs 
e  outra  de  padres;  e  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  Bissau,  onde  só  estão 
os  padres.  Trabalhamos  na  primeira  Evangelização,  catequese,  tra- 
balhos de  desenvolvimento  e  progresso  humano,  incluindo  a  edu- 
cação, o  diálogo  com  a  cultura  e  com  a  religião  tradicional  e  a 
inculturação  do  Evangelho.  Em  Bissau,  trabalhamos  na  animação 
de  uma  paróquia  já  mais  ou  menos  organizada,  onde  fazemos  tra- 
balhos de  animação  litúrgica  e  sacramental,  trabalhos  ainda  de  cate- 
quese e  formação  de  catequistas,  em  todos  os  níveis.  (...)  Não  temos 
esquecido  a  animação  vocacional.  Especial  atenção  temos  dado 
aos  jovens.  Se  há  algum  sucesso  na  nossa  pastoral,  em  Bissau,  ela 
deve-se  em  grande  parte  à  colaboração  de  uma  equipe  boa  de 
irmãs  que  vivem  na  nossa  paróquia.  (...)  No  meio  de  tudo  isto, 
procurei  dar  a  minha  colaboração,  que  não  foi  grande  coisa,  mas, 
dei  o  meu  máximo. 
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Gostei  da  experiência  de  oração  que  fiz  com  o  povo,  particu- 
larmente com  os  jovens.  As  orações  e  liturgias  eram  bem  prepara- 
das e  vividas.  Tenho  muitas  saudades  da  Guiné  e  oxalá  que,  no 
final  deste  ano,  possa  regressar,  pois,  na  minha  opinião,  a  Guiné 
deve  fazer  parte  das  prioridades  missionárias  dos  espiritanos. 

(Do  jornal  Acção  Missionária,  Dezembro  2001) 
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300  ANOS  DE  MISSÃO 

1.  As  origens:  o  primeiro  fundador  dos  Espiritanos 

O  primeiro  fundador  da  Congregação  do  Espírito  Santo  foi  Cláu- 
dio PouUart  des  Places,  nascido  em  Rennes  na  França,  a  26  de  Feve- 
reiro de  1679.  Oriundo  de  uma  família  de  tradição  nobre  e  filho  de 
um  pai  rico  comerciante  da  cidade  e  advogado  de  prestígio  no  Par- 
lamento da  Bretanha,  Cláudio  recebeu  uma  educação  esmerada  no 
colégio  dos  Jesuítas  de  Rennes,  sendo  desde  logo  destinado  a  seguir, 
como  o  pai,  a  carreira  da  magistratura.  Aluno  brilhante,  excepcio- 
nalmente dotado  tanto  intelectual  como  fisicamente,  de  fácil  relação 
social,  o  seu  futuro  anunciava-se  brilhante  e  invejável.  Licenciado 
em  Direito  pela  universidade  de  Nantes,  a  alta  sociedade  que  fre- 
quentava acariciava-lhe  as  pretenções.  Apesar  disso,  uma  certa  insa- 
tisfação interior  que  desde  a  juventude  o  não  largava,  começava 
agora  a  tomar  corpo  na  ideia  do  sacerdócio.  De  facto,  nos  princí- 
pios de  Outubro  de  1701,  vêmo-lo  em  Paris,  no  colégio  de  Luís  o 
Grande,  a  frequentar  o  curso  de  teologia,  ministrado  pelos  Jesuítas. 

Ao  encontro  dos  pobres 

Os  numerosos  grupos  de  crianças  que  desciam  as  montanhas 
da  Sabóia  para  Paris,  à  procura  de  alguma  coisa  com  que  pudes- 
sem matar  a  fome  e  ajudar  a  família  a  matá-la  e  cuja  principal  ocu- 
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paçào  era  ser  "limpa-chaminés",  foram  ao  primeiros  a  despertar  a 
atenção  de  Poullart  des  Places.  Depois,  dá-se  conta  que  entre  os 
estudantes  em  dificuldade,  que  povoavam  a  Sorbona,  se  encon- 
travam muitos  aspirantes  ao  sacerdócio.  Uma  boa  parte  destes  estu- 
dantes era  de  origem  modesta  e  via-se  na  necessidade  de  traba- 
lhar para  garantir  o  alojamento  e  o  sustento:  fazer  trabalhos  manuais, 
dar  explicações,  copiar  cursos  para  colegas,  assistir  aos  enterros, 
velar  os  mortos, etc.  Neste  ambiente  não  eram  só  os  estudos  que 
eram  prejudicados  mas  a  própria  formação  moral  e  espiritual  se 
ressentia  desta  situação.  Cláudio  começou  por  partilhar  com  alguns 
destes  estudantes  a  pensão  que  recebia  do  pai,  comendo  ele  o  que 
sobejava  da  mesa  onde  estava  alojado.  Depois,  outros  estudantes 
por  ele  socorridos,  vieram  juntar-se  ao  pequeno  grupo,  constitu- 
indo assim  o  primeiro  núclio  da  "Comunidade  do  Espírito  Santo". 


A  origem  do  Seminário  do  Espírito  Santo 

Quando  o  número  destes  estudantes  chegou  a  doze,  foram  eles 
próprios  que  exprimiram  o  desejo  de  se  constituírem  em  comuni- 
dade. Escolheram  o  dia  do  Pentecostes  de  1703,  27  de  Maio,  para 
na  igreja,  hoje  desaparecida  de  Santo  Estêvão  des  Grés,  aos  pés  da 
imagem  de  Nossa  Senhora  do  Livramento,  a  Virgem  Negra  de  Paris, 
tão  querida  dos  estudantes,  fazerem  a  consagração  ao  Espírito 
Santo,  depois  de  um  retiro  de  uma  semana,  pregado  pelo  próprio 
Poullart  des  Places.  A  originalidade  de  Poullart  des  Places  consiste 
no  facto  de  ter  agrupado  à  sua  volta,  sendo  ele  apenas  simples 
tonsurado,  alguns  estudantes  pobres  para  partilhar  a  sua  vida  com 
eles,  ajudando-os  com  os  seus  próprios  recursos  e  recolhendo 
esmola  para  eles.  A  nova  sociedade  foi  consagrada  ao  Espírito  Santo 
sob  a  invocação  da  Imaculada  Conceição.  Os  Regulamentos  Gerais 
e  Particulares  que  Cláudio  compôs  em  1705  dão-nos  o  espírito  e 
os  objectivos  desta  fundação.  Segundo  esses  Regulamentos,  o  Semi- 
nário destinava-se  à  formação  séria  dos  estudantes  pobres  para  a 
vida  eclesiástica.  A  origem  social  destes  estudantes  e  a  interdição 
que  os  Regulamentos  impunham  de  frequentarem  graus  académi- 
cos, predestinava-os  para  as  funções  humildes  do  estado  eclesiás- 
tico, segundo  a  mentaliade  do  Antigo  Regime.  É  o  que  confirmam 
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as  Cartas  Patentes  que  reconhecem  legalmente  o  Instituto  a  2  de 
Maio  de  1726:  "Poullart  des  Places  quis  com  esta  obra  educar  numa 
vida  dura  e  laboriosa  e  num  perfeito  desprendimento,  vigários, 
missionários  e  eclesiásticos  para  servir  nos  hospitais,  nas  paróquias 
e  nos  outros  postos  abandonados  para  os  quais  os  bispos  não 
encontram  quase  ninguém". 


Reconhecimento  oficial  do  Instituto 
e  sua  orientação  missionária 

Foi  durante  o  governo  de  Luis  Bouic,  segundo  sucessor  de  Poul- 
lart des  Places  e  superior  geral  durante  53  anos  (1710-1763)  que  o 
Seminário  do  Espírito  Santo  deu  passoa  decisivos:  a  Congregação 
foi  legalmente  reconhecida  por  Cartas  Patentes  de  Luis  xv  a  2  de 
Maio  de  1726;  a  primeira  Regra  é  elaborada  e  oficialmente  apro- 
vada; a  sociedade  recebe  uma  orientação  nitidamente  missionária 
e  é  inaugurada  a  Casa  Mãe  do  Instituto,  num  grande  imóvel  da  rua 
des  Postes,  hoje  Rua  Lhomomd.  O  instituto  é  defenido  como  uma 
sociedade  de  vida  comum,  sem  votos,  para  formar  clérigos  pobres, 
que  se  distinguem  por  uma  disponibilidade  total  nas  mãos  dos  pre- 
lados. Esta  disponibilidade  deve-os  tornar  aptos  não  só  para  acei- 
tar, mas  também  para  amar  de  todo  o  coração  e  preferir  a  todas  as 
outras,  as  funções  eclesiásticas  mais  humildes  e  mais  penosas,  para 
as  quais  dificilmente  se  encontram  obreiros.  O  texto  precisa  estas 
funções:  serviço  nos  hospitais,  anunciar  o  Evangelho  aos  pobres  e 
mesmo  aos  infiéis.  O  anúncio  do  Evangelho  aos  infiéis  aparece 
assim  como  novo  objectivo  desta  Sociedade.  Efectivamente,  em 
1723,  o  bispo  de  Québec  tinha  pedido  ao  seminário,  padres  para  a 
sua  diocese  e  a  partir  deste  pedido,  vários  padres  do  seminário 
foram  enviados  tanto  para  o  Canadá  como  para  o  Extremo  Oriente. 
Depois,  em  1765,  o  seminário  é  encarregado  da  evangelização  da 
Prefeitura  Apostólica  de  S.Pedro  e  Miquelon,  também  no  Canadá; 
em  1775  era  o  convite  para  a  educação  da  juventude  de  Cayene, 
na  Guiana  e  mais  tarde  a  Prefeitura  de  S.  Luis  do  Senegal.  Depois 
da  crise  por  que  a  congregação  passou  durante  a  Revolução  Fran- 
cesa, Luis  XVIII,  a  2  de  Março  de  1815  encarregou  a  Congregação 
do  Espírito  Santo  -  é  este  o  nome  com  que  aparece  agora  o  semi- 
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nário  -  de  fornecer  os  padres  necessários  para  o  serviço  paroquial 
das  colónias.  Todas  as  colónias  francesas  são  assim  confiadas  ao 
seminário  do  Espírito  Santo.  Nas  Regras  posteriores,  os  objectivos 
do  Instituto  defenir-se-ào  cada  vez  mais  a  partir  da  missão  entre  os 
infiéis,  até  porque  cada  uma  das  dioceses  começou  a  ocupar-se 
cada  vez  mais  dos  seus  seminaristas  pobres.  O  âmbito  geográfico 
também  se  alargou:  foi-se  passando  das  colónias  francesas  para  a 
"evangelização  dos  pobres  e  infiéis  em  qualquer  parte  do  mundo". 
Como  estes  espaço  era  vasto  demais  para  uma  congregação  bas- 
tante debilitada  pela  Revolução,  a  Congregação  entrou  em  crise. 
Vai  ser  o  aparecimento  de  uma  outra  sociedade  missionária  -  a  Soci- 
edade do  Sagrado  Coração  de  Maria  -  que  Francisco  Libermann 
acabava  de  fundar,  que  lhe  vai  insuflar  um  espírito  novo. 


2.  O  P.  Libermann  e  a  Sociedade 
do  Sagrado  Coração  de  Maria 

Jacob  Libermann  -  tal  era  o  nome  de  Francisco  Maria  Paulo 
Libermann  antes  de  se  converter  ao  catolicismo  -  nasceu  em 
Saverne,  na  Alsácia,  a  11  de  Abril  de  1802.  Filho  do  rabino  da 
cidade,  Lázaro  Libermann,  Jacob  desde  muito  jovem  foi  iniciado 
nas  Escrituras  hebraicas.  Inteligente  e  aplicado  como  era,  depressa 
adquiriu  um  conhecimento  profundo  da  tradição  judaica  e  parecia 
corresponder  ao  sonho  de  seu  pai  que  queria  fazer  dele  rabino  e 
seu  sucessor.  Mas  Jacob,  aproveitando  a  licença  do  pai  para  pros- 
seguir os  seus  estudos  em  Metz,  entrou  em  contacto  com  a  cultura 
profana,  estudou  francês,  alemão,  latim  e  um  pouco  de  grego.  O 
entusiasmo  com  que  se  entregou  à  leitura  dos  clássicos,  nomea- 
damente Rousseau,  de  que  apreciou  sobretudo  o  Emílio,  acabou 
por  pôr  em  crise  a  sua  fé  judaica.  Nas  vésperas  de  Natal  de  1826 
acabou  por  se  converter  ao  cristianismo,  sendo  baptizado  e  rece- 
bendo o  nome  de  Francisco  Maria  Paulo.  Desejando  fazer-se  padre, 
foi  admitido  no  colégio  Stanislas  de  Paris  em  1827,  passando  depois 
para  o  seminário  de  S.  Sulpício.  Pouco  antes  de  ser  admitido  ao 
subdiaconado,  foi  atingido  pela  epilepsia,  doença  que  o  impedia 
de  avançar  às  ordens  sacras.  Devido,  porém,  à  influência  positiva 
que  exercia  sobre  os  seminaristas,  foi  autorizado  a  permanecer  no 
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seminário  sulpiciano  de  Issy.  Em  1837  foi  convidado  para  assis- 
tente do  Mestre  de  noviços  dos  Eudistas  em  Rennes,  congregação 
então  em  vias  de  reestruturação.  Aí  permaneceu  com  bastantes  difi- 
culdades neste  cargo,  até  que  em  1839,  dois  dos  seus  antigos  con- 
discípulos e  amigos  de  S.  Sulpício  o  convidaram  para  colaborar  e 
orientar  um  projecto  com  que  sonhavam:  a  "Obra  doa  Negros"  para 
a  evangelização  dos  escravos  negros  das  colónias  francesas. 


A  Sociedade  do  Sagrado  Coração  de  Maria. 

O  projecto  era  de  dois  jovens,  Frederico  Le  Vavasseur,  natural 
da  ilha  de  Bourbon  e  Eugénio  Tisserant,  originário  do  Haiti.  Ambos 
estavam  preocupados  pela  situação  degradante  em  em  que  viviam 
tanto  os  escravos  de  Bourbon  como  os  negros  do  Haiti,  recente- 
mente libertados.  O  projecto  era  formar  uma  comunidade  de  padres 
para  evangelizar  e  ajudar  estes  negros  a  conquistar  o  seu  espaço 
de  liberdade.  Para  orientar  este  projecto  tinham  escolhido  Liber- 
mann.  Este,  depois  de  não  poucas  hesitações,  acabou  por  aceder, 
partindo  para  Roma  a  pedir  a  necessária  auto.f-ização  da  Santa  Sé. 
Em  Roma,  enquanto  esperava  pela  decisão  da  Santa  Sé,  escreveu  a 
"Regra  Provisória"  desta  futura  sociedade,  onde  exprimia  os  funda- 
mentos, o  espírito  e  os  objectivos  da  nova  fundação.  Tratava-se  de: 
-  uma  obra  a  favor  dos  mais  abandonados  e  mais  carenciados  de 
assitência  pastoral;  -  a  vida  de  comunidade  dos  seus  membros;  - 
a  prática  da  pobreza  e  obediência  a  um  superior  e  a  uma  regra, 
escolhido  pelos  seus  membros  e  em  dependência  da  Santa  Sé.  O 
projecto  foi  aprovado,  Libermann  ordenado  sacerdote  a  25  de  Setem- 
bro de  1841.  O  noviciado  da  nova  congregação  abriu  em  La  Neu- 
ville-les-Amiens  a  27  de  Setembro  de  1841.  Em  1843  seguia  para  a 
Guiné  a  primeira  leva  de  missionários  formados  em  La  Neuville, 
sete  padres  que  Libermann  pusera  à  disposição  de  Mons.  Barron, 
vigário  apostólico  das  Duas  Guinés.  Destes  sete  padres,  todos  menos 
o  P.  Bessieux,  morreriam  em  breve  espaço  de  tempo,  vítimas  das 
inclemências  do  clima,  o  que  fez  com  que  Mons.  Barron,  desani- 
mado, regressasse  à  América.  Devido  a  isso,  a  Santa  Sé  em  1846, 
confiou  o  Vicicariato  directamente  à  Congregação  de  Libermann, 
tendo  sido  nomeado  seu  Prefeito  Apostólico,  Mons.  Truffet. 
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3.  A  Fusão  da  Congregação  do  Espírito  Santo 
com  a  do  Sagrado  Coração  de  Maria 

Tendo  em  conta  que  os  objectivos  e  o  espírito  das  duas  soci- 
edades eram  praticamente  os  mesmos  e  ambas  as  sociedades  pode- 
riam beneficiar  da  fusão  das  duas  numa  só  -  uma,  a  do  Espírito 
Santo  receberia  um  sopro  novo  de  vida  e  a  outra,  a  do  Sagrado 
Coração  de  Maria,  um  apoio  legal  de  que  tinha  necessidade  -  depois 
de  várias  diligências  de  aproximação  de  ambas  as  partes,  no  dia 
do  Pentecostes  de  1848,  em  assembleia  conjunta,  era  decidida  a 
união  das  duas  numa  só.  A  Santa  Sé,  a  4  de  Setembro  de  1848,  san- 
cionava esta  união.  A  nova  Congregação  unificada  chamar-se-ia 
"Congregação  do  Espírito  Santo  sob  a  invocação  do  Imaculado  Cora- 
ção de  Maria",  ficando  Libermann  como  seu  superior  geral.  O  fim 
específico  e  prioritário  da  Congregação  continuam  a  ser  as  mis- 
sões longínquas  entre  os  mais  abandonados,  com  a  abertura  a  obras, 
que  embora  não  entrem  directamente  no  fim  prioritário,  podem 
orientar-se  para  ele. 


4.  Expansão  da  Congregação 

Em  1848  a  "nova"  congregação  do  Espírito  Santo  contava  43 
membros,  34  dos  quais  provinham  da  Sociedade  do  Coração  de 
Maria.  Os  seus  missionários  distribuiam-se  já  nessa  altura  por  S. 
Pedro  e  Miquelon,  Martinica,  Guadalupe,  Guiana,  Senegal,  Reu- 
nião, índia,  Madagáscar,  Maurícia,  Libéria,  Serra  Leoa,  Austrália  e 
Gabão.  Mas  Libermann  antes  de  morrer  pensava  já  estender  a  Con- 
gregação à  Alemanha,  Bélgica,  Irlanda,  Inglaterra,  Espanha,  Por- 
tugal, Itália,  Brasil,  Estados  Unidos,  Tunísia  e  África  do  Sul. Depois 
da  sua  morte,  a  expansão  vai  efectivamente  processar-se  em  grande 
ritmo,  sobretudo  na  África.  As  províncias  da  Europa  e  da  América 
serão  fundadas,  regra  geral,  em  ordem  ao  fornecimento  de  missi- 
onários para  as  colónias  dos  respectivos  países.  Em  1895,  na  vés- 
pera da  eleição  do  superior  geral  monsenhor  Le  Roy,  estavam  jácon- 
fiados  à  Congregação  dez  vicariatos  ou  prefeituras  apostólicas: 
Senegal,  Gambia,  Serra  Leoa,  Guiné,  Nigéria,  Gabão,  Congo  Fran- 
cês, Oubangui,  Angola  e  certas  regiões  do  Quénia  e  do  Tanganica. 
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Durante  o  governo  de  mons.  Le  Roy  (1896-1926)  este  número  foi 
acrescido  dos  Camarões,  Catanga  e  África  do  Sul,  além  de  seis 
novas  províncias  na  Europa:  Bélgica,  Holanda,  Inglaterra,  Suiça, 
Polónia  e  Canadá,  na  América.  Fora  do  continente  africano,  a  Con- 
gregação tinha  a  responsabilidade  de  mais  onze  territórios  de  mis- 
são. De  1926  a  1962  o  número  dos  membros  da  Congregação  pas- 
sou de  2.100  para  5000  e  o  número  dos  aspirantes  de  2000  para 
3000.  A  Congregação  atingiu  o  máximo  dos  seus  efectix^os  em  1964 
com  5141  membros  (3500  padres,  800  Irmãos  e  850  escolásticos 
professos).  A  partir  daí  o  seu  número  começou  a  diminuir.  Após  o 
concílio  Vaticano  II,  com  o  desenvolvimento  das  igrejas  africanas 
e  a  emergência  de  novas  igrejas  no  hemisfério  sul,  a  Congregação 
abriu-se  à  criação  de  novas  fundações  espiritanas  nessas  igrejas, 
as  quais,  à  medida  que  se  vão  desenvolvendo  se  transformam  em 
províncias,  como  aconteceu  já  com  a  Nigéria,  Angola,  Brasil  e  África 
de  Leste.  Estas  novas  fundações,  por  via  de  regra,  agrupam  can- 
didatos de  vários  países.  É  assim  que  está  crescendo  cada  vez  mais 
o  número  de  membros  do  hemisfério  sul  dentro  da  Congregação. 
Actualmente,  1996, a  Congregação  conta  3096  membros,  dos  quais 
31  são  bispos,  2440  padres,  268  Irmãos  e  375  estudantes  profes- 
sos. Estes  membros  estão  espalhados  por  cerca  de  60  países,  num 
total  de  69  circunscrições  ou  agrupamentos,  dos  quais  1082  se 
situam  na  África,  435  na  América  do  Norte,  179  na  América  do  Sul, 
9  na  Áia,  1373  na  Europa  e  18  na  Oceania.  Os  objectivos  da  Con- 
gregação mantêm-se  sempre  os  mesmos,  com  as  rectificações  que 
a  evolução  da  teologia  da  missão  e  os  novos  apelos  do  nosso  tempo 
reclamam:  -  a  evangelização  preferencial  dos  que  ainda  não  ouvi- 
ram a  mensagem  do  Evangelho  ou  mal  a  ouviram;  -os  oprimidos 
e  mais  desfavorecidos  individual  e  colectivamente;  -  as  tarefas  para 
as  quais  a  Igreja  dificilmente  encontra  obreiros. 


5.  Os  Espiritanos  em  Portugal 

A  província  portuguesa  foi  criada  em  1867  pela  Casa  Mãe,  sendo 
seu  protagonista  o  P.Carlos  Duparquet,  com  o  objectivo  de  formar 
missionários  para  a  evangelização  de  Angola  e  outras  colónias  por- 
tuguesas. Na  sua  história  podemos  distinguir  duas  fases  distintas: 
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antes  da  proclamação  da  República  em  1910  e  depois  da  Repú- 
blica. Antes,  a  província  lançou  os  seus  alicerces  em  Santarém,  com 
a  fundação  do  "Seminário  do  Congo"  e  foi-se  solidificando  pouco 
a  pouco,  a  ponto  de  em  1910  contar  já  com  todas  as  obras  de  for- 
mação para  padres  e  irmãos:  uma  procuradoria  das  missões  em 
Lisboa, (1892),  o  Colégio  do  Espírito  Santo  em  Braga  (1872),  o  Colé- 
gio de  Santa  Maria  no  Porto(1886),  a  Escola  Agrícola  Colonial  de 
Sintra  (1887),  o  Seminário  Apostólico  da  Formiga,  em  Ermezinde 
(  1894)  e  o  Seminário  de  Teologia  em  Carnide,  Lisboa  (1908).  Com 
a  proclamação  da  República,  todas  estas  obras  foram  confiscadas, 
excepção  feita  à  procuradoria  das  Missões.  A  restauração  da  pro- 
víncia foi  iniciada  or  D.Moisés  Alves  de  Pinho,  nomeado  provin- 
cial em  1919  com  essa  específica  incumbência.  Pouco  a  pouco 
foram-se  abrindo  novas  casas  de  formação:  Braga  (1919),  Godim- 
Régua  (I92I),  Viana  do  Castelo  (1922),  Fraião-Braga  (1927),  Silva- 
Barcelos  (1937)  e  Torre  da  Aguilha  (S. Domingos  de  Rana)  (1952), 
além  de  várias  outras  obras  de  apoio  à  animação  missionária  e  ao 
apostolado  dos  seus  membros. 

A  província  portuguesa  conta  actualmente  (2001)  perto  de  duas 
centenas  entre  bispos,  padres,  professos  e  irmãos.  As  actividades 
da  província  estão  distribuídas  pela  formação  de  novos  missioná- 
rios, animação  missionária  do  povo  de  Deus,  promoção  vocacio- 
nal, apostolado  paroquial  e  assistência  aos  emigrantes  de  expres- 
são portuguesa.  Na  animação  missionária  merecem  relevo  a  "Liga 
Intensificadora  da  Acção  Missionaria" (lAAM)  fundada  em  1937,  o 
"Movimento  Missionário  de  Professores"  q  os  "Jovens  Sem  Frontei- 
ras". Na  assistência  aos  emigrantes  merece  destaque  o  "Centro 
Padre  Alves  Correia",  com  sede  em  Lisboa. 
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ANTOLOGIA 
UBERMANNIANA 


A  "OBRA  DOS  NEGROS", 
UM  SONHO-FONTE  DE  LIBERMANN 


Pequeno  Memorial  de  LIBERMANN 

SOBRE  AS  MISSÕES  ESTRANGEIRAS 

apresentado  por  Libermann  à  Propaganda 

a  27  de  Março  de  1840 


Foi  numas  águas  furtadas  de  Roma  que  Libermann  escre- 
veu este  primeiro  Memorial  sobre  a  fundação  "Obra  dos 
Negros  ",  que  apresentou  a  Mons.  Cadolini,  então  Secretário 
da  Congregação  da  Propaganda  Fide.  Neste  memorial,  Liber- 
mann apresenta  o  projecto  inicial  da  sua  Obra  Missionária. 
Foi  este  projecto  que  a  Congregação  da  Propaganda  apro- 
vou. É  um  texto-fonte,  onde  podemos  beber  o  espírito  e  as 
intuições  missionárias  do  Fundador. 


..."Somos  vários  franceses  que  nos  juntamos  para  um  projecto 
que  cremos  realmente  vir  de  Nosso  Senhor.. 
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A  finalidade  da  Obra  r 

Este  projecto  consiste  em  três  pontos:      ^ 

1- ponto:  fim  que  nos  propomos.  '^         .^ 

1.  Quanto  ao  objectivo  em  geral. 

Consiste  em  nos  consagrarmos  inteiramente  a  Nosso  Senhor 
para  a  salvação  dos  negros,  como  sendo  as  almas  mais  miseráveis 
e  mais  afastadas  da  salvação  e  as  mais  abandonadas  na  Igreja  de 
Deus.  Há  cerca  de  dois  anos  que  nos  sentimos  muito  vivamente 
sensibilizados  pelos  grandes  males  que  atingem  estas  pobres  gen- 
tes em  vários  países  de  que  nos  falaram  e  da  pouca  ajuda  que  eles 
tinham  para  sair  da  ignorância  e  do  vício  em  que  estão  mergulha- 
dos e  que  se  juntam  a  tantos  outros  males  que  os  afligem  e  que 
os  colocam  quase  no  risco  da  sua  perda  eterna.  Decidimos  dedi- 
carmo-nos  à  sua  salvação,  correndo  todos  os  riscos,  pois  não  dis- 
simulamos todas  as  penas,  todas  as  humilhações  e  todas  as  con- 
trariedades de  toda  a  espécie  que  nos  esperam  nesta  santa  Obra. 

2.  Quanto  ao  objectivo  específico  relativamente  à  escolha  do 
lugar  da  missão. 

Pensamos  em  dois  lugares.  ■ 

O  primeiro  é  S.  Domingos.  As  coisas  dolorosas  que  nos  con- 
taram deste  país  fizeram-nos  concluir  que  é  um  dos  mais  desola- 
dos e  dos  mais  abandonados  da  Igreja. 

Penso  que  Vossa  Excelência  está  mais  informado  que  nós  sobre 
a  triste  situação  da  pobre  ilha  de  S.  Domingos  e  por  conseguinte 
não  vale  a  pena  que  lhe  diga  o  que  sei  a  respeito  dela.  O  que  faci- 
litará a  entrada  neste  país  é  que  temos  connosco  o  neto  do  antigo 
presidente  da  ilha.  Este  eclesiástico  começou  já  a  preparar  o  cami- 
nho sondando  o  secretário  do  actual  presidente,  que  esteve  em 
Paris  o  ano  passado.  Este  secretário  mostrou-se  muito  favorável, 
manifestou  mesmo  o  desejo  de  ver  vir  para  o  seu  país  um  grupo 
de  bons  eclesiásticos  para  trabalhar  na  salvação  dos  negros,  pois 
tinha  grande  preocupação  por  causa  da  sua  grande  ferocidade  natu- 
ral e  por  várias  outras  razões.  Ele  prometeu  mesmo  dispor  favo- 
ravelmente o  presidente,  seu  mestre. 

O  segundo  lugar  é  a  ilha  de  Bourbon.  Aqui  o  número  dos 
negros  é  menor  que  em  S.  Domingos,  mas  os  seus  males  são  maio- 
res. Além  disso,  após  a  sua  libertação  da  escravatura ,--  uma  ajuda 


217 


semelhante  lhes  será  bem  necessária.  E  depois,  estaríamos  na  vizi- 
nhança de  Madagáscar,  onde  talvez  pudéssemos  penetrar,  se  o 
nosso  Santo  Padre  o  Papa  nos  propuser  enviar-nos  para  lá.  E  que 
felicidade  para  nós  levar  o  Evangelho  a  este  país;  e  quem  sabe  se 
mesmo  dar  alguns  mártires  à  Igreja!  O  que  seria  favorável  a  esta 
missão  é  que  nós  temos  entre  nós  um  eclesiástico  de  uma  das  boas 
famílias  da  ilha  Bourbon,  cheio  de  zelo  e  de  fervor  e  que  conhece 
perfeitamente  os  costumes  e  os  usos  deste  país. 


A  vida  de  comunidade 

2-  ponto.  Projecto  de  vida  para  ser  bem  sucedido 
O  projecto  de  vida  que  nos  propomos  e  do  qual  fazemos  depen- 
der o  bom  êxito  desta  nossa  empresa  é  a  vida  de  comunidade. 
Resumimo-la  em  três  artigos: 

1.  Não  sermos  colocados  de  uma  maneira  fixa  numa  paróquia 
ou  noutro  cargo  semelhante,  mas  a  trabalhar  sob  as  ordens  do  bispo 
ou  do  prefeito  apostólico,  percorrendo  o  país  para  onde  somos  envia- 
dos, tanto  a  comunidade  toda  junta  fazendo  missões  do  género  das 
que  se  fazem  em  França,  tanto  indo  dois  a  dois,  fixando-se  durante 
algum  tempo  em  certos  lugares,  para  catequizar,  encorajar,  conso- 
lar, apoiar  e  ajudar  os  pobres  segundo  as  suas  necessidades;  ou, 
então,  exercendo  o  ministério  de  qualquer  outra  maneira,  segundo 
as  exigências  das  circunstâncias,  mas  nunca  sós  e  regressando  ao 
fim  de  algum  tempo  à  comunidade,  segundo  as  ordens  do  superior. 

2.  Viver  na  obediência  mais  fiel  a  um  superior  escolhido  por 
nós  e  segundo  uma  Regra  de  vida  que  nós  determinaremos. 

3.  Praticar  a  pobreza  perfeita. 

Desejamos  fazer  votos  mas  sem  serem  solenes,  podendo  ser 
dissolvidos  pelo  superior,  a  fim  de  evitar  todos  os  inconvenientes 
que  daí  poderiam  resultar. 

As  razões  que  nos  levam  a  querer  vivamente  viver  em  comu- 
nidade são: 

1.  O  medo  de  nos  perdermos,  salvando  os  outros.  Perigo  imi- 
nente para  um  missionário  isolado,  senhor  da  sua  própria  vontade  e 
das  suas  acções;  enquanto  que  a  vida  de  comunidade,  uma  obedi- 
ência fiel  e  a  pobreza  perfeita  nos  defenderiam  de  todos  os  perigos. 
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2.  O  próprio  bem  da  missão  e  a  salvação  das  almas.  Antes  de 
mais  nada,  se  nós  nos  mantivermos  no  fervor  e  na  piedade,  tra- 
balharemos com  maior  zelo  e  frutos  que  se  caíssemos  no  relaxa- 
mento, o  que  acabaria  por  acontecer  a  um  grande  número  se  esti- 
véssemos isolados.  Em  segundo  lugar,  se  vivermos  em  comunidade, 
daremos  aos  padres  abandonados  destes  países  uma  grande  opor- 
tunidade para  os  apoiar  no  bem  e  no  zelo  e  esse  é  um  dos  pon- 
tos capitais  do  nosso  projecto:  ganhar  a  confiança  dos  padres  por 
toda  a  espécie  de  meios  e  pôr  à  sua  disposição  todas  as  ajudas  de 
que  somos  capazes. 

De  resto,  se  vivemos  em  comunidade,  poderemos  talvez  che- 
gar a  formar  um  clero  indígena  no  país  onde  formos  enviados,  o 
que  nos  parece  ser  um  bem  imenso  para  remediar  os  males  des- 
tes países. 

Enfim,  vivendo  emx  comunidade  e  sendo  dirigidos  em  tudo  por 
um  mesmo  superior,  o  bem  que  se  faz  é  incomparavelmente  maior 
que  quando  se  trabalha  isolado.  As  iniciativas  são  mais  amplas,  há 
um  plano  contínuo  e  bem  ordenado,  há  mais  vigor  na  sua  execu- 
ção, mais  acordo  e  união  na  acção  e  tudo  é  mais  regular  e  melhor 
concebido.  O  Superior  examina  as  suas  iniciativas  com  seu  con- 
selho, prevê  as  dificuldades,  prepara  os  meios  para  as  resolver  e 
regula  todas  as  circunstâncias.  Pode  empreender  mais  coisas  pois 
tem  meios  mais  eficazes  e  pode  dispor  do  pessoal  à  vontade.  Além 
disso,  estando  cada  um  ocupado  na  ocupação  mais  condizente  com 
as  suas  aptidões,  as  coisas  resultam  melhor,  além  disso  se  cada  um 
só  tiver  de  se  ocupar  daquilo  de  que  está  encarregado,  pode  entre- 
gar-se  totalmente  a  essa  tarefa.  Há  uma  grande  quantidade  de  van- 
tagens em  favor  da  vida  de  comunidade. 


A  dependência  da  Santa  Sé 

3°  ponto:  Submissão  e  dependência  da  Santa  Sé. 

O  nosso  maior  desejo  seria  de  sermos  enviados  em  missão  pela 
Santa  Sé  e  queríamos  permanecer  sempre  sob  a  sua  jurisdição  e 
dependência,  de  modo  que  o  superior  que  tivéssemos  escolhido  não 
tivesse  poder  senão  depois  de  ter  recebido  a  aprovação  de  Sua  Emi- 
nência o  Cardeal  Prefeito  da  Propaganda.  Seria  a  Propaganda  que 
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decidiria  as  missões  que  empreenderíamos,  e  os  países  onde  tra- 
balharíamos, de  modo  que  quando  as  necessidades  de  um  país  dei- 
xassem de  ser  urgentes,  poderíamos  ir  para  outro  mais  necessitado. 
Contudo,  o  superior  teria  poder  absoluto  no  governo  da  comunida- 
de. Só  ele  obedeceria  absoluta  e  perfeitamente  a  todas  as  ordens 
que  receberia  sobre  a  Missão  que  deveria  levar  a  cabo  e  o  país  onde 
deveria  trabalhar.  Seria  obrigado  a  fornecer  a  Sua  Eminência  uma 
ou  duas  vezes  por  ano  informações  detalhadas  sobre  os  membros 
da  sua  comunidade,  os  seus  trabalhos  e  o  andamento  da  missão. 
As  razões  que  nos  obrigam  a  pedir  esta  graça  são  as  seguintes: 

1-  -  Esta  submissão  à  Santa  Sé  ajudar-nos-ia  a  sermos  mais  fer- 
vorosos, mais  zelosos  e  mais  desprendidos  da  terra  e,  por  outro 
lado,  sabemos  que  a  Santa  Sé  estaria  bem  informada  sobre  tudo  o 
que  nos  diria  respeito.  De  resto,  sendo  enviados  pelo  Santo  Padre 
receberemos  uma  abundância  maior  do  espírito  apostólico,  bebendo 
assim  da  fonte  e  do  grande  tesouro  onde  Nosso  Senhor  colocou 
este  divino  Espírito  para  toda  a  Igreja. 

2-  -  Estaríamos  mais  seguros  de  ir  para  onde  Deus  nos  chama 
e  para  onde  as  necessidades  são  maiores,  sendo  enviados  pelo 
Soberano  Pontífice,  o  único  a  quem  Nosso  Senhor  confiou  o  cui- 
dado de  todas  as  igrejas. 

3°  -  Como  não  queremos  ser  constituídos  em  Congregação, 
pelo  menos  para  já,  é  necessário  que  estejamos  dependentes  de 
algum  poder  superior  que  nos  envie.  Ora,  se  é  necessário  estar 
sujeito  a  um  poder  sobre  a  terra,  qual  não  seria  o  nosso  desejo  de 
estarmos  sujeitos  ao  vigário  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo!  Se  não, 
a  quem  poderíamos  estar  sujeitos  para  sermos  enviados?  Só  pode- 
ria ser  a  uma  das  Congregações  de  França;  ora  isso  traria  muitas 
dificuldades.  Não  podemos  unir-nos  aos  padres  de  Picpus  ou  às 
Missões  Estrangeiras,  pois  isso  nos  afastaria  do  nosso  objectivo  que 
são  os  negros,  além  de  outras  dificuldades  de  que  vou  falar. 

Se  nos  uníssemos  à  casa  do  Espírito  Santo  ficaríamos  limitados 
às  colónias  francesas,  quando  a  verdade  é  que  nós  vemos  outros 
países  mais  necessitados  e  mais  abandonados,  como  S.  Domingos, 
Madagáscar  e  outros. 

Fosse  qual  fosse  a  Congregação  a  quem  daríamos  a  nossa  obe- 
diência, nunca  conseguiríamos  uma  vida  de  comunidade  e  de  regra, 
uma  vida  de  pobreza  e  de  obediência  perfeitas,  pois  nenhuma  des- 
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tas  congregações  envia  pessoas  em  comunidade,  mas  isoladas  e 
dispersas.  A  comunidade  do  Espírito  Santo  tem  de  particular  ainda 
o  facto  de  enviar  os  seus  membros  como  párocos,  o  que  levanta- 
ria problemas  quanto  à  pobreza. 

Restaria  como  única  saída  o  agregarmo-nos  a  uma  comunidade 
já  aprovada,  mas  com  a  condição  de  nós  vivermos  segundo  as  nos- 
sas regras;  mas  haveria  a  dificuldade,  pois  como  estas  comunida- 
des são  de  grande  utilidade  na  igreja  e  nós  não  somos  nada,  fica- 
ríamos mal  enquadrados...  De  resto,  cada  uma  destas  congregações 
tem  o  seu  espírito  e  o  seu  projecto  e  seria  difícil  integrar  um  pro- 
jecto diferente,  que  poderia  não  estar  em  harmonia  com  o  seu.  Aca- 
bariam por  dar  uma  direcção  falsa  à  nossa  comunidade  e  até  pode- 
riam acabar  por  mudar  o  nosso  espírito  para  nos  darem  o  deles... 

(ND.II,pg68-76) 
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o  CORAÇÃO  DE  MARIA 
E  AS  ORIGENS  DOS  ESPIRITANOS 


A  Sociedade  do  Sagrado  Coração  de  Maria,  nasceu  à  sombra 
da  Arquiconfraria  de  Nossa  Senhora  das  Vitórias,  de  Paris,  fun- 
dada pelo  P.  Desgenettes,  grande  amigo  de  Libermann.  A  9  de  Feve- 
reiro de  1844,  quatro  anos  após  a  fundação  do  primeiro  novici- 
ado, em  La  Neuville,  Libermann  escreve  a  Desgenettes,  a  seu  pedido, 
uma  carta  em  que  lhe  conta  os  primeiros  passos  desta  Congrega- 
ção e  o  papel  que  o  Coração  de  Maria  e  a  Arquiconfraria  de  Nossa 
Senhora  das  Vitórias  tiveram  nesta  fundação.  É  um  dos  testemu- 
nhos mais  impressionantes  saídos  da  pena  de  Libermann. 


La  Neuville,  9  de  Fevereiro  de  1884 
Querido  amigo  e  venerável  Padre 

Logo  que  o  sr.  B...  me  fez  conhecer  que  Você  estava  interes- 
sado em  informações  sobre  a  Obra  dos  Negros,  lancei  màos  à  obra, 
mas  vi-me  obrigado  a  interrompê-la  várias  vezes,  pelo  que  nào  o 
pude  fazer  tão  depressa  como  desejava. 

Vou  dizer-lhe  como  as  coisas  se  passaram,  com  toda  a  simpli- 
cidade e  confiança,  como  um  filho  para  com  seu  pai. 
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Não  tenho  dúvidas  que  a  nossa  pequenina  Obra  dos  Negros 
deve  à  poderosa  protecção  do  santíssimo  Coração  de  Maria  a  sua 
existência  e  todos  os  progressos  que  ela  fez  desde  o  pouco  tempo 
que  foi  fundada.  Todos  os  piedosos  confrades,  que  comigo  a  come- 
çaram e  a  continuaram,  disso  estão  intimamente  convencidos  e  os 
nossos  corações  estão  profundamente  reconliecidos  para  com  a 
gloriosa  Rainha  do  Céu. 

Desde  os  seus  primeiros  anos,  que  a  Arquiconfraria  da  Senhora 
das  Vitórias  intercedia  por  esta  pequena  obra,  junto  do  Imacu- 
lado Coração  desta  nossa  boa  Mãe.  Os  principais  protagonistas 
que  a  começariam  não  estavam  ainda  decididos;  os  obstáculos 
que  se  interpunham  pareciam  insuperáveis,  mas  as  fervorosas  ora- 
ções da  santa  liga  do  Imaculado  Coração  de  Maria  conseguiram 
o  que  parecia  impossível;  de  facto,  desde  a  origem  desta  difícil 
empresa,  toda  a  nossa  confiança  repousava  nas  bondades  do  Cora- 
ção da  nossa  boa  e  santa  Mãe.  Apesar  das  dificuldades  que  huma- 
namente pareciam  superar  em  muito  a  nossa  fraqueza,  tivemos 
sempre  uma  grande  confiança  que  as  coisas  acabariam  bem.  Por 
um  lado,  eu  sentia  uma  profunda  tristeza  e  nem  sequer  ousava 
falar  a  alguém  do  nosso  projecto,  pois  ele  me  parecia  uma  lou- 
cura, à  luz  ordinária  da  razão  e  como  tal  deveria  parecer  a  toda 
a  pessoa  de  juízo;  por  outro  lado,  sentia  em  mim  um  impulso 
forte  e  um  sentimento  de  confiança  muito  grande  no  Santíssimo 
Coração  de  Maria.  As  poucas  pessoas  a  quem  falei  do  nosso  pro- 
jecto me  repreenderam  e  me  procuraram  dissuadir  desse  propó- 
sito; e,  apesar  disso,  eu  não  podia  impedir-me  de  ir  para  a  frente, 
tanto  este  sentimento  de  confiança  me  impedia  de  escutar  o  que 
me  diziam  para  me  dissuadir. 

Mas,  apesar  deste  impulso  interior,  eu  queria  conhecer  a  divina 
vontade  sobre  o  fundo  desta  obra  e  empregar  para  isso  os  meios 
mais  adequados  para  me  assegurar  segundo  a  ordem  de  Deus  na 
sua  Igreja.  Foi  por  isso,  que  no  princípio  do  ano  de  1840,  me  pus 
a  caminho  de  Roma,  onde  Nosso  Senhor  pôs  as  suas  luzes  para  o 
governo  de  toda  a  Igreja  Apresentei-me  sem  certificado,  sem  car- 
tas de  recomendação  e  não  procurei  nenhuma  protecção  para 
fazer  valer  as  minhas  intenções,  nem  para  solicitar  a  respectiva 
aprovação.  Eu  vinha  para  conhecer  a  vontade  divina  e,  acima  de 
tudo,  tinha  receio  de  fazer  valer  a  minha. 
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Muitas  vezes,  os  meus  amigos  me  repreendiam  a  inacção  em 
que  eu  permanecia.  Mas  eu  tinha  ainda  outra  razão  para  agir  dessa 
maneira.  O  meu  projecto  parecia  contrariar  de  tal  maneira  as  regras 
ordinárias  da  prudência,  que  eu  estava  de  antemão  convencido, 
que  todos  aqueles  a  quem  eu  pedisse  qualquer  espécie  de  apoio 
mo  recusariam.  Eu  tinha  já  dificuldades  que  chegassem,  não  que- 
ria arranjar  outras  ainda.  Não  restava  portanto,  senão  a  confiança 
em  Maria  para  me  apoiar.  Passei  dois  meses  sem  tomar  qualquer 
iniciativa,  procurando  sobretudo  inteirar-me  do  processo  a  seguir 
para  introduzir  o  projecto;  o  que  não  era  coisa  fácil,  pois  as  pes- 
soas a  quem  me  dirigi,  acolheram-me  mal,  julgando  a  minha  ideia 
uma  quimera.  A  falta  de  recomendações  também  contribuiu  um 
pouco  para  isso. 

Ao  fim  de  dois  meses,  fiz  um  memorial  no  qual  tracei  as  linhas 
principais  do  nosso  projecto  e  enviei-o  a  Mons.  Cadolini,  então 
secretário  da  Propaganda,  e  actualmente  cardeal.  Depois  retirei- 
-me  para  a  minha  solidão  e  esperei  que  Deus  se  manifestasse.  Eu 
não  tinha  ordens  sagradas;  o  meu  estado  de  saúde  parecia  impe- 
dir-me  para  sempre  de  as  receber  e  eu  apresentava-me  como 
devendo  ficar  à  frente  de  uma  obra  eminentemente  sacerdotal! 
Assim,  como  poderia  a  Propaganda  debruçar-se  sobre  o  meu  pro- 
jecto e  ser-lhe  favorável?  Deste  modo,  eu  não  tinha  nenhuma  espe- 
rança humana  de  ter  uma  resposta  ao  meu  memorial,  sobretudo 
depois  de  terem  passado  dois  ou  três  meses  sem  ter  ouvido  mais 
nada  a  seu  respeito.  De  resto,  eu  não  tomava  qualquer  espécie 
de  iniciativa  para  fazer  avançar  as  coisas;  se  a  obra  entrasse  nos 
desígnios  de  Deus,  ela  falaria  por  si  mesma. 


O  Coração  de  Maria  dá  o  nome  à  Congregação 

A  minha  confiança  estava  sobretudo  no  Santíssimo  Coração  de 
Maria  e  nas  orações  numerosas  e  fervorosas  da  Arquiconfraria.  Daí, 
a  perfeita  tranquilidade  da  minha  alma  e  no  meu  coração  uma 
inquebrantável  confiança  que  Deus  aprovaria  a  obra  e  a  faria  vin- 
gar, apesar  das  aparências  contrárias.  Esta  confiança  era  tal,  que 
no  momento  em  que  tudo  parecia  perdido,  lancei-me  seriamente 
a  traçar  o  plano  da  nossa  obra,  os  passos  a  dar  na  sua  execução, 
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o  espírito  em  que  deveríamos  viver.  Neste  trabalho  aconteceu-me 
uma  coisa  singular,  em  que  a  intervenção  do  santíssimo  Coração 
da  nossa  boa  Mãe  foi  manifesta  e  que  me  causa  ainda  agora  uma 
grande  consolação. 

Só  Tisserant  era  de  opinião  que  devíamos  consagrar  a  nossa 
obra  ao  Santíssimo  Coração  de  Maria.  Levavasseur  e  eu,  não  pen- 
sávamos que  uma  obra  apostólica  devesse  ser  consagrada  ao  Cora- 
ção Imaculado  de  Maria,  apesar  de  termos  toda  a  confiança  neste 
santo  Coração. 

Eu  pensava  que  a  Sociedade  deveria  encontrar  na  sua  consa- 
gração todas  as  suas  devoções  e  um  modelo  perfeito  das  virtudes 
fundamentais  do  apostolado;  e  não  sei  porquê  nunca  me  veio  à 
ideia  que  pudéssemos  encontrar  tudo  isso  no  Santíssimo  e  Ima- 
culado Coração  de  Maria  . 

A  minha  ideia  para  esta  dedicação  era  outra.  Eu  estava  com 
muita  dificuldade  em  traçar  o  plano  em  questão,  mas  nenhuma 
ideia  me  vinha  à  cabeça;  eu  estava  na  mais  completa  obscuridade. 
Depois  fiz  a  visita  às  sete  igrejas  e  visitei  ainda  outras  igrejas  dedi- 
cadas à  Santíssima  Virgem  e,  então,  sem  saber  porquê,  decidi-me 
consagrar  a  obra  ao  Santíssimo  Coração  de  Maria.  Regressei  a  casa 
e  lancei-me  mais  uma  vez  à  obra,  para  recomeçar  o  plano  em  ques- 
tão. Ora  aconteceu  que  então  tudo  me  pareceu  claro,  que  dum  só 
golpe  vi  todo  o  conjunto  da  obra  e  todos  os  desenvolvimentos  com 
todos  os  pormenores.  No  decorrer  do  trabalho  e  à  medida  que  me 
detinha  na  explanação  dos  pormenores,  por  vezes  surgiam-me  difi- 
culdades e  eu  ficava  sem  ver  claro;  então  ia  fazer  uma  visita  a  uma 
das  igrejas  da  minha  devoção  (Santa  Maria  Maior,  Santa  Maria  In 
Transtevere,  a  Madona  dei  parto,  na  igreja  de  Santo  Agostinho  e  a 
Madona  delia  Pace)  e  tinha  a  certeza  que  no  regresso  não  tinha 
senão  que  retomar  a  pena;  as  dificuldades  desvaneciam-se  e  o  que 
era  incerto  tornava-se  claro;  nunca  isto  falhou. 


O  Coração  de  Maria  e  a  aprovação  da  Congregação 

Durante  este  tempo,  o  Cardeal  Prefeito  da  Propaganda  escre- 
veu para  França  para  saber  informações  a  meu  respeito  ao  mesmo 
tempo  que  me  chegavam  alguns  certificados  que  padres  piedosos 
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me  tinham  aconselhado  a  apresentar.  O  meu  memorial  foi  exami- 
nado pela  Congregação  da  Propaganda  e  ao  fim  de  três  meses,  o 
cardeal  Fransoni,  sabendo  que  eu  estava  em  Roma,  escreveu-me 
uma  carta  a  animar-me.  Em  substância  dizia-me  que  a  Sagrada  Con- 
gregação, reservando-se  embora  a  aprovação  oficial  do  meu  pro- 
jecto para  mais  tarde,  o  tinha  achado,  logo  desde  a  primeira  lei- 
tura, bom  e  útil  para  a  glória  de  Deus  e  a  salvação  das  almas;  ele 
louvava  o  meu  zelo  e  exortava-se  a  vencer  as  dificuldades  e  a  per- 
severar nas  minhas  intenções.  Sua  Eminência  acrescentava  que 
rezava  a  Deus  Todo  Poderoso  que  me  desse  saúde  bastante  para 
eu  poder  ser  promovido  ao  sacerdócio  e  dedicar-me  inteiramente 
a  esta  obra. 

A  oração  de  um  tão  grande  santo  foi  ouvida;  a  minha  saúde 
restabeleceu-se  e,  no  ano  seguinte,  fui  ordenado  padre. 

No  entanto,  apesar  de  a  minha  saúde  ter  melhorado,  havia 
grandes  dificuldades  para  a  minha  ordenação  e  eu  tinha  uma 
extrema  repugnância  em  eu  próprio  fazer  démarches  nesse  sen- 
tido. Abstive-me,  portanto,  disso,  mas  Maria  fê-lo  por  mim.  Neste 
entrementes,  aconteceu  que  eu  fui  em  peregrinação  a  Nossa 
Senhora  do  Loreto  para  lhe  falar  das  incertezas  da  minha  obra. 
Ora  aconteceu  que  precisamente  durante  este  tempo,  falou-se  em 
meu  favor  a  um  dos  nossos  mais  dignos  bispos  de  França  e  este 
insigne  prelado  ofereceu-se  para  me  ordenar.  Quando  regressei  a 
Roma,  encontrei  uma  carta  que  me  dava  conta  desta  notícia.  Vol- 
tei para  França  e  foi,  efectivamente,  das  mãos  deste  piedoso  bispo 
que  recebi  as  primeiras  ordens.  Depois  o  bispo  de  Amiens  me 
ordenou  padre. 


O  Coração  de  Maria  e  as  primeiras  dificuldades 

Começamos  a  nossa  obra  sob  a  protecção  de  Sua  Reverendís- 
sima, que  nos  cumulou  de  tantos  benefícios.  Foi  então  que  mais 
uma  vez  a  protecção  do  hnaculado  Coração  de  Maria  se  fez  sen- 
tir. Éramos  apenas  três  que  nos  tínhamos  reunido  em  La  Neuville, 
perto  de  Amiens  e  aconteceu  que  pessoas  muito  piedosas,  muito 
bem  pensantes,  muito  zelosas  pela  glória  de  Deus,  procuraram 
baralhar  tudo,  lançando  cizânia  no  nosso  meio,  com  palavras  ditas 


226 


com  boa  intenção  a  um  dos  principais  fundadores  da  Obra.  Estas 
palavras,  repetidas  muitas  vezes,  deixaram  uma  tal  impressão  na 
alma  do  meu  piedoso  confrade,  que  durante  os  primeiros  dois 
meses,  ele  nem  sequer  duvidava  da  tentação.  Eu  estava  profunda- 
mente preocupado,  sem  poder  remediar  o  caso, 
/  Três  dias  antes  da  festa  da  Apresentação,  tive  a  ideia  de  reco- 
mendar o  caso  ao  Santíssimo  Coração  de  Maria;  passei  este  tempo 
em  oração  e,  chegado  o  dia  da  festa,  operou-se  como  que  uma 
revolução  no  coração  do  confrade.  Veio  ter  comigo,  abriu-me  a 
sua  alma  com  toda  a  confiança  e  disse  que  a  Santíssima  Virgem 
lhe  tinha  obtido  uma  mudança  completa  das  suas  disposições  a 
meu  respeito.  Fiel  à  sua  resolução  de  combater  estas  tentações 
com  todas  as  suas  forças,  sempre  que  sentia  este  sentimento  de 
desunião,  recorria  ao  Imaculado  Coração  de  Maria  e  era  logo 
ouvido. 

Estes  combates  duraram  até  ao  princípio  de  Fevereiro.  Pelos 
fins  de  Janeiro,  ele  foi  a  Paris  para  fazer  a  consagração  ao  Santís- 
simo Coração  de  Maria,  junto  do  altar  de  Nossa  Senhora  das  Vitó- 
rias. Ele  queria  obter  a  cura  desta  perniciosa  tentação,  que  o  opu- 
nha contra  mim.  Passou  toda  a  noite  que  precedia  a  festa  da 
Purificação  diante  do  altar  do  Imaculado  Coração  de  Maria  e  ficou 
completamente  curado.  Escreveu-me  a  dizer  que  a  sua  atitude  para 
comigo  tinha  mudado  totalmente;  e  desde  então  reina  entre  nós 
uma  perfeita  união 


O  Coração  de  Maria  e  a  primeira  missão  dos  Espiritanos 

Pouco  mais  ou  menos  nesta  mesma  época,  obtivemos  uma 
outra  graça  do  Coração  Imaculado  de  Maria:  como  é  sabido  tinha 
sido  a  missão  do  Haiti,  juntamente  com  Bourbon,  que  nos  tínha- 
mos proposto  ao  princípio,  como  objectivo  da  nossa  associação. 

Como  tinha  sido  Maria  que  nos  reuniu,  esta  boa  Mãe  quis-nos 
fazer  sentir  que  era  do  seu  Coração  Imaculado  que  nós  podería- 
mos obter  tudo  e  foi  por  isso  que  as  nossas  duas  grandes  missões, 
a  do  Haiti  e  a  da  Guiné,  nos  foram  confiadas  por  Nossa  Senhora 
das  Vitórias.  Você  conhece  esta  história  melhor  que  eu,  pois  que 
foi  de  si  que  a  Santa  Mãe  de  Deus  se  serviu. 
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Aconteceu  porém,  que  a  situação  do  Haiti  se  complicou  e  nós 
vivemos  um  momento  muito  crítico.  Tínhamos  então  cinco  missi- 
onários prontos  para  partir  e  não  tínhamos  missão  para  lhes  dar. 
Foi  então  que  eu  me  dirigi  a  Paris  para  recomendar  a  Obra  ao  San- 
tíssimo Coração  de  Maria  e  ao  mesmo  tempo  ver  em  que  ponto 
estavam  as  coisas.  Encontrei  tudo  em  tal  estado  que  não  havia 
nenhuma  esperança  de  encontrar  uma  missão  antes  de  dezoito 
meses  ou  dois  anos.  Ainda  me  lembro  de  ter  descido  consigo  os 
degraus  de  Nossa  Senhora  das  Vitórias  e  de  lhe  ter  dito:  -  Padre, 
estamos  com  um  problema  -  Porquê?  Me  perguntou  você.  -  Falta- 
-nos  terra-  Como  assim?  Não  têm  dinheiro? -  não,  não  é  isso;  a 
Santíssima  Virgem  nunca  nos  faltou  com  ele;  mas  não  sabemos 
para  onde  ir,  pois  todas  as  portas  se  fecham".  O  senhor  procurou 
consolar-me,  mas  eu  não  tinha  necessidade  disso,  pois  apesar  do 
desalento  em  que  me  encontrava,  com  cinco  missionários  impaci- 
entes por  estarem  fechados  tanto  tempo  e  a  quem  estes  atrasos 
infinitos  poderiam  fazer  desanimar,  eu  estava  em  paz.  É  verdade 
que  a  minha  única  segurança  era  que  o  meu  espírito  confiava  sem- 
pre no  Coração  de  Maria;  por  isso  no  meu  interior  eu  conservava 
uma  grande  calma  e  uma  inteira  confiança.  Lembro-me  até  de  lhe 
ter  dito,  no  canto  da  sua  lareira,  que  estava  certo  de  que  em  breve 
teríamos  uma  missão,  que  eu  estava  demasiado  calmo  e  que  não 
podia  explicar  esta  tranquilidade,  senão  porque  o  Coração  de  Maria 
nos  preparava  uma  missão. 

Deixei  Paris  esse  mesmo  dia.  No  dia  seguinte.  Monsenhor  Bar- 
rou, vigário  apostólico  da  Guiné,  veio  também  ele  rezar  a  Maria, 
no  altar  do  Coração  Imaculado  de  Maria,  em  Nossa  Senhora  das 
Vitórias.  Foi  então  que  ele  lhe  falou  do  seu  vasto  vicariado  e  da 
falta  de  padres  que  ele  tinha.  Coisa  estranha,  que  eu  não  sei  expli- 
car naturalmente,  você  não  se  lembrou  de  falar  do  nosso  problema. 
E  na  véspera  você  tinha  ficado  tão  preocupado  com  a  nossa  situ- 
ação! Uma  segunda  oportunidade  de  nos  ajudar,  a  nós,  filhos  do 
Coração  de  Maria,  se  apresentou  e  você  tornou-se  a  esquecer.  Eu 
só  vejo  nisto  uma  explicação:  Maria  queria  mostrar-nos  que  tudo 
nos  vem  do  seu  Coração  Imaculado.  De  facto,  depois  da  sua  con- 
versa com  o  piedoso  Vigário  Apostólico  da  Guiné  e  depois  de  o 
ter  deixado  com  o  seu  problema,  você  foi  para  o  altar  do  Imacu- 
lado Coração;  e  foi  aí  que  você  teve  como  que  uma  inspiração 
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súbita  e  interior,  que  lhe  dizia  que  essa  missão  seria  para  nós;  de- 
pois, você  falou  disso  a  Mons.  Barron  e  no  dia  seguinte  à  minha 
chegada  a  Amiens,  foi  preciso  voltar  a  Paris,  onde  eu  enviei  o  P. 
Schwindenhammer,  para  regular  este  assunto,  que  Maria  tinha  já 
começado  para  nós 


Sem  Maria,  nós  não  existiríamos 

Aqui  ficam  algumas  graças  especiais,  com  que  o  admirável 
Coração  de  Maria  nos  cumulou.  Mas  não  seria  necessário  lembrar 
estes  casos  especiais  para  reconhecer  as  bondades  do  Coração  de 
Maria  para  connosco;  basta  lembrar  com  que  recursos  nós  come- 
çamos e  como  em  tão  pouco  tempo  chegamos  a  um  tal  ponto  que 
se  diria  que  existimos  já  há  dez  anos.  Tínhamos  tudo  contra  nós  e 
nada  em  nosso  favor. 

Para  começar  não  éramos  mais  que  três,  sem  nenhuns  recur- 
sos e  ao  fim  de  dois  anos,  tínhamos  já  uma  casa  e  um  jardim  para 
o  nosso  noviciado  e  além  disso  com  que  sustentar  uma  quinzena 
de  missionários.  Neste  momento,  temos  doze  missionários,  já  colo- 
cados em  diversas  missões:  Maurícia,  Bourbon,  Haiti,  e  Guiné;  treze 
estão  prontos  para  partir,  além  de  quatro  irmãos;  na  casa  do  novi- 
ciado, sete  seminaristas  e  três  irmãos,  além  do  miiádo  negro,  cuja 
história  o  senhor  conhece  e  que  nos  foi  enviado  por  Maria,  pois 
que  foi  durante  uma  peregrinação  a  Nossa  Senhora  do  Livramento 
que  um  dos  nossos  o  descobriu. 

Um  tão  significativo  número  de  outros  que  estão  para  vir  está 
já  anunciado  para  o  futuro  E  a  verdade  é  que  não  temos  feito  nada 
para  chamar  as  pessoas.  É  uma  regra  que  eu  me  pus  na  condução 
das  coisas:  a  de  esperar  em  tudo  os  momentos  da  Providência. 
Estou  certo  que,  com  a  ajuda  das  orações  do  Imaculado  Coração 
de  Maria,  tudo  correrá  bem. 

(Carta  317.  LS.  IV) 
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"A  REGRA  PROVISÓRIA",  UM  PROJECTO  DE  VIDA 


Libermann  escreveu  a  "Regra  Provisória  dos  Missionários  do 
Santíssimo  Coração  de  Maria",  durante  a  sua  estada  em  Roma, 
enquanto  esperava  que  a  Santa  Sé  aprovasse  o  seu  projecto  sobre  a 
"Obra  dos  Negros".  Começou-a  a  escrever  em  Maio  de  1840  ainda 
antes  de  receber  a  resposta  da  Santa  Sé  e  acabou-a  em  Julho.  Trata- 
-se  da  regra  de  vida  para  os  seus  missionários,  onde  ele  exprime  a 
sua  mística  e  a  sua  espiritualidade.  É  um  texto  que  respira  a  fres- 
cura das  origens  e  que  continua  a  ser  a  fonte  de  inspiração  para 
todos  os  seus  filhos.  Reproduzimos  aqui  o  seu  primeiro  capítulo,  que 
é  uma  síntese  de  toda  a  Regra. 


Art.-  1  -  A  Congregação  dos  Missionários  do  Santíssimo  Cora- 
ção de  Maria  é  uma  associação  de  padres  que,  em  nome  e  como 
enviados  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  se  consagram  totalmente 
a  anunciar  o  Santo  Evangelho  e  a  estabelecer  o  seu  reino  entre  as 
almas  mais  pobres  e  mais  abandonadas  na  Igreja  de  Deus. 

Daí,  os  artigos  que  se  seguem: 

Art.-  11-  Devem  considerar-se  como  apóstolos  enviados  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  Por  isso,  devem  ter  gravadas  profun- 
damente nos  seus  corações  e  anunciar  por  toda  a  parte,  as  santas 
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máximas  do  Evangelho;  fazer  conhecer  os  santos  mistérios  e  as 
suas  divinas  vontades  àqueles  que  as  ignoram;  atrair  a  Ele  as  almas 
que  se  perdem  e  encher  de  santidade  e  de  amor  aqueles  que  estão 
no  bom  caminho. 

Art.-  III-  Nunca  perderão  de  vista  que  é  sua  missão  difundir 
o  amor  e  o  reino  de  Jesus  Cristo  nos  outros;  e  por  maioria  de  razão 
o  devem  criar  primeiro  e  de  maneira  mais  sólida  e  mais  perfeita 
nas  suas  próprias  almas 

Art.- IV-  O  Divino  Mestre  os  envia  às  almas  mais  pobres;  por 
isso  não  podem  aceitar  missões  a  não  ser  entre  os  mais  abando- 
nados e  mais  desprezados 

Art.-  V-  Terão  sempre  presente  que  estão  ao  serviço  destas 
pobres  almas  e  por  isso  considerem-se  seus  servidores,  sem  outras 
intenções,  desejos  ou  ocupações  que  não  sejam  para  a  sua  salva- 
ção. 

Art-  VI-  Considerem-se  sempre  infinitamente  pequenos  e  infi- 
nitamente indignos  de  uma  tal  vocação  e  absolutamente  incapazes 
de  cumprir  por  si  mesmos  tão  grandes  e  divinas  funções.  Porão 
toda  a  sua  confiança  no  Mestre  que  os  envia  e  esforçar-se-ão  por 
fazer  tudo  o  que  está  ao  seu  alcance  para  corresponder  o  mais  per- 
feitamente possível  aos  grandes  desígnios  de  Deus  sobre  eles. 

Art.-  VII-  Devem  viver  em  grande  união  com  Nosso  Senhor 
Jesus  Cristo  como  seu  superior,  seu  pai,  seu  soberano  mestre  e  seu 
chefe.  Manter-se-ão  diante  d'Ele  como  bons  discípulos,  cuidado- 
sos em  escutar  e  receber  as  suas  ordens  em  todas  as  coisas.  Obe- 
decer-lhe-ão  com  fé  e  amor,  como  filhos  desejosos  de  lhe  ser  agra- 
dáveis em  tudo  e  de  o  glorificar  por  toda  a  parte  e  sempre. 

Art.-  VIII -  A  sua  vida  será,  portanto,  uma  vida  de  fé;  man- 
tendo-se  unidos  a  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  considerá-lo-ão  em 
todas  as  coisas  como  a  fonte,  o  princípio  e  a  alma  de  todas  as  suas 
obras.  Ele  deve  ser  a  sua  luz,  a  sua  virtude  e  o  seu  amor.  Devem 
amá-lo  em  todas  as  coisas  e  amar  todas  as  coisas  n'Ele  e  por  Ele. 
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Art.-  IX-  Conhecendo  qual  é  a  incompreensível  santidade  deste 
adorável  Mestre,  devem  tender  com  todas  as  suas  forças  para  a 
reproduzir  na  sua  pessoa,  imitando  as  suas  virtudes  no  grau  mais 
perfeito  e  nunca  dizendo:  "já  chega!",  a  fim  de  que  os  homens  se 
reconheçam  neles  e  no  seu  comportamento  Aquele  que  os  envia, 
o  Santíssimo,  o  Amabilíssimo,  o  Dulcíssimo  Senhor  Jesus,  seu  Mes- 
tre. 

Art.- X-  Devem  estar  tão  cheios  do  espírito  de  santidade  deste 
adorável  Mestre  e  agir  de  tal  maneira  sob  a  influência  da  graça 
divina,  que,  espalhando-a  com  as  suas  palavras  e  com  as  suas 
acções,  encham  todos  aqueles  com  quem  tenham  contacto. 
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o  MÉTODO  MISSIONÁRIO  DE  LIBERMANN 


segundo  o  Memorial  que  ele  apresentou  à 

Congregação  da  Propaganda 

a  15  de  Agosto  de  1846 


Libermann  apresentou  ã  Congregação  da  Propagajtda  três  Memo- 
riais sobre  seu  projecto  missionário:  o  primeiro  é  o  pequeno  Memo- 
rial, de  27  de  Março  de  1840,  em  que  expõe  o  projecto  inicial;  depois, 
a  23  de  Outubro  de  1844,  apresenta  um  novo  projecto  em  que,  após 
a  morte  dos  primeiros  missionários,  vitimados  pela  inclemência  do 
clima,  ele  insiste  na  necessidade  da  formação  de  um  clero  indígena; 
finalmente,  a  15  de  Agosto  de  1846,  envia  à  Propaganda  um  novo 
e  extenso  Memorial  em  que  aborda  todo  o  problema  da  missiona- 
ção dos  negros  em  geral  e  da  Guiné  em  particular.  Neste  documento, 
Libermann  retoma  as  novas  directivas  sobre  a  missão  da  instrução 
da  Propaganda  "Neminem  Profecto",  de  10  de  Dezembro  de  1845. 
É  um  documento  chave  que  marca  a  viragem  do  conceito  de  mis- 
são e  que  servirá  de  base  para  toda  a  missionação  moderna  que  cul- 
minaria com  a  doutrina  missionaria  do  Vaticano  11. 

Numa  primeira  parte,  Libermann  expòe  a  situação  crítica  em  que 
se  encontrava  a  missão  entre  os  negros  e  as  causas  que  provocaram 
essa  situação.  Depois  passa  a  expor  o  seu  novo  método  missionãrio. 
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A  necessidade  de  uma  base  de  apoio  estável, 
fundada  em  elementos  locais,  para  o  futuro  da  missão 

"Depois  de  ter  descrito  a  situação  dos  povos  que  queremos 
evangelizar,  passamos  a  expor  agora  a  Vossa  Eminência,  com  grande 
e  filial  confiança,  os  meios  para  criar  uma  obra  permanente  nas 
nossas  missões.  Porque  Vossa  Eminência  participa  abundantemente 
da  sabedoria  e  do  poder  que  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  derramou 
em  plenitude  sobre  o  seu  Vigário  na  terra,  as  suas  ordens  serão 
para  nós  uma  fonte  de  graças,  de  luz  e  de  força,  para  a  execução 
e  a  direcção  do  nosso  trabalho,  pois  entregues  apenas  a  nós  mes- 
mos, caminharíamos  na  incerteza  e  sem  o  apoio  necessário. 

Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  conhece  as  nossas  intenções  e  os 
nossos  desejos;  Ele  sabe  que  estamos  dispostos  a  sacrificar  tudo 
para  a  sua  glória  e  para  a  salvação  das  almas  e  a  dilatação  da  sua 
Igreja.  Gostaríamos  que  o  pouco  que  fazemos  tivesse  um  carácter 
de  estabilidade  que  pudesse  compensar  a  missão  das  perdas  que 
os  seus  inimigos  continuamente  procuram  infligir-lhe  todos  os  dias. 

Por  toda  a  parte  esta  santa  Igreja  quer  conquistar  almas  pelas 
suas  orações  e  pelos  seus  gemidos,  pelos  trabalhos,  suores,  pro- 
vações, sacrifícios  e  até  pelo  sangue  dos  seus  apóstolos;  mas  ela 
quer  também  que  estes  suores  e  este  sangue  produzam  algo  de 
verdadeiramente  sólido,  estável  e  seguro.  A  verdade  é  que  cons- 
tatamos que  para  um  grande  número  destas  missões  bastou  um 
sopro  para  destruir  tudo;  várias  das  mais  brilhantes  conquistas  mis- 
sionárias foram  morrendo  com  o  tempo,  apesar  de  por  vezes  terem 
sido  muito  florescentes. 

Ao  considerar  tudo  isto,  ficamos  um  pouco  perplexos.  E  per- 
guntamo-nos  se  tantos  que  nos  precederam,  ilustres  em  luzes  e  vir- 
tudes apostólicas,  não  conseguiram  dar  à  sua  obra  a  estabilidade  e 
a  solidez  necessárias,  que  poderíamos  nós  fazer,  fracos  e  despro- 
vidos de  tudo  o  que  neles  brilhava  com  tanto  fulgor?  O  caso  é  tanto 
mais  para  temer  quanto  é  verdade  que  as  nossas  missões  oferecem 
dificuldades  especiais,  talvez  desconhecidas  noutros  lugares. 

Estando  intimamente  convencidos  que  o  resultado  do  nosso  tra- 
balho será  ainda  inferior  ao  dos  missionários  que  nos  precederam,  gos- 
taríamos que  ao  menos  construíssemos  com  solidez  e  de  uma  maneira 
permanente  o  pouco  que  a  Bondade  Divina  nos  permitirá  fazer. 
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Ora,  para  conseguir  isso,  um  só  caminho  me  parece  viável,  ou 
seja,  apoiarmo-nos  desde  o  princípio  numa  organização  estável 
baseada  nos  valores  da  terra  que  queremos  cultivar.  Estamos  já 
bastante  informados  sobre  o  estado  do  país  e  da  população  dos 
principais  centros  que  actualmente  ocupamos,  para  podermos  con- 
ceber um  plano  nesta  perspectiva.  Aliás,  há  já  bastantes  normas 
gerais  comuns  a  todas  as  missões  e  que  podem  ser  suficientes  para 
elaborar  um  plano  de  organização,  mesmo  sem  conhecer  em  por- 
menor o  estado  de  cada  missão. 

Já  dissemos  e  nunca  é  demais  repeti-lo,  que,  para  ter  bom  resul- 
tado com  a  fraqueza  dos  nossos  recursos,  não  basta  ir  ao  acaso 
com  o  pensamento  geral  de  converter  os  infiéis.  É  necessário  que 
desde  o  princípio  tenhamos  em  mente  um  objectivo  mais  sério, 
mais  positivo  e  mais  determinado.  Para  atingir  este  objectivo  é  pre- 
ciso que  desde  o  início  fixemos  os  meios  que  no  seu  conjunto  e 
com  todas  as  suas  exigências,  procurem  fixar  eficazmente  a  nossa 
santa  religião  a  essa  terra.  Para  isso,  é  necessário  conceber  um 
plano  de  acção  e  uma  organização  hierárquica  muito  sólida. 

Para  conseguir  um  resultado  estável  é  preciso  que  nos  nossos 
projectos  tenhamos  em  vista  o  futuro  e  uma  programação  com  tem- 
pos para  a  execução  desse  plano,  o  que  exige  grande  paciência  e 
perseverança. 

É  portanto  necessário  muito  tempo,  e  isso  deve  ficar  claro  desde 
o  princípio.  Quanto  mais  depressa  se  começar,  mais  cedo  se  con- 
seguirão os  resultados  desejáveis.  Nunca  se  começa  demasiado  cedo, 
pelo  contrário,  muitas  vezes  começa-se  tarde  demais,  ou  até  nunca 
se  chega  a  começar,  se  desde  o  princípio  não  se  tem  este  objectivo. 

Se  esta  teoria  vale  para  todas  as  missões,  nas  nossas  ela  é  tam- 
bém muito  oportuna.  No  estado  actual  das  coisas,  todas  as  cir- 
cunstâncias são  favoráveis  à  execução  do  plano  e  da  organização 
que  humildemente  propomos  a  Vossa  Eminência;  se  esperamos 
mais  tempo,  as  circunstâncias  podem  mudar  e  o  nosso  projecto 
pode  tornar-se  inviável.  É,  portanto,  preciso  paciência  e  perseve- 
rança na  execução  dos  meios;  ora  se  não  há  um  plano,  se  não  há 
uma  organização  traçada  de  antemão,  não  poderá  também  haver 
perseverança  no  emprego  destes  meios.  Este  meios  são  numero- 
sos, variados,  nem  sempre  conformes  ao  gosto  dos  missionários, 
por  vezes  oferecem  dificuldade  na  sua  execução;  ora  eles  se  não 
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estiverem  de  antemão  programados  por  um  plano  e  uma  organi- 
zação clara,  como  é  que  os  missionários  poderão  perseverar  neles? 
i  Por  exemplo,  nós  propomo-nos  formar  um  clero  indígena;  dire- 
mos que  é  preciso  fazer  todo  o  possível  para  o  conseguir;  no  pri- 
meiro ardor  dos  nossos  desejos,  lançarmo-nos-emos  nessa  tarefa 
com  coragem;  depois  as  dificuldades  surgirão  talvez  maiores  que 
os  missionários  previam  e  o  desânimo  será  a  consequência  desta 
atitude  apressada  sem  previsões,  sem  regra  e  sem  a  necessária 
visão. 

De  resto,  sem  plano  e  sem  organização  não  há  ordem  e  onde 
não  há  ordem,  é  impossível  não  só  a  perseverança  como  o  bom 
resultado. 

Além  do  mais,  se  nós  não  temos  ideias  claras  desde  o  princí- 
pio, os  missionários  não  estarão  motivados  quando  mais  tarde  nós 
quisermos  começar.  Fá-lo-ão  primeiro  por  dever,  mas  depressa  se 
deixarão  relaxar  por  isso  ser  contra  o  seu  gosto  e  os  seus  hábitos 
precedentes.  Obedecerão,  mas  não  agirão  por  convicção,  pois  só 
verão  o  resultado  dos  seus  esforços  à  distância,  e  este  resultado 
parecer-lhes-á  muito  incerto,  enquanto  a  sua  primeira  maneira  de 
agir  produzia  efeitos  imediatos. 

Eles  precisam  de  ser  educados,  alimentados  nestas  ideias  desde 
o  começo  dos  seus  trabalhos,  mesmo  já  durante  o  tempo  do  novi- 
ciado. 

Os  chefes  de  missão  e  os  superiores  da  nossa  Sociedade  pode- 
riam eles  mesmos  tornar-se  num  obstáculo  à  nossa  boa  organiza- 
ção, por  motivos  que  não  vem  a  propósito  mencionar  aqui;  mas 
se  nos  primeiros  passos  que  damos  na  nossa  carreira,  temos  um 
plano  e  uma  organização  aprovada,  ordenada  pela  Sagrada  Con- 
gregação, todos,  tanto  superiores  como  inferiores,  caminharão  nesta 
via  sem  réplica  nem  dificuldade. 

De  resto,  tendo  estudado  e  aprofundado  a  memorável  instru- 
ção publicada  pela  Sagrada  Congregação  e  revestida  da  autori- 
dade do  Augusto  Pontífice,  que  antes  de  terminar  a  sua  gloriosa 
carreira  quis  ainda  deixar  esta  marca  do  seu  zelo  luminoso  e  cheio 
da  sua  caridade  pontifícia  pelas  missões,  tendo  portanto  estudado 
esta  bela  instrução,  aí  encontramos  todo  este  plano  e  os  pontos 
mais  importantes  da  organização  que  agora  propomos  a  Vossa 
Eminência. 
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Não  pretendemos  solicitar  uma  organização  completa.  Propo- 
mos apenas  certas  medidas  que  convêm  ao  estado  actual  das  coi- 
sas e  que  cremos  absolutamente  necessárias  para  lançar  a  nossa 
missão  em  bases  sólidas,  estáveis  e  que  tendam  a  dar-lhes  no  futuro 
a  forma  regular  das  outras  igrejas. 

Esta  organização  inclui:  1.  O  caminho  que  os  missionários 
devem  seguir  nos  seus  trabalhos;  2.  A  definição  da  missão  e  dos 
poderes  dos  seus  chefes  com  regulamentos  para  a  sua  adminis- 
tração local;  3.  Enfim,  as  propostas  especiais  para  as  necessidades 
mais  urgentes  da  missão  da  Guiné. 


1.  Caminho  que  nos  propomos  seguir 

Em  toda  a  parte  onde  nos  estabelecermos,  empregaremos 
os  meios  ordinários,  em  uso  em  todas  as  outras  missões. 


Escolas  e  casas  centrais  nas  missões 

Além  destes  meios  ordinários,  empregaremos  os  seguintes:  cria- 
remos escolas  em  cada  lugar.  Daremos  aí  instrução  a  todos  os  que 
se  apresentarem;  mas  sobretudo,  reuniremos  um  certo  número  de 
jovens,  que  conservaremos  em  internato,  e  aí  iniciaremos  a  sua 
instrução  na  religião  e  na  ciência. 

Para  a  sua  subsistência,  teremos  em  cada  estabelecimento  um 
terreno  que  cultivaremos.  Esta  cultura  nos  proporcionará  uma  trí- 
plice vantagem:  alimentaremos  os  alunos,  alimentação  que,  de 
resto,  é  rudimentar  nestas  culturas  tradicionais;  daremos  exem- 
plo às  pessoas  do  país  no  que  se  refere  à  cultura  da  terra;  e  garan- 
tiremos pouco  a  pouco  um  meio  de  subsistência  para  o  futuro. 

Pensamos  que  este  último  ponto  é  muito  importante,  pois  não 
podemos  saber  até  que  ponto  teremos  necessidade  deste  recurso; 
até  por  que  já  agora  os  fundos  fornecidos  pela  Propaganda,  para 
a  manutenção  de  tantos  missionários,  são  de  longe  insuficientes. 

Nestas  casas  locais,  não  administraremos  senão  um  primeiro 
esboço  da  educação  que  devem  receber  as  crianças;  não  será  senão 
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um  primeiro  trabalho  para  os  tornar  aptos  para  uma  instrução  mais 
séria.  Quando  os  julgarmos  preparados,  faremos  entre  eles  uma 
escolha  que  enviaremos  para  um  casa  central.  Aí  lhes  administra- 
remos uma  instrução  primária  completa. 


Formação  do  clero  indígena  —  Civilização 

Nesta  casa  central  procuraremos  formar  três  categorias  de  pes- 
soas. Na  primeira,  aqueles  em  que  reconhecermos  capacidade  para 
o  estudo  e  aptidão  necessária  para  a  prática  das  virtudes  sacerdo- 
tais. Ensinar-lhes-emos  o  latim  na  mesma  casa  para  os  preparar 
para  o  estudo  da  Filosofia  e  da  Teologia. 

Ao  princípio,  o  número  dos  que  seleccionaremos  para  o  sacer- 
dócio será  provavelmente  pequeno;  mas  logo  que  o  país  esteja 
civilizado,  os  espíritos  desenvolver-se-ão  cada  vez  mais  e  o  número 
das  vocações  sacerdotais  aumentará. 

Uma  vez  ordenados  padres,  ficarão  à  inteira  disposição  do 
Bispo  responsável  pela  missão. 

É  inútil  dizer  os  motivos  desta  caminhada.  Vossa  Eminência  já 
o  faz  na  sábia  e  preciosa  instrução  que  a  Propaganda  acaba  de  diri- 
gir aos  missionários,  em  que  os  motivos  da  medida  que  V.  Emi- 
nência tomou  para  o  bem  das  almas,  estão  tão  perfeitamente  resu- 
midos. 


Catequistas  e  professores 

Entre  as  crianças  encontrar-se-ão  outros  com  talento  e  capaci- 
dade, que  darão  mesmo  mostras  de  um  sincera  piedade,  mas  que 
não  podem  ser  promovidos  ao  sacerdócio,  seja  porque  não  que- 
rem guardar  a  continência  seja  por  outros  motivos.  A  estes  ser- 
Ihes-á  administrada  uma  instrução  sólida,  ensinar-se-lhes-á  o  canto 
e  as  cerimónias  da  igreja  e  far-se-á  deles  acólitos,  catequistas  e 
mestres-escola.  Serão  de  grande  ajuda  para  os  missionários,  sobre- 
tudo nas  novas  comunidades. 

Tal  é  a  segunda  categoria  de  pessoas  que  formaremos  neste 
estabelecimento. 
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Ordens  menores 

Em  favor  destes,  propomos  a  V.  Em-,  a  aprovação  de  uma 
medida,  talvez  insólita  nas  outras  missões,  mas  que  poderia  ser  de 
grande  alcance  na  nossa:  ou  seja,  dar  aos  bispos  o  poder  de  con- 
ferir aos  Catequistas  a  tonsura  e  as  Ordens  Menores,  apesar  de  não 
serem  destinados  ao  sacerdócio,  com  o  poder  de  usar  o  hábito 
eclesiástico  na  igreja  e  durante  as  funções  clericais.  Isso  teria  várias 
vantagens. 

Estes  homens  seriam  fortemente  encorajados  para  promove- 
rem o  bem  espiritual  dos  seus  compatriotas;  seriam  obrigados  a  ter 
uma  conduta  exemplar  nas  suas  famílias  e  no  meio  dos  seus  con- 
cidadãos; seriam  mais  respeitados  e  por  isso  capazes  de  fazerem 
maior  bem;  enfim,  em  certas  localidades  demasiado  adversas  para 
um  padre  europeu  aí  poder  habitar  e  enquanto  não  houvesse 
número  suficiente  de  padres  indígenas  para  ocupar  estes  lugares, 
estes  clérigos  menores  poderiam  substitui-los  até  certo  ponto,  como 
presidentes  de  assembleias  de  fiéis,  orientando  as  orações  públi- 
cas da  manhã  e  da  tarde;  cantando  os  ofícios  nos  dias  de  Festa,  e 
fazendo  as  instruções  convenientes  ao  povo. 

Pensamos  não  ser  demasiado  temerária  esta  proposta  e  estar 
dentro  do  espírito  da  Igreja  que  segue  esta  prática  desde  as  ori- 
gens, enquanto  o  estado  das  coisas  for  como  é  agora  nos  países 
que  devemos  evangelizar. 

Ser-se-á  obrigado  a  proceder  com  prudência  e  reserva  nestas 
promoções  à  clericatura  e  às  funções  de  Catequistas. 


Aprendizes  para  a  agricultura,  as  artes  e  os  ofícios 

A  3-  categoria  de  pessoas  que  educaremos  nesta  casa  central 
é  a  daqueles  que  são  excluídos  destas  funções  por  falta  de  queda 
ou  de  capacidade.  Dividiremos  estes  em  duas  categorias:  a  dos  tra- 
balhadores, a  quem  ensinaremos  a  agricultura  tal  como  ela  pode 
ser  exercida  no  seu  país  e  o  proveito  que  dela  poderão  tirar  para 
as  suas  famílias. 

A  segunda  categoria  é  a  das  artes  e  ofícios.  Parece-nos  difícil, 
para  não  dizer  impossível,  ensinar-lhes  estas  artes  no  seu  próprio 
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local,  devido  à  falta  de  obra  para  o  mestre  poder  aplicar  a  teoria 
e  o  aluno  aprendê-la.  Para  isso,  a  nossa  proposta  é  fundar  uma 
casa  na  Europa,  num  país  quente,  onde  a  sua  saúde  não  corra 
perigo.  Estaremos  atentos  para  os  conservar  na  piedade  e  nos  bons 
costumes. 


Base  de  civilização  independente  da  presença  dos  Missionários 

-    ■    O  conjunto  deste  método  repousa  em  dois  princípios  correla- 
tivos. 

1.  Cremos  que  nestes  povos  a  fé  não  poderá  ser  estável  nem 
poderá  ter  um  futuro  garantido  nas  igrejas  nascentes,  se  não  assen- 
tar numa  civilização  evoluída  até  certo  ponto. 

Além  disso,  parece-nos  que  a  formação  e  a  consolidação  das 
nossas  igrejas  da  Europa  se  deve  à  terem  como  base  de  uma  civi- 
lização completa.  Cremos  que  as  nossas  igrejas  teriam  muita  difi- 
culdade em  receber  e,  ainda  mais,  em  conservar  a  organização 
canónica  essencial  à  Igreja  Católica  e  tão  necessária  para  garantir 
a  sua  perpetuidade,  se  não  tivessem  esta  civilização. 

Entendemos  por  civilização  aperfeiçoada  aquela  que  tem  por 
fundamento  a  nossa  religião,  a  ciência  e  o  trabalho. 

A  civilização  rudimentar  que  não  ensina  senão  a  usar  medio- 
cremente  a  enxada  e  a  picareta  não  tem  capacidade  para  levar  a 
uma  mudança  nos  costumes  dos  povos  e  não  pode  ser  senão  de 
curta  duração.  Não  basta  portanto  mostrar  a  estes  homens  novos 
a  prática  do  trabalho,  é  também  necessário  inculcar-lhes  as  teorias 
das  coisas,  afim  de,  pouco  a  pouco,  os  pôr  em  condições  de  pres- 
cindirem do  auxílio  dos  missionários  para  continuarem  a  obra; 
doutro  modo,  estes  povos  ficarão  sempre  menores,  e  quando  os 
missionários  faltarem,  voltarão  à  barbárie.  Então  a  fé  não  sobrevi- 
verá à  civilização. 

É  sem  dúvida  necessário  um  tempo  considerável  para  obter  o 
resultado  desejado,  mas  esse  resultado  nuca  se  conseguirá  se,  desde 
o  princípio,  não  se  tomar  isso  a  peito  e  se  coisas  não  forem  bem 
feitas  desde  o  princípio. 

2.  O  segundo  princípio  é  que  a  civilização  é  impossível  sem  a 
fé.  Daí,  que  seja  tarefa  do  missionário,  seu  dever  trabalhar  por  isso. 
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não  só  no  que  se  refere  à  parte  moral,  mas  também  à  parte  física 
^e  intelectual,  ou  seja,  na  instrução,  na  agricultura  e  nos  ofícios.  Só 
ele,  com  a  sua  autoridade  sobrenatural  de  enviado  de  Deus,  pela 
sua  caridade  e  o  seu  zelo  sacerdotal,  é  capaz  de  produzir  um  efeito 
completo;  é  portanto  só  sobre  ele  que  repousa  a  obra. 

De  resto,  se  o  missionário  se  ocupa  apenas  da  parte  moral, 
sem  se  ocupar  do  resto,  outros  se  ocuparão  disso;  e  muitas  vezes, 
ele  verá  em  pouco  tempo  o  seu  trabalho  destruído  por  eles,  um 
trabalho  que  ele  realizou  com  tantas  penas  e  canseiras. 

(Libermann  passa  depois  a  uma  outra  parte,  em  que  aborda  o 
problema  das  relações  entre  o  chefe  da  missão  e  a  administração 
local. 

Numa  última  parte  do  seu  Memorial,  Libermann  faz  propostas 
concretas  e pormenorizadas  para  a  missão  da  Guiné). 

(ND,  VIII  p. 219-277) 
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AS  IDEIAS-FONTE  DA  MISSÃO  ESPIRITANA 


Segundo  a  Carta  de  Libermann 

às  comunidades  de  Dakar  e  do  Gabão 

de  19  de  Novembro  de  1847 


A  carta  que  Libermann  escreveu  aos  missionários  das  comu- 
nidades de  Dakar  e  do  Gabão  a  19  de  Novembro  de  1847,  é  uma 
das  cartas  mais  significativas  que  Libermann  escreveu  sobre  a  fun- 
dação da  missão. 

A  comunidade  de  Dakar  foi  a  primeira  comunidade  dos  filhos 
de  Libermann  em  terras  demissão.  Daí,  que  Libermann  pensasse  e 
preparasse  o  melhor  possível  esta  comunidade-mãe.  Libermann 
tinha  consciência  que  se  tratava  de  uma  comunidade-fonte,  que 
ficaria  como  ponto  de  referência  na  história  das  comunidades  mis- 
sionárias espiritanas. 

Vai  ser  nesta  comunidade  piloto  que  Libermann  vai  aplicar  as 
suas  intuições  sobre  a  missão,  que  um  ano  antes,  apresentara  à 
Propaganda  Fide,  no  seu  Memorial  de  15  de  Agosto  de  1846.  Nesta 
carta,  Libermann  expõe  o  mais  profundo  da  sua  teologia  missio- 
nária, que,  de  resto,  tinha  bebido  em  S.  Paulo.  É  esta  teologia  que 
hoje  é  chave  para  a  leitura  da  missão  que  o  Vaticano  LL  nos  dei- 
xou como  programa  para  a  missão  do  nosso  tempo. 
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Amiens,  19  de  Novembro  de  1847 

Caros  confrades 

Que  a  paz  e  a  graça  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  superabun- 
dem  nas  vossas  almas  e  façam  de  vós  apóstolos  cheios  de  virtu- 
des e  de  santidade.  Devemos  estar  sem  cessar  cheios  de  reconhe- 
cimento e  de  amor  para  com  N. S.J.C,  por  todas  as  suas  bondades 
divinas  para  connosco  e  para  com  todas  as  almas  pobres  e  aban- 
donadas às  quais  Ele  nos  envia. 

Ides  receber  com  alegria  e  caridade  dois  novos  confrades  padres 
e  três  Irmãos,  que  vos  ajudarão  no  trabalho  da  salvação  das  almas, 
cada  um  segundo  aquilo  que  lhe  competir  fazer.  Daqui  a  um  ano, 
espero  poder  mandar-vos  um  maior  número  e  à  medida  que  o  tra- 
balho de  preparação  para  a  abertura  da  Missão  avançar,  o  número 
dos  obreiros  aumentará,  de  modo  que  o  terreno  até  agora  inculto 
seja  desbravado  e  a  misericórdia  divina  o  inunde  com  as  suas  gra- 
ças para  o  fazer  frutificar. 

'  -\       "  ■  ' 

A  importância  de  colocar  bem  os  alicerces  da  missão 

Soube,  com  muita  alegria,  da  piedade,  da  regularidade,  da  paz 
e  união  de  caridade  que  reina  entre  vós.  É  um  bom  prenúncio  para 
o  futuro  da  missão.  É  sobre  vós,  caros  confrades,  que  repousa  este 
futuro.  Como  já  vos  dizia  às  vezes  no  noviciado,  repito-vo-lo  agora: 
os  vossos  pecados  seriam  pecados  originais  e  as  vossas  virtudes 
contêm  um  poder  e  uma  graça  toda  especial.  Deus  fundou  a  sua 
obra  pela  sua  vontade  todo  poderosa  e  pela  sua  divina  misericór- 
dia; anima-a  com  a  sua  graça  e  a  sua  divina  caridade:  é  um  fun- 
damento que,  assim  o  espero,  permanecerá  sempre  e  a  esse  espí- 
rito se  voltará  continuamente;  mas  também  é  verdade  que  Ele  vos 
escolheu  para  serdes  as  primeiras  pedras  deste  edifício. 

Se  as  primeiras  pedras  de  um  edifício  não  ficam  bem  postas, 
todas  as  outras  ficarão  tortas.  Podeis  ter  a  certeza,  caros  confrades, 
que  se  vós  tiverdes  a  desgraça  de  dar  um  passo  em  falso,  aqueles 
que  vierem  depois  de  vós  farão  ainda  pior;  mas,  se  pelo  contrário, 
se  perseverardes  e  avançardes  continuamente  nesta  fidelidade  com 
que  respondeis  à  graça  divina,  adquirireis  uma  grande  influência 
sobre  aqueles  que  vierem  depois  de  vós  e  participareis  em  boa 
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parte  em  todos  os  frutos  de  fervor  e  santidade,  bem  como  de  sal- 
vação e  de  santificação  das  almas  que  eles  hão-de  produzir.  Tudo 
isto,  bem  sei,  tem  o  seu  preço,  mas  tal  é  a  condição  dos  servido- 
res de  Deus  na  terra:  só  com  o  suor  da  suas  frontes  conseguem  che- 
gar à  prática  da  perfeição;  mas  uma  vez  que  tiverdes  o  hábito  des- 
tas virtudes,  não  vos  custará  nada;  superareis  as  penas  e  as  misérias 
deste  mundo  e  o  próprio  Deus  será  a  vossa  recompensa. 

Os  tempos  de  Deus 

A  Bondade  Divina  concede-vos  neste  momento  o  tempo  de  vos 
formardes  nas  virtudes  perfeitas  no  interior  da  comunidade.  Vejo  aí 
o  dedo  da  sua  Providência  cheio  de  misericórdia  para  convosco. 
Se  logo  a  seguir  à  vossa  chegada  vos  tivésseis  lançado  no  ministé- 
rio activo,  nem  tempo  teríeis  tido  de  praticar  o  que  vos  foi  ensi- 
nado no  vosso  retiro  do  noviciado,  nem  de  vos  reconhecerdes  nele. 
Agora  fazeis  como  que  um  segundo  noviciado,  mas  um  noviciado 
prático:  uma  vez  que  estais  no  campo  da  missão,  podeis  ver  os  peri- 
gos, as  dificuldades  e  com  a  vossa  boa  vontade,  com  desejo  sin- 
cero de  serdes  servidores  de  Deus,  seus  verdadeiros  apóstolos,  não 
deixareis  de  empregar  os  meios  eficazes  para  aí  chegar.  Durante  o 
noviciado,  as  resoluções  que  vós  tomáveis  eram  de  palavras,  por 
vezes  de  imaginação;  agora  as  vossas  resoluções  serão  resoluções 
de  acção,  resoluções  praticamente  práticas,  se  assim  se  pode  dizer. 

Procurai,  caros  confrades,  aproveitar  este  momento  de  Deus: 
as  suas  luzes  estarão  convosco  e  a  graça  divina  vos  ajudará.  Apren- 
dei a  ser  verdadeiros  homens  de  comunidade,  verdadeiros  homens 
apostólicos;  aprendei  a  sabedoria  de  Deus  para  contribuir  cada  um 
segundo  a  sua  medida,  a  levar  a  bom  termo  a  grande  obra  que 
Deus  vos  confia. 

A  vida  de  comunidade 

Como  verdadeiros  homens  de  comunidade,  deveis  cuidar  da 
vossa  própria  santificação  e  da  dos  vossos  caros  confrades  e  irmãos; 
deveis  dar  o  bom  exemplo  em  todas  as  coisas;  deveis  ser  homens 
de  vida  interior,  homens  de  oração,  observadores  fiéis  das  regras 
e  cheios  do  seu  espírito;  vede  N.S  .Jesus  Cristo  na  pessoa  dos  vos- 
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SOS  superiores,  obedecei-lhes  com  exactidão  e  simplicidade  em 
tudo  o  que  diz  respeito  à  vida  religiosa  e  à  vossa  própria  santifi- 
cação; nunca  murmureis,  nunca  façais  juízos  sobre  o  seu  compor- 
tamento e  a  sua  maneira  de  ser,  tanto  em  público  como  em  pri- 
vado; procurai  não  ouvir  esse  fundo  de  amor  próprio  que  nos  torna 
a  obediência  difícil,  que  nos  leva  a  comparar-nos  com  os  superi- 
ores; tenhamos  a  coragem  de  sonhar  que  na  nossa  obediência,  o 
homem  desaparece  e  a  f é  domina.  Enchamo-nos  de  afecto,  doçura 
e  abertura  para  com  os  superiores  para  lhes  tornar  o  cargo  mais 
fácil. 

Vivei  juntos  na  paz  e  na  união  da  caridade  mais  perfeita,  supor- 
tai-vos  mutuamente  uns  aos  outros;  suportai  os  vossos  defeitos, 
levai  com  paciência  as  vossas  penas  mútuas,  ajudai  os  confrades, 
não  os  julgueis;  amai-os  e  sede  delicados  para  com  eles,  mesmo 
quando  vos  fazem  sofrer.  Quando  acontecer  não  serdes  da  mesma 
opinião  que  os  vossos  confrades,  esquecei  a  vossa  opinião  para 
partilhardes  a  opinião  comum.  A  teimosia  na  sua  própria  opinião 
é  um  dos  maiores  males  para  homens  que  devem  viver  juntos  na 
paz  e  na  caridade  de  Jesus  Cristo. 

Evitai  a  agressividade  nos  vossos  juízos,  nas  vossas  palavras, 
nos  vossos  desejos,  na  vossa  conduta.  Da  agressividade  nunca  vem 
nada  de  bom. 

Estai  particularmente  atentos  a  todos  estes  diferentes  pontos. 
Os  climas  em  que  viveis  influem  muito  fortemente  sobre  a  sensi- 
bilidade e  sobre  a  imaginação;  naturalmente  sereis  mais  inclinados 
a  agitar-vos,  a  indispor-vos,  a  irritar-vos  que  dantes;  mas,  apesar 
disso,  é  preciso  que  nas  vossas  almas  conserveis  a  doçura,  a  calma, 
a  longanimidade  e  a  moderação  cristã.  Sede  fiéis  e  vereis  como 
progredireis  muito  na  santidade.  ■  ^ 

A  vida  apostólica 

Para  viverdes  como  homens  apostólicos,  tendes  necessidade 
de  uma  grande  abnegação  de  vós  mesmos,  e  este  espírito  de  abne- 
gação deve  existir  continuamente,  pois  não  é  nos  altos  e  baixos 
de  um  fervor  sensível  que  reside  a  verdadeira  abnegação.  Este 
pouco  dura  e  nem  sequer  podemos  contar  com  ele.  O  que  é  pre- 
ciso é  conservar  a  alma  em  paz  e  na  alegria  no  meio  de  privações 
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contínuas  e  fortemente  sentidas,  não  só  privações  corporais,  que 
até  são  fáceis  de  suportar,  mas  nas  privações  espirituais  ou  morais. 
Estas  são  bem  mais  peníveis,  entristecem,  perturbam,  desencora- 
jam a  alma  fraca  e  apegada  a  si  mesma;  mas  dão  coragem,  sere- 
nidade e  um  novo  vigor  à  alma  forte  solidamente  abnegada  e  uma 
união  perfeita  a  Deus  só. 

Uma  alma  forte  e  verdadeiramente  apostólica  fica  sempre  calma, 
doce,  imperturbável  no  meio  de  todas  as  penas  e  contrariedades. 
Nunca  está  triste,  mal  humorada,  agitada,  brusca,  azeda,  calada, 
nem  é  um  fardo  nem  para  si  nem  para  os  outros.  Todos  estes  defei- 
tos são  próprios  das  almas  fracas,  amantes  delas  mesmas,  que  igno- 
ram a  virtude  da  cruz  de  Jesus  e  que  sobretudo  não  gostam  de  pra- 
ticamente nela  tomar  parte.  Estão  dependentes  das  diferentes 
impressões  que  recebem  e  não  sabem  libertar-se  delas.  (...) 

Se  vós  soubésseis,  caros  confrades,  qual  o  valor  que  a  paciên- 
cia tem  entre  as  virtudes  apostólicas,  faríeis  tudo  o  que  está  ao 
vosso  alcance  para  a  obter.  Se  vós  agora  souberdes  ter  paciência, 
podereis  estar  certos  do  sucesso  e  de  um  sucesso  sólido  e  está- 
vel. Tende  a  certeza  que  tudo  que  se  faz  de  assalto  não  é  sólido 
nem  estável.  A  folha  de  Jonas  cresceu  numa  noite  e  secou  nou- 
tra. As  ervas  que  crescem  depressa  pouco  se  desenvolvem  e 
depressa  morrem. 

As  árvores  cujo  crescimento  é  lento,  tornam-se  grandes  e  poten- 
tes e  duram  séculos.  Se  por  acaso  vos  acontecer  em  qualquer  mis- 
são ter  um  sucesso  rápido  e  fácil,  tremei  por  esta  missão,  se  pelo 
contrário,  ela  exige  tempo  e  é  acompanhada  de  dificuldades,  é 
bom  sinal,  se  vós  mesmos  tiverdes  a  força  e  a  perseverança  de  uma 
santa  paciência.  À  imaginação  não  agrada  a  lentidão,  mas  uma  alma 
renunciada  sabe  bem  fazer-lhe  o  desconto. 

Se  tiverdes  paciência,  estareis  certos  de  adquirir  esta  prudência, 
esta  sabedoria  de  Deus  na  vossa  conduta  e  nas  vossas  empresas. 

A  comunhão  com  o  superior  hierárquico 

Queria  ainda  recomendar-vos  para  estardes  bem  unidos  entre 
vós  e  com  o  vosso  chefe.  Foi  Deus  quem  vo-lo  deu  e  quem  o  deu 
à  missão;  Deus  o  ilumina  e  iluminará  sempre  para  a  obra  que  lhe 
confiou.  Sede  dóceis,  entrai  nos  seus  pontos  de  vista  e  não  vos 
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deixeis  levar  pelas  vossas  maneiras  de  ver  particulares.  É  ele  que 
tem  o  plano  do  conjunto  e  vós  não  tendes  senão  vistas  parciais. 
Ele  tem  a  graça  de  estado  para  conduzir  e  vós  para  serdes  con- 
duzidos por  ele  nos  vossos  trabalhos,  é  ele  que  é  o  arquitecto  e 
vós  os  trabalhadores;  mas  trabalhadores  inteligentes  e  agindo  em 
perfeita  harmonia  com  ele.  É  nesta  harmonia  e  nesta  marcha  de 
conjunto  que  residirá  a  graça  de  Deus  e  por  conseguinte  o  sucesso. 
Sede  fiéis,  caros  confrades  e  Deus,  também  Ele,  será  fiel. 

A  Missão  como  despojamento  (Kenose)  cultural  e  espiritual 

Enfim,  uma  última  observação:  não  deis  ouvidos  fáceis  ao  que 
dizem  as  pessoas  que  percorrem  a  costa,  quando  vos  falam  das 
populações  que  visitaram,  mesmo  se  elas  já  aí  estão  há  vários  anos. 
Ouvi  o  que  eles  dizem,  mas  sem  que  isso  influencie  o  vosso  juízo. 
Estes  homens  vêm  as  coisas  segundo  seu  ponto  de  vista,  com  os 
seus  próprios  preconceitos;  falsificariam  todas  as  vossas  ideias. 
Ouvi  tudo  e  ficai  em  paz  no  vosso  interior;  examinai  as  coisas  com 
o  espírito  de  Jesus  Cristo,  independentemente  de  qualquer  outra 
impressão,  de  qualquer  outra  prevenção  e  cheios,  animados  da 
caridade  de  Deus  e  do  zelo  que  o  seu  Espírito  vos  dá.  Estou  certo 
que  julgareis  de  uma  outra  maneira  os  nossos  pobres  negros,  dife- 
rente de  todos  estes. 

Sabeis  que  se  tivéssemos  dado  ouvidos  ao  que,  unanimemente 
nos  disseram  todos  aqueles  que  nos  podiam  dar  informações  dos 
negros  e  das  colónias,  o  que  nos  disseram  e  defenderam  homens, 
de  resto  muito  bons,  nunca  teríamos  ousado  levar  a  cabo  a  empresa 
das  missões  de  Bourbon  e  da  Maurícia;  e  a  verdade  é  que  os  nos- 
sos caros  confrades  aí  têm  feito  maravilhas  e  nos  ensinaram  a  jul- 
gar estes  homens  de  uma  maneira  diferente  daqueles  que  nos 
tinham  falado  antes. 

Não  julgueis  segundo  a  primeira  impressão;  não  julgueis 
segundo  o  que  vistes  na  Europa,  segundo  o  que  estais  habituados 
na  Europa;  despojai-vos  da  Europa,  dos  seus  costumes,  do  seu 
espírito;  fazei-vos  negros  com  os  negros,  e  vós  os  julgareis  como 
devem  ser  julgados;  fazei-vos  negros  com  os  negros  para  os  for- 
mar como  devem  ser,  não  à  maneira  da  Europa,  mas  deixai-lhes  o 
que  lhes  é  próprio;  fazei-vos    para  eles,  como  os  servos  devem 
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fazer  aos  seus  mestres,  e  isso  para  os  aperfeiçoar,  os  santificar,  os 
levantar  da  baixeza  e  deles,  pouco  a  pouco,  fazer  um  povo  de 
Deus.  É  o  que  S.  Paulo  chama  fazer-se  tudo  para  todos,  a  fim  de 
a  todos  ganhar  para  Jesus  Cristo. 

Meus  caros  confrades,  fui  muito  longo,  mas  nunca  o  serei  dema- 
siado quando  falo  convosco,  o  meu  coração  está  convosco.  Que 
os  vossos  estejam  sem  cessar  com  Jesus  e  Maria  e  que  a  sua  santa 
caridade  e  a  sua  doce  paz  os  encham. 

F.  Libermann 

(ND  IX  324-331) 
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LIBERMANN  E  A  MISSÃO  NA  EUROPA 


Carta  a  D.  Sallier  de  30  de  Maio  de  1851 


Neste  período  dos  anos  40  surgem  muitos  movimentos  que  se  ocu- 
pam dos  pobres.  Vários  dos  responsáveis  destes  movimentos  propõem 
a  Libermann  uma  congregação  para  todos  estes  movimentos;  é  ocaso 
de  M  Germainville  (carta  de  6  de  Novembro  de  1847).  Outros  propõem 
a  Libermann  a  criação  de  uma  obra  da  sua  Congregação  na  Breta- 
nha com  este  objectivo  (M.  Briot,  27  de  Abril  de  1848).  De  facto,  as 
missões  no  interior faziam-se por  toda  a  França,  depois  da  Revolução 
Francesa,  para  restaurar  a  religião.  Um  outro  que  escreve  a  Liber- 
mann sobre  este  assunto  é  D.  Sallier,  monge  cartuxo  de  Montrieux, 
Var.  Na  resposta  que  em  seguida  apresentamos,  Libermann  sublinha 
os  grandes  princípios  que  o  orientam  no  seu  projecto  missionário. 


Paris,  30  de  Maio  de  1851  ,    ^  ,, 

Querido  Padre 

Sei  que  abusei  da  sua  paciência  fazendo-o  esperar  tanto  tempo 
pela  minha  resposta.  Aconteceu  que  eu  perdi  a  sua  carta  e  não 
sabia  o  seu  endereço.  Lamento-o  profundamente,  pois  a  caridade 
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de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  que  outrora  nos  unia,  conservou-se 
sempre  no  meu  coração;  e  vejo  com  alegria  que  também  não  mor- 
reu no  seu.  Tenho  necessidade  dela,  muita  necessidade,  caro  padre, 
mais  necessidade  que  nunca,  pois  sou  muito  fraco,  muito  pobre  e 
miserável  e  tenho  necessidade  de  ser  forte  e  rico.  Una-se  portanto 
aos  meus  desejos  e  às  minhas  intenções  e  no  silêncio  do  deserto 
onde  vive  a  sós  com  Deus,  peça-lhe  e  à  sua  Santa  Mãe  que  me 
santifique  para  eu  poder  santificar  os  outros. 

O  fim  principal  da  Congregação  e  as  missões  na  Europa 

A  proposta  que  o  senhor  me  faz  está  bem  de  acordo  com  o 
espírito  da  nossa  Congregação.  Evangelizar  os  pobres,  é  o  nosso 
fim  geral.  Contudo,  as  Missões  são  o  principal  objectivo  para  o 
qual  vivemos  e  nas  Missões  escolhemos  as  almas  mais  miseráveis 
e  as  mais  abandonadas.  A  Divina  Providência  fez  a  nossa  obra  para 
os  Negros,  tanto  da  África  como  das  colónias;  são  estes,  sem  som- 
bra de  dúvida,  as  populações  mais  miseráveis  e  as  mais  abando- 
nadas até  hoje.  Desejamos  também  trabalhar  em  França  na  salva- 
ção das  almas,  mas  sempre  tendo  por  fim  principal  os  pobres,  sem 
contudo  abandonar  os  que  o  não  são.  Em  Erança,  proporíamos 
pregações  nas  paróquias  rurais  e  além  disso,  e  sobretudo,  o  tra- 
balho com  as  almas  da  classe  operária  e  pobre  das  cidades  cujas 
necessidades  nos  parecem  as  maiores  no  momento  actual.  Para 
isso,  seria  sempre  preferível  habitar  numa  cidade  populosa  e  tanto 
quanto  possível,  industrial  onde  haja  um  grande  número  de  ope- 
rários e  onde  a  corrupção  e  a  irreligião  sejam  desgraçadamente 
maiores  que  o  comum.  Aí,  atrairíamos  esta  classe  a  nós  e  exerce- 
ríamos sobre  ela  toda  a  influência  possível;  em  geral,  estes  homens 
não  são  atingidos  pelo  clero  das  paróquias  pois  não  vêm  à  Igreja. 
As  obras  que  empreenderíamos  seriam  portanto  extra-paroquiais. 
Creio  e  sempre  acreditei  que  os  homens  de  comunidade  têm  sem- 
pre necessidade  de  ter  cuidado  para  não  colidir  com  a  obra  do 
clero  das  paróquias  e  tentar  levar  os  fiéis  à  sua  paróquia  tanto 
quanto  possível.  Recebê-los-íamos  nas  nossas  igrejas  se  tal  fora 
vontade  do  bispo.  Se  for  da  vontade  de  Deus  dar-nos  uma  obra  na 
vinha  da  Erança,  procuraremos  estar  em  perfeita  conformidade 
coma  vontade  dos  bispos  e  viver  em  perfeita  harmonia  com  o  clero. 
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Esquecia-me  de  falar  dos  retiros  fechados.  Nós  recebemos  reti- 
rantes eclesiásticos;  para  os  leigos  não  temos  nada  regulado  nem 
pró  nem  contra;  as  circunstâncias  decidirão  o  que  convém  fazer. 
Quanto  ao  problema  financeiro,  apenas  pediremos  o  necessário 
para  viver;  somos  demasiado  pobres  para  poder  prescindir  disso. 
Temos  muita  dificuldade  em  ter  o  necessário  para  manter  o  nosso 
noviciado.  O  amável  Coração  de  Maria  que  é  uma  boa  Providên- 
cia para  os  seus  filhos,  não  nos  abandonará,  mas  mesmo  assim  te- 
mos necessidade  de  nos  bastar  (O  senhor  talvez  nos  pudesse  aju- 
dar a  este  respeito,  arranjando-nos  honorários  de  missa).  Quando 
chegar  o  momento  de  Deus  e  o  senhor  tiver  alguma  proposta  con- 
creta a  fazer-nos,  fa-lo-á  ainda  a  tempo.  Para  já  não  estamos  em 
condições  de  começar  uma  nova  Casa,  as  nossas  Missões  em  que 
estamos  comprometidos  absorverão  todas  as  pessoas  que  temos 
disponíveis  para  estes  três  próximos  anos.  Entretanto,  se  apare- 
cerem eclesiásticos  que  queiram  entrar  na  Congregação,  estando 
em  condições  de  exercer  as  sagradas  funções  na  França,  aceitá-las- 
emos  e  empregá-las-emos  na  França.  Não  seria  prudente  nem  con- 
veniente que  pusessem  como  condição  ficar  em  França,  não  as 
poderíamos  aceitar  com  esta  condição;  eles  têm  simplesmente  que 
se  apresentar.  Vendo  neles,  gosto,  vocação  e  aptidão  para  as  obras 
de  França,  teremos  gosto  em  as  empregar  aí  e  com  certeza  não  as 
enviaremos  para  as  Missões.  Mas  para  isso  é  necessário  uma  pie- 
dade sólida  e,  ao  menos,  que  procurem  adquirir  durante  o  novi- 
ciado grande  abnegação  e  total  dedicação  a  Deus  com  um  bom 
carácter  e  idoneidade  para  isso.  Para  as  Missões  nós  exigimos  tudo 
o  resto,  excepto  a  capacidade  que  pode  ser  menor,  contanto  que 
tenha  uma  boa  capacidade  de  julgar  e  não  seja  de  imaginação  muito 
exaltada.  .  .      , 


A  situação  da  Guiné 

Se  não  tivesse  sido  tão  longo,  dar-lhe-ia  ainda  alguns  porme- 
nores sobre  as  nossas  Missões;  contudo  não  me  posso  impedir  de 
lhe  dizer  uma  palavra  sobre  a  da  Guiné,  a  fim  de  que  a  recomende 
a  Jesus  e  Maria. 

A  maldição  pronunciada  sobre  os  filhos  de  Cam  é  terrível,  o 
demónio  tem  reinado  entre  eles  como  senhor  até  ao  presente;  o 


251 


senhor  não  faz  ideia  do  que  é  este  reino  de  ferro.  É  uma  luta  corpo 
a  corpo  que  temos  de  travar  com  o  inimigo  encarniçado  destas 
almas;  ela  é  terrível,  mas  Jesus  está  connosco  e  Maria  nos  protege; 
venceremos  sem  dúvida.  Começamos  esta  luta  em  1843,  pelo  fim 
do  ano.  Desde  então,  enviamos  já  para  a  Guiné  quarenta  e  tal  mis- 
sionários; deste  número,  dez  já  morreram  e  quase  sempre  aos  mais 
capazes;  três  estão  fora  de  combate,  e  outros  três  foram  obrigados 
a  voltar  para  a  Europa  para  se  restabelecer,  entre  eles  um  dos  dois 
bispos.  Todos  os  outros  estão  em  sofrimentos  e  privações  contí- 
nuas, e  coisa  admirável  que  prova  a  protecção  poderosa  de  Jesus 
e  Maria,  nem  um  só  está  desanimado;  pelo  contrário,  todos  fica- 
riam contrariados  se  fossem  chamados  para  ir  para  outro  lado;  os 
que  regressam  para  se  restabelecer,  estão  impacientes  por  regres- 
sar ao  seu  posto.  Os  Irmãos  auxiliares  foram  menos  maltratados: 
temos  cerca  de  vinte  ou  trinta  e  perdemos  apenas  três  e  dois  estão 
praticamente  fora  de  combate.  A  perseverança  entre  eles  é  a  mesma, 
se  exceptuarmos  um  caso. 

Estas  costas  são  mais  povoadas  do  que  os  geógrafos  pensam. 
A  Nigrícia  tem  mais  de  cinquenta  milhões  de  habitantes  e  todos 
mergulhados  em  profundas  trevas;  o  bem  começa  a  fazer-se  e  as 
esperanças  são  grandes. 

Não  se  esqueça  portanto,  caro  Padre,  de  tomar  a  sua  parte 
nesta  terrível  luta  mas  também  abundante  colheita;  una-se  con- 
nosco, o  senhor  e  os  seus  santos  irmãos,  reze  por  tantas  almas 
miseráveis  e  perdidas  e  pelos  missionários  que  as  devem  arrancar 
ao  demónio  e  ao  inferno.  Tenha  a  certeza  que  fará  uma  coisa  muito 
do  agrado  do  Coração  Imaculado  e  cheio  de  amor  de  Maria,  nossa 
boa  e  bem  amada  Mãe. 

Todo  seu  na  caridade  deste  amável  Coração. 

F.  Libermann 

(ND,  XIII,  170) 
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FINALIDADE  E  OBRAS  DA  CONGREGAÇÃO 


NOTICIA  SOBRE  A  CONGREGAÇÃO 
DO  ESPÍRITO  SANTO 
Pelo  P.  Libermann  ^ 


Em  1850,  Le  Vavasseur pede  a  Libermann  um  texto  sobre  a  Con- 
gregação que  servisse  de  base  para  a  promoção  vocacional  que  ele 
andava  a  fazer  pelos  seminários  de  França.  Libermann  escreveu 
então  esse  texto  em  que  nos  dá  o  seu  ponto  de  vista  sobre  a  Congre- 
gação do  Espírito  Santo,  a  sua  fusão  com  a  Sociedade  do  Coração 
de  Maria  e  a  situação  actual  da  Congregação.  É  um  texto  escrito 
cuidadosamente  por  Libermann,  para  ser  lido  nos  seminários  dio- 
cesanos e  que  de  uma  maneira  narrativa  expõe  com  clareza  os  objec- 
tivos, as  exigências  e  o  carisma  da  Congregação.  O  espírito  dos  fun- 
dadores é  aqui  abordado  não  a  partir  das  ideias,  mas  da  história. 

I.  A  Congregação  do  Espírito  Santo 

A  Congregação  do  Espírito  Santo  foi  fundada  no  dia  do  Pen- 
tecostes de  1703  por  PouUart  des  Places,  da  diocese  de  Rennes, 
com  a  finalidade  de  formar  eclesiásticos  para  os  consagrar  às  obras 
mais  abandonadas.  Durante  muito  tempo,  esta  obra  só  subsistiu 
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devido  às  esmolas  de  pessoas  caridosas;  o  venerável  fundador,  ele 
próprio  as  ia  procurar,  pois  era  ele  mesmo  que  servia  com  as  pró- 
prias mãos  os  alunos  e  lhes  prestava  os  serviços  mais  humildes. 

Em  1723,  a  Assembleia  do  Clero  de  França,  tendo  em  conta  os 
relevantes  serviços  que  os  padres  saídos  do  Seminário  do  Espírito 
Santo,  prestavam  às  dioceses,  concedeu  a  este  estabelecimento 
uma  pensão  anual  que  foi  aumentando  nas  Assembleias  seguintes. 

Em  1776,  a  Congregação  do  Espírito  Santo  foi  encarregada  de 
fornecer  de  modo  permanente  vinte  missionários  e  um  Prefeito 
Apostólico   para  a  Guiana  Francesa. 

A  quando  da  Revolução  Francesa  de  1792,  a  Congregação  do 
Espírito  Santo  partilhou  a  sorte  de  todos  os  outros  estabelecimen- 
tos religiosos  de  França.  O  seu  Seminário  foi  suprimido,  os  seus 
padres  dispersos,  a  sua  casa  vendida  pelo  Estado. 

Desde  que  a  paz  foi  restabelecida  na  França  pela  Concordata 
de  1801,  o  P.  Bertout,  só  e  sem  casa,  recomeçou  a  obra  de  Poul- 
lart  des  Places,  no  meio  de  dificuldades  sem  número. 

Em  1816,  uma  ordenança  real  concedeu  a  aprovação  legal  à 
Congregação  do  Espírito  Santo  e  encarregou-a  de  sozinha  forne- 
cer padres  para  todas  as  colónias  francesas. 

Contudo,  apesar  de  todos  os  esforços  do  P.  Bertout  e  dos  seus 
sucessores,  ela  não  estava  em  condições  de  corresponder  à  exi- 
gências de  um  projecto  tão  exigente;  faltavam  directores  no  semi- 
nário e  por  isso  foi  obrigada  a  recorrer  a  padres  estrangeiros.  Além 
do  mais,  entravada  por  dificuldades  consequentes  da  escravatura, 
da  organização  defeituosa  do  clero  colonial  e  da  fraqueza  extrema 
em  que  se  encontrava  o  poder  eclesiástico,  foi-lhe  impossível  dar 
boa  conta  do  recado.  Até  1830,  o  Governo  providenciava  à  sub- 
sistência dos  alunos  do  seminário;  mas  as  dioceses  de  França,  até 
então  pobres  em  membros,  estavam  longe  de  poder  fornecer  os 
padres  que  as  necessidades  que  as  colónias  exigiam.  Em  1830,  toda 
a  ajuda  financeira  foi  retirada  ao  seminário,  que  se  viu  mais  que 
nunca  incapaz  de  providenciar  aos  lugares  vagos. 

Na  situação  deprimente  em  que  a  obra  se  encontrava  pela 
supressão  de  todo  o  subsídio,  a  Congregação  foi  obrigada  a  acei- 
tar padres  sem  ter  tido  os  meios  para  os  conhecer  bem  o  que  veio 
a  ser  uma  das  causas  de  todos  os  males  que  a  nossa  santa  religião 
teve  que  deplorar  nas  nossas  colónias. 
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Apesar  de  em  1840  o  Governo  ter  concedido  de  novo  o  sub- 
sídio que  lhe  tinha  sido  concedido  pela  Restauração,  a  Congrega- 
ção já  não  conseguiu  livrar-se  da  falta  de  credibilidade  que  as  cir- 
cunstâncias que  mencionamos,  a  haviam  feito  deslizar. 

2.  A  Sociedade  do  Coração  de  Maria 

Pela  mesma  época,  alguns  padres  sadios  do  Seminário  de  S. 
Sulpício,  profundamente  chocados  pelo  estado  de  degradação  e  de 
abandono  a  que  estavam  votados  os  pobres  escravos  das  colónias, 
que  formavam  pelo  menos  dois  terços  da  população,  conceberam 
o  projecto  de  se  reunir  para  voarem  em  seu  socorro.  Vendo  as  difi- 
culdades da  obra  que  queriam  empreender  e  a  sua  impotência  em 
a  levar  a  cabo,  resolveram  uni-la  à  obra  da  Arquiconfraria  (Nossa 
Senhora  das  Vitórias),  persuadidos  que  assim  ela  triunfaria  de  todos 
os  obstáculos  pelo  Coração  Imaculado  de  Maria,  tão  cheio  de  mise- 
ricórdia para  com  as  almas  pecadoras  e  abandonadas. 

Para  se  assegurarem  da  santa  vontade  de  Deus,  apresentaram 
o  seu  projecto  à  Propaganda  e,  fortificados  pelas  palavras  encora- 
jadoras  da  Sagrada  Congregação,  sentiram-se  na  obrigação  de  a 
levar  a  cabo. 

Contudo,  receando  entrar  em  conflito  com  as  obras  de  que  a 
Congregação  do  Espírito  Santo  estava  encarregada,  ofereceram  os 
seus  serviços  a  esta  Sociedade.  Mas,  querendo  garantir  a  sua  per- 
severança no  fervor  da  vida  sacerdotal  e  religiosa  e  assegurar-se 
que  os  seus  esforços  seriam  empregados  na  salvação  das  almas 
pobres  e  abandonadas,  cujo  estado  tão  desolador  os  tinha  enchido 
de  compaixão,  puseram  como  condição  para  a  sua  entrada  na  Con- 
gregação do  Espírito  Santo,  o  serem  enviados  para  a  salvação  dos 
Negros  e  o  viverem  em  comunidade  sob  uma  regra  que  mantivesse 
entre  eles  o  fervor  sacerdotal  e  o  espírito  apostólico. 

Mas  o  momento  da  divina  Providência  não  tinha  ainda  che- 
gado; Deus  queria  aumentar  o  seu  número  antes  de  os  unir  à  comu- 
nidade o  Espírito  Santo  e  os  encarregar  de  obras  mais  considerá- 
veis de  que  esta  comunidade  então  ainda  não  se  ocupava  e  que 
provavelmente  ela  nunca  se  viria  a  ocupar  se  os  seus  serviços  tives- 
sem sido  aceites  nessa  altura.  Como  o  P.  Fourdinier,  superior  geral 
do  Espírito  Santo,  se  recusasse  a  aceitar  qualquer  condição,  lan- 
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çaram-se  então  sozinhos  à  obra  que  tanto  os  apaixonava.  Forma- 
ram portanto  uma  congregação  e  quer  em  reconhecimento  das  gra- 
ças que  tinham  recebido  e  que  atribuíam  às  orações  da  Arquicon- 
fraria,  quer  para  seguir  o  impulso  que  interiormente  lhes  tinha  sido 
concedido,  decidiram  dar-lhe  o  nome  de  Santíssimo  Coração  de 
Maria.  A  Congregação  nascente  teve  a  sua  primeira  casa  em  La 
Neuville,  na  diocese  de  Amiens,  em  Setembro  de  1841.  O  P.  Liber- 
mann  foi  nomeado  seu  superior. 

3.  Os  tempos  da  provação  da  Congregação  do  Coração  de  Maria 

Os  começos  da  nova  sociedade  eram  bem  modestos  e  os  seus 
meios  de  subsistência  absolutamente  nulos;  Deus  era  a  sua  única 
força  e  o  seu  único  apoio;  a  divina  Providência  o  único  recurso  e 
o  Coração  de  Maria  a  sua  esperança. 

Apesar  da  sua  confiança  em  Deus,  aos  seus  primeiros  mem- 
bros foi  necessário  o  poderoso  impulso  que  lhes  dava  a  vida  de 
tantas  almas  abandonadas,  mergulhadas  pela  desgraça  e  vegetando 
no  vício  e  na  ignorância,  para  que  eles  tivessem  a  coragem  em  se 
entregar  a  uma  empresa  tão  desprovida  de  todo  o  auxílio  e  tão 
oposta  a  toda  a  prudência  humana.  A  graça  de  Deus  não  os  aban- 
donou e  lhes  fez  tomar  a  resolução  de  tudo  sacrificar  menos  aban- 
donar a  obra  que  a  divina  Bondade  lhes  tinha  inspirado.  Não  eram 
ainda  passados  quinze  dias  nesta  solidão,  que  não  tivessem  de  dar 
graças  à  boa  e  divina  Providência  pelos  seus  cuidados  inespera- 
dos que  ultrapassavam  todas  as  esperanças,  cuidados  que  iam  cres- 
cendo à  medida  que  o  seu  número  ia  aumentando 

No  segundo  ano  tinham  já  começado  uma  missão  na  Ilha  Mau- 
rícia  e  uma  outra  na  ilha  Bourbon.  Estas  missões  continuam  a  pro- 
duzir os  seus  mais  abundantes  frutos  para  a  glória  de  Deus  e  a  sal- 
vação das  almas. 

Pelo  fim  deste  ano  (Setembro  de  1843),  sete  missionários  da 
nova  sociedade  partiam  para  começar  a  missão  das  Duas  Guinés. 
Mas  uma  provação  muito  dolorosa  estava  reservada  nestes  come- 
ços, provação  que  parecia  deitar  por  terra  todas  as  esperanças  da 
congregação.  A  inexperiência  destes  missionários  e  a  falta  de  pre- 
cauções necessárias  nestes  climas  quentes,  causaram  a  morte  de 
cinco  deles,  nos  primeiros  meses  da  sua  estada  nesse  país.  A  Socie- 
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dade,  chocada  por  estas  desgraças  e  nào  sabendo  ainda  a  que  as 
atribuir,  viu-se  forçada  a  suspender  esta  missão  até  que  notícias 
mais  seguras   fossem  recebidas. 

No  ano  seguinte,  cinco  padres  da  mesma  Sociedade  foram  pos- 
tos à  disposição  da  Propaganda  para  a  missão  do  Haiti  (S.  Domin- 
gos), onde  500.000  almas,  cheias  de  excelentes  disposições,  esta- 
vam estão  ainda  entregues  como  uma  presa  a  alguns  padres  indignos 
de  alguns  dioceses  de  França  e  cuja  vida  era  um  escândalo  per- 
manente para  os  habitantes  deste  pobre  país;  mas  o  tempo  mar- 
cado nos  desígnios  de  Deus  não  tinha  ainda  chegado.  O  Governo 
do  Haiti  nesta  atura  estava  muito  mal  disposto;  as  suas  exigências 
cismáticas  obrigaram  os  missionários,  apenas  aí  chegados,  a  dei- 
xar o  país,  deixando  na  consternação  os  pobres  habitantes  que 
tinham  tido  tempo  bastante  para  ver  neles  verdadeiros  padres  de 
Jesus  Cristo. 

Entretanto,  chegaram  informações  exactas  sobre  a  Guiné  que 
levaram  a  concluir  que  as  suas  costas  podiam  ser  habitadas  impu- 
nemente pelos  missionários  europeus,  se  as  precauções  exigidas 
pelos  climas  tropicais  fossem  tomadas.  E  então  a  Congregação  do 
Santíssimo  Coração  de  Maria  teve  a  consolação  de  retomar  esta 
missão  por  meados  de  1845. 

Mas,  este  novo  esforço  devia  ainda  ficar  caro:  um  dos  seus  três 
primeiros  membros,  o  P.  Tisserant,  nomeado  pela  Propaganda  como 
chefe  da  missão,  morreu  antes  de  lá  chegar,  no  naufrágio  do  Papin, 
a  8  de  dezembro  de  1845  . 

No  princípio  de  Janeiro  de  1847,  Roma  deu-lhes  Mons.  Truf- 
fet,  como  primeiro  vigário  apostólico  e  ainda  o  ano  não  tinha  aca- 
bado e  já  a  Sociedade  perdia  este  piedoso  bispo,  tirado  do  seu 
seio,  cuja  morte  foi  provocada  pela  austeridade  de  vida  que  o  seu 
zelo  e  o  seu  fervor  lhe  tinham  feito  abraçar.  Enfim,  o  sacrifício  da 
vida  de  sete  fervorosos  missionários  e  de  um  grande  número  de 
almas  piedosas,  atraíram  os  olhares  favoráveis  de  Deus  sobre  esta 
Obra  dos  Negros.  Em  1848,  a  Santa  Sé  concedeu  à  congregação 
dois  bispos  para  as  Duas  Guinés  e  a  Senegâmbia.  Eles  tiveram  a 
felicidade  de  finalmente  organizar  esta  missão,  abandonada  há  tanto 
tempo  e  tão  dolorosamente  provada;  hoje,  ela  encontra-se  fora  de 
qualquer  perigo  e  apresenta  desde  já  as  mais  belas  esperanças  para 
o  futuro. 
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A  fusão  das  duas  Congregações 

Tendo  a  Sociedade  do  Coração  de  Maria  passado  por  todas 
estas  provações  a  que  a  Divina  Providência  a  submeteu  e  assim 
adquirido  a  consistência  e  o  crescimento  necessários,  pareceu  que 
estava  nos  desígnios  de  Deus  que  ele  fizesse  a  sua  união  com  a 
Congregação  do  Espírito  Santo,  a  fim  de  aperfeiçoar  e  completar 
mutuamente  os  diferentes  campos  da  obra  em  que  as  duas  socie- 
dades estavam  empenhadas. 

Todas  as  dificuldades,  que,  até  então,  se  opunham  inevitavel- 
mente a  esta  fusão  desapareceram  e,  pelos  fins  de  1848,  realizou- 
-se  a  reunião  de  todos  os  membros  da  Sociedade  do  Coração  de 
Maria  e  da  Sociedade  do  Espírito  Santo.  A  congregação  conservava 
o  seu  antigo  título  de  Espírito  Santo  e  as  suas  constituições,  que 
estavam  em  perfeita  harmonia  com  o  espírito  da  Sociedade  do  San- 
tíssimo Coração  de  Maria  e  deixavam  intactos  o  regulamento  de 
vida  e  a  organização  das  comunidades  dos  seus  missionários.  A 
sua  entrada  na  Congregação  do  Espírito  Santo  em  nada  mudava  o 
seu  comportamento;  as  constituições  desta  Sociedade  aprovadas 
pela  Santa  Sé,  como  cheias  de  sabedoria  e  prudência  e  muito  pró- 
prias para  formar  missionários,  eram  perfeitamente  observadas.  Em 
memória  das  graças  obtidas  pelo  Coração  de  Maria,  por  decreto  da 
Sagrada  Congregação  da  Propaganda  foi  acrescentado  ao  título  de 
Espírito  Santo  a  invocação  deste  Coração  Imaculado. 

Em  Outubro  de  1848,  o  P.  Monnet,  há  algum  tempo  nomeado 
prefeito  apostólico  de  Madagáscar,  demitiu-se  de  superior  geral  e 
o  P.  Libermann  foi  eleito  superior  com  o  sufrágio  unânime  dos 
membros  das  duas  congregações  reunidas. 

Fins  e  género  de  vida  da  Congregação 

Depois  desta  exposição  sobre  o  estado  actual  da  Congregação, 
aqueles  que  pensam  entrar  nela,  gostarão  certamente  de  saber  qual 
a  sua  finalidade  e  o  seu  estilo  de  vida,  as  condições  que  ela  exige 
para  se  ser  admitido  no  seu  seio  e  as  obras  de  que  ela  se  ocupa 

O  seu  fim  é  consagrar-se  à  salvação  das  almas  mais  abandonadas; 
a  vida  dos  seus  membros  deverá  portanto  ser  a  vida  apostólica  e,  por 
isso,  devem  aplicar-se  em  adquirir  as  virtudes  que  lhe  são  próprias. 
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Para  o  aperfeiçoamento  desta  vida  a  apostólica,  para  a  con- 
servação do  fervor  dos  seus  missionários  e  para  estabilidade  e 
desenvolvimento  da  sua  obra,  a  Congregação  tomou  como  regra 
fundamental  e  invariável,  para  todos  os  seus  membros,  a  vida  de 
comunidade.  Nas  missões  entre  os  infiéis,  onde  a  reunião  de  comu- 
nidades numerosas  é  muitas  vezes  difícil,  viverão  pelo  menos  dois 
juntos.  Nos  países  coloniais,  não  aceitarão  paróquias  ou  vigararias 
a  não  ser,  transitoriamente,  em  caso  de  necessidade  e  sempre  com 
a  condição  de  viverem  em  comunidade. 

Os  seus  membros  não  estão  obrigados  aos  votos;  contudo, 
aqueles  que  desejarem  estabelecer  com  Deus  compromissos 
indissolúveis,  podem  fazê-lo  em  particular,  nas  mãos  do  supe- 
rior. Uns  e  outros  estão  obrigados  às  mesmas  observâncias  da 
vida  comum,  não  havendo  nenhuma  diferença  no  estilo  de  vida 
dos  membros  da  Congregação.  A  obediência  e  a  pobreza  são 
praticamente  iguais  para  todos.  A  pobreza  consiste  em  nada  ter 
à  sua  disposição  como  pertença  sua;  os  missionários  devem  rece- 
ber tudo  da  comunidade  e  não  dispor  de  nada  sem  licença.  Aque- 
les que  têm  bens  patrimoniais  podem  conservá-los,  mas  com  a 
condição  de  não  empregar  estes  bens  nem  as  suas  rendas  em 
seu  próprio  proveito,  nem  os  distribuir  no  todo  ou  em  parte  de 
mão  a  mão. 

As  condições  exigidas  para  os  eclesiásticos  que  pedem  para 
entrar  na  Congregação  são  as  seguintes:  uma  boa  saúde,  a  ciência 
e  o  senso  prático  suficientes  para  exercerem  as  sagradas  funções 
nas  dioceses  de  França;  um  desejo  sincero  de  se  consagrar  à  sal- 
vação das  almas;  um  bom  carácter,  tão  necessário  para  a  vida  de 
comunidade  e  a  boa  vontade  para  adquirir  as  virtudes  apostólicas 
e  religiosas. 

Antes  de  se  ser  admitido  na  Congregação,  cada  um  é  obrigado 
a  fazer  a  prova  do  noviciado.  Aqueles  que  vierem  antes  de  con- 
cluir os  estudos  eclesiásticos,  ficarão  no  nosso  seminário  especial 
para  os  postulantes  da  Congregação,  o  tempo  necessário  para  ter- 
minar os  seus  estudos,  antes  de  entrar  no  noviciado. 

Como  a  Congregação  é  pobre  e  tem  necessidade  de  recursos 
consideráveis  para  sustentar  as  suas  obras,  é  seu  desejo  que  aque- 
les que  se  apresentarem  paguem  uma  pensão  pelo  seu  tempo  de 
seminário  e  de  noviciado. 
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Contudo,  aqueles  que  o  nào  possam  fazer,  serào  admitidos  gra- 
tuitamente, contanto  que  tenham  as  qualidades  requeridas  para 
virem  a  ser  bons  missionários. 

As  obras  a  que  ao  membros  da  Congregação  se  dedicam  são 
as  missões  entre  os  infiéis,  as  missões  especiais  dos  Negros  das 
nossas  colónias,  o  professorado  e  a  direcção  no  seminário  ou  no 
noviciado  da  Congregação  e  no  seminário  colonial;  e  enfim,  na 
Europa,  algum  ministério  junto  dos  pobres  para  servir  de  auxilia- 
res a  padres  nas  paróquias  em  obras  que  o  seu  zelo  dificilmente 
possa  satisfazer. 

As  obras  da  Congregação 

1.  As  missões  entre  os  infiéis 

A  obra  mais  importante  confiada  à  Congregação  pela  Divina  Pro- 
vidência é  a  missão  das  costas  ocidentais  da  África.  Esta  missão  engloba 
as  Duas  Guinés  e  a  Senegâmbia,  incluindo  as  margens  do  Senegal.  A 
sua  extensão  ao  longo  das  costas  é  de  mil  e  cem  a  mil  e  duzentas 
léguas;  o  interior  dessas  terras  é  desconhecido.  Até  ao  presente,  nunca 
foi  possível  calcular  o  número  dos  seus  habitantes;  mas  não  há  dúvi- 
das que  ele  ultrapassa  em  muito  o  cálculo  feito  pelos  geógrafos. 

Esta  imensa  região,  onde  o  Evangelho  é  desconhecido,  exige 
missionários  fervorosos,  de  grande  abnegação  e  dispostos  a  tudo 
sacrificar  pela  glória  de  Deus.  Apesar  de,  devida  às  desgraças  do 
princípio,  a  missão  só  há  um  ano  estar  organizada,  os  resultados 
obtidos  dão-nos  já  grandes  esperanças.  As  disposições  das  popu- 
lações são  excelentes;  os  missionários  são  recebidos  por  toda  a 
parte  com  alegria  e  de  toda  a  parte  se  reclama  insistentemente  a 
sua  presença.  Não  podendo  responder  a  todos  estes  numerosos 
pedidos  por  falta  de  missionários,  para  já,  limitamo-nos  a  ocupar 
apenas  duas  posições  das  mais  importantes,  distribuindo  os  mis- 
sionários por  pequenas  comunidades  num  raio  suficientemente 
extenso  para  abraçar  o  maior  espaço  possível,  mas  por  outro  lado, 
bastante  limitado  para  que  possa  haver  fácil  comunicação  entre 
eles. 

Nestes  dois  estabelecimentos  principais,  temos  cerca  de  cin- 
quenta crianças  que  recebem  a  instrução  elementar,  cristã  e  pro- 
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fana;  e  todos  os  nossos  esforços  visam  a  preparar  alguns  deles  para 
estudos  mais  elevados  e  a  preparar  assim  um  clero  indígena. 

Nesta  vasta  missão  temos  apenas  trinta  missionários  e  um  certo 
número  de  Irmãos  que  os  ajudam  com  os  seus  serviços  materiais. 
Fizemos  também  apelo  a  uma  comunidade  religiosa  e  já  quinze 
Irmãs  se  ocupam  da  educação  das  meninas  e  da  assistência  aos 
doentes. 

2.  As  missões  coloniais 

Os  membros  da  Congregação  que  forem  enviados  para  as  coló- 
nias, viverão  como  os  outros  confrades,  em  comunidade;  ajudarão 
o  clero  das  paróquias,  sob  a  autoridade  dos  superiores  eclesiásti- 
cos. Ocupar-se-ão  especialmente  dos  Negros,  sem  contudo  deixa- 
rem de  ser  úteis  aos  Brancos,  sempre  que  possam.  Lendo  as  notí- 
cias referentes  às  colónias,  far-se-á  uma  ideia  das  excelentes 
disposições  dos  Negros,  do  bem  que  foi  feito  pelos  membros  da 
Congregação  em  Bourbon  e  na  Maurícia,  dos  frutos  abundantes  e 
já  maduros  que  se  podem  recolher  entre  eles  com  a  maior  das  faci- 
lidades. 


3.  As  obras  na  Europa 

A  Congregação  pensou  ser  conforme  à  vontade  de  Deus  que, 
trabalhando  no  estrangeiro  na  salvação  das  almas  abandonadas, 
não  tenha  posto  de  parte  as  necessidades  dos  pobres  nos  países 
onde  ela  nasceu;  contudo,  tendo  a  divina  Providência  dirigido  os 
seus  principais  esforços  para  as  missões  estrangeiras,  as  Obras  da 
Europa  serão  sempre  a  parte  menos  importante  dos  seus  objecti- 
vos. Os  regulamentos  da  Congregação  exigem  que  não  se  empre- 
guem nestas  obras  senão  de  uma  maneira  muito  transitória  os  mem- 
bros cuja  atracção  pelas  missões  estrangeiras  é  bem  evidente. 

4.  Direcção  e  ensino  nos  seminários 

A  Congregação  veria  com  prazer  que,  entre  os  postulantes, 
houvesse  jovens  eclesiásticos  aptos  para  as  funções  de  directores 
e  professores  no  seminário.  É  seu  desejo  formar  homens  especia- 
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lizados  nos  diferentes  ramos  das  ciências  eclesiásticas.  À  aptidão 
para  o  ensino,  estes  jovens  devem  juntar  uma  piedade  sólida,  o 
zelo,  um  carácter  bom,  afável,  próprio  para  exercer  influência  sobre 
os  alunos  que  devem  dirigir;  e  enfim,  a  regularidade  e  as  virtudes 
que  façam  deles  modelos  na  comunidade. 

Como  o  princípio  da  sua  vocação  é  o  zelo  pela  salvação  das 
almas,  eles  poderão  exercitar  esse  zelo  por  um  ministério  exterior; 
contudo,  este  ministério  não  deve  de  modo  nenhum  prejudicar  as 
suas  funções  no  interior  da  casa.  Deste  modo,  os  directores  man- 
ter-se-ão  no  espírito  da  sua  vocação  apostólica  e  adquirirão  a  expe- 
riência necessária  para  dar  aos  alunos  conselhos  úteis  para  o  seu 
futuro  ministério  e  inspirar-lhes  o  zelo  e  as  virtudes  do  verdadeiro 
missionário. 

j.:      •    :       r  (AGCSSp.1850) 
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que  não  poderá  ser  delegada  a  um  grupo  de  «especialistas»,  mas  deverá 
corresponsabilizar  todos  os  membros  do  Povo  de  Deus.  Quem 
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adultos,  às  famílias,  aos  jovens,  às  crianças,  sem  nunca  esconder  as 
exigências,  mais  radicais  da  mensagem  evangélica,  mas  adaptando-a,  a 
nível  de  sensibilidade  ê  linguagem,  à  situação  de  cada  um,  segundo  o 
exemplo  de  Paulo,  que  afirmava:  «Fiz-me  tudo  para  todos,  para  salvar 
alguns  a  todo  o  custo».  (ICor  9,22) 

Nesta  missionariedade  confiante,  empreendedora  e  criativa,  sii-va-nos  de 
estímulo  a  orientação,  o  exemplo  luminoso  de  tantas  testemunhas  da  fé 
que  o  Julileu  nos  fez  recordar. 

Sigamos  em  frente,  com  esperança!  Diante  da  Igreja  abre-se  um  novo 
milénio  como  um  vasto  oceano  onde  aventurar-se  com  a  ajuda  de  Cristo. 
Ao  princípio  do  novo  século,  o  nosso  passo  tem  de  fazer-se  mais  lesto 
para  oercorrer  as  estradas  do  mundo. 


João  Paulo  II,  in  Novo  Millenio  Ineunte 


